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avulsa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por anno. , e Os ' assi-

gnantes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legi3lativa annual, embora publicados depois
de encerrados os respectivos trabalhos.

As assignaturas para o "Diario do Con-
gresso" deverão ser tomadas até 30 de
abril proximo vindouro, não tendo direito
ao recebiniento dos exemplares já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
turas depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 exem-
plar atrazado. •

SUMMARIQ

--ACTOS DO - PODER LEGISLATIVO::
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deiros dos officiaes da Armada e dos civis, que pere-
ceram nos naufrágios do'Aquidaban e do Guarany, e nas

-- revoltas de 22 de novembro c 10 de..clezembro de 1910.,:

'ACTOS DO WODER EXECUTIVO::

t Decreto n.. 12.927, que dá novo regulamentoa Escola Su-
.,

rx.	 perior do Agricultura e Medicina Vcterinaria.
Decreto n. 12.950, que abre ao Ministerio da Justiça e Ne-,

gocioS Interiores o credito especial do 7:000$, para pa-
• gamento da subvenção concedida ao Instituto dos Advo-

gados.
-íMinisterio da Justiça e Negados Interiores	 Decretos de 27,

de março findo e de 3 do corrente.
ÉiMinisterio da Fazenda — Decretos de . 3 do Corrente..
Ç,.951inisterio da Marinha	 Decretos de 3 do corrente
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SECRETARIAS DE ESTADO:
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- Directorias de Justiça, Interior e Geral de Saude

Ministerio da Fazenda — Titules — Expediente das Dire-
ctorias d6 Gabinete do.Theseuro Nacional, da Receita e
da Despeza Publica, da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, da Recebedoria do District° Federal e da Im-
prensa Nacional e Diorio

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente..
Ministerio da Guerra*— Portaria — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Podaria — Expe-

diente gas Directorias GeraeS de Viação, Contabilidade.
Correios e Telegraphos, Correios e da Repartição Geral
dos Telegraphos:

Ministerio da .Agricultura, Industria e Commercio Porta-
rias — Expediente das Directorias Gemes de .Agricultura.
Industria e Commercio, Contabilidade e do Povoamento
do Sólo,

Tribunal de Contas	 D	 Termosdos tribunaes — 1 ermos de
contracto	 Noliciario — Parte commercial — Junta
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3;505 --- DE 29. DE JANEIRO DE 1918 (");

'Autoriza e concessão .de beneficios aos herdeiros dos .olfi-
ciaes da Armada -e dos civis que pereceram nos naufta-
gios do Aquidaban'e do (Moram, e nas revoltas de 2:.; de
novembro e 10 de dezembro do 1910..

Antonio Francisco de 'Azeredo, Vice-Presidente do Senado,
Faço saber aos que a presente virem,. que o Congresso

Nacional decreta e promulga a seguinte resolução:
Art. 1° Fica o poder Executivo autorizado a conceder,

a contar da data da concessão e de accôrdo com os trabalhos
então vigentes, ás viuvas e filhos menores ou, na ausencia
dos mesmos, aos paes invalides, ou reconhecidamente pobres,
dos officiaes inferiores da Armada que pereceram no nau-
fragio do encouraçado Aquidaban, e dos officiaes, guardas-
marinha, empregados civis e contractados, marinheiros, to-
guistas, taifeiros e assemelhados mortos no naufragio do rebo-
cador Giraram', que o requererem, beneficios identicos aos que
leram facultad°s pelo decreto n. 2.542, de 3 de janeiro de
1012 e em harmonia com os dispositivos do decreto n. 108 A,
de 30 de dezembro de 1889, aos herdeiros dos officiaes victi-
macios no desastre do encouraçado Aquidaban e nas revoltas do
23 de novembro e de 10 de dezembro de 1910, podendo, para
esse fim, abrir os necessarios creditos.

ParagraphJ unico. Os herdeiros dos empregados 4".Ivis:
a que se refere este artigo perceberão pensão correspondente
á metade dos vencimentos que os ditos empregados, respecti-',4
yamente auferiam.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrari6.:
Senado Federal, 20 de janeiro do 1913.

ANTONIO FRANCISCO DE AZEREDO,

Vice-Presidente.
r---

:(*); Ileprodui-se . Por ter Sabido cem incorrecções..:
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO	n••n•...

',DECRETO N. 12.927	 DE 20 DE manco DE 1918 (•)'

p4_ novo regulamento á Escola Superior de Agricultura ó'
Medicina Veterinaria

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
.Isando di attribuição que lhe confere a alinca XXXIII, do
art. 97, da lei n. 3.451, da 6 de janeiro de 1918, e tendo em
Nista os decretos ns. 12.839, de 12 de janeiro de- 1918. 12.877,
12.878, 12.879, de 14 de fevereiro de 1918 e 12.891, de 28
de fevereiro de 1918, resolve approvar ó regulamento da Es-
'.cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,que_com
este baixa, assignado pelo ministro de Estado dos Negocios
tia Agricultura, Industria o Cominarei°.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1918, 97° da Independen-,
ia e .30° gla Republica.,

WENCESCÚ BRAZ P. Goxii:s.
J. G. Pereira Lima.

novo regulamento á Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria

CAPITULO I -.In'

• DOS CURSOS DA ESCOLÃ

:Id. 1.° A Escola Superior de Agricultura e Medicina
teterinaria, com sede em Nietheroy, Estado do Rio de Ja-
r,eiro, tem por fim ministrar, em cursas distinctos, a alta in-
drucção profissional, technica e experimental referente
Pgronomia o á veterinaria.

Art. 2.° A Escola terá dons cursosdialinctos; o de en-
enheiros agronomos e o de medicos veterinarios, cada qual

gnsinado em quatro annos.
Art. 3.° O curso de engenheiros agronomos constará das

reguintes matarias:.

Primeiro anuo

- NoçUeã -de geometria analytica e de Calculo infinilesi-
tbal.

Physic.a experimental e meteorologia. Climatologia do
Prasil.•

Cliimit•a geral o inorganica. Analyse chimica.
Botanica: morphologia a physiologia yegetaes„
Anatomia dos animes domesticoS.

•Atila: Desenho geometrico..

Segundo arme .

Zoologia geral e systematica.
Mecanica e machinas agricolas.:

organica e biolo,gica.	 -
Botaaica srstematica e phylopathulogia

Terceiro armo j

"Agricultura geral. 	 "`aagrieola. Technologia agricola.;
Entomologia agricola.
Topographia e estradas de rodagem.
Zootechnia geral. Exterior dos animaes dornestiros.
Aula: Desenho topographico..	 -

Quarto anão

Direito e legislação rural.
Economia- e Estatistica. rural.
Construcções rurars e hydraulica agricola.
Agricultura asparia], Contabilida.de agricola.
Zooteclinia: especial. Alimentação.
Itygieno o Policia ;4ani1aria animal. •
Art. 4.° O curso de medico velerinarios constará das

-.seguintes cadeiras:

Primeiro armo

Physica experimental e inolcorologia. Climatologia do
13rasil.

_
I*.) Reproduz-se por ter, sabido com incorrecções,‘

Chimica geral e inorganica. Analyse chimica.-
3otanica: morphologia e aillysiologia vegetaes.

Segundo anuo

Zoologia geral e systematica.
histologia e embryologia.
Physiologia dos animaes domesticoS.,'
Chimica orgaalsat e biologica.
'Anatomia dos animaes domesticas.:

Terceiro anno

"'antologia geral e comparada.
Anatomia pathologica.
alicrobiologia e parasitologia dos animes domesticos.j
Zootechnia geral. Exterior dos animaes domesticos.
Propedeutica, pathologia e clinica medica,

-Quarto anuo •

• .Zootechnia especial e alimenfaçãe.
llygiene e policia sanitaria animal.
Therapeutica: pharmacodynamica e toxieologia.
Clinica medica.
Pathologia e clinica cirurgica e obsteirica. sOperações

aliparelho.
Art. 5.° Estas diversas matarias estão reunidas em 25 ca-

deiras e uma aula, a saber:
I' cadeira — Mecanica e machinas agricolas;
2' cadeira — Physica experimental e meteorologia. C11.4

matologia do Brasil:
3' cadeira — Chimica geral e inorganica. Analyse

mica;
cadeira — Chimica organica e biologica; .

5' cadeira	 Botanica: morphologia e physiologia
getaes;

6' cadeira .— Zoologia geral systematica; 	 .
7' cadeira — Anatomia dos animaes domestrs:
8' cadeira — Botanica systematica e phytop ITholonia•
9' cadeira — Entomologia agricola;
10" cadeira — Agricultura geral e especial. Contabilidadj

agricola;
11 4 cadeira — Zooleehnia geral; exterior dos animes do"

tne:,ticos: zootechnia especial; alimentação;
12' cadeira	 Noções de geometria analytica e de calcule

infinitesimal. Topographia e estradas de -rodagem;
13° cadeira — Construcções ruraes e hydraulica agricola;,
14a cadeira — Chimica aaricom: teelmologia agricola;
15° cadeira — Direito e legislação rural;; 46' cadeira — Histologia e embryologia;
17' cadeira — Physiolo a

b
ta do 3 animaes domesticos;

18' cadeira	 Microbiologia e parasitologia dos aininaeã'
"ciomesticos;

19' cadeira -- Pathologia geral e comparada;
20' cadeira — Ilygiene e Policia sanitaria animal;

_ 21 a cadeira — Propedeutica, pathologia e clinica medicaf •
22' cadeira — Clinica cirurgica e obstetrica. Operações

apparelhos;
23' cadeira -- Therapeutica; pharmacodynamica e toxi-,.

çologia;
21 a cadeira — EcJnomia e eslatistica rural;
25' cadeira — Anatomia pathologica;
Aula: Desenho gewnetrico e topographico-
Art. G.° São communs aos dous cursos as 2', 3', 1', 5', 6';

7". 11' e 20° cadeiras.
Pa -ragrapho unico. As aulas da setima cadeira para o

curso de engenheiros Tgron(mmos- serão dadas em horas diffe-
rentes cias do curso de niedicos velerinarios, devendo obede-•
er a prograinnm.s e orientação distinctos e nas da 20° cadeira

haverá trabalhos praticos sti, para o curso de medicos vete-
rinarios„

CAPITULO

' hos LABORATORIOS E iss.r.sia,:kõas

Art." 7.° Os laboratorios, 'gabinete:4 . e mais installações da:
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria serão
organizados de modo a corresponder ás exigencias do ensino]
experimental, devendo ser dotados dos melhores instruinen-,'
tas, apparelhos e mais elementos de estudo e investigação
scientirica.

Art. 8.0 As installações serão as seguintes:
Lahoratorio de chimica;

2) . Gabinete da physica e incteor-ologia;
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3) Gabinete de botanica;
4) Gabinete de zoologia;
5) Gabinete de anatomia;
6) Sala de dissecções e autopsias;
7) Laboratorio de phytopath.ologia:
61 Gabinete de entomologia;
9) Insectario:

10) Museu agricola e florestal;
11) Gabinete de zootechnia;
12 Gabinete de machinas agricolaS -e de .hydraulicti

agricola:.
13) Gabinete de topographia:
14) Gabinete de industrias agrícolas;
15) Laboratorio de histologia;
16) Laboratorio de hygiene;
17) aboratorio de therapeutica	 taxicologia;L 
18) Laboratrio de physiologia;
19) Laboratorio de bacteriologia e parasitologiaó:
20) Bioterio;
21) Campos de demonstração e experiencias;
22) Gabinete de desenho. —
Art. tr. Os campos de demonstração e experieneW Ée..s

tão consi.11uidos por:
a) arca destinada ao campo de demonstração, dividida

em, tantos lotes iguaes quantas forem as culturas demonstra-
¡Uvas:

b) área destinada ao campo de experiencias, dividida em
lotes iguaes aos do campo de demonstração para ensaios de
Irsulturas e fertilização;

c) horta, jardim e pomar.
Art. 10. As aulas de clinica terão lagar nó hospital VO-

jorinario do Ministerio da Agricultura.
Art. 11. A pratica das respectivas disciplinas poderá

'Éer dada pelos lentes, quando for conveniente aos interesses
100 ensino, nos seguintes estabelecimentos:

Dotanica e phytopathologia no Jardim Botanico;
zoologia e entomologia no Museu Nacional;
Chimica agricola nos laboratorios apropriados de rapar

j.içes dependentes. do Ministerio da Agricultura.
Art. 12.,"A pratica da decima cadeira será feita no

Campo :1,3 Delnionstração de Deodoro, no Horto Botanieo
Nictheroy, nos campos cle demonstração e experieneias da Es-
Cola e em estabelecimentos annexos ou de propriedade para
Mudar.

Art. 13. A prática relativa ás undecima e vigesima c-
Voiras se fará respectivamente na Escola, nos postos zoOte-
blmicos, noa matadouros o em qualquer propriedade agrícola
iJem organizada.

Art. 14. Além das excursões feitas durante o anno 10-
t3tivo aos estabelecimentos officiaes, fabricas, propriedades
hgricolas, officinas, exposições agricolas, pecuarias e de in-
Vustria rural, matadouros, etc., deverão os alumnos
'e urso de engenheiros agrônomos, de accardo com as determi-
nações doa respectivos lentes, fazer exercicios praticos du-
Pante as férias em estabelecimentosagricolas ou industriaes.

	

'ou cm qualquer instituto dependente do- ministerio.	 -•

CAPITULO' •111

bo CORPO DOCENTÈ

'Art. 15. O êorpo docente da Escola é constituido
lentes, actuaes substitutos e professor. de desenho.

Art. 16. Compete ao /ente:
á) a regencia effectiva da respectiva Cadeira;
b) a elaboração do programma cle seu curso, á tempci

ser approvado pela congregação 15 dias antes da abertura
tias aulas;

c) fazer parto das mesas examinadoras;
d) submetter a provas eseriptas os seus alumnos na pri-

hidra quinzena de junho, setembro e novembro, de cuias
atotas serei deduzida a média animal, que influirá para a in-
t4eripção em exames, conforme for determinado no regimento
Yaterno;

e) ensinar toda mataria constante do pro,gramma 'orga-
nizado ou a parle da cadeira que lhe tenha sido determinada
tela Congregação.

Art., ii. Ao substituto compete:
a) substituir o lente em seus impedimentos;
b) riem' parte da cadeira, de accÔrdo com as determina-

ã% da Congregação;
c) assistir ás provas escriplas de junho, setembro e no-.

lvembro e auxiliar o julgamento das mesmas;
" d) ?azar parto das commissões examinadoras.,

Art. 18. Ao professor compete:
ar) regencia effecliva de suas aulas;
11) a elaboração deus psogrammas de suas anlasi, á tampei

C.0 'serem approvale 1ias aptos da abertura dos cursos;
'c) fazer parte das Mesas examinadoras:

rAlkil. do 1918 085
d). submetter seus alumnos a provas graphicas na se-

gunda quinzena de agosto e outubro para deducção da média

Art. 19. úhverá para cada cadeira Ires aulas theorica9
por semana, dadas em dias differentes, o um numero de au-
ias práticas variavel com a importancia e desenvolvi/Tient°,
do curso.

Art. 20. Nas cadeiras que comprehendam deus rinnosi.
Ue curso, haverá, para cada armo, o numero de aulas indica-
das no artigo anterior.

"Art, 21. As vagas do lentes e de professor serão pra,
vidas:

a) por um dos actuaes substitutos, quando occorrerem
tas respectivas cadeiras ou em cadeiras connexas;

b) mediante concurso.
• Paragrapho unico. As vagas de substitutos que occorn s

-rem em vátude de promoção dos actuaas lentes ou por quaba •
'f,ner outr.) motivo não serão preenchidas até completa sup.
pressão desses cargos.

Art. 22. Logo que vagar o Togar de lento ou professor,
quando se pão dér o preenchimento nas condições da alinea
do artigo anterior, o director mandará publicar edital com
o prazo de 120 dias, declarando abertas as inscripções para
o concurao. bem como as condições para se inscreverem os
candidatos. liemetterá cópia do edital á Secretaria de Estado
da Agricultura, afim de ser transmit tido em resumo, por te-
legramma, aos presidentes e governadores dos Estados.

Art. 23. Poderão concorrer todos os brasileiros iitio
exhibirem folha corrida e forem maiores do 21 annos..

. Art. 24. O concurso para lente comprehenderá:
'a) um trabalho sobre a cadeira em concurso, do qUal

serão mit! aguas ao secretario da Escola, mediante recibo, 50
exemplares impressos;

b) arguição dos candidatos concurrentes, durante trinta -
.minutos, pelos lentes da commissão examinadora;

c) uma prova pratica;
d) prelecção durante uma hora, sobre um dos pontos do

prog-ramma organizado -pela commissão examinadora e ap-
provado pela Congregação, tirado á sorte 21 horas antes.

Art. 25. As provas de concurso serão publicas.
Art. 26. Só terá direito de 'roto o membro da Congre-

gação mie haja assistido ás provas de arguição e prelecção o
á leitura do relatorio sobre a prova pratica.

Art. 27. Terminadas as provas de concurso, a commissão
examinadora fará um relatorio das. provas praticas, o qual
deve ser o mais minucioso possivei.

Art. 28. Tanto a prova pratica como a de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto. por todos os
candidatos, salvo quando for excessivo o numerO destes, caso
em que serão divididos em turmas de ires organizadas por
sorteio.	 -

Art. 29. O concurso para professor não comprelienderá
exhibição de ileso e a prova de arguição, havendo só a prova

pratica e a prelecção oral.
Art. 30. A Congregação receberá as ilteses, assistirá ás

provas de arguição e oral e á leitura do relatorio, votando afi-
nal a approvação e classificação doa candidatos pelo modo gim
9 regimento interno estabelecer.

Art. 31. O director communicará ao Ministro qual o can-
didato classificado em primeiro legar, para que seja nomeado
no prazo de 30 dias.

Art. 32. Do voto da Congregação haverá, no caso do irre-
gularidades no concurso ou na classificação, recurso para „(o
ministro.

Art. 33. O candidato recorrente deve apresentar seu ré-
'Curso dentro de 48 horas e terá trinta dias para provar o
legado.

Art. 35. Findo o prazo do artigo anterior, ouvido o dire,
ctor da Escola, será o processo remettido ao Ministro, que
apenas confirmará o veredíctam da Congregação ou mandará:
proceder a novo concurso, de cuja banca examinadora farão
parte lentes que não hajam servido na primeira.

Art. 35. Poderá ser dispensado de concurso, 	 voto do*- 
dons terços da Congregação, approvado peio Ministro, o autor,
de trabalho verdadeiramente notava' sobre assumplo de ca-
deira vaga.

Ari,. 36. As mesas examinan'oras de concurso serão di-
tas pela Congregação.

Art. 37. Os docentes da Escola Superior de Agricultura'
• Medicina Veterinaria gosarão dos mesmos direitos dos das
"outras escolas superiores do paiz e ficarão sujeitos ás mesmas
penalidades.

Art. 38. Todos os annos o Governo poderá enviar ao cá-
trangeiro, durante todo o periodo de férias, quatro lentes da
Escola, para aperfeiçoarem seus estudos.

Art. 39. A cada lente da Escola será concedida passageni
ida e asotta o, além dos respeoLivos yeneimentos, uma men-.
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saudade de 100 dollars para os que se localizarem na Americ.a
e de 20 libras para os que estiverem na Europa.

Paragrapho unico. Esta mensalidade será suspensa no ul-
timo dia de férias, e tendo o lente 30 dias para vollar.á Escola
sem perda de seus vencimentos.

Art. 40. Os lentes serão indicados pela Congregação, de
modo que sejam mandados successivamente todos os-docentes.

Art. 11. O Governo premiará, os lentes que quizerem
-Publicar qualquer trabalho original sobro materia do sua ca-
deira, fazendo imprimir o mesmo trabalho si este far appro-
vedo por dous terços cia totalidade dos membros da cona
gregação.
• Art. 42, No cascada Congregação, ao emittir o seu voto,
considerar o ttrabalho de merito excepcional, do ponto de
vista scientifico, o Governo concederá ao autor um premio
.pecuniario de dous a cinco contos de réis, conforme fôr ar,
bilrado pelo Ministro.

Arte , 43. A edição do trabalho premiado será de mil
exemplares, dos quaes dous terços serão de propriedade do
autor, sendo cedidos ao Governo, sem nenhuma retribuição
Ipecuniaria, o terço restante;

Art. 44. As,faltas dos lentes ás sessões da Congregação
'serão contadas para todos os Welles, como as que derem ma
aulas.

Paragrapho unieo. No caso de coincidir a hora com a da
de Congregação, terá esta a preferencia.

Art. 45. A Congregação poderá estabelecer a livre do-.
vencia nos moldes das outras escolas superiores.. .

CAPITULO IV

cosa:maça:e

Art. 40. A Congregação da Escala será constituida de
Iodos os docentes em exercicio.

Art. 47. Compete á (ongregação:
a) approvar os programmas elaboradás pelos lentes e

pelo professor 15 dias antes de iniciados os cursos;
.b) organizar o horario das aulas;
c) eleger as commissões examinadoras dos concursos;
d) approvar os programmas de exame;

• e) assistir ás ,provas oraes dos concursos, examinar as
tlieses e votar na classificação dos candidatos;

I) designaa a parte dos programma.a a ser regida pelos
substitutos . -

g) aiáiliar	 direclor na manutenção da disciplina esa
•talar;

• h) . decidir os recursos interpostos pelos estudantes contra
actos dos docentes ou do director:

i) eleger a commissão da redacção dos Are/avos;
j) eleger os quatro lentes que devam fazer o curso dó

aperfeiçoamento de férias no estrangeiro;

h) indicar ao Governo, annualmente, até quatro .alua
franos de cada curso que estejam nas condições do gosar doa
favores previstos na afinca IX do art. 07 da lei n. 3.454, de
0. de janeiro de 1918.

Paragrapho unico., As eleições de que tratam as alia
ifetis i, j e k, serão feitas por escrutinio secreto, com quatro
nomes em cada cedula.

Art. 48. A escolha dos alumes de que trata a alinea
'do artigo anterior, será feita por eleição, dentre uma lista
do oito nomes para cada curso, apresentada pelo director
com os nomes dos alumnos que melhores notas tenham obtido
TIOS respectivos cursos.

Art. 49• A Congregação se reunirá ordinariamente para,
.a-pprovar os programmas dos cursos, organizar horariosi
approvar pontos de exames e proceder ás eleições de que tra-
tam as alineas i, j e le e, extraordinariamente, sempre que o
director julgar conveniente ou fôr requerido por um terço dà
seus membros.

Art. 50. A Congregação delibera com metade e mais um
de seus membros, excepto nos casos previstes nos arts.. 35
g 41.

Paragrapho unico. As sessões solemnes se podem rea,
liiar com qualquer numero.
- Art. 51. A convocação para as sessões de congregaçãe

'será feita com antecedencia de 24 horas. pelo director, em
officio com a declaração do fim da reunião.

Art. 52. Convocada duas vezes a Congregação, não se
Verificando numero legal, fará o director terceira convocas
da deliberando-se então com qualquer numero.

Art. 53. O director presidirá as sessões, de eongregaçao
- g terá apenas o voto de qualidade. •

Paragrapho unico. Exceptuam-se Os casos previsto.s nos
arts. 40 e ,i1 e alineaa i. j e k do art. 47 em que votará como
'qualquer membro da Congregação. Em todos estes casos a
yottaçãe será por eserutinio secreto.

. DO ,REGIMEN „ESCOLAR E MATRICULAS

Art. 56. A escola runccionara como externato e o regia
meu será o de frequencia obrigatoria. -

Art. 57. O anno lectivo começará a 1 de abril e termia
nará a 30 de novembro, com 15 dias de ferras de 16 a 30 de

Art. 58. A matricula terá legar nos quinze dias que
antecedem á abertura dos cursos.

' Art. 59. Além dos alumnos matriculados poderá haver;
em cada cadeira, um certo aiurnero de aluirmos. ouvintes que,

•pagarão urna taxa especial para as despezas dos trabalhos
pra ticos.

Art. 60. Os alumes ouvintes não prestarão exames das
cadeiras cuja-assisteacia tenham solicitado, mas receberão; 'a.
,juizo do lente, um attestado de frequencia e aproveitamento.

Parag.rapho unico. asse. attestado será • fornecido pela
secretaria, de accôrdo com o parecer eseripto do lente sobre o
aproveitamento do ouvinte.

Art. 61. A abertura e o encerramento das matriculas
serão préviamente annunciados por edital, 'publicados na
Diario O fficial e nas capitaes dos Estados.

Art. 62. Para ser admittido á matricula no 1° anno
'qualquer dos cursos, o candidato deverá provar:

• 1°, idade minima de dezeseis annos;
2°, ter sido vaccinado e não soffrer de doenças conta,

glosas;	 .
3°, ter sido approvaclo no Collegio Pedro II ou em gy-

mnasios fiacajizados nos exames de Portuguez, Francez
Triglez, Geographia e Chorographia, Historia Universal e rio
Brasil, Aritlimetica, Algebra, Physica e Claimica e Historia.	 s-Natural.	 •	

e
4°, ter eago a laxa do matricula.

• Art. 63. Os candidatos ao • curso de engenheiros agro-
nomos prestarão, perante urna commissão de lentes da Es-
cola, exames vestibular de algebra, geometria • e trigono-
metria.

Art. 64. A matricula será feita por meio de requeri-
mento ao director, assignado pelo proprio candidato, pao ou
tutor, ou por procurador legalmente constituido.

• Art.' 65. Os • alumnos pagarão 30$ no acto da matricula
as 90$ . em Ires prestações, pagas em abril, julho e setembroa-

Paragrapho unico. Só poderão Ser submettidos ás pro-
as de que trata o art. 16 os alumnos que tenham pago . as

respectivas prestações.
Art. 66. O aiumno que dér 40 faltas, sejam quaes forem

gs motivos, perderá o anno.
Art. 67. A matricula doa alumnos estrangeiros poderá

ler jogar quando os titulos por cites apresentados forem
equivalentes aos exigidos aos nacionaes, a juizo do director.,
• Art. 68. Os alumnos,são obrigados a fazer as experien-

tias ou trabalhos prescriptos pelos docentes, bem como as
'excursões e as visitas aos institutos 'o fazendas do que trata
o art. 13, feitas para demonstraçúcs s praticas das respectivas
cadeiras.

Art. 69. Os- programmas dos diversos cursos, uma vez
aprovados pela Congregação, serão impressos em folhetos.

Art. 70. A duração das aulas theoricas será de eincoenta:
Minutos e a das aulas praticas variavel com a orientação da
cadeira, mas em caso algum de_menos de uma hora.

Art. 71. .Haverá para cada meteria do cada rume Ires
lições theoricas por semana, damas em dias differentes.

Paragrapho imito. As aulas praticas podem seguir ou
preceder immediatamente ás aulas theoricas ou ser dadas em
dias alternados. . •

Art. 72. A imana annuat será tornada para cada ca-
deira, não podendo requerer inscripção em exame os alu-
mnos que tenham tido média má.

Art. 73. Os agronomos diplomados - pelas escolas de agria
.cultura estaduaes idoneas terão direito á matricula no ter-
ceiro anno do curso de engenheiros agronomos ou no se-
gundo do de medicos veterinarios.

Paragrapho unico. Os agronomos e engenheiros-agro-
nomes lerão matricula directa no 2° anno do curso de me ai •
dicoa veterinarios.

Art. Ti. Os medicas diplomados por qualquer das facul-
dades da Republica, officiaes ou reconhecidas, poderão re-
querer matricula directa no • terceiro anuo do curso de me-
cacos veterinariosi, desde que sejam préviamente approvaclos

Art. 51. A Congregação delibera segundo as normas es-
tabelecidas no regimento interne.

Art.. 55. Quando, no correr da sessão, surgir qualquer
facto grave que lhe venha alterar a boa ordem, o director,
suspendel-a-ha. sendo os factos anoamaes levados ao e0Dhe-±
cimento do Ministro.

CAPITULO V.
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em exames da 7° e da 17 i cadeiras. Igual regalia gosarã os
' alumnos dos tres ultimos annos das mesmas faculdades.

Art. 75. Serão admittidos, gratuitamente, á matricula,
em cada curso, ata 10 alumnos, filhos de agricultores pobres

Ç e que tenham obtido nos exames de humanidades approvaças
' plenas.

Art. 76. Os aluamos ouvintes pagarão por disciplina ima
annuidade de 60$, de uma .s4j vez.

Arta 77. Os lentes não Poderão dar curso particular aos
aluamos da Escola, sobre matarias de sua cadeira.

Art. 78. Os aluirmos ouvintes ficam sujeitos a todos os
deveres dos matriculaaos.

Art. 79. O Governo do Estado do Rio de Janeiro terá di-
reito á matricula gratuita para 10 aluamos.

Art. 80. Os alumnos de que trata o artigo anterior davam
juatar r.os respectivos requerimentos de matricula guia do
G yverno do Estado.,

•CAPITULO VI

DOS, EXAMES

'Art. 81. Haverá duas épocas de exames, cOmeçando a
primeira no primeiro dia util de dezembro e a segunda a 15
de março.

. Art. 82. Encerrados os cursos, e designadas pelo director
.e.npprovadas pela Congregação as mesas examinadoras, os exa-
mes serão feitos pela ordem das matarias e de accôrdo com os
respectivos programmas, só entrando nos pontos os- assumptos
technicos ou praticos que tenham sido ensinados bu demons-
trados.

Art.. 83. Para inscripcão em exame pagarão -os alumnos
'uma taxa especial de 10$ para certidão da média, amurai
obtida..

Art. 84. O exame constaráda prova airatica, etiminatoria,
e prova oral.

Paragrapho unico. Nos exames das cadeiras que não, ti-
verem aulas praticas haverá prova escuipia e prova oral o
no exame de desenho só prova graphica.

. .Art. 85. As mesas examinadoras serão constituidas por
Ires docenteekob a presidencia do mais antigo.

Art. 86. O modo de julgamento dos exames será regulado
pelo regimento interno.

• Art. 87. Depois da approvades os exames do armo dos
raspectivos cursos, recuarão os &amuos o diploma de enge-
nheiros-agranomos ou de medicos veterinarioa, de accÓrdo

•com o une for regulado pelo regimento interno.
Arj. 88. Só se poderão inscrever para os exames de se-

gaita taioca os alumnos que tiverem sido reprovados ou dei-
xado de ser examinados em uma só mataria na primeira época.

Art. 89. Os alumnos que não hajam obtido médias em uma
só cadeira ou aula o não tenham sido reprovados ou deixado
de lazer exame do nenhuma. outra, poderão prestar examd
dessa cadeira em segunda época.

Art. 00. Repetirão o anuo os alumnos que, reprovados
em uma disciplina, não tenham prestado exame de uma ou
mais das restantes do armo respectivo.

Art. 91. Para os exames de segunda época seéá cobrada
urna laxa especial da 50a, da qual a melado será dividida pela
commissão examinadora.

Art. 92. Os ouvintes poderão requerer em segunda época,
paganao a respectiva taxa, exame da cadeira que frequenta-
ram, e obter uns attestado especial. Tal exam ;oram, não
pócia ser declarado válido para obter o diplom , mesmo que
depois consigam os ,necessarios documento- ara matricula
regular.

, • CAPITULO VII

DOS PREMIOS DE VIAGEM

Art. Todos Os annos a Congregação da Escola Su-
perior lia Agricultura e Medicina Velerinaria indicará ao
Governo até quatro aluamos diplomados de cada curso para
gozarem dos favores provistos na alinéa IX do art. 97 da lei
D. 3.45 ,1, de 6 do janeiro de 1918.

a- Ari. 04. Os aluamos premiados serão escolhidos por
aleição, dentre uma lista de oito nomes para cada curso,
apresentada pelo dinactor, de accôrdo com a nota fornecida
pela Secretaria com a lista dos candidatos merecedores de
tal regalia.

Art. 95. Para ter direito ao premio de viagem deve o
alumno ter obtido em seu curso somente approvações plenas

distinctas, sem nenhuma approvação simples.
Arfa 06. Conhecido 'o resultado da eleição a secretaria

'communival-o-lia aos eleitos para que, dentro do prazo ma-
ximo de (minus dias, (tarai sciencia ás escolas ou estabeleci-
alentos industriaes ascOlhidos para seus cursos, afim de .que,

de aceôrdo com as respectivas preferencias, sejam orggaia
zadas	 instrucções a que devem obedecer. 

Art. 97. De accardo coni a especialização prererida„,gjn
borá aos lentes da mesma especialidade na Escola Superior,'
de Agricultora e Medicina Veterinaria organizar o ,plano ée!
estudos a ser feito, devendo o alumno, de dous em deus Me-
xes, remei ter P.es mesmos lentes, por intermédio do director'
da Esecaa. minucioso relatorio dos trabalhos e pesquizas, afina'
da que seja aquilatado seu aproveitamento.
• • Art. 118. A' Escola, Superior de Agricultura e ?dedicinã'
Veterinaria cumpre fiscalizar directamente ou por interina-
cio de pessoa -idonea indicada pelo Ministro, o funceiona-
mento, programmas e condições didacticas de todas as Esco-
las de Agricultura ou de Veterinaria do paiz, cujos alummos

, desejareal gozar dos favores estabelecidos na alinea PX do-
ma. 97 da lei a. 3.451, de 6 de janeiro de 1918, indicando ao.
Governo (lues podem fazer jús aos referidos favores.	 r•

Art. 99. Os alumnos indicados por escolas julgadas idoa
mas, de aacôrdo com o artigo anterior, estarão sujeitos ás
mesmas normas do art. 97, devendo para isso as respectivas
conpregal»-ies cammunicar á Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria os nomes dos alumnos indicados ao
Governo, por ordem de merecimento, e o curso e logar a que
te destinam.

Art. 100. Os lentes indicados de accôrdo com o art. 40
apresentarão á Congregação minucioso relatorio das pes-
quizas e trabalhos feitos, com tudo 'que lhes pareça util ao
melhoramento didactieo e material da Escota.

CAPITULO VIII
nas PUDIACAC5Es nA ESCOL.

MI. 101. A, Escola manterá uma revista semestral sob
a designação de. Archivos da Escola Superior de Agricidtura
e Medicina Veicrinaria.

Art-102. Essa revista publicará os trabalhos o pes-
quizas originaas de seu corpo docente ou de pessoas estra-
nhas ao mesmo, de reconhecido valor scientifieo.

Paragrapho uniu. Além dos trabalhos originacs serão
abi publicados resumos hibliographicos e revistas geraés sobre
assumptos cIo grande importancia selentifica.

Art. 103. Os aArchivos da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Vetcrinaria» serão redigidos por uma com-
missão de quatro membros, sob a presidencia do director da
escola.

Art. 101 Essa commissão será eleita annualmente, para:
redacção do respectivo volume, e será composta de lentes dos
cursos.

Art. 105. A commissão de redacção pôde ser reeleita..
Arta 100; Além de sua revista poderá a Escola fazer

publicar trabalhos originaes ou didactiCos de qualquer dos
membros de seu corpo docente, desde que sejam approvados
por deus terços da Congregação..

CAPITULO IX
ADNIINISTRACÃO DA Eseor..i.

Art. 107. A Escola Superior de Agricultura e Medicinit'
Veterina ria será administrada por um director, 'nomeado por
decreto, dentre os lentes effectivos, sem prajuizo da regencia
da respectiva cadeira.

Art. 108. Além do director, terá a Escola n seguinte;
pessoal administrativo: •

Uni secretario; •
Um eScripturari0;
Dito conservadores-preparadores;
Um porteiro-continuo;

Serventes, guardas e trabalhadores de campo.
Ari. 109. Compete ao director: 	 •
a) fazer observar o regulamento 'e o regimento interntl

da Escola;
I)) ser o intermediario entre a Congregação e o mi-,

nistro;
. c) verificar si os -docentes cumprem os programmas das

respectivas cadeiras ou aulas; declarar, em relatorko, os
mines dos que não fizerem e applicar a pena aos que nem
duas terças partes ensinarem;

d) transmittir • ao ministro, devidamente informados, os
requerimentos e quaesquer reclamações do corpo docente, do,
pessoal administrativo e dos alumnos;

e) autorizar, mediante despacho, as matriculas dos alua
mnos e as certidões que tiverem de ser. extrahidas dos livroa
de assentamentos da Escola; .

• •

f) rubricar os livros destinados á eseripturação
Escola, os (liados de aula e os livros do inventario;

g) assignar todos os act.s.,s de exped¡Wa_e, onta
'dado da Escola;
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• it) fazer parte da conunissâ'o de. redacção dos ‘Archieos
."-do &cola Suluiriar de Agricultura e Medicina Veterinaria;

i) nornear as commissões examinadoras dos cursos;
j) examinar as contas de fornecimentos e visalsas, para

terem remettidas á Directoria Geral de Contabilidade da Se-;
cretaria de Estado, depois do convenientemente processadas
pelo secretario-bib lioth cario;

k) elaborar o orçamento annual da Escola, rubricar os
Pedidos de. despeza e solicitar do ministro a ,importancia ne-
cessaria para as despezas de prompto pagamento;

1) presidir as mesas examinadoras de concurso e as ses-
§Zies de - Congregação; convocar estas e suspendel-as quando
ju/garsnecessario;-

. ni) velar pelo fiel cumprimento dos deveres por parte do
pessoal administrativo;	 •

.n) apresentar sao ministro, annualmente, relataria mi-
nucioso de tudo quanto occorrer na Escola, a respeito da or•
dem, disciplina, observancia das 'leis" e do orçamento;

o) applieae aos alumnos e aos func,cionarios administra-
tivos as penas disciplinares de sua competencia.

Art. 110. Compete ao secretario-bibliothecario:
a) fazer a correspondencia da Escola, de conformidade

Com as instrucções do director, mantendo em boa ordem as
minutas, avisos, ()Meios e demais papeis;

b) escripturar todos os livros concernentes ao serviço. da
Escola; •.,

'c) extrai/ir certidões, processar contas, informar peti-
ções e outros papeis que lhe forem distribuidos pelo dire-
ctor; organizar editaes e executar todo serviço de escripta e
redacção official de. que .o director o incumbir;

•d) desempenhar as funcções de secretario das sessões de
Congregação;

e).. catalogar e ter sob sua .guarda todos os livros da bi.s
bliotheca, velando pelas boa conservação dos mesmos; 	 _ •

() fiscalizar o serviço dos conservadores-preparadores .3

-Art. 112. AOS conservadores-preparadores cabe:
a) ter sol) sua guarda todo o material existente nos ga-

binetes o laboratorios;
b) velar pela boa ordem, limpeza e conservação de todo

o material a seu cargo; •
c) fiscalizar os aluamos durante os trabalhos praticos;
d) inscrever em livro especial todo o_material existente

nas diversas dependencias da Escola e fazer descarga do. que
fôr inutilizado em serviço, dando communicaçãe immediata
ao secretario-bibliothecario;

e) preparar e dispOr convenientemente todo o material -
de que o lente necessitar para as aulas e trabalhos praticas;

- () encarregar-se dos trabalhos •praticos que o lente de-
terminar;
. g) proceder, no começo das aulas, á chamada- dos alu-d

innos, marcando as .faltas na respectiva caderneta.
Art. 113. Ao porteiro-continuo cabe:
a) ter sob sua guarda as chaves dos edificios escolares

das respectivas dependencias;
b) cuidar da segurança, conservação e asseio dos edi-

licies da' escola e das respectivas dependencias, fiscalizando o
trabalho dos serventes encarregados desse serviço;

c) velar pela conservação e boa ordem dos moveis e
'outros objectos que' estiverem fóra dos gabinetes e labora-
todos;
• d) encerrar o ponto dos serventes:

e)- expedir a correspondencia

Vs,s- CAPITULO X
-	 DX POLICIA ACADEMICA.

• Art. 114. A policia academica, tem fior fim manter no'
'seio da corpora n ão academica a ordem e a moral.
• Art. 115. Ao director o á Congregação cabe providen-
ciar sobre a policia academica.

Art. 116. As penas disciplinares são as seguintes:.
a) advertencia, particular, feita pelo director;
b) advertencia publica, feita pelo director em presença

um certo numero de docentes;
c) suspensão por um ou mais periodos lectivos.
Paragrapho unico. As penas disciplinares não isentam

os delinquentes das penas do Codigo Pena/ em que houverem
incorrido.

Art. 117. Incorrerão nas penas comminadas pelo artigo
anterior, alineas a o'b, os alumnos:

a) por. faltarem ao respeito que devem ao director ou
qualquer docente;

Is) • por desobediencia ás prescripções 'feitas pelo dire
ttor ou pelos lentes;

-	 c) por offensa, á honra de seus collegas;
• d) por perturbação da ordem ou procedimento deshOs
teste nas aulas ou nas dependencias da Escola;

e) 'por inscripção de qualquer especie nas paredes dos
edifieios da Escola ou destruição dos editaes o avisos nella
affiXados;

f) por damos causados nos instrumentos, apparelhoà,
modelos, mappas, livros, preparações e moveis, sendo que,
nestes casos, o alumno, além da pena disciplinar, terá de'
indemnizar o damno ou . substituir o objecto por elle preju-
dicado;

g) por dirigirem aos funccionarios injurias verbaes
por eseripto. -

Art. "118. Incorrerão nas penas do art. 116, alineas- e,
"43 d, conforme a gravidade do caso:

a) os alumnos que reincidirem nos &netos especificados
no artigo anterior;. 

b) os que praticarem actos immoraes dentro' do estabe-
lecimento;	 •

c) os que	 e 	 injurias verbaes ou por eseripto ao
director ou a um lente;

d) os que aggredirem qualquer funccionario;
e) os que commetterem delicieis e crimes 'sujeitos áà

Penas do Codigo
• Art. 119. Si o director julgar que o delicio merece as

penas indicadas nas alineas c e d do art. 116, mandará abrir
inquerito, convocado por escripto, tomando por termos as
razões allegadas pelo delinquente e os depoimentos das tes-
tenninhas do facto. Esse inquerito será communicado á Con-
gregação.

Art. 120. Nos casos em que a pena seja imposta pela
Congregação; será o - julgamento communicado por escripto ao
delinquente' com as razões em que tiver sido" fundada.,

CAPITULO XI
DISPOSIÇÕES DIVERSAS•

'Art. 121. O regimento interno da Escola será organizado
?)elo directas e approvado pelo ministro. •

Art. 122. Ficam 'extensivas á Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, na parte que lhe forem appli-
caveis, as disposições do regulamento approvado pela decreto
n.• 11.436, de 13 do janeiro de 1915.

Art. 123. O pessoal docente e administrativo da Escola
perceberá os vencimentos da tabella annexa.

Art. 124. No presente armo lectivo, o direct6r, poderá
admittir como aluamos ouvintes do 1° anno, sujeitos ao re-
gimen dos matriculados, os candidatos aos quaes faltem Os
exames de physica e chimica, historia natural, algebra, geo-
metria e trigonometria.

ParagTapho unico. Fica o director autorizado a nomear
bancas examinadoras destas disciplinas, antes dos exames
g,eraes da Escola, para esses alumnos ouvintes..

-' TADELLA DOS VENCIMENTOS

.	 Categoria	 Ordenado Gratificação	 Total
Director 	 • . 	 	6:0008000	 G :000.8000 .
Lente 	 	 6:4008000	 3:2008000	 9 :60Cs$000
Professor 	 	 4•0008000	 2:0008000	 6:0008000
Substituto 	 	 4:0008000;	 2:0008000	 6:0008000
Secretario bib li othe-

• cario 	 •	 • :	 4:0008000	 2:0008000	 6:000$000
Esw ipturario ... .... 	 ;	 2 :4008000	 1 :2008000	 3 :6008000
Conservador p r e p a ,e

redor 	 i	 2:0006000	 1:0008000	 3:0008000
Porteiro continuo 	 i	 2:0008000	 1 :0008000	 3:000$000
Servente 	 	 808000	 9608000

Rio de Janeiro, 20 de março de 1918. ,-. 1. ., G. Pereira,
Lima., .

• DECRETO N. 12.950 — DE 3 DE -Ãnnis DE 1918
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credi16

•especial de 7:000$, para pagamento ,cle subvenção conce-
dida ao Instituto dos Advogados.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa,

Usando da autorização conferida pelo n. VIII do art. 3° da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 0, do regulamen-
ta approvado pelo decreto n. 2.400, de 23 de dezembro dis
1890, resoive abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores o credito especial de 7 :0008, para pagamento da
venção concedida ao Instituto dos Advogados.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1918, 97° da Independencid,
e 30° da Republica,

WENGESIAU BR.52 P. COMES.

•

w	 .	 .
.‘5._ Carlos ,31aximiliano Pereira dos Santa4

•
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lilinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Por decreto de 27 de março foi reformado
o 1° tenente da Brigada Policial,. Ernesto de
Souza Reis, conforme requereu, 1103 termos
do art. 107 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
do 1915, revigorado pelo art. 132 da lei
ti. 3.089, de 8 de janeiro do 1916, no posto
do capitão o com os vencimentos integraes do
seu pnsto do effectivi(la.de. .

—Por decreto de 3 d) corrente niez foram
nomeados Alberto Bezerra M .A ri uh e Fran-
cisco Barros, respectivamente, para os lo-
gores de 1 0 e 20 supolontes de substituto
do juiz federal no municipio de Canguaretatna,
na sução do Rio Grande do Norte, por temo"
de quatro esmos, na fórma da lei.

—Por outros do data igual:
Declarou-se que o accrescitno concedido

por decreto de 5 do dezembro ultimo ao
Dr. José Adeolato de Sonata professor ca-
thedra tico da Facul lado de Modicin a da Bahia,
correspondmite a 20 vis sobre seus venci-
mentos, é de 2:169$ annuaes, visto sor pia,-
fe ,,sor de clinic,a, e não como está mencionado
no alludido decreto:

Foi nomeado, de accôrdo com o disposto
no art. 90 de decreto n. 408, do 1'7 de maio
de 1890, incorporado á legislai s:10 em vigor
polo art. 132 da lei n. •de 8 do ja-
neiro de 1916, o repetidor do curso de scien-
cias e lottras, do Instituto Benjamin Constant,
Manoel Barreto de Souza, para o togar de pro-
fessor do instrucão primaria no alludido
instituto.	 si

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 3(10 corrente, foi aposentado,

nos termos do art. 121 da lei n. 2.921, de 5
de janeiro de 1915, Francisco de 1'au/a Ozo-
rio no Jogar do sub-director da Recebedoria

Districto Federal.
—Por outro da mesma data, foi aposentado

o patrão do escaleres da Alfande.ga de Aracajú,
Estado dó Sergipe, Paulino Cesar do Loyola,
nos termos do art. 121. da lei n. 2.021, de 5
de janeiro de 1015, e tendo em vista o dis-
posto no art. 1 0 (10 decreto n. 2.539, de 30
de dezembro de 1911.

—Por outros da Monta data, foram nomea-
dos, a pe lido

O 2° esceipturario da Alfandega de Parana-
guá, Esta lo do Paraná, Jo ignito Antonio
Alves Ilibeiro para o logar de 4" oseriotorario
da Delegacia Fiscal do The.souro Nacional no
mesmo Estalo

O 4" eacripturario desta para o legar de 20
cacriptu ra rio daquella

Ministerio da arinha
Por decretos do 3 do corrente:
Foi g:aduado, de acoima° com' a lei n.1.2 t5,

de 11 de nos .° da 1001, no Corpo de Enge-
nheiro.; Machinistas Navaes, em capitão de
tilar e guerra engenheiro machinista, o cai-
tão de 'fragata, en genheiro inachiuista•Arthor
Alves Portdho bajos.

Foram promovidos, de conformi Iode com o.
regulantonto annexo ao decreto n. 7.009, de

"V do julho de 10o3, no Corpo de Fuga sheiros
Alachinis'as Navaes, por moracimosito: 	 •

Ao posto de caoitio tte ri rua,
machinista, o co1011o .de faar.da. graduado
engenheiro machiais/a Roberto- da Oliveirt.
Borges:

Ao de capitão de. corveta, engonly r ) ma
chinista, o capitão-tationtrz Fritz àloller;

Ao de capitão-tenente engenheiro machi-
nista, o I.° leoente,onganheiro mac'dnista, João
Cecilio de Oiiveira; 	 •

Ao de 10 tenente, enpulleiro machinista, o
2 tenente Ladislau da Conceição Dantas.

Foi aposentado, de conformidade com o de- •
ereto legislativo n. 2.530, de 30 de dezembro
de 1911, e § 30 do art. 121 da lei u.
de 5 de janeiro de 1915, incorporada á legis-
lação em virtude • do disposto no art. 132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, João
Jacintho no cargo de patrão das embarcações
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
com 03 vencimentos que lhe forem fixados
pelo Ministerio da Fazenda, visto contar mais
de dez armas de serviço effectivo e haver se.
inutilizado 'em • onsequencia de desastre em
serviço.

Foram transferidos para a reserva, de con-
formi lado com o decreto.n. 5.051, de 2 do
novembro do 1903, o capitão de fragata °Uma
de Noronha Torrozão e capitão de corveta
José Francisco Martins Guimarães, visto ha-
verem sido júlgados invalides para o serviço
activo da Armada, em inspecção de saude a
que foram submettidos.

Foi transferido do qoadro supplementar
para o ordinario do Corpo da Armada o 1° te-
nente Henrique Alves dos Santos, visto haver.
sido exonerado, por decreto de 27 de março.
ultimo, do cargo de preparador da 3' cadeira
do 1° armo da Es iole Naval.

Foi concedida, de, accôrdo COM 03 decretos-
as. á.238,4.238, de 45 da novembro de -19a1, e
4.109, de 16 de maio de 1932, o de conformi-
dade com o parecei' do Supremo Tribunal
Militar d3 1 • de abril do corrente anno, aos

sub-officiaes. inferiores o praças,
mencionados na relação abaixos a medalha
militar croada pelo primeiro dos citados de-
eretos. Cimo reconhecimento dos bons servi-
ços pelos mesmos prestados, durante os pra-
zos de que trata a a l ludida relação.

• Relação dos offietaes, sub-olliciaes, inferiores e
praças aos Toes é concedida a modalha
militar por dmreto desta data	 •
De ouro—Por contarem mais de 3) a0003

de serviço sem notas que os desabonem
- Vice-almirantes graduados reformados en-

genheiros machiuistas José Pinto da Motta
Porto e José Gomas Barreto, capitão de fra-
gata Pedro Vieira de Mello Pinna, capitão do
corveta engenheiro machinista Luiz Marga-
rido Bengal e 1.°5 tenentes patrões-n.16ms
Marcellino Militão Braga e Miguel Ventura
da Silveira Santos.

De prata—Por cootarem mais de 2) anoOS
de serviço nas condições acima :

Capitão de fragata. Augusto Cosar Burla-
maqui, capitães de corveta Cesar do Amaral
Gama, Alvaro Augusto de Azambuja o Joaquim
Iluarque c'e Lima, capitães-tenentes Eduardo
Henrique Volver, Lucas Alexandre Boiteux e
Fraierico Garcia Soloda le, 1 00 tenentes enge-
nheiros maninistas Amorico Vespucio de,
Satit'Anna. e Leopoldo. Antonio Ribeiro, coo-
tra-tnesk•es Francisco Rosa dos Santos e Ma-
noel Sá, escrevento de i a classe Iforacio do
Barros e cabo foanista extranumet'ario Ao-
na.nia.s Cabral de Almeida.

De bronze—Por con'arem mais de 13 ermos
de secviço nas condiçlos supraineuciona ias

Capitão-tone:de Jo:ga Dodsivorth Martins,
1 0 tenente ling) °rose°. 2' tenente engenheiro
nrichittista Raul de Mattos Costa, carPintairo-
calafate do . 2° classe João da Costa Gaintaraes,
2'4 sargentos do Corpo de alacileasicos Na-
cioivies Soverino Mi.'ques de Sant:ateia e
Ilayniun lo JiKitdano do Naseimento, cabo
do COUP) de MariWteiros Naci3111,(14
da Franç'.1., soldai() -do 1111,athan Naval An-
tonio Vicente de Holt e marinheiro nacional
do i a c'ass3 M111U2.1 Augusto da Annuociação
Leite.

Rio de h-miro. 3 de abril de 1018.—A1e-
a-a/o1eia° Faria de A.'enear.

Foi rectificado, de aedo:do coai o iiarecer
do Supremo Tribunal Militar de 1 de abril
do corrente anno, o decreto de 12 de dezem-
bro de 1917, para o fim de conceder a me-
dalha de ouro e não .me prata, conformo
constou do mesmo decreto, ao capinteiro•ca-
lafate de 10 classe sargento ajudante Antonio
da Silva lo-ra.

Ministerio da Guerra
•

IIECTIFICACS.0

O capitão da arma do cavallaria Cantalicio
José Simões foi classificado por decreto de 3
do corrente no 1° esquadrão do 15° regimento
e não no 1° regimento, como, por engano, sabia
publicado no Diario Official de 5 tombem do
corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça ej

Negocios Interiores
-.Expediente de 4 de março de 1018

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante da' Veiga la
Policial, nos termos do art. 177, do remia-
mento approvado pelo decreto II. 12.011, de
29 de março de 1916, a couce ler baixa de
serviço das fileiras daquilo corporação ao
cabe de esquadra Manoel Paiva.

— Declarou-se: •

Ao Ministerio da Fazenda, em additament )
ao aviso de 11 de fevereiro ultimo o 'para os
fins convenientes, que o escriptorario da Es-
cola Premunitoria, Quinze de Novembro. tão-
dolpho Gasemiro de Conto, resido naqnello es-
tabelecimento, por conveniencia do sorrira) o
de pleno direito, conformo o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento que acompanhou o de-
creto n. 8.203, de 8 de sotenibro de 1910; -

Ao commandante da Brigada Policial, para
03 fins convenientes, que o tenente-coronel
João Augusto da Costa e o cabo de esquadra
Antonio dos Santos estiveram em diligencia
no Estado do Rio Grande do Sul, no periodo'
do 5 a 31 de março findo.

— Transmittiram•e ao MinSterio da Guerra
cópias dos telegrammaa do commandante su-
perior interino da Guarda Nacional no Estado
do Matto Grosso, solicitando a sua interven-
ção no sentido de ser attendido .aquelle com-
man lo, em face da doutrina do aviso de 27 de
janeiro de 1917, e, para ser tomado na consi-
deração que merecer, o requerimento do cabo
da IIri rrada Policial, Antonio Isidoro de Cas'ro.
pedindo certidão do tempo de serviço prestado
no Exercito.

PaquerI ntentos 'despachados

Segundo teaeoto Antonio	 Indere- •
rido.

Francisco Ilermano Taveira. -- Idem.
Seetto lu sargento Mario Gomos.— Ident.
Alberto Angusto dá Silva- Borges.— Ideia
José Alvas de Nlesquita:— Idem.
Capitão Abo:ardo Losso 	 Idem.
Ca filio Sebasl.ião José Iliboiro.— Idem.

: Itacharel Alberto Parreiras Horta Filoe,—
Mantido o despeno anterior.

Francisco Zagalb.a.— Prove residir ito
tado.

•nn
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Expediente do Sr. director geral : -
Reinetteu-se 'ao commandanto da Brigada

Policial, para informar, o requerimento de
Amalia Mario de Carvalho, Viuvo do sargento
reformado Alfredo Alvaro de Carvalho.

•
Expediente de 3 de março de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se ao presidente do Conselho Su-
perior do Ensino, para os fins convenientes, a
portaria de 2 deste mas, pela qual foi flo-
reado o Dr. Manoel Orpclino Tostes para'
inspeccionar a Faculdade do Direito do Porto
Alegre.

Requerimentos despachados "'"'T` 1

Vicente llodrigues Amado.— Junte certi-
dão do Lloyd Brasileiro, provando que ,ainda
è alli empregado e na qual se declare a sua
c.onducta, durante o tempo em que está ser-
vindo.	 -

Clothilde Pitta, pedindo transferencia do
1119 filho, do Externato para o internato do
Collegio Pedro lf, na qualidade de alumno
gratifito.— Dirija-se ao director do collegio.
. João Alfredo de Góes, pedindo matricula de
ea filho, como alumno gratuito, no Collegio
Pèdro	 Dirija-se ao director dó coligai).

Expsaiente de 3 de abril de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUDLICA

Sol:citaram-se providencias ao director geral
da Imprensa Nacional no sentido do serem,
impressos nas officinas typographicas daqrtella
imprensa 400 exemplares do BJletim de Esta,-

ltistiça Demographo-Sanitaria desta directoria
gerad correspondente ao moa de março pro-
xinto passado, de accordo com os originaes
remettidos.

— Ilemetterain-se
Ao director geral do Contabilidade de3t&

miuisterio, as folhas, na importancia de
:387.;, para pagamento de diversos empre-

gados desta repartiolo, relativas ao inez do
março ultimo (oficio n. 517) e a conta, na
importanciade 1.35$85J, da Casa de Correcção
desta Capital, do forneeimentos feitos a esta
tcparlicao em janeiro proximo findo (offició
n. 318)';

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção de sande de
Antouio Attila Watson, Manoelldrum Batem!
c,ourt, Jayne do Souza Carvalho, José Bento
de Cerqueira Corrêa o Agrippino Grieeo

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de Raul Lindgren

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
noir°, o do Jayme de 'lojas Ovale.

Dia 4

Restituiu-se ao director geral de Obras e
Viação da Prefeitura do District° Federal,
de% idamente informado, o processo n. 4.533,
que acompanhou o officio n. 391, de 21 dol
Março proximo passado.

—liemetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste mi-

itisterio, a folha, na importando, do 1:333;3331,
de pagamento do pessoal subalterno do La-
zareto da Ilha Grande . relativa ao m -ez do
março proximo passado; a conta, na impor-
tancia. de 238:32:0, de fornecimentos feitos ao
Lazareto da Ilha Grande em fevereiro pro-
ximo passado; a folha, na importando de
para pagainento 'do aluguel da casa do por-
-toiro desta directoria geral em março pro-
abo° passado o a declaração de familia feita
'pelo medico ajudante da inspectoria de saiote
do porto • de Paranaguá, Dr. Belmiro Sal-

MaSooja221.a. ra OS eTeitioa do montepie_	 ..‘a aaao:

Ao director do Expediente do Ministerio da
Mar/nha, o laudo do inspecção de saude de
Constantino dos Santos Machado;

Ao director geaal dos Telegraphos, os de
Alberto Emiti° do Amaral e Entibia Lopes
Wendkin;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de Joaquim da Costa Sobrinho;

Ao chefe do Policia do Diatricto Federal, o
de Lindolpho Pinheiro da Camara;

Ao director da Repartição de Aguas &Obras
Publicas, o_cia_Dr. Carlos Leandro Moreira
Machado.

Recitterl meplos despachados
3° distrieto

llelmo Pinheiro (5,z Comp. (1.01'2). — Certi-
fique-se.

-1° districto
Alberto J. Rebello (097).—Deferido.
Christovão Colombo de Souza (809), —

C 1 O.

,	 60 districto :
A. Souza Pereira (765).—Deferido.'
René Ilagnenauer (917).—Deferido.

districto
Adelino Pereira da Costa (1.001). 	 Certi-

fique-se.	 -
Antonio Moreira Dessa (1.020). — Certifi-

que-se.
Joio José Leite de Medeiros (018). — Deferi-

do, nos termos do parecer do Dr. delegado.
Manoel Henrique do Almeida (888). — Indo-

farido.
Antonio Manoel Valentiin Cesar (961). —

Deferido.
Secção de expediente:

Ladisláo A. Leivas (LOSS).— Certifique-se.
Joaquim Manso Ramos (1.051). L- Conacde

30 dias, na Virmo da lei.
Secção de pharmacia:

Fernandes Paulo noettger (72).— Deferido,
P0s Os emolumentos.

['enrique do Oliveira (103). — Deferido,
pagos OS OIDOIDRIchtos.

Mamei do Carmo Pires Lennon (203).—In-
deferido. -

Mancel do Carmo Pires Lanam' (203).— De-
ferido, pagos os emolunientos e mediante
prescripeã,o medica.

Arclunihno M. do Maltas (203). — Inde-
ferido.

Mario Caimaráes Belletti (113).— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 3'do abril, foi disponsado, a

pedido, José Lopes Cardoso do logar de col-
ledor das rendas foderaes no município de
Bom Despacho, Estado de Minas Geraes.

Lia ectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr: ministro
Oswaldo de Oliveira Rego, ex-4" escriptu-

rodo da Alfandega do Pará, pedindo rebite-
graoão.—lideferido.

Joaquim Desiderio Boulanger, escrivão da
Collectoria Federal de S. Luiz Gonzaga, pe-
dindo prorogação de prazo para prestar com-
promisso e entrar com a fiança.—Prorogue-so
por 60 dros:

EXPEDIEN1E DO .S11. MINISTRO

AddRamento ao do dia 30 de março de 1913

' Sr. Alberico deSouza Campos, inspector da
Alfandega de Paranaguá:

N.' 4 — Comdamicoos, para Os devidas
fins, que, na fórma, do árt'. 36 do decreto nu-a,

mero 8.155, de 18 do. agosto de 19(0, resolvi
designar-vos para exercer as foncções do pre-
sidente do concurso para provimento de lega-
res do agentes lise,aes dos impostos de consu-
mo, a realizar-se no Estado de Alagoas.

Dia 4 de abril dc 1918e)

Sr. ministro da Agricultura, Industrio ó
Connnere:o:

N. 36 — Em resposta ao aviso n. 177, dei
18 de fevereiro ultimo, tenho a honra de com-
municar a V. Ex. não ser possiVel attender
ao podido feito' no sentido de-ser cedido a
esse ministerio, palot os serviços do Jardina
Botanico, o britador existente na Villa - Pra-
lotaria Marechal Ilermes, por ter sido o mesmo
entregue á Estrada de Ferro Central do Brasil,
conforme declara o administrador daquella
villa no officio' n. 103, de 3 de março subse-oquente.	 .

Reitero a V. Ex. os meus protestos de eIC-:
vada estima e distineta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios line-
riores:,-

N. 30—Em referencia ao aviso deste minis-
terio n. 979. de 28 do fevereiro ultimo, rela-
tivo á transferencia da caução de 1:0008, 'na
presenta,da por uma letra do Thesouro Na-
cional, do mesmo valor, sob n. 8.712, feita
por Fernandes Malino az Comp., em garantia
do contracto ia o fornecimento de material
cirurgico ás repartições dependentes desse
ministerio. durante o anno findo, tenho a
honra de devolver a'V. Ex. o incluso conhe-
cimento n. 353, de 20 de julho do referido
alma, correspondente á alludida caução, .que
contida no Thesouro Nacional, em garantia
do novo contracto para identico fornecimento
no corrente anno.
, Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distinda consideraçao."

Additumento ao do dia 4 de abril de 191

Sr. ministro presidente do Triqunal de

N. 43 — Tenho a honra do submetter ao
registro desse tribunal o acto constante do
decreto n. 12.938, do 27 de março ultimo,
Cuja cópia acompanha a este e que abre, a este
:oinisterio, o credito especial do 1.11:9.10S170,
para pagamento da gratificação de 30 %, in-
corporado ao3 vencimentos dos auxiliares do
escripta da Alfaio-Ioga do Rio de Jaweiro o re-
lativo ao.3 exa,reicios de 1912 ao corrente.
• Peço a V. Ex., onarosini, as necessarias
providencias no sentido do referido credito
ser distribuído ao Tliesouro Nacional.

Reitero a V. Ex. Os 111ORS protéstos tio ele-
vada estiwa e distincta consileração.

Dia 5

Sr. Ininiatro da- Guerra:-

N. 50 — Transmillindà d incluso,
processo em non o 1° tenente da Armada
Oscar Lima Freire do Pillar pede que
seja codida uma parte do edificio dit
administração da Villa Proldaria Marc-
•.chal Rermes, para sécio da administra-
ção e arohivo do tiro de guerra fundado
naquella villa e do qual é presidente,
rogo a V. Ex. se digne enittir parecer.
a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração,

(*) ReproitizTso p?r .tersallid) com incor-
i'scei.Cies,..;„
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EsPEDIENTE Do SII.,DmECTOR

;Itddilamento ao do dia 30 de marro
de 1918

Sr. delegado fiscal no Amazonas: "("`),
N. 45 — Em additamento á ordem

'desta directoria n. 116, de 16 cio julho
klo armo passado, l'ecommendo, de
acciirdo com o despacho do Sr. ministro,
de 16 do corrente, façaes sentir ao
agente aduaneiro em Cobija a inconve-
Meneia de permanecer em Brasilia
sede de sua repartição, cabendo-lhe
empregar esforros no sentido de trans-
feril-a definitivamente para o local es-
tabelecido pelo decreto n. 11.996, de 17
de março de 1910. .

- -Sr, inspector da Alfandega cio Rio
de Janeiro:

N. 208 — De ordem do Sr. ministro,
autorizo-vos a desembaraçar e colloc.ar
na • guardamoria, á dispo a içãb da Caixa
de Amortização, 134 caixas contendo
crdulas do Thasouro, embarcadas em
Nova YorIc em 20 de março proximo fin-
do, e em'vapor do Lloyd Brasileiro, que

suppõe ser o.Poroné. •
N. 267 --- De accôrdo com o despa-

cho do Sr. ministro, de 2, de março.pro-
.ximo findo. junto vos devolvo o proces-
so que acompanhou o vosso officio nu-
mero 1.995, de 29 de novembro cio armo
passado, relativo á reclamação de 'lhe
British .Manufaeture Association Limi-
tad, afim de. que presteis novas Infor.
mações sobre o assumpto, lendo em vis..."
la o parecer do Dr. procurador geral da
Fazenda Publica, de 13 do alludido mez
de março. ..ta•

— Sr. presich•nte . do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Economica e Monte
So.ccorro do Rio de Janeiro:

N. 129 — Communivo-vos; -para os
devidos fins, que se acha depositada na
thesouraria geral do Thesouro Nacional
a caderneta dessa caixa n. 452.415, da
3^ série, com o deposito de 360$, per-
tencente a D. .Arlinda de Castro, afim
do garantir a sua responsabilidade no
cargo de agente do Correio de Batatal,
no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. inspector do Seguros:
N. 130 — Devolvendo-vos o incluso

processo, transmiti ido corn o vosso of-
fi•elo n. 156, de 23 de fevereiro ultimo,
e referente á ',retenção da "Guardian
'Assurance Compary, para operar em se-
guros maritimos, eommunieo-vos, de ac-
cÔrdo com o desPa7.• ho •do Sr. ministro,
de 23 de março ,proximo findo, que a i•e-,
ferida Preterição sémente, poderá ser of..,
tendida, depois que. a requerente se su-
jeitar ao regime!' geral ' estabelecido
pela legislação vigente.

—Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

'N. 127 — Remeti° a V..Ex., para os
'devidos fins, de accÔrd) com o despacho
'Co Sr. ministro, de 25 de março ultimo,
o processo de fiança de Herminio Mon-
teiro Duarte, colleetor das rendas fede-
k•aes eM Franca, Estado de S. Paulo.

„ Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta consideração.

N. 123 —Remeti° a V. Ex., para os
klevidos fins( de, aceórdo coin o des-
pacho do Sr. ministro, do 21 de março
findo, o incluso processo de fiança de
D. Arlinda e.e Castro, agente do Correio
'de Batatal, no Estado do Rio de Ja-
neiro.	 _

'(*). Reproduz-Se pois,	 coai
incon.cc£Qes,:	 -

Reitero a V'.•Ex. os meus protestos de
elevada estima e distinela consideração.

N. 129— Remeti° a V. Ex., para os
devidos fins, de aceÔrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 26 da março ultimo,
o processo de fiança de Ifermelino Men-
des de. Oliveira, agente do Correio de
Cariaea, Estado da Bahia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta consideração.

inspector da . Caixa de Amor-
tização:
• N. 44 — Communie.o-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dando ao que solicitaram F. H. Walter
45: Comp., resolveu, por despacho desta
data, autorizar-vos a trocar com os re-
querentes a quantia de 40:000$ em ee-
chilas dos valores de }$ e 2$000.

N. 45 —Communieo-vos, para os fins
convenientes, que, nesta data, fica a Al-
fandega do Rio cie Janeiro autorizada a
deseinhara_rar e eollocar na guarda-
moria, a disposição da repartição a vos-
so cargo, 134 caixas contendo cedidas do
Thesoueo, embaricadas em Nova-York,
no dia 20 de março proximo findo, em
vapor do Lloyd Brasileiro, que se sim-
põe ser o Poconé.

--Sr. director-presidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 131— Transmitto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso telegramma em que
Manoel Libenalino, industrial salineiro

'.21rcia-Branca, no Estado do Rio
Grande do Norte. reclama contra a in-
clusão na lista desses industriaes, para
distribuição de p,raça nos vapores dessa
companhia, de I, onseea Brasil, que não
fabrica sal, nem tem salina naquella
cal idade.

Dia ti • .
Sr. inspector da Alfandega do Rio de,

Janeiro:
N. 269— Communieo-vos, para os fins

convenientes. que o Sr. Ministro, tendo
presente o processo encaminhado i Di-
rdctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 237, de 6 de fevereiro ultimo,
relativo ao recurso interposto pela Com:-
panhia Commercio e Navegação, da de-
cisão pela qual mantivestes a de 22 de
dezembro do anno passado, negando á
recorrente o eaneellamento das notas de
revisão que lhe foram entregues, para o
pagamento de taxas de armazenagem e
caw.tazias de mercadorias que importou

• em diversas épocas e que foram despa-
chadas 'sobre agua, apezar de não es-
tarem incluldas na tabeila II, resolveu,
por despacho de 19 de março ultimo,
prorerido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de raeórdo com o parecer -do
mesmo Conselho, dar provimento ao al-d
ludido recurso.

N. .270 -7- Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr, ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Minislerio das
Relações Exteriores, em aviso n. 19,
de 30 de março ultimo, resolveu, por
acto de 3 do corrente, autorizar - o das-

' :vacilo, livre de 'direitos, mediante as
cautellas fiScaes, das bagagens da fa-
milia do Sr. Raymundo Pecegueiro do
Amaral, eonsul geral do Brasil no
Havre, e 'do Sr. Edmundo Quinto Al-
ves, auxiliar do mesmo consulado, que
embarcaram em Lisboa, no dia 15 do
mez proximo fihdo.

N. 27J — Communieo-vns, para os
'devidos fins, que o Sr. ministro, atte,n-
'dando ao que requereu a professora
Alice Silva, resolveu, por acto de 3 do
corrente, autorizar o' despacho, livre
'de di reitos,' de unia caixa, marca A&S,
n. 187.253, contendo um piano ,de uso
de sua profissão, . vinda no vapor
!Vestris, entrado em 29_ de marco til,.

.— Sr. director .da,Recebedoria
District° Federal:

IN. 55 — Transmittindo-vos o inclua
so processo em que a ,Brasilianische
Elektrieita t s-Gesellsaliat t Oede • paga-
mento de diversas contas, provenientes
de mudança e assignaturas de varios.
armarei os telephonie0s deste minis-
terio,._ Peço vos digneis de visar o -do-:
emento de fls. 2 a 4 do alludido pro-c
cesso.
• Sr,' presidente do Lloyd Drasi--

leiro:
134 — Em resposta ao vosso

cio n. 597, de 5 do fluente, communi-
eo-vos, para os fins comiwienles, que
o Sr. ministro, por despacho da mesma
data, resolveu, autorizar-vos a ceder
ao Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro, pelo preço de '6:000$, um dos
g uindastes que esse Lloyd possue Pa
ilha da Conceição.

— Sr. inspector da Caixa de Amor-
tização:	 •

N. 46 — Communico-vos, para os •
devidos fins, que na thesouraria geral
do Thesouco Nacional se r liam cau-
cionadas duas apoliees da divida pu-
blica da União. typo uniformizadas,
juros de 5 4 1° ao animo, do valor de
200$, cada amua. o de fls. 8.012 e
8.913, de propriedade de. Antonio Por-
tugal Filhe, afim de garantir sua
responsabilidade no cargo de a gente do
Correio de Sapucaia Nova, Estado do
Rio de Janeiro.

N. 47 — Communieo-vos, para OS
devidos fins, que o Sr. ministro, Wall-,
dendo ao que requereu D. Elimina
Souza da Costa, viuvo de Manoel Le-
andro da Costa. resolveu, por despacho
de de março ultimo, autorizar o en-/
trega de duas a)olices da divida pu-
blica. de ris. 291.559 e 291.556, uni-
formizadas, dadas em substituição das
de as. 35.778 e 30.564, do emprestimc,
de 1895, e que se achavam caucionadas
na Thesouraria Geral do Thesouro Na •
cional, para garantia da responsabili-
dade de seu falleeido marido, no cargo
de almoxarife , do :Hospital de Silo
Sebaglião, nesta Capital.

— Sr. presidente do Conselho Admi:-
nistrativo da Caixa Economica e Monte
de Soceorro do Rio de Janeirti:-
• N. 131—Communieo-vos, para os Ale-

vidos fins, que se acha caucionada na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal a caderneta desse estabelecimento
n. 451.598, da 3^ série, coia o depositc
de 480$, de propriedade de D. Joaquina
Pereira Lugão, afina de garantir sua
responsabilidade no cargo de agente da
Correio de Vieira Braga, Estado do llick
de Janeiro.

N. 132 — Communieo-vos, para -Os
'devidos fins, que se acha depositada na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal a caderneta dessa caixa n. 453.249,
da 3' série, com o deposito de 480$, Per-,
teneente a Alfredo _Antonio dos Santos
afim cio garantir a responsabilidade de
sua esposa D. Euelydia da Silva Santos,
no cargo de agente do C,•rreio de Boa
Esperança, no/Estado do Rio de Janeiro.

Exmo. Sr. presidente do Tribunal.
de Conlc.s:

N. 130 — Remeti!" a V. Ext., para o§
klevidos-fins, de aecôrdo cJin o despacho
do Sr, ministro do 20 do fev reiro ul-
timo, o proc-sso de-fiança de D. joaquis,
na Pereira Lugão, agente do Correio de
Vieira Braga, Estado do Rio de Janeiro.,
• raitero a V. Ex. os meus protestos dc.
elevada estima e distineta consideração.,

N. 131 — Remeti° a V. tx.
'
 para o

-d	
s

evidos fins, de -aecôrdo com o clespael:a
Cio Sr. ministro da. Q	 março ultimo,.	 .
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o processo de fiança de Antonio Poria-
'P:31.1:filho, agente do Correio de Sapucaia
:Sova, Estado do Rio de Janeiro.
• Reitero a V. Ex. Os meus protestos de
elevada estima .e (Estiada consideração'.;

N. 132 Remetto a . V. Ex., para os
devidos fins, de accôrdo com o despacho
do Sr..ministro de 28 de fevereiro ul-
timo, o incluso processo de fiança de D.
'Euclydia da Silva Santos, agènte do Cor-
reio de Boa Esoorança, no Estado do Rio
de Janeiro.
„Reitero a V. Ex. os meus protestos do

*elevada estima e distincla consideração.,
- Sr. delegado fiscal em Alagoas:

. N. 25 - Declaro-vos, para os •fins
convenientes, que o Sr. ministro; -por,
despacho de 2.6 do março ultimo; resol'-
veu approVar a relação que acompanhou
ó Vosso officio D. Li, de 23 de fevereiro
dó corrente anno, 'dos funccionariog,
commercianies e industriaes que devem
'fazër parte das cormaissões arbitracis ;da
Alfandega de Maceió, nesse Estado, - du-
rante o corrente anno.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:'
N. • 46 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, ,que o Sr. ministro, tendo
'presente o processo transmittido com o
vosso officio n. 77, de 17 de maio de
1912, relativo á petição em que -Emy-
gdio José da Silva, servente nessa
repartição, solicita pagamento. por
exercidos findos, da importencia Oo.
32;18700, de solamos a que se julga com
direito; e referentes aos mezes de; outu-
bro a dezembro de- 1911, resolveu, por
despacho de 22 de março ultimo, man-
dar archivar o alludido processo, por
estar proscripta a divida desde maio-do
anuo próximo passado.
• N. 47 - Declaro-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro; lendo
Presente o processo • remettido cem o
vosso officio n. -76, de 17 de maio de
4012, relativo ao requerimento em tina
Antonio Raymundo Cometi°, servente
nessa repartição, pede pagamento. por
exercieios findos, da importando de
3218700, proveniente de ,salarios a ovo
se julga com direito e referentw aos
Mezes de outubro a dezembro de 1911,
resolveu, por despacho de 22 de março
ultimo, mandar archivar o alludido pra-
Cesso por estar prescripta a divida desde
maio do anuo findo.

N. 48 - Declaro-vos, para OS fins
Convenientes, que o Sr. ministro, tordo
presente o processo enviado com o vosso
officio n. 79, de -17 de maio de 1012,
relativo ao requerimento em que Vi-
cente de Paula Martins,- servente nessa
repariição solicita pagamento, por exer-
cidos findos, da ;importando de réis
3248700, proveniente de saiarios a que
se julga ¡com direito e referente aos
mcbzes de outubro a dezembro de 19!1,
resolveu, por despacho de 22 de março
ultimo, mandar archivar o alludido pro-
^cesso por estar prescripta a divida desde
maio do anno proximo passado.

--Sr. delegado fiscal no Espirito
S án to :

N. 25 - peclaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por desoa-
ebo de 25 de março ultimo, resolveu
approvar a relação que acomoanhou o
vosso officio n. 17, de 8 do referido
mez, dos funccionarios, commerciantes

, e industriacs, que devem fazer parte
;das commissões arbitraes da alfandeza
;desse Estado, no corrente armo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
? N. 23 - Declaro-vos, para os fins
-convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transontlido cno o
vosso officio n. 211, de .13 de outahro
do amo Ées,Sado e em que The Over:oa

Company of Brasil Limited, solicita
isenção de direiots:

1°, para os 'machinismos que pretende
importar, destinados ao estabelecimento
.de uma serraria mecanica; 	 •

2 0, para todos os machinismcs e ma-
teriaes-para exploração de fibras vege-
.tacs nativas e seu cultivo e outras.eoino
glienequen:> ou Canhamo . de Sisal.
Mexico;

30, para os apparelhos destinados ib
industrio de oleos vegetaes de maiorias•primas do paiz,

40, para os apparelhos destinados à
uma fabrica de enlatar sardinhas, ca-
marões e outros peixes;1 resolveu. por,
despacho de 26 de março proximo fin-
do, negar a isenção requerida para 03
machinismos e materiaes do n. 1. por
falta de fundamento legal e concedel-o
para os dos as. 2 e 3, de accordo com
-os arts. ' 23 e 43, da actual lei da :e-.
ceita. Quanto aos apparelhos do a. 4,
devem pagar 8 % ad-valorem, nos ter-
mos do art. 12, alinea I, da mesma leid
tendo a alfandega desse Estado compe-,
tenda para deliberar.

Nos termos do mesmo despacho fica
concedido o prazo de 60 dias, para o
preenchimento das formalidades do de-
creto n. 8.592, de 8 de março de 1911,
quanto aos materiaes e machinismos
dos ns. 2 e 3, se forem despachados
mediante termo de responsabilidade.

- Sr. delegado fiscal em Natio
Grosso: •
'N. 25 - Declarci-vos, Para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, atter),
doado ás considerações expostas no vos••
so telegramma de 7 de março ultimo?
resolveu, por despacho de 26 do mesmo'
mez, approvar o vosso acto nomeando
agentes fiscaes interinos de Rosario o-
de Corumbá, respectivamente, S'ymphro-
nio Olympio Cavalcanti Lins e Antonio
Gomes de Aguiar, em substituição, aos
funccionarios effoctivos. Benjamin Ades-
se e Flavio Mendes Malheiros, mie se
acham afastados do serviço, por effeito
da lei do sorteio militar..

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 62 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, - tendo
presente o vosso officio n. 23, de 11 de
janeiro do corrente armo, solicitando a
concessão do credito de 10:000$, por
conta da verba gEventuaes» do vigen-
te orçamento da Fazenda, para °ocorrer

acquisiçãto de cofre, artigos de expes.
diento e outros materias -destinados á
installação e serviços da pagadoria des-
sa repartição, resolveu, por despacho do
25 de março ultimo, recommendar-vos
que façaes uma demonstração detalha-
da das despezas a serem feitas com o
serviço de que se trata, algumas das
gumes devem correr pela verba gObras».

N. 63 - Declaro-vos, para - os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 25 de março ultimo, resolveu appro-
var a proposta encaminhada com o vos-
so officio n. 52, de 9 de março findo,
que faz o collector no-municipio de Pal-
ma, nesse Estado, de José Ferreira de
Mesquita para seu agente auxiliar.

N. 64 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por de,spacho
de, 25 de março ultimo; resolveu appro-

.var a proposta encaminhada com o vos-
so officio n. 53, de 9 do mesmo mez,
que faz o collector federal no municipio
tio Capdlinha,,nesse Estado, de Jacintho
Ribeiro para seu agente auxiliar.

N. 65	 Declaro-vos, para os devidos
fins,-que o Sr. ministro, por despacho
de 26 de março findo, resolveu appro-
var a proposta encaminhada com o vos-
so officio n. 36, de 27 de fevereiro ul-
timo, sue faz p eollootor federol da ca,

pitai desse Estado de Antonio da Silvá
Franco para. seu agente auxiliar.

•• 'N. 66 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o- Sr; ministro, tendo

.presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 90, de 27 de junho do anuo
passado, relativo ao recurso interposto

- por Caldas Bastos & Comp. da decisão
pela qual mantivestes a da Collectoria
das Rendas Federaes de Lavras, nesse
Estado, impondo 'aos recorrentes a mul-
ta de 300$, maximo da pena estabeleci-.
da no art. 178, lettra j, as. VII e XVII;
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, por infracção dos arts. 57 e 80,
lettra j, a. II, do referido regulamen-
to, resolveu, .por despacho' de 19 do
Março ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, do accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, negar pro-.
yimento ao alludido recurso. -

N. 67 - Declaro-vos, para os .devi-•
dos fins, que o Sr.; ministro, por despa-
cho de 26 de março findo; resolveu aP-
provar a proposta. encaminhada com, o
vosso officio n. 51, de 14 do, mesmo
inez, que faz o collector federal no mu-
nicipio do Curvello, nesse Estado, do
Sergio Fernandes para seu agente au-.

N. 68 -- Declaro-vos, para os devi=.
dos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 26 de -março findo, resolveu
approvar a proposta encaminhada . com
Q vosso officio n. 56, do 14 do mesmo
mez, que faz o collector federal de Do- .
res do Indayk do Custodio José de
yeira para seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal Afeará:
N. - `..transmittindos Jos o incla-

§o processo, que acompanhir o aviso do
-Ministerio da Marinha n. 287, de 15 do
janeiro do- corrente anuo, e referente , a
uma reclamação do commandante da
flotilha do Amazonas sobre as folhas
para pagamento de rancho de viagem
aos officiaes da mesma flotilha, reeom-
roendo-vos, GO accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de 20 de março ultimo,
que presteis , as necessarias - informaçõe5.
a respeito.
• - Sr. delegado fiscal no Rio . Orando
do Sul: .

N. 98 ••-• Declaro-vos, para os devi-
dos fins, 'quo o Sr. ministro, tendo .pre-,
se-ote o aviso do Ministerio da Agricul-
tura Industrio e Commercio A. 21, do

-15 de janeiro do corrente annoo relativo
a cessão ao governo desse ; Estado • da
Estação Sericicola de Bento Gonçalves,
de accôrdo com a autorização constante
do art. 97, n. X, da lei D. 3.454, de 6
daquelle mez, ficando a União exone-
rada de quaesquer encargos decorrentes
da seu custeio e administração, resol-
veu, por despacho de 23 do corrente,
autorizar-vo.3 a mandar lavrar a respe-
ctiva escriptura de cessão do immovel
de que se trata, a qual será assignada
por parte da Fazenda Federal pelo Dr.
procurador fiscal.
o A. 99 - Declaro-vos, para os devi..
Jos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 26 de março ultimo, resolveu'
indeferir o requerimento encaminhado
com o vosso cfficio n. 75, de 5 do Ines- •
11,0 mez, em que o 30 escripturario da;
A1Sandega do Rio Grande, nesse Esta-.
do, Antonio Guimarães, solicita seis me-.
zes de licença para tratar de interesses.

- Sr. delegado-fiscal em S. Paulo:
N. 204 -- Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di ;
reetoria da Receita Publica com o vossa
officio a. 065, de 21 de dezembro do
olmo passado, relativo ao recurso in-,_
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lerposto pelo Dr. Rodolpho Vilhena da
decisão peia qual mantivestes a da
Collectoria das Rendas Federaes de Ri-
beirão Preto, nesse Estado, impondo ao
recorrente a multa de 100$, mininio da
pena estabelecido no art. 63 do regu-
lamento onmosto ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900, por infracção do
referido regulamento, resolveu, por des-
pacho de 19 de março ultimo, proferido
c os sessão do Conselho de Fazenda, de
saccOrdo com o parecer do mesmo Con-
selho, negar provimento ao alludido
recurso.

N. 205 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo

•presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 655 ,de-20 de dezembro do armo

• passado, relativo ao recurso interposto
por 3. Cantei & Comp. da decisão da
Alfandéga de Santos mandando classifi-
car para pagar direitos ed valorem, na

• razão de 50 %, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 28.883, de setem-
bro daquelle atino, como 4partes de ma-
chinas para dentistas», da taxa de 15 (70,
ad valorem, resolveu, por despacho de 19
do mez findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o

•parecer do mesmo Conselho, dar prosvi-
mento ao alludido recurso, por isso que
se trata de um apparelho hs .gienico para

• cuspir, funccionando independente da
cadeira de dentista, com a qual não tem
ligação.

N. 206 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 26 de mfi•oo findo, resolveu approvar
a proposta' ?caminhada com o Vosso of-
ficio n. 109, de 13 do mesmo mez, que

' faz 'o collector das rendas federaes cai
S. Manoel, nesse Estado, de João Mellão
para seu agente auxiliar.

N. 207 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo• ao
que requereu, em 2 do corrente, The São
Paulo Tramway, Light and Power C.°,
Litnited, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livre cio di-
reitos aduaneiros, mediante assignatura
de termo de responsabilidade com o
prazo do 60 dias para preenchimento das
formalidades !canos, dos materiaes pela
mesma importados durante o corrente
EDU.

Confirmo assim o meu telegramma do
3 deste mez.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 22 Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido com o vosso
officio n..13, de 15 de fevereiro proximo
findo, e em que o governo desse Estado
silieita restituição da- imporlancia de
2:443$, proveniente da differença entre
os direitos pagos integralmente e os que
Pretendia pagar, com reducção de taxa,
por • um gazogeneo despachado pela
alota de importação n. 68, do 26 do

•março de 1917, resolveu; por despacho
de 23 de março, proximo findo, deixar de
iattender ao pedido, visto o apparelho
-importado não se destinar a primeira
installação, mas a substituir outros, que

ão mais São utilizados.
N. 23 — Declaro-vos, para os 'fins

éonvehientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
'officio n. 117, de 31 de outubro do amso
passado, em. que recorreis da decisão

, pela qual, reformando a do colleclor fe-
deral de Simão Dias, nesse Estado, jul-

• , gastes nullo o auto de infracçãn do regu,
iamenip do. inipo.sto, de consumo, MyrQdc;

em 21 de dezembro de 1915 contra João
Francisco do Nascimento pelo agente fis-
cal Carlos Alberto Gomes, resolve-1i; por

'despacho de 19 de março ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accordo com o parecer do mesmo Con-
selho, Dão tomar conhecimento do vosso
recurso, por isso que não se trata de um
recurso e.e-off leio, mas de um despacho
que entendestes submetter ú approvação
do Thesouro.

- .

Directoria da Receita Publica

E,XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
• Dia 4 de abril de 1918

inspector 1Weal do imposto de consumo
no Estado do Paraná:

N. 108—Remettendo-vos e incluso processo
de infracção do regulamento do imposto de
consumo, instaurado contra José Saloinào
Assy Si Irmão, peço-vos informeis quanto á
falto do sellagein por meio de fórmulas de
isenção e quaes as provi bacias tomadas para
salvaguardar os interesses da Fazenda Na-
cional.

— Sr. director da The Loopoldina
Company Limited

N. 109 — Solicito vossas providencias no
sentido de serem, por conta do Ministerio da
Fazenda, dadas autorizaçües pira requisiçio
de passes,afim de que possam viajar nos trens
dessa estrada, quando tiverem de recolher os
'saldos ao Thesouro Nacional durando o cor-
rente armo, aos seguintes • collectores das
rendas federaes : Antonio Fernandes da Costa
Pimenta, do 'tapetam, entre as estações de
ltaperuna e. Nictberoy; Joaquim Jose Antunes,
de Nova Friburgo, entre , Nova Friburgo e Nic-
theroy ; Comino Martins Gomes, do Rio Bo-
nito, entre Rio Bonito e Nictheroy; José Au-
gustoTernandes, de Campos, entre Campos o
Nictheroy; Zacharias Vieira da Motta. de
Carmo. entre Bacellar o Porto Novo; Pedro
Antonio Marques Rosa Primo, de Itabsrahy,
entre Venda das Pedras e Nictheroy; Alfredo.
Pereira de Lemos, de Monte Verde, entre
Cambucy o Nictheroy;Manoel do Vadie e Silva,
de Itaoe7tra, entre liaocára e Neves; De. E.
Lacerda. de Petropolis o entre Petropolis e
praia Formosa; Antenor Lauro Martins, de
Santa Maria àlagdaletia. entre Santa Maria
Magdalena o Nictheroy; Frauklin Ribeiro do
Almeida, de Santo Antonio do Padua, entre
Santo Antonio do Padua e Nictheroy; Ludgero
Sabino Olega.rio Pinto, de S. Francisco de
Paula, entre Traja.no de Moraes o Nietheroy;
Pedro Costa. do Sant'Anna, do Sapucahy,entre
Sant'Anna do Sapucally o Nictheroy.

Peço vossas or(lens, outrosim, para que se-
jam remettidas a esta directoria essas auto-
rizações, asiim como as respectivas coutas
mensaes dos passes concedidos, afim de que,
mediante prévio exame, se possa deliberar
sobre o seu pagamento. '-	 •

N.410 — Solicito vossas providencias no
sena') de ser, por conta do Ministesio da Fa-
zenda., dada autorização para requisição
de passes, afim de que possa viajar nos
treus dessa • estrada, quando tivor de re-
colhei' os saldos ao- Thesouro Nacional du-
rante - o corrente anuo, ao seguinte. collector
das rendas federaes Eugenio Martins de
Mello, do Canta.gallo, entre Cantagallo e Ni-
theroy.

Peço vossas ordens, outrosim, para que seja
remitida a esta directoria essa autorizaçao,
assim como as respectivas contas mensaes
dos passes concedidos, afimn de, mediante pré-
vio exame, se deliberar sobre o seu paga-
mento.

— Sr. director da Empresa do Navegação-
entre Iguaba Grande e Cabo Frio:

N. 111 — Solicito vossas providencias no
sontido de ser, por conta do Ministerio da Fa-
zenda, 4We autorizaçki de passes, afim de

que possa viajar nas barcas dessa otnprez1,
quando tiver de recolher 03 saldos ao . Thesou-
ro Nacional durante o corrente anno, ao se-
guinte collector das rendas federaes Domingos
Marques de Gotivêa, de Cabo Frio, entro
Iguaba Grande e Cabo Frio.

Peça vossa; ordens, outrosim, para- que -seja
remettida a esta directoria ossa autorização,
assim como as respectivas contas mensaes do.
passes concedidos, afim de, mediante prévit
exame, se deliberar sobre o seu inu-
mado.

—Sr. director da Estrada de Ferro Maricá:
N. 112 — Solicito vossas providencias no

sentido de saram, por conta do Ministerio da
Fazenda, dadas a utorizaçÔes para requishsio
de passos, afim de que possam viajar nos
trens dessa estrada, quando tiveren1 do re•
colher os saldo; ao Thesouro Nacional durante
o cosrento atuo, aos seguintes collectores
das rendas federa es: Eladio Moreira de Castro,
de Anuamo; entre as eitaçbes de Ararnaina,
e Neves; Domingos Marques do Gouvaa, do
tiabo Frio, entre Naves e Ignaba.

Peço vossas ordens, ontrosim, para que
sejam remettidas a esta directoria essas auto-
rizações, assim como as respectivas contas
mensaes dos passes concedidos, afim tio que,
mediante prévio exame, se possa deliberar
sobre seu pagamento.

•—Sr. di cstor da Estsa ia de Ferro Oeste
de Minas:

N. 113—Solicito vossas ordens no sentido
de ser, por conta do Ministerio da Fazenda,
dadas autorizações para requisição do passes,
afim de que possam viajar nos trens dessa
estrada, quando tiverem de recolher os saldos
ao Thesouro Nacional durante o corrente
amuo, ao conceber das rendas foIeraes Manoel
Gonçalves cie Souza Portugal, de Rio Claro,
entre Rio Claro o Barra Mausa.

Poço vossas ordens, oiltrosim, para que sejam
reincididas a esta directoria essas autorizações
assim como as respectivas contas mensoes dos
passes concedidos, afim de que, mediante
prévio exame, se possa deliberar sobre seu
pagamento.

— Sr. directos tia Estra la de Ferro Sapa-
cally (Cosupauh:a de Estradas de Ferro Bsa-
sileiras):

N. 114—Solicito vossas oro :Meneias no sen-
tido de ser. por conta do Ministerio da Fa-
zenda, dada autorização para requisioo do
passes afim de que possa viajar nos trens dessa
estrada, quando tiverem de recolher os saldos
ao Thesouro Nacional disrani'3 o corrente anuo,
ao seguinte Collector das rendas federaes José
Maria Dantas, de S. João Marcos, antro as es-
tações de lassa Tses e Ba a .a. do Piralty.

Pey vossts ordens, outraiim, [ ?a que seja
remettila a esta direstoria essa autorização,
assim como as reste liv, s e nitris tocesaes dos
passes concedidos, alai de, mediante prévio
exame, se deliberar sabre o seu paoatneuto.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 8—Declaro-vos, para os tios convenien-

tes, que o Sr. inioistro da Fazenda, pos des-
pacho de 21 de março prosinto findo, ourado
no relatorio do inspector fosca' di mpesdo de
consumo nes e Estado, Joaquim Agasto
Siqueira, referendo ao inez de janeira deste
anuo, encomiai-sedo polo mesmo illip0a0C fis-
cal a esta dirce •stria com o otlisio- n. 17, (19
12 de fevereiro ultimo, resolveu que por . essa
delegacia sejam tomadas as seguintes provi-.
dencias:
• a) atig10011t0 da fiança do eollector o Ciai;
vãO da Collectoria Federal lo Bragana;

O) remoção para Bragança do a.ctull agente
fiscal do imposto de consumo em Souce' e ice-
vecrçaa;ug

mento da fiança do colleetor das reit,:
das Moraes de.lgarape-aS3(1;

(I) iniciar processo administrativo contra o
coile 	 odeesecrisvuilon1(41:Lik% j.,,It_(;jativunet.9ria 	idigo,01441!,.

Detentos;
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ej'augmento da fiança: do collector e esc,ri-
vão, da Collectoria das ;detidas Federaes ale Cas-
tanhal, acima referalbs.

1..n•••nn

Portaria	 , • .
N. 17 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional communica ao Sr. eollector
das rendas federaes de Campos, Estado do
Rio do Janeiro, que o Sr. ministro, por des-
pacho de1 26 de março ultimo, relevou a pena -
de revalidação a que estava sujeita a firma
Augusto Ramos & Comp., a que se refere a
ordem desta directoria n. 10, de 13 do março
proximo passado.

Acompanha a respectiva eseriptura de com-
. pra o venda que acompanhou o °Tido dessa
collectoria n. 77, de .21 do mesmo mez de
março. -

Requerimentos despachados
O. Rachel Vianna.— Selle o documento do

fls. 2 e com revalidação completo o. salto do
requerimento.

Companhia Nacional do Navegar:10 CO3-
teira.— Complete b seno do documento do
fls. 2..

Directoria da Despeza Publica --
EXPEDJENTE DO S. DIRECTOR

Dia 5 de abril de 1013
Sr. director geral de Coolabilidado do Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas:
N. 47—Devolvendo-vos o incluso processo,

rernettido a esf a directoria com o vosso oficio
n. 11a, de 14 de março ultimo e relativo á
habilitação do montepio de D. Julio do Lima
e outros, viuvo e filhos do carteiro de ia-classe
da sub-administração dos Correias de Juiz de
Fóra Carlos Augusto, peço vos digneis provi-
denciar no sentido do ser expedia° novo
titulo ao menor Osivalio, nascido a 27 de
fevereiro de, 1914 o não a 27 do fevereiro
de 1914.

—Sr. director geral da Sociedade Coope-
rativa O Credito Popular:

N. 165—Tendo em vista o vosso officio
n. 72, desta data, cabe-ma communicar-vos,
para os fins convenientes que os °Maios rela-
tivos ás consignações estabelecidas por , empre-
gados diaristas devem ser dir;gidos as repor-
tiçõos a que os mesmos pertencerem, visto
serem por estas organizadas as folhas do pa-
gamento respectivas.•

rroõbradoriá Gera/ da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DE 5 DE arma DE 4018

Processos despachados

Pelo Sr. procurador:
• Habilitaçao ao montepio civil de D. Zaira

•de Castro Rocha o filho.— Reconheça as fir-
nias dos documentos de fls. 2,44 e.a.6.

Requerimento de Alberto Leite Imbuzeiro.
pedindo privilegio de um systema dç venda
em prestações (Clubs) do animaes para corri-
das.— Satisfaça a exigencia.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia zi de abril de 1018
Miguel Pelegarino. — Transfira-se.-

( Humberto Carvalho & Comp. —Idem'.
"A. M. Fonseca. -- Idem.
- Julió Veiga Bastam. — Apresente pro-
pixão.

Machado Comp.	 Da-ae a baixa..
3 Affons'õ Nunes. -- Pague o debito:.

' Avelino Domingos :Virtbaa.. 	 Dè--a.d

'Abril de '1018

submeti ido • a processo, por ter em seu
estabelecimento chapaos e honets para
vender, sem estarem Miadas e rotula-
dos, não havendo apresentado' a nota de
venda.

Allegam tratar-se de resto . de stocks,
que servia de amostra e, com o tempo
longo, de perinanencia exposta á porta,
perdera o valor commercial e deixara
descollar os senos.

O autuante contesta, affirmando que
se trata de ehapóos novos. 	 .

Sendo as allegaçõas insubsistentes,
mesmo 'que fossem verdadeiras, porque
as infracções estão manifestas, julgo o
auto procedente, e, de accoado com o
parecer do Sr. superintendente da Fis-
calizarão do Imposto de Consumo, im-
ponho ao infractor Chichri Abodegrinr,
mencionado no auto, a multa de 300$,
maximo do art. 178, latira j, mis. VtlI,
XII e XXV, combinado com o art. 162 do
decreto n. 11.951, de . 16 de fevereiro
de 1916. ---a Intime-se.	 •

Auto n. 31, contra Napoledo, Lima &-
Comp.

Por ter exposto á venda, na secção de
varejo de sua fabrica, á rua Carioca nu-
meros 72 a 76. cerveja engarrafada, cai
contravenção do vigente regulamento
dos impostos de consumo, foi autuada a_
firma Napoleão, Lima & Comp., que, in-
timada, não apresentou allegações de de-
fesa Contra o auto lavrado, tornando-se,..
dest'arte, revél termo da fls. 3) .

Havendo requerido dilação do prazo.
para apresentação da defesa, após con-
stalada a revelia no procésso, não pude-
ram ser mais attendidoa dssreferidos ne-
gociantes, e, isto posto, estalido as . in-
fracções- materialmente Provadas, o o•

, processo revestido das "formalidades la-
goas, de accordo com o parecer do Si'.,
superintendente da Fiscalização dos Im-
postos de Consumo, tratando-se de ia •
fractores reincidentes, julgo procedente:
o auto de fls. e imponho aos mesmos ia--
fractores Napoleão, Lima & Comp. a mul-
ta de 1:200$, gráo maximo, em dobro,.
da pena comminada no art. 178, letiva k,.
ns. I o III do decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1910, combinados com os-
_arta. 162 'o ,182 do mesmo decreto.
Intimem-se:

Auto n. '91, ,contra Leon Simon	 Cátp.
/acanto do resultado do exame a que.

agentes fiscaes dos impostos de con-
sumo procederam na escripta fiscal da
fabrica de meias de Leon Simon & Comp.,
á rua Club "Jetica) n. 55, e deposito á
rua do Hospicio n. 91, oecorrendo sus-
peitas sobre a veracidade da mesma es-
cripta, solicitaram do gerente do e.stabe-
lemmento lhes fosse facultado o exame
da escripta geral, sendo-lhes recusado.
sob allegação de -não possuire.m outros.
livros, além dos compulsados pelos agen-
tes do Fisco (fls. 2) .

Posteriormente, porém, pela declara-
ção de . fls. 6, aquelles fabricantes per-
mittiram a verificação dos seus livros,
de escripta geral, e feita esta. foi apre-
sentado o termo de lis .10 a 13, do qual
se constata que, no .periodo de maio da
1915 a abril de 1017, o deposito da fa-
brica vendeu mercadorias sujeitaa a im-
posto, • no total em dinheiro do
283.0i36$530, tendo pago o tributo a que
estas a sujeito, sarnenta 155:793$520, va-
lor em mercadorias vendidas.

Doduzida daquella cifra está ultimfi,
réstílta que .artigos- na importancia de

-127:273$0[t) foram vendidos sem o pa-i
gamento do tributo devido. •	 •

Ao processo se acham ainda anneta*-4
dq factuans dØ InOc_a_doricis que

Tavares & Comp. — A' Superinten-
dencia.

Horace Lomat Eames. — Do-se a
baixa.

João Monta empalio Junior. — Re-
duza-se a 1:200$ o. valor locativra

Arthur Chaves & Comp. — Mantenho
o lançamento.

Fernandes & Comp. — Paguem o de-
bito.

Dr. Rodolpho • Chapot Prevost. —
Averbe-se a mudança.

Joaquim Gomes Campos Junior. —
Averbe-se a mudança.

E. O. Fontes & Comp	 Revalide o
sello da petição de fl. 6.	 -

Aatonio Dionysio Silva. — Pague o
debito.

M. Corrêa Marinho.	 Reduza-se a
1:200$ o valor locativo.

Companhia Am prica Fabril. — Resti-
itia-se a quantia de 360$, de encardo-com
o parecer.

Manoel Alves Castanheiras. — Intime-
-se para, no prazo de oito dias, requerer
transferem-ia de local.

Amelia Moreira. — Feita a rectifica-
ção proposta, transfira-se.

Alzira A. R.- Pereira. — Sim, sob re-
cibo.

Julio Veiga Bastos Bastos. — Annote-
se a certidão no lançamento respectivo,
e, em seguida informe a 21 sub-dire-
etoria.

Companhia Grande Manufactura de
Fumos Veado.- — O caso em apreço não
está expressamente • comprehendido no
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1016. Sobre o pedido, só a autoridade
superior poderá esolver, para o fim de
isentar do imposio o producto, nas con-
dições de que trata a companhia reque-
rente.

Delphim Horta Araujo. — Proceda-
se de aecordo com o parecer de 23 de
março proximo findo.

M. Dagtos ta: Dias.—Completem o salto
do documento do lis, 6.

Heloiza Agro Freire Carvalho. — Di-
aija-se a Inspectoría de Esgoto, que-
rendo.

Souza Pimental. — Da-se a baixa.
Imponho a multa de 50$ nos termos do
parecer.

Mastro José Campos. — Revalide o
sello da petiço de fls. 8.

Guedes Martins & Comp. 'a- Archi-
ve-se.

Augusto Cpsta Braga. — Nada ha que
deferir.

Alberto Cunha Horta. — Restitua-se
a quantia de 60$, nos termos do parecer.

Carmelina Rosa. — Prove o inicio de
negocio.

Joaquim Pereira Silva Lima. ---, Sa-
tisfaça a exigencia.

Luiza Corrêa Costa.. — Idem.
Antonio Carmo Pires. —
A.	 Peixoto Castro. -- Idem.,
Antonio Cabral Junior. — Idem.
F. Lopes. — Idem.
Manoel Medeiros Raposo. — Idem.;
Marianna Faro Carvalho. — Idem.,
João Baptista Ferfaiiaa Ealoreira.

Idem.
.Josa Maria Vieira Azevedo. — Mama
Manoel Oliveira Brandão. — Idem:
Aristides Gaivão Bueno. 	 Idem.
Amelia Costa Oliveira.. 	 Proceda-se'

nos termos do parecer.
.•nn•nn••••.,

. IMPOSTO DE CONSUMO

W-11/0 n. 30, contra Chichri E. Abodcgnui
Chiehri Abodegalur, negociante á rua

IlaVechal 1101010 PaiOto n,: 135„ foÀ
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Requerimentos despa
?
Orados

Emilio Casar liam03.-Sim.
Raul Lia Igren.-Encaminhe-so.
Alcides Domingues Noves.- San, sem ven-

Minutos.
a

, Ministerio da Marinha
Por portarias de a do corrente:
Foram nomeados: -
O capitão de fragata Agenor Vidal, para

exercer, interinamente, o cargo do chefe
da 4 secção do Estado -Maior da Armada ;

De conformidade com a tenra e do art. 1°
do regulamento annexo ao decreto n. 19-037,
de 20 do março ultimo, o capitão de corveta
Raul Tavares, para realizar conferencias na
Escola Naval de Guerra sobro operações na-
vaes (ponto de vista tactico), bloqueios, bom-
bardeios, gueraa de corso; evoluções e mano-
bras navaes; minagem o coatra-minagem ;
submersiveis e aviões;

Antonio Silva Veiga, para exercer. interina-
mente, o cargo de amanuense da delegacia da
Capitania do Porto do Estado do Pará na
eidale de Santarem.

Foi excetuado o capitao-tenentc Mario da
Gama e Silva do cargo cio delega-ia da Capi-
tania. do Porto da ,Capital Federal e Estado
do Rio de Janeiro em Angra dos Reis, que
interinamente exercia.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de abril de 1013
Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.689 - Tendo resolvi lo dar baixa do

serviço da Armada ao soldado do Batalhar)
Naval Cariem Cabral de Oliveira, julgada in-
valido em insaceçao do saude a que foi suta
meitido, assim vos declaro, para Os dsvidos
effeitos.	 -

Requerintentos . 'despachados

Amorico Ribeiro do Freitas Giiimaracs.-
Meteria° (14, Escola Naval).

George Kleinbabl.-Complete o sello (reque-
rimento de 3 do-abril de 1a18).

JO£Ó Con'èa de Souza.-Indeferido, por estar
prescripto o direito (332, Contabilidade, 1918).

João Campos de Sá.- Indeferido (requeri-
mento de 27 do março de 1918).

Ga:Jorrado PinheiSo S ..ackrnatin. - Lidere-
rido (requerimento de 4 de abril do 1918).

D. Olga de Araujo Silva.- Compareça na
Directoria do Expediente (316 - Contabili-
dade. 2°).

Izolina Candida Peitca'o.- Dirija-se ao Mi-
nistro da Fazenda (requerimento de 1 do
abril de 1918).

J. Baecellos & Comp.- Dirija-se ao Depo-
sito Naval (requerimento de 9 de fevereiro de

Palro Trapaga.-Indeferido (requerimento
de 2.; de março de 1018).

Ilde 'ouso Simões. -Não convém (officio n. 08
do Arse mal de Marinha do Rio).

-Ministerio da Guerra
• O ministro de Estado (les Negocias da
Guerra, em nome do Sr. Presidente da
Republica,...resolve approvar as presentes
instrucções para admissão ao concurso
de 3° official da Directoria de Saude da
Guerra.

Rio de Janeiro, 4 de abril do 1918. =n
Caetano de Faria.

Sabbado G

ram de pagar imposto, cujo calculo at,
tinge, quanto a estas 1.840$320.

Feita a operação necessaria para apu-
rar a madia do imposto exigivel sobra
os 127 :273$010, chegou-se ao resultado
ser esta de 9,5 c/o, o que leva a verifia,
cação do quanturn do imposto sonegado
á importando. de 12090Wa35, 1 :810$390,
já apurada, ou á	 totalidade dee
13:931$255.

Dos autos constam as demonstrações,
termo e documentos respectivos, com-
provando os resultados das pesquizas ef-
fgetuadas pelos representantes do Fisco,
em face das quaes foi lavrado o compe-
tente auto do fls.

Intimados, de. fenderatn-se os accusa-
dos, allegando que no computo das mer-
cadorias, ditas sonegadas ao pagamento
do onus fiscal, foram comprehendidos,
produclos não tributados que mon-
tam a 301:982$900, segundo uma re-
lação quo offereceu.
- Entretanto, da contestação oppossta
pelos autuantes (fls.) consta que tacs
productos não fórum incluidos no cal-
culo e, o que -é muito • si gnifisativo,• dos
livros exhibidos não constavam as ven-
das dos mesmos, discriminadamente,
devendo se notar que as notas de com-
pra, incorporadas á defesa, se referem
admente a sacos de malha, gim não fo-
ram computados na sonegação apu-
toda ..

Os valiosos subaidios contidos nos
autos, nos quaes assentam a longa e
fundada sustentação do procedimento
dos autuantes e o bem fundamentado
parecer do Sr. - superintendente da Fls-

. calização dos impostos do consumo, di-
rimen quallr dinasta sobre a caia-

• -toada 'provad,', da lesão praticada con-
tra os cofres' " publicas, do que, cie-
cumstanciadamente, dá conta o presen-
te processo.

E, sendo insubsistente a defesa afta-
recida, desacompanhada do elemento
habil de prova,—julgo procendente o
auto de fls„ para o fim de impor á fir-
ma Lean Simon & Comp., a multa do
13:9318255, carresoondente ao imposto
devido á Fazenda Nacional, e con-
demno-a ao pagamento de igual quan-
tia. como indemnização aos .cofres pu-
blicos, do tributo que, em tempo impor-
tuno, a. alies não foram recolhidos
pelos infractores,—tendo em vista o
que dispõem os arts. 179 e 160 do de-
creto ri. 11.951, de 16 de fevereiro de
1910. —

Imprensa Nacional e mDiario Off icial»

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GERAI:

Dia 5 de abril de 'W IRIS

Foram expedidos os seguintes ollicios:
N. 339-ao Sr. director geral de Saude Pu-

blica, pedindd inspecção da nado para o ope-
raras Theotonio José, de Oliveira Osorio.

N. 300-Ao Sr. directa' do Gabinete do
TIICSOIWO Nacional, aceusando a recebimento
do officio ri, 53, do 2 do corrente mez. e resti-
tuindo o requerimento que o acompanhou,
prestando as informações sobro a roa:Massa°
do.Arthur da Silva Monteiro.,

N. 361-Ao Sr. director do Patrimonita Na-
cional, communicando que as porias do altno-
xarifa.do do estabelecimento, não offerecein
segurança e pedindo substituição das mesmas..

N. 362-Ao 'Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo a concessão
de passo com abatimento ao operario Bernar-
dino Gomes Cardoso.

N. 303-Ao Sr. director dajleceita Publica,,
enviando Q boletim do stock ao material esis-
tonta no ahnoxarifado.

Abril de 1018 4695

Instruc'eties para adorissao ao concurso
de 3° off icial da Directoria de Sucie

, da Guerra
Art. 1.0 'Os legares de 30 official serão

preenchidos por concurso, que será . va-
lido durante um anilo, a contar da data
da approvação pelo ministro da Guerra.

Art. 2.° Quando se verifique a vaga,
o director de Sande da. Guerra fará an-
nunciar a inscripe.ão para o concurso,
pelo prazo de 30 dias, a contar da data
do edital, que será publicado Ires vezes
por semana no Diario ()ariai.

Paragrapho mico. O director de Saudo
da Guerra designará sim funecionaria
da directoria para secretario da cena-
missão de exame, o qual terá por incurn-
/semeia a redacção dos editaes, que se-
rão feitos em nome do director do
Sande da Guerra, das actas o dos tra-
balhos relativos ao concurso.

Art. 3.° A inscripção para o concurse
será feita mediante requerimento do
candidato, dirigido ao presidente do con-
curso, devendo satisfazer as seguintes.
exigencias:

a) ser maior de 18 e menor de 30,
annos;

b) ter bom comportamento moral Ó
civil;

c) ser reservista do Exercito ou da
Armada;

d) não soffrer de molestia contagiosa
ou ineuravel, sendo este requisito com-
provado em inspecção de saude.

§ 1." E' obrigatória a apresentação da
carteira de identidade.

§ 2.t No impedimento do candidato, à
inscripção• poderá ser feita por pro-
curação.

Art. 4.° Terminado o prazo para a in-
scripção, o secretario da commissão do 2
exalai@ organizará a lista dos candidatos
inscriptos e apresentai-a-ha ao presi-
dente do concurso, que designará o dia o
a hora para começo das provas, fazendo
annunciar com antecedencia no Diario
Of	 t.•

Art. 5.0 A mesa examinadora será •
constituida por ires membros, docentes
dos institutos militares de ensino,
designados pelo ministro da Guerra.

Art. 6.0 O concurso versará sobres, A
•n) portuguez;

b) francez (theorico e pratico);
e) arithmetica, algebra Q geometria

elementar;
d) chorographia e historia do Brasil; I
c) redacção. ornejai e calligraphia;
f) dactylagraphia.
Art. 7.° Poderão 'Lambem inscrever-se

sargentos effectivos do Exereito, de
exemplar condoais, os quaes em igual-
dade de condições, terão preferencia
sobre os demais candidatos para noas;
meação.

Art. 8.° O concurso constará de pro-
vas escriptas, oraes e praticas, e durante
as mesmas o candidato não poderá, jazer
uso da notas- ou apontamentos.

Paragrapho unico. O candidato que
infringir este preceito será excluido do
concurso e bem assim aquelles que, por,
qualquer motivo se retirarem depois de --
começadas as provas ou a.asignarem prq,
ya. em branco. •

Art. 9.° Os pontos para as provas eaa
'criptas» serão organizados em cada dia
pela cota-imissão, examinadora em nume-
ro do cinco para cada mataria; consis-
tindo a de portuguez em uma composi-.
ção, que não poderá occupar espaço me-»
nos. que vinte linhas de papel 1 atinasses )
e na analyse lexicologica. e syntatica de I
trecho ciciado; a de francesa na traducção
de- um (racho, nunca inferior a vinto
ilhas impreasas, de escriptor francez e {
na versão do um pequeno trecho de por,
tuguez e na analyst lexicologica e syn-
tatica; a clz	 aiulin e 02.3.i
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didatos que obtiverem numero inferior
a 28 pontos.

§ 2.° Não haverá segunda chamada'.
• Art. 16. O secretario lavrará cada
dia uma acta mencionando todas as oc-.
currencias dos exames, os pontos orga-
nizados e os que forem sorteados, os
-candidatos que houverem comparecido,
etc. Concluldos os trabalhos do con-
curso -serão remettidos ao ministro -da
Guerra o mappa das notas e a respecti-
va classificacão.

Paragrapha unico. As actas serão as-
signadas por todos os. membros da com-
i-cissão examinadora e secretario, o fi-.
carão archivadas na Directoria de San-
de da Guerra.

Directoria do Expediente da Guerra,
Rio de Janeiro, 4 de abril do 1918. —
Francisco fest.' Alvares da Fonseca,
redor. -

dos em seu officio n. 130,
do 2.: 7, d.Q Çorl..'P.11.k; . -dis''' - -----:—	 -

,

EXPEDIENTE Do SR. MINISTa0

Dia 30 de niarço de 131S • -
Ao Sr. ministro da Fazenda: .
Solicitando providencias para que:
Sejam desembarcados livres de direi-

tos, na Alfandega da 1110 de Janeiro, os
volumes que se mencionam, vindos noa

itvapores Cyabci, S. llap-hael o Califor-
nia, consignados ao Ministerio 	 Guer-
ra (avisos ns. 477, 48) o 480.	 -

Sejam pagas as seguintes quantias:'
No Thesouro Nacional:
De 63 :2878600 e 193 :2538940, a Aze

vedo Alves, Rodrigues Comp. (avisos
ns. 475 .e 476);

De .6:5378194 á Companhia Natianal
do .Navegação Costeira (aviso n. 478);

De 2:3098100 á The Leopoldina, Rail-
way Company, Lirnited.

Nas Delegacias Fiscaes do Thesourcr
Nacional:	 •

No Ceará, de 1:2648998 ao capitão
graduado, reformado Raymunda" Irineu
do Araujo (aviso n. 483):

Na Parahyba,	 1:8408 ar coronel
Damião cia Costa Leitão (aviso n. 491);

Em Sergipe, de 558080, 00da, 508,
-1:0398998, 2:3498970; 7058600 e 4508,
ao voluntario José - Eduardo dos Santas,
sargento Àlalaquias Martin3 da Costa,
D. Elisa - Pinto de Carvalao, majores
Marcellino José Jorge, Manoel Domin-
gues Porto e Dr. José Francisco da
Silva Mello e capitão Antonio Freire cio-
Carvalho (avisos ns. 479, 481 a 488, e
494).

Submettendo á sua con sideração, o re-
querimento em que o tenente-coronel
reformado Leopoldo Josó Ortiz da Silva,
pede solução a tuna petição encaminha-
da ao Ministerio da Fazenda pelo da
Guerra, em aviso de 17 de setembro de
1916 (aviso n. 493).

— Ao Sr. ministro da Marinha com-
municando que aos reservistas do Exer-
eitp José Thornaz de' Aquino Beirniro
Rosas de Britto se permitia que sir-
vam na reserva naval, conforme pe.:
dirarn.

— Ao Supremo Tribunal -Militar, en-
viando, para os devid03 fins, cópia dos
decretos de 20 do corrente, reformando
diversos officiaes e praças.

— Ao Sr. commandanta, da Escola
Militar approvando orçamento, que-se
envia, 'da despeza com a execução de
obras rio edificio da dita escola o auto-
rizando a respectiva execução.

!pratica e oral) e em fr	 — Ao Sr. director do Collegiaente a cada no-Militar
pe, correspondente	 columna do cada do Rio de Janeiro, mandando matri-
arajfejiria,í,. :9c:re;;L: ociagsrgáioriçoabdtoid:	 Na classeoes:na: cular:
ia prova, e, em outra columna o :total
1s grãos ou pontos.	

.datos referi dos contribuintes, 03 eandi-

_

netria elementar, na resolução de duas
questões de cada urna dessas matarias;
a do chorographia e historia do Brasil,
no desenvolvimento do ponto.

Paragrapho primeiro. A prova de cal-
ligraphia Será somente pratica e julgada
na de redacção official.	 •

§ 2.° A prova de redacção official
consistirá na redacção do ires officios:
os dous primeiros de autoridade infe-
rior para superior e vice-versa e o ter-
ceiro, de uma autoridade para outra do
igual categoria, indicando- a commissão
o assumpto de cada officio.

§ 3.° A prova do daetylo,graphia ver-
sará sobre exame de machina de escre-
ver, um ditado, feito em machina, do
dez linhas impressas, e na cópia do uni
trecho manuscripto; tendo em vista a
commissão sobre cada candidato, o co-
nhecimento revelado sobre machina de
escrever, a correcção do ditado .e
'cópia o o tempo despendido na exe-
cucar°.

§ 4.° Os pontos Para todas estas pro-
as, communs aos 'examinandos, serão)

tirados á sorte na °ocasião..
§ 5. 0 As provas escriptas serão rea-,

lizadas em dias successivos o serão fei-
tas em papel rubricado pela cornmissão
examinadora.

Art. 10. Em cada dia 'serão encerra-
das as provas eseriptas em um envo/-
torio lacrado e rubricado por todos os
membros da cornmissão examinadora e,
depois de concluidas as de todas as ma-
serias, terá começo • o julgamento. Cada
examinador, depois de ler as provas,
lançará em cada - urna destas a nota que
merecer. As notas são: optima, 5; boa,
'II e 3; soffrivel, 2 e 1; e má, 0.

§ 1.° Será inhabilitado o candidato
_ nue tiver grão zero em qualquer ma-,

teria.	 -
§ 2.° O grão de uma prova é expressci

pela média dos pontos dados pelos
examinadores.

§ -3.° Coneluido o • julgamento daa
provas eScriptas, terão começo as pro-
as oraes, que serão publicas e reali-

zadas - em dias consecutivos.
Art. 11. A eommissão examinadora,

em cada dia, organizará uma relação
'dos pontos em numero igual ao dos
'candidatos chamados e mais dous,_ ti-
rando cada candidato á sorte o ponto

ssobre que deverá ser arguido. Na pro-
ara oral não poderá .ser incluido ponto
gue já tenha sido sorteado na escripta.

A' proporção que for examinando irá
cada ,examinador lançando, logo abaixo
das notas que houver dado na prova es-
:cripta, as que o examinando tenha me-
recido na prova oral, e, em seguida, as,

,;frignara.
1 Art. 13. O tempo concedido para á
„prova . escripia será de tres horas; na
.prova oral, cada examinador arguirá O
candidato por espaço do dez minutos.

prova pral.ica durará o tempo julgadá
jlecessario pela commissão examinadora.

Art. 14. Cada prova escripta se
.tealizará ao mesmo tempo para todos
ias candidatos, sendo sómento admissivel
'o exame por turmas nas provas oral e
13ratica, de accórdo com o numero de
,concurrentes e com as exigencias do ar-
ligo anterior.

Art. 15. Terminados os exames,
i keeretario organizará um mappa com O
InOrne dos candidatos, as materias con-
gantes do concurso (provas eseripta

Na classe dos gratuitos, os candidato
orpliãos Alberto Americano Freire,
Aphrodisio Borba Filho, Carlos Tamoyo.
da Silva, Aguinaldo Costard Portugal,
José da Silva Guimarães, Newten Pon-
tes, Guttemberg Kepler Ayres do Mi-
randa, Benedicto Olavo Jansen de Mello.
Agildo da Gama Barata Ribeiro, Cyrci
Perdigão de Souza Silveira, Osoar
FeliPpe Sehort, Aldogerne da Araripe
Ramos, Cid de Abreu Lima, Antonio Fer-
reira de Almeida, Fernando Bustamento
e Nerval João do Abreu.

— Ao Sr. director do Collegia
, do Barbacena, autorizando a matricula

dos candidatos habilitados em amimo O
referidos em seu officio .de 25 do cor-.
rente.

— Ao Sr. commandante região',
militar, accusando o recebimento do seu,
officio n. 216, de 18 -do corrente, e de-
clarando que pela exposição feita na
parte dada pelo presidente da junta do .
alistamento militar de Iguassú, se veri-
fica que o secretario desta incorreu nos
arts. 120 o 121 do .regulamento appro-
.vado pelo decreto n. 12.790, de 2 do ja-
neiro de 1918, cabendo ao respectivo
chefe do serviço de recrutamento, nos
termos do art. 123 § 1°, providenciar
para que lhe sejam applicadas' as penas;
e que o dito secretario capitão da Guar-
daNacional José Ferreira da Costa Ma-
deira deverá ser substituido por offi-
cial da 1° . ou 2° linha.

— Ao Sr. commandante da 6° re-d .
gião militar, mandando entregar ao Mi-.
nisterio da Fazenda o material sem ser-
ventia do quartel existente em Guara-
puava para ser autorizadflu a . respectiva
venda, voltando ao municipio compe-
tente os terrenos do. referido quartel O
do potreiro, por elle cedidos.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Approvando, corno medida provisoria,
a indicação que apresentou o chefe da
Carta Geral da Republica, para que seja
conservado o contingente respectivo.

Declarando:
Que é transferido da 9° região para

a 7 4 companhia - do metralhadoras
2° tenente intendente Gentil Amaro do
Araujo;

Que são nomeados:'
Ajudante de ordens do inspector doa,

corpos do infantaria da 1°, 2° e 3° re-,
giões O 2° tenente Armando Rodrigues
Alves;

Instructor de esgrima do Collegio Mi-
litar do Barbacena o 2° tenente 1,1u0
Bezerra do Albuquerque.:

141inisterio da Guerra -- N. 28a--;
do Janeiro, 30 de março de 1918:

Exmo. Sr. ministro de Estado dã
Viação e Obras Publicas — Ilaveaalo
.lei n. 3.089, de,8 de janeirb de 191d::art. 07, creado o Gabinete do /dentifi,
cação da Guerra, tendo sido este inau,.
gurado e passado a pertencer ao Depar-,
-Lamento da Guerra. hoje Departamentc¡
do Pessoal da Guerra ,por aviso de 111
de janeiro de 1916, sendo, portanto, á
sua existencia perfeitamente legal e ser-,
vindo as carteiras de identidade do mes-R
mo -gabinete de documento para prova4
em todas as repartições deste ministerioi
venho rogar a V. Ex. providencias pard
que sejam altas aceitas na dos Correio,
nesta Capital, e . suas agencias nos gsz.!
tados, para identicos fins.

Aproveito o ensejo para reiterar ãt
.V. È7C. meus -protestos de subido çonr.
sideracão e especial apreço.=Josj eae
Nno de Faria

á
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	Ministerio da Guerra	 03 — Rio
de Janeiro, 30 de março de 1918:

Sr. director da Administração da
Guerra — Declaro-vos, em vista do re-
querimento apresentado pelo 1° sargento
amanuense Orlando Josó da Costa Pe-
reira, em serviço no Departamento do
Pessoal da Guerra, que deverão ser-lhe
abonadas perneiras, porquanto o 20 iten
do aviso n. 857. de 10 de novembro de
1917. tem caracter geral e o de n. 138.
do 26 do janeiro findo, mandando que no
fornecimento de brim kaki Se distribui-
rá a cada homem numero igual de cal-
ças e eulotes, não exceptua os sargentos
amanuenses, os quaes, por isso, não po-
derão deixar de receber perneiras, com-
plemento indispensavel de culotes.

Outfosim, vos declaro que é fixado em
. quatro annos o tempo de duração para
as perneiras distribuidas aos ditos sar-
gentos, attendendo a que as funcções
destes garantem maior durabilidade á
referida poça, o que não se dá com os
inferiores • arregimentados. -

Saud° e fraternitiade., , José Cae-
tano de Faria.,

MiniSterio da Guerra — N. 4 —
Rio de Janeiro, 30 de março de 1918.

Sr. commandante da 2' região mi-
litar — Restituindo o incluso requeri-
ufento. que acompanhou ‘vosso ,officio
n: 237, de 15 do corrente, e no qual, o
'aorteado Antonio Vitalino de Mello,
yequer isenção do serviço militar, por
motivo de 'crenças religiosas, declama-a-
vós, • que a primeira allegação do peti-
cionado, isto é, Ler de ordenar-se em
1918, e ficar impedido de fazei-o caso
tenha- do preStar serviços militares,
não tem valorrnão se refere a crença
religiosa, não justificaria a dispensa
ale incorporação.

Quanto á segunda allegação, relativa
:rios principies religiosos, segundo os
quaes só em casos extremos poderia
tomar armas, não basta allegar, mas,
torna-se necessario	 declarar quaes
esses pr i 11 Cl p i OS .

Demais, é no serviço do Exercito que
is requerente vae aprender a servir-
se das armas para utilizar-se delias
nos casos de defesa da Patria e das
instituições, que são sempre casos ex-
tremos.

Saude e fraternidade, aaa. José Cae-
tano de Faria.

ia	 •
-alinislerie`.. da Guerra —

Itio de janeiro, 30 de março do 1918.
.8v.. commandante da 6" região mili-
tar — Do posse do vosso. officio nu-
mero 140, de 20 do corrente, ao qual
acompanharam 03 inclusos papeis em
que José Esteves de Andrade Junquei-
ra, alistado pela junta respectiva, em
Franca, Estado de S. Paulo, pede dis-
pensa desse alistamento, por ser filho
unico o arrimo de sua mãe, declaro-
tvos, que não tem cabimento o reque-
rimento.

O art. 115 do regulamento apnro-
vedo por decreto n. 12,790, de 2 de
janeiro de 1918, a que se apega o roa
amerente, não -autoriza o deferimento.-

O que diz o citado artigo é que o
conscripto o qual incorporado, adqui-
rir. o direito á isenção, será dispensado
por este ministerio.

Daid se conclue que só quando esse
direito nasce durante o periodo da in-
corporação é que cabe a este ministe:io
dello conhecer:

	

&lide e fraternidade.	 4s,é. Cge-
'tono de rani,-	 •

Ministerio da Guerra — I. 350 --
Rio de Janeiro, 20 de março de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pe•se
soai da Guerra — Declaro-vos que
nesta data são approvados 'os modelos
de alvos organizados pelo Estado--
Maior do Exercito, em substitu-iço
aos actualmente em uso.

Sande o fraternidade	 José Cae-
tano de Faria.

Ministerio • da Guerra — N. 352 —
Rio de Janeiro, 30 do março de 1918.

Sr. chefe do De partamento do Pes-
soal da Guerra -- Mandae publicar em
boletim do Exercito, os accordãos do
Supremo Tribunal Federal, de 26 de
abril e de 13 de outubro do anno findo,
cujas cópias a este acompanham, rela-
tivos, o primeiro, a um recurso de
habeas-corpus a favor do sorteado Fe-
limito da Silva Brasil, - e o segundo, a
um recurso criminal em que foram
denunciados Luiz Fernandes de Vas-
conceitos e outros, por não se terem
reunido, no prazo legal, para a organi-
zação do recenseamento dos indiyiduos
aptos para o serviço do Exercito.

'Tal publicação é destinada especial-
mente paia o conhecimento dos com-
mandantes de regiões e outras autori-
dades que tenham immediata 'Urge-
renda no assumpto. servindo de elu-
cidação para a faca execução do seva'
viço.

Saude e fraternidade — José, Cae-
tano de Faria.

Minisferio da Guerra — N. 353 — Rio
de Janeiro, 30 de março de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Per-
soai da Guerra — O commandante da 4'
companhia de infantaria, referindo-se
ao facto de haver o Supremo Tribunal
Militar julgado nullos, por incompeten-
eia das autoridades convocantes, os con-
selhos-de investigação e de guerra a que
responderam o anspeçada Porphirio
corraa da Silva e soldado Antonio José
de Oliveira, da dita companhia, consul-
ta, em officio n. 108, de 7 do mez findo,
como deverá proceder, atiendendo a que
está no exercido das attribuições legaes
inlierenies ao commando de urna unida-
de independente e se julgou amparado,
ao convocar os referidos conselhos, nas
attribuições conferidas aos confluam-
dantes dos corpos arregimentados do
Exercito pela alinea h, do art. 2° do re-
gulamento processual criminal militar.

Em solução a essa consulta, declaro-
vos . que aquelle commandante deve con-
tinuar a exercer as funeções de autori-
dade convocanle, fazendo constar do
officio de convocação a qualidade de
unidade independenh: da sua compa-
nhia.

Saude e fraternidade. — José Caetano
de Faria.

Remerinientos despachados
Dia 5 de abril de 1918

Pedro Juvenal Conrado, amanuense da
Fabrica de Polvora sem Fumaça, pe-
dindo contagem de tempo. — Satisfaça
a exigencia do aviso de 22 de dezembro
de 1914.

Floriano Moser. tutor das menores
.Arac,y e Alayde, filhas do fallecido con-
tribuinte do Montepio Francisco Leão
Vicente Vianna, pedindo reversão de
pensão. — Prove que D. Perminia Ri-
bas Vianna (mãe das menores) satisfez
as contribuições relativas ao periodo de-
corrido de 10 de, maio a 31 de dezembro
de 1914. •

Francisco da Silva Franco, • pedindo
uma certidão. C_Ortifiquease na fórma
tia lei.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 30 de março de 10IS
Ao Sr. director da Recebedoria dd

District° Federal, enviando para •
pago o respectivo sello e entregue de-
pois ao interesado uma certidão de tem-
po de serviço passada ao 20 tenente en- •
genheiro mdchinista naval Rufino ruas
da Silva.

— Ao Sr. commandante 'da 5" região
militar, communicando que o Sr. minis-
tro resolveu deferir o requerimento em
que Jorge Samuel José Lima residente -
no Rio de Janeiro e sorteado em Santos,
pediu ser incorporado na Capital Fe-
deral.
o— Ao Si'. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra. communieando que o
Sr. ministro resolveu conceder licença
para residir na Capital Federal, fora rfia
Asylo de Invalidos da Patria, ao cabo de
esquadra Cosmo Antonio de Oliveira,
incluido no dito asylo.

••

IVlinisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
.EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Primeira secção
Dia 5 de abril dee IS

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao vosso aviso mi. 3, de 3 da

corrente mez, tenho a honra de declarar que
nesta data são expodidas as necessarias or-
dens á directoria da Estrada do Ferro Central -
do Brasil no sentido de Ser pOStO á disposieso
do director geral dos Negocios Politicos e Di-
piomaticos dessa secretaria de Estado Sr: Ar- -
thur Eduardo Raoux Brigg, no dia 9 do cor-,
rente mez, meio vagão de passageiros de Cru-'
mire para a estação Central, ligado ao remido
paulista diurno que passa por °aludia estação,
correndo a despeza por conta desse ministerio.
(aviso n. 61).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Autorizo-vos a providenciar no sentido do
ser posto á disposição do diretor geral dos
Negocies."oliticos e Diplomaticos da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores, Sr.
Arthur Eduardo Raoux Briggs, no dia 9 do
corrente mez, ine:o vagão de passmgeiros de
Cruzeiro para a estação Central, ligado ao ra-
pido paulista diurno que passa por melena es-
tação, ;corseado a desfiem, - por conta do re-
spectivo ministerio, conforme soLcitou (avisa
n. 214).

Declaro, para VOSSO conhecimento e devidos
&feitos, que fico sciente da communicaçao •
que me fizestes em officio n. 814, de 23 de
março findo, do insendio occorrido no galpão
que serve de deposito de oleo da usina de gaa •
em S. Diogo e bem assim que approvo as
providencias para a reconstrucção do mesmo
galpão, desde que haja verba por onde posa
correr a despeza (aviso n.

Em resposta á vossa carta de 10 de janeiro
, ultimo, relativa ao embarque, em Lisboa, de •
material destinado a essa estrada, incluso vos
é transmittido, por cópia, o aviso ti. 6, de e3
do março proximo findo; do Ministerio das
Relaçaes Exteriores (aviso mm. 216). 	 _	 -

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas

Em relação ao .vosso oficio n. 742 D, de -
2:1 de março ultimo, ficaes autorizado a pro-
cedei' á arrecadação do imposto mineiro de
transito tarimbem nas linhas de 1, 1" de bitola,
entrando para esse fim em acci:rdo como
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, governo do Estado de Mivas Geracs (aviso
1 4 ) ;

Em solução ao vosso oficio n. 130 D, do 21
do março proximo Passado, declaro que a essa,
directoria cabe resolver sobro que pretendo
e 1° escripturario dessa estrada America) We-
negoaosvia Brasil, relativamente á suspeosão

'temporada dos descontos que lhe .são feitos
em folha como amortização do emprestimos
por elle contrahidos na caixa de seccorroá
dos empregados dessa estrada, tenho essa di-
rectoria em vista o que se achar a respeite

• estabelecido nos estatutos da dita caixa (aviso
ti. 15).

— Sr. director da Réde de Viação Cea-
rense:

. Em relação ao V0350 oficio n. 39, de 22 do
fevereiro proximo findo, declaro que a van-
tagem assegurada pelas disposições legabs
respectivas ao funccionario publico sorteado
'Iara o serviço militar O a da volta tio mes-
mo ao seu togar, terminado o tempo daquilo
serviço (aviso u. 4).

Segunda seceild	 •

Expediente de 5 	 abril de 1018

Sr. inspector federal das Estradas
Declaro-vos, para os devidos elleitos, que,

rattendendo ao que requereu a Companhia
;Estrada de Ferro de Coyaz, e á vista das
tinformações constantes do vosso oficio nu-
' mero 185/S, de 21 -de março ultimo, autor
rim-a a construir no kilmnetro 121, a partir
de Formiga, um desvio destinado ae serviço
do uma xarqueada de propriedade do Ali
brando Lueliesi, á conta do quem correrão as

•respectivas despezas, orçadas em 6:4675105,
: approvadas as.bases do peei-Ardo apresentadas,
e não licand° por isto, eximido o concessio-'

•nario das prescripções, nellas 115.° explicita-
mente declaradas, mas c; ua constam do regn-

lamento geral de • policia e segurança das
4stradas de ferro. • '

Junto vos são devolvidos todos os doeumen-
toes . que acompanharam o sobredito cifticio,
'devalaineuto rubricadas (aviso n. 70/V 2).a .-

Requerimento despachado	 „,•';t;
Companhia Estrada de Ferro Noroeste do

pedindo providencias acerca do seu
,najterial.— Não ha, por Ora, sobro que provi-.
•denciar por parte` deste noinisterioe.

•n•••nnn

Estrada de Ferro Central do Brasil

•'` -- ,../.1egiter7 ancifloas detpachados

Dia 5 de abril cio 1918	 - -
José .Pereira dos Santos. - — Concedo

:24 dias, com deus terços da diaeia,
vista das informações.

Elias de Souza Jardim. Deferido,
3105 termos da informação da 4' divisão.

" Julio Ferriandes, Guilherme Leite ju-
•ieor e Cdarinda :Furtado, 	 Certifique-
se o que constar.

1C/0n Ge' 'ta dó Comp.. ,.,,. Não ha que

Maria Rita Lyra. — Não é possivel
ketender. á vista das -leis em vigor.

leão Martins. — Diga para que care-
;.ce da certidão pedida.

M. Lopes da Silva e José Telles. -:--
¡, 4erovidericiado. Archive-se .

óséJ	 Pinto Barbosa.	 Compareça ao.1	 •	 -
~pioria da Sub-Directoria da 2' di-
; ;pave.

São Dias da Silva. — A directoria
, si.' poderá pf(oildenciar, clepois da re-
maisieifro. &field por parte do alinisterie

ir—An Guerra.
a- miou Pedro Freira Gameeeleo. —

:;05J1+4,	 pa'e~des de 15sn00..	 .
Alitfino Mittgalo'.	 1.11(144(1,Mo, á vis- .

le g0 ,i4V1~

Antonio Firmino Gomes. Maciel Aba
VOS da Silva é Rozendo de Almeida Gars;
cia. Indeferiche, a vista das informa.,
ções.

Aleixo Luiz da Silva, Alvaro Cesta dá
Almeida, Candidee Benedicto de ,Frellas,
Diniz Antonio cia Siqueira Filho, Litet-
nio Vieira Gaudencio, '13-edro da Silva
:Pontes e Manoel Ferreira de Mattos.,
Indeferido..

Galdino de Siqueira Franco. , Satis,
faça a oxigeno-ia da 44 divisão.

Joaquim Alves. , Satisfaça á eX-,
igencia da Pagadoria.:

teve	 -
Directoria Geral de Contabilidade

• Primeira secção
• Expediente de 26 de inargo de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-

cional, sejam pagas as seguintes curan tias: do
6:270$ a F. F. Braga & Comp.

'
 de 2:9955550

a Moniz & Comp., de 6315407 a Isnard &
Coam., de 2:5255530 a Moreno Borlido &
Comp.e Co 718$ a Alberto 'de Almeida &
Comp., era que importam as inclusas contas
relacionadas e provenientes de fornecimentos
feitos á Estrada d.e Ferro Central do Brasil
no atino de 1916.

A dospeza, no totaldo lee‘ 1435480, deverá
sor escripturada ne credito aberto pelo de-
creto n. 12.808, de O do janeiro ultimo (aviso
n. 1.345).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: de
9115810, a Souza Baptista & Comp., de 6:1715
a A. E. G. Companhia Sul Americana de
Electricidade, 83:4095830 a Dias Garcia (S;
Comp., 

'
602/5450 a Migliora, Valverde dc

Comp. e cle 2:077$020 a lleraClito & Comp.,
em que importam as incluas contas relacio-
nadas, provenientes de : fortiechnentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brasil no atino
de 1916.

A despeza, no total do 03:2025140, deverá
ser esaripturada no credito aberto pelo decreto
n. 12.808, de, 9 de janeiro ultimo (aviso'

1.316).

Dia 27

Si'.. ministro da Fazenda:
Digrrae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Cantareira e Viação Fluminense,
na importancia de 8200,,5 e José Borges Leal,
»a de 4:5255, provenientes de farnel:intentos
feitos durante o corrente anuo para • os ser-
viçoa da Repartia-to de Aguas. e Olivas Pu-
blicas.

A despem, no total de 4:533$200, deverá
correr por conta da sub-consignacao «mate.
fiai), titulo «Ilevisao' do Rede, novas ca-
nalizações. etc.», da verba 8e. .art. 120 da
lei 1). 3.451, de 6 do janeiro do corrente
anuo (aviso n. 1.348).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas: de
Rime .& Comp., na important:ia de 5:1705109;
M. Costa, na de 6615 ; CiCer0 do Figueiredo,
na de 1:8755, e Francisco de Paiva Cardoso,
»a de 3:9965, provenientes do fornecimentos
leitos á itepartiaão de Aguas e Obras Publi-
cas durante o corrente auno, para os ser-
viços da Estrada de Ferro Rio d'Ouro.

A despeza deverá ser eseripturada, na im-
po-a:meia de . 11:7[15190, por conta da sob-
cousguação «Material», titulo «Estrada de
Fere() fio d'Ouro Locomocão, tracção o
oilicinas», da verba 8 1, art. 120 da lei mi-
mero 2.44, de e de janeiro do .corrente anuo
(aeiso n. 1.319).

Wenn-vos ordenar que, no -Theaouro. Na-
ciona.1, seja paga • á Comp.:me : a • de Viação e
Censo., érões, empreiteira da caustrucaão da
Estrada do Ferra Central do Rio Grande do

Or.

I	 Segunda, secção

ReqUerimentos despachados 7
Dia 5 do abril do 1918

elariana Mareandes Reis tinia, viuva do
Francisco da Rocha Pereira Lima, mestre da
oficina de hydrometros da Repartição Gera/
dos. Te/egraphos, palindo OS favores do mon-
tepio. — Indeferido: visto não terem sido
pagas as contribuições a quase relerá o das- •
pacho cles'a directoaia publicado no Dia imo .
(viciai de 3 de julho de 1912:

flaphaela dos Santos Codeço, meada Au-
guso Torres Alvarenga, amanuensa da Di- •
meteria Geral dos Correios, idem . —Junte car-
i itlão de seu casanienta, do obito do pao do
coatribuin:e, do nafennoteta .deito o de suas
irmãs' Estimar e Eugenia Torres de Alvarenga
e Elorhida, da Rocha Geleao, complete o salto
cl,a certidão do obito de seu filho o solte, COM
estampilha federal, a certidão de ubito de Fio-
rinda da RochaeCodeça.

Carlos Antonio Domingues, idem Parai
;resina Pereira da Cruz, viuva do Do-
mingos Pereira - Ramos, telegraphistai
de 3' classe da Estrada de Ferro. Gemi-
(mal do Brasil . — Provo a sua quali-
dade de procairadoe, juntando o instru,'
mento que o' habilita como tal.

Brazilina Pamplona Pedroso,. viuvai
"de Antonio Angelo Padres°, almoxarife
aposentdo da E. do Ferro Central do;•
Brasil, idem. — Faça com que sua fi-
lha Noemi ' ,adros°, no caso do -ser sole:
Leira na data do obito do contribuinte;
requeirá a parte da pensão que llict
couber, e, no caso de ser casada, atire,:
sente a certidão de seu casamento.

Pergentine. Carolina do Rego Montei,
ro Friedemann, viuvo. de Tobias
dentam). telegraphista do P classe da:
11. G. dos Telearaphos idans. — Apre-
sente' a certidão do Mio do contribuin-e
te e :provo, que, aneálo além dós filhos
já mencionadoa, não deixou outros le-a
gitimoss, legitimados, ou rec.onhecido.se •

g'

Norte, a quantia de 180:4195850, sendo
103:6235549, refeeente á medição provisoeia.
dos trabalhos executados, no mez de dezembro
do anuo proximo passado, no trecho Lages—
Calce, e 76:7065307, referentes á medição.
provisoria dos trabalhos executados durante o
dito mez no ramal de Macau, tudo conformd
os inclusos documeutos, deduzindo-se a quota
de 2 0/0 , na importaucia total de 3:6085397,
para reforço da caução nos termos da clau-
sula LI do contracto annexo ao decreto nume-
ro 9.172, do 4 . cle dezembro de 1911,4 e effe-
ctuanclo-se o pagamento em apolices da divida
publica, de juro annual de 5°4, papel, ao par,
da emissão autorizada pelo decreto n. 12.771e
de 27 de dezembro de 19'17 (aviso n. 1.350).

Np:te-vos ordenar que, no Thesouro ,Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: do
fe 1.680-19-8 a Albuquerque & Comp., do
£ 4.450-0-0 a Rime &Comp., e de £ 1.555-3-7-
a Middleton Car Company, em que important
as inclusas contas relaciona,-de fornecimen-
tos á Estrada de Ferro ÇastrEral do Brasil 110
anno do 1916.

A despeza,--no total de £ 7.688-3-3, deverá
ser escripturada no credito aberto pelo de
creio n. 12.8C8, de 9 do janeiro ultimo (aviso
n. 1.351).

Di enae-vos italetaar mie, no Thesouro Na-
cloral, seja paga. a Samealo Correa & Comp.
a quantia de . 8.691,3e dollars, em que importa
a inclusa conta de farnecimento „feito a Es-
trada de Ferro Central do Brasil no armo
passado.

A despeza, que . ao eambio de 35860 por
dollar, importa em 33:5485611, deverá ser
escripturada na consignação «Para material
das seis divisões» da verba 61; art. 74 da lei
orçamentaria do exereicio do 1917 . (avisa
a. . 3 e 2) .
i	 "



«em marcial da Manteiga Edmundo Viveiros',
Coqueiro, para asco aproveitamento eW easgá.

• de igual' categoria nu Aprendizado Agrieota de
Satuba (officio ii. 616).

O -- Sr. agente do Lloyd Brasileiro em São!
Salvador. Balda:
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Directoria Geral de Correlo4
Yelegraplaos, 	 .

Segunda secção
Expediente à 5 de abril de Da

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios
a abonar ao amanuense da Administração dos
Coreeios do Estado do Santa Catharina,, João'
da Moita de Freitas Noronha, a gratificaç
addicional do 10 % sobro os vencimentos do
praticante de 1" classe da referida adminis-
tração, a partir do 8 do jalho do 1912 (aviso
n. 100).

Transinittiram-Se ao Ministerio da Fa-
amda Os papeis de aposentadoria de Pedro
Illarcellino dos Santos (aviso n. 101).

Requerimentos despachados 57,';‘.'d
Cleophano Christian° de Castro Cortez, so-;

licitando readmissão no legar de agente rostil
de S. João da loa Vista. — Aguarde-a:da de-
èisão da acção intentada pelo rcqcc: tnz

João Julio Gustavo Schultz o Joaquim Fer-
reira de Oliveira, telegraphistas do ti a classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, apo-
sentados por decreto de 3 do corrente.—
Apresentem certidão de seu tempo de serviço
publico, passada de accôrde com a circular
Il. 15, do 26 de janeiro de 1801, do Ministerio
da Fazenda, extrahida dos livros de ponto o
das folhas de pagamento, devendo a mesma
alea.nçar a data em que comoçou a ter exe-
cução o decreto que os aposentou. Provem si
e,stão quites dos pagamentos dos saltos de no-
meações e impostos sobro vencimentos, e até
quando contribuiram para o montepio. Nessas
certidões deverão ser indicados os empregos
exercidos sobre os quaes não houve cobrança
do respectivo solto c a razão por que deixou
ella de ser effectuada ou si eram isentos do
Lies impostos.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 1 - ido correntes foi
nomeado o cidadão José Coelho dos
Santos Sobrinho, ajudante dá agencia do
Correio de Paraty, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Por outra de 3 do corrente, foi no-
meathi o estafeta interno da Directoria
4.1era1, José de Almeida Natio, para o
lagar de fiel do Jbesoureiro da succur-
sal dos Correios de Botafogo, peceben-
tio os venchnentos que lhe competirem..

Requerimentos despachados

Dia 2 de abril de. 1918
Antonio :Xavier Leal, praticante de I.*

classe dos Correios da Bailia, pedindo
oancellamento de suepensão., Indefe-
,aido.

•.	 Dia 3.	 . .
'Francisco Jos(5 Valente, f 'tesoureiro

da Administração dos Correios do Pará,
pedindo reconsideração do despacho,.
pelo qual foi responsabilizado. — Não
tendo o requerente observado o disposto
no § 6 do art. 25 das inetrueaeis, por.
oceasião do pagamento do vale, indefej
4.1do:

• Dia 4	 ".1
Theodorico Augusto de Paiva, estafe-

ta distribuidor, pedindo autorização.
para consignar a . favor do A. P. L;
Barradas, a -Iiiiportancia de 140$, para
ser paga em 11 prestações de. 10s,; men-
aaes.	 Deferido:

Dia 5.
Armando Roméro, praticante de la

'classe desta directoria geral, pedindo 60
dias de licença, Para ;tratar .de iva sau-.

•de. e-e Concedo.,

Acristio de Gastei) Pessoa, abula-ate da
ogenda di (7,orfflo fie . Tutoya. Estado
'do Mararthio, Pedindp 9,0 dias ,de licen-
ça, em prorogação, para tratamento de
sande. :—. Concedo nos termos do infor-•
Pado.	 •

Octaxiano Moreira > Pires, estafeta,dis-
fribu idor da Adpinistraçãõj„
de S. Paulo, riéditdo '60 dias, em pporor.
gaeão, para tratamento de sande., t--e.
Deferido, nos termos do infomado.

„Luiz José Tavares, estafeta distribuir
n1,or desta directoriaA ipedindo certidão
para fins eleitoraes. '	 Certifique-se.

.Antonio Caetano Fraga, estafeta . dis
tribuidor desta directoria, pedindo eer-.
tidão para • fins •eleitoraes.. Certifi-
tjue-se.

,Tomtoli A-zulay, negociante nesta Ca-,
'pilai, propOndo alu gar, por contracto,
o pre,dio de sua propriedade, á pua
Quinze de Novembro, em Curityba, no
Estado do Paraná. — De accôrdo • com o
.informado, não é acceitavel a proposta.

Eduardo Delmont Dantas. estafeta de
:noticias de 2classe, pedindo 30 dias do
licença, para tratamento de saudo„
Deferido, nos termos- do informado,.

•
Repartição _Geral dos Telegraphoa •

Por portaria de 5 do corrente, foi nomeado
telegraphista de 4' classe o de '5° Rubem
Ferreira, Moita por merecimento.

—Por outra da mesma data, foi admittido
como telegraphista de 5° classe o auxiliar Leo.:
pollo da Cunha Souto.

• e Comercio _ -
Directoria 'Geral de Agricultura

. Primeira secção
Exped:ent, de .1 à abril de 1018

Sr. ministro da Viação o Obras Publicas: -
Tenho a honra de transnailtir a V. Ex. o

incluso requerimento firmado pelos Srs. Miller
Canini, do municiplo de Garibaidi, no Es-

tado do Ilio Grande do Sul. pedindo 50 tone-
ladas de trilhos usados, existentes na . cidade
do Rio Grande.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança do meu, elevado apreço
o distineta, consideração (aviso n. 126).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida franquia telegraphiea aos membros
do Syndicato Agrieola Sobralense, organiza-
dores de unia grande exposição agreepecua
industrial, na zona norte do Estado do Ceará,
Srs. Oriano Mendes, presidente; .Fortupato
Linhares, vice-presidento; Leocadio Araujo
Junior, I° secretario ; Silvado Mendonça,
20 secretario; Casar Russas, thesoureiro; Pedro
JoSé . Litna, 20 thesditreiro. 	 .

Aproveito o ensejo para reiterar o.. V. Ex.
os protestos de minha alta estima e distineta
coitsideraçlo (aviso n.

— Sr. director presidente do • Lloyd Brasi-
leiro:

Eia addliamento ao men oficio il. 612, de
3 do corrente, inclusa vos remedo a relação
do material agricola destinado ao Sr. Gentil
-Lins de Albuquerque, que deixou de acompa-
nhar o Aludido officio (oficion. 613).

— Si-.- directOr do Instituto do Chimica:
De, ordem do Sr. ministro, solicito vossas

péoridebelas no sontido de ser S. E. scienti-
ficado sobre a convedencia ou não que existe
para o servia() a vosso cargo . no afastamento
dessa repartição do porteiro-continuo adindo
do extincto Serviço do Fiscalização • e Defesa

' Sr. agente da estação • Central da ES,
truta do If erro Central ,do

Autorizo-vos, do ordem do Se. ;minis-
Iro, a transportar, como encommendao.,ilillisterie da • Agricultura, Iedustria

 • 4a,i, • • - •—al dessa estaéão para a de Pinheiro, 2t,'
1.1 engradados contendo camas de ferro a

serem despachados peta Superintenden-
do dos Patronatos Agi-ledas,'cerl'endo
as despezas por conta deste ministerio
,(officio n 650)

— Sr. agente do Lloyd Brasileiro em
'Aracajd :

De ordemdo Sr. ministro e do areór-
do com o art. 141, da vigente lei . orça-
mentaria, autorizo-vos a conceder seis t
passagens de primeira classe, com die . •
reito a transporte de bagagem e carga,
desse porto ao desta Capital, para a fa-
milia do funccionario lgnacio (daraia
Rosa Travassos; transferido para o • Rio
de Janeiro, correndo as ,dospezas po.e,
conta deste. ininisterio (officio n. 651).

— Sr. presidente da Sociedade Na-
cional de Agricultura:

De ordem do Sr. ministro, peço-vos
informar a que se destinam os vasos de
papelão, para os mines essa sOdedado
solicitou, pelo officio n. /0.732, do
do março ultimo, transporte gratuito da
Estação do Norte, Estado de S. Paulo, á
esta Capital (officio n. • 652).

Reporiando-me ao vosso officio nu,-
mero 22.326, de 21 do èorrento, idnlit) a
honra de vos communicar gue • o Sr.,
ministro resólveu acceitar o ofretejei-•
mento nelle contido, isto é, as palmas do
cactus imo o Horto da . Penha tem á £liss•
posição deste ministerio.

Em taes condições, •e°--vets; as provi-,
decaias precisas no sentido de -ser sa-.
tisfeito o pedido do Sr. coronel A: : Le,-
vel, de que trata o vosso •officio numero
41.705, de 8 de novembro ultime e, hen-i!
assim, que sejam enviados alguns ,oxem-a
piares laos plantas ao Jardim Bota,
nico, que se acha completamnte es-
provido das mesmas, e que, cola} tal me
tilda, ficará habilitado

. Confirmo o Meti telegranuna expedido em 2
do corrente niez no; seguintes faunos':

«De ordem Sr. ministro, autorizo.vos concet
der passagem primeira classe (fosso porto ao
do Rio Janeiro proveito funccionario
Pompeo Ferreira Coelho encarrega.do estação!,
Morro do Chapéo correndo despezas emita este!
ministerio» (officio n. 617).

—Sr. director do Jardim Botanieo:
EIll solução ao vosso officio ii. 27-0, de 31 dol

dezembro proximo passado, remetto-voá,' para I
05 fins convenientes, as inclusas auteaizaçõea

•de passagens de transporte de bagagem, d°•!
'is. 99 a 105, concedidas aos fooccionarios

',dessa repartição pela Estrada de Ferro Oeste •
de Minas . (officion. 648).

O officio n. 535, de 16 março findo, osta
directoria solicitou a Conmanhia de Estradas
de Ferro • Federaes Brasileiras, Rede Sul 'Mi-
neira, providencias no sentido. do attender as
vossas requisições de pasSI-gens o transportes,
bem como tiara vossos auxiliares.

A referida companhia, 0111 resposta ft,quejla
solicitaçio, deseja, entretanto, unia, relae4o
dos nomes de VOSSOS auxiliares que potlCi•ão
gozar do mesmo transporte.

Esta. reina° deverá sor etiviada a e.sta dire-
ctoria, afitu de ser encaminhada á. citida
companhia, (oficio ti. 645).

: Dia 5

•
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Iluisições que de futuro lhe venham a
ser feitas (officio n. 656).

— Sr. delegado executivo da Produ-
-ação Nacional :

! Em solução ao vosso officio n. 41, de
27 de dezembro ultimo, suggerindo a
conveniencia de promover-se - um abati-
mentomento nas tarifas da S estradas de ferro
e linhas de navegação, para o transporte
de generos alimentares agricola, junto
remeta° por cópia a informação presta-
da pela Inspectoria Federal de Viação
Riaritima e Fluvial, enviada belo Minis-
terio da Viação, juntamente com uma
relação lambem por cópia que o acom-
panhou, onde figuram diversas compa-
ipias que já fazem o transporte gra-
tuito de alguns artigos a que se refere o
vosso officio, acima citado (officio nu-
Ibero 653) .

Era solução ao vosso offieio n. 327, de
20 de fevereiro ultimo, solicitando uma
Caderneta kilometriea para o commissa-
rio no Estado de S. Paulo, Dr. Fran-
cisco Ferreira Ramos, • cornmunicoavos,
afim de que informeis a respeito, que a
Saroçabana Railway Company, em offi-
cio datado de 27 de março proalmo pas-
sado, seientifieou a esta senão que
existem cadernetas de 3.0O 3 6.000 e
9.000 kilometros, pedindo que determi-
nasse qual deltas deverá ser fornecida
ao br. Ferreira Ramos (officio a. 655).

— Sr. director do Moeu Nacional:
Communico-vos, para os devidos ef-

feitos, que, por despacho de 30 de março
último. o Sr. ministro autorizou a
aéquisição, por parte desse estabeleci-
mento, dos sete retratos a (deo de que
fOta o vosso officio n. 218, de 23 do

40,SMO mez (officio n. 654)

'Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

4'•- EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 30 de março de 1918
Recusou-se a recepção do aviso em que o

Ministerio da Fazenda declara não poder ser
attendido o pedido feito pelo director da
Escola de Minas de Ouro Preto no sentido de
ser concedida á Companhia da Passagem
licença para importar, com isenção de di-
reitos, um apparelho «Truc Vanner» destinado
á concentração de pyrites para a fabricação
de acido sulphurico na Fabrica do Polvora do
Piquete, é solicitou-se do mesmo ministerio a
devolução do officio da referida escola que
acompanhou o aviso n. 51, de 20 de dezembro
ultimo.

—Remetteu-se ao consultor geral da Repu-
blica, em achlitamento ao aviso n. 11, de 13
do corrente mez, o processo relativo ao pedido.
que faz o lento da Escola de Minas de. Ouro
Preto Dr. Carlos Thomaz de Magalhães Go-
mes, do accrescimo de 40 ea sobre os seus
Vencimentos, por haver completado 30 aflitos
de effectivo exercicio no magisterio.

Dia 3 de abril

ilemetteu-se ao Ministerio da Marinha, afim
de ser tomada na devida consideração, a
iepresentação da Sociedade Protectora dos
Animacs, em Santos e 'S. Vicente, contra a
destruição de poixas miados verilleacia nas
praias daquellas localidades e devida ao em-
prego de lados de malhas pequenas. •

Requerimentos despachados

Additamento ao dia 25 de março de 1918 --
Lincoln Nodari, pedindo reconsideração do

!despacho que mandou submetter a exame
1arévia a sua invenção de «aperfeiçoamentoa
ein earteirinhas de phosphorosa.—Deferido.

"

Dia 22	 •
Lincoln Nodari, pedindo reconsideração do

despacho que mandou . sabatetter a exame
prévio a sua invenção de «aperfeiçoamentos
em carteirinhas para phospharos».— Defe-
rido.

Dia 1 de abril do 1913
Masi, Siviero & Comp., pedindo guia para

pagamento, por equidade, da 4 1 annuidade
patente n. 8.120.— Deferido.

Humberto Macera, pedindo privilegio para
«um novo envoltorio protector para recipien--
tes de vidro e semelhantes».— Deferido.

João da Costa Ribas, pedindo- garantia pro-
visoria para «um apparelho aperfeiçoado for;

deaonanado—Formiextinctor Ideal»;
—Deferido.

Alfred John Macy, pe lindo privilegio para
«aperfeiçoamentos no governo de estabiliza-
dores de aeroplanos».— Deferido.

Eramer a: Comp., pedindo privilegio para
«uma machina para quebrar circos, nozes e
outros fructos de casca dura».— Dormido.

Antonino Monaco, pedindo privilegio para
«um novo modo - de imprimir e dobrar jor-
naes, assim como pablicações de toda es-
pene».— Indeferido.

Joaquim Caetsno da Cunha, pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos ern e referentes
a colchões».— Indeferido.

Nade Demetrio Habib, Nagib Domani e Da-
niel Seti, pedindo privilegio para «um appa-
rola° destinado ao uso cominam, denominado •
Espelho economico Brasil, e respectivo pro-
cesso de fabricação».— Indeferido. 	 •

Raio Fernandes Amaral, pedindo privilegio
para «um processo de tornar inviolavel qual-
quer enveloppe ou sobrescripto ou outro envo-
lucro semelhante».— Indeferido.
. Joaquim de Azevedo Fernandes, pedindo

privilegio para «um novo processo de faliria
cação de cartões postaes em solina seda e
com ralem).— Indeferido.

Ephine 11. Mindlin, pedindo privilegio para
«um mod .) especial e hygionieo de acondi-
cionar abicaras, pires, colheres e asrucar, a
serem fornecidos aos cafés, restaurantes, lio--
tais e casas particulares».— h-deferido.

Dia 2
•

Assniss & Comp., protestando contra um
privilegio concedido para esteiras e cortinas
systema japonez. Declarem os nomes dos
inventores e objectos das respectivas pa-
tentes.

Carlos Otto Loeffer, pedindo se lhe restitua
a importaneia dO solto que pagou, visto não
ter sido assignada a patente que requereu
para sua invenção de «nova applicação
manteiga de caco o do assacar crystal, bruto
ou amido, não cozido, á fabricação de pasti-
lhas comprimidas de hortelã pimenta, sem
emprego da parafina, estearina, gelatina ou
tinta verde, denominadas Otto».—airaa-se ao
Ministerio da Fazenda.

Luiza de •Albuquerue Quadros, pedindo
guia para pagamento, por equidade, das an-
nuidades em atraso da pStento a. '7.!7G.—
Deferido.

a--aiaaffa

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL ri
Dia 30 de março de 1918

Commanieou-se ao presidente da Camara,
Municipal do Pará, Minas Geraes, accusando
a recepção do oficio em que solicita infor-
mações sobre as condições exigidas para a
installa.ção de fabricas de soda caustica', de
acctirdo com o decreto n. 12.021, do 16 do
mesmo mez, e instrucções sobre os dados te-.
chnicos referentes ao fabrico daquelle pro-
duto, que as alludidas condições constam
do edital de concurrencia publicado no Diario
Official çiq 2,7 dó aerrente Mn o Tio os dadas

technicos referentes ao fabrico do producto
constituem mataria a propor pelos reque-
rentes.

Dia 2 de abri de 1918

Communicou-se ao director do Serviço
Geologico e Mineralogia° do Brasil que, atten-
deado ao que solicitou esta directoria geral,
a Companhia Nacional de Navegação Costeira
e as Estradas de Ferro Noroeste do Brasil,
Vietoria a Minas, Itapura a Corumbá, Mo-
gyana e de Therezopolis declaram já terem
providenciado no sentido de seremateceitas as
requisições de passagens e transportes que
forem feitas pelo altudido director, e outrosirn
que as Estradas de Ferro de Goyaz, Leopol-
data, Reide Sul Mineira, Oeste de Minas o
Sorocabana enviaram para o mesmo fim as
autorizações juntamonte remettidas.

— Remetteram-se ao mesmo director, afina
de serem analysadas, a requeriMento do
Marinho Pinta & Comp.. chias amostras do
manganez em pó, extrahilas no municipio do
Santa Barbara, Estaao de Minas Geraes. •

Dia 3
Solicitou-se ao director geral de Saude Pu-.

blica a designação de uni funccionario para;
no dia 13 do corrente rriez, ás 13 horas,
assistir nesta Secretaria de Estado á abertura
do envolacro que contém o relatorio da in-
venção de «um novo pincel para aprilicações
topicas da garganta », para que pediu privi-
legio Joaquim Nunes de Figueiredo, devendo
o alludido funccionario emittir opportuna-
me. nte. e pnaie:egcueerrian12.ee:ipieosito.ciespachadus _;;wo

Dia 27 de março de 1918
Antoub Luiz da Silva e Joseph Champion,

pedindo privilegio para «meios aperfeiçoados
para tratar agua do mar coai o flin de pro-
duzir soda caustica e chloreto de cal».—
Prestem esclarecimentos.

na 3)

Jaguanharo de Miranda, main lo privilegio
para «meias aperfeiçoados para arao/bamento
de garrafas e outros recipientes».—Com pareça
nesta directoria geral no proximo dia 6. as
13 horas, afim de assistir á abertura do eavu-
lucro.

Dia 2 de abril de 1918
P. Moraes, pedindo guia para pagamento

de annuidades das patentes lis. 6.407, 6.108,
7.282 e 7.815.—Indeferido.

Leelere & Comp., pedindo certidão do me-
morial descriptivo da invenção privilegiada
pela patente' n. 4.121.— Dirija-se ao Archivo
Nacional.

Companhia de Electricidade e Machinas.
pedindo guias para pagamento de annuidades
das . patentesms. 8.381,7.753 e 7.75 tk.— De.;

1.1CidOom.panIiia Cervejaria Brahma, pedindo
guia para pagamento da 121 annuidade da
patente n. 4.812 e 0 da de a. 5.919.— De-
ferido sim-tente quanto á patente n. 5.910.

Miguel Acceta, pedindo certidão da aver-
bação de transferencia feita para seu nome dos
direitos da patente n. 5.609.— Deferido.

Dia 4
Henrique C. Orliz, pedindo privilegio para

«aperfeiçoamento na fabricação de cadeiras,
bancos e semelhantes». — Preste esclareci-
mentos.
	

-
'olitano o Arnaldo Brunori, pedindoJosé 

garantia provisoria para «um novo systema
do tornar insubmersivois quaesquer °mbar-
aações*.—Compareçam nesta directoria geral.

Ford Instrurnent Company, Inc., pedindo
privilegio para «um novo movimento moca? 1
nicont—Ident,
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Segunda secção
Por portaria de 4 deste mez, foram

toncedidos a Isaura Sydney Gasparini,
adjunta de professor do curso prima-
ria da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado de Paraná, tres mezes de li-
cença para tratamento de sua saude, na
forma da lei.

— Por portaria de 5 deste mez, foram
concedidos a Lahire de Figueiredo Vos-
concellos, 20 official da Directoria Ge-
ral de Estatística, seis mezes de licença
para tratamento de sua saude, na fórma
da lei.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Requerimento despachado".•

Dia 3 de abril de 1018
Companhia Mineira . Auto-Viação Inter-

municipal, pedindo pagamento do subvençã,o
a que se refere o art. 07 alinea 11 da vigens
lei orçamentaria. (cc. 1.01-1.-018.)—In-
deferido.; A lei orçamentaria não dá. direito

subv( uçUs a estradas já, construidas, mas
Eia] ás . no se construirem depois da vigencia
da refaricja lei:

.* segunda . secçãci
Expediente de 30 de março de 1913
Sr. inspector ag,ricola Ervidio de

Souza Velho — Bahia:
EM soluçá(' ao vosso officio n. 32, de

28 do fevereiro ultimo, commumco-
vos, para os devidos fins, que o-Sr. mi-
nisiro - resolveu autorizar a baixa de
responsabilidade Mie vos compete pelo
saveiro pertencente á exibida Estação
ExPerimental de Maná:oba da Bahia e
cuja perda, por submersão, no porto da
fazenda do Peripe, nesse Estado, consta
do termo q-ito, por cópia, acompanhou o
vosso mencionado officio • (officio nu-
zusro 357)

Sr. director do Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro:

2eço-vos informeis si foi effectivada
a venda, autorizada pelo Sr. ministro,
do dous bovinos, das raças cCuerne-
sey» o aSimenthals; pertencentes a esse
posto, á Camara Municipal de Leopol-
dina, Estado oe Minas Gemes e, no caso
ai firmativo, si existe recibo da venda,
documento esse indispensavel para des-
carga • do resPonsavel (officio n. 358):

Peço-vos ilitnrMeiS Si foi effectivada
a venda, autorizada pelo Sr. ministro,
de ires novilhos da raça aSckwitz»,
desse estabelecimento, ao Dr. Luiz Ta-
vares Pereira, c, no caso affirmativo,
si existe recibo da vencia,
esse indispensavel para a 'descarga _do
responsavel iOifiøiO n. 359).

Em relação ao vosso officio n. 59, de
.1 de fevereiro ultimo, sobre a venda de
um bezerro ao presidente da Camara
Municipal de Santo Antonio do Macha-
do, cabe-me declarar-vos que, nos ca-
Vos futuros deveis sempre exigir do
comprador o recibo, em duplicata, da

'gintrega dos animaes, pois serve esse
'documento, - do qual uma via enviareis a
Cata directoria geral, de 'instrumento
para a descarga do responsavel pela
guarda dos animaes (officio n. 374).

—. Sr. director da Escola de Minas
'chi Ouro Preto — Estado do -Minas Ge-
raes :

Junto voa envio as declarações de al-
terações havidas nas familias dos Srs:
Francisco Antonio Lopes, secretario
dessa escola e Parles Augusto Versiani

Viloso, amanuense do mesmo estabe-
lecimento, para que aquella seja visada
por vós e esta seja substituida por ou-
tra, em que se mencione o cartorio em
que foi registrado o obito do menino
Ruy, devendo ser tambem a nova de-
claração visada por vós (officio n. 360),.

— Sr. director do Serviço de Agri-
cultura Pratica:
• Communico-Vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu
por. a disposição do Sr. Dr. Mauricio
Graceho Cardoso, superintendente dos
Patronatos de Menoreá Desvalidos, as
•15 barricas e uma caixa com mate a
que se refere o vosso officio n. 1.139,
de 27 de fevereiro ultimo. •

A entrega . deverá ser feita mediante
recibo em duas vias, uma das quaes en-
viareis a esta directoria geral.

Outrosim vos communico que o Sr.
ministro resolveu que sejam enviadas
para a Europa, consignadas ao Sr. Ju-
lio A. Barbosa Carneiro, encarregado
da propaganda dos productos do Brasil

. na Europa, afim de serem distribuídas
a Adulo de propaganda, as dezesete bar-
ricas do mate restantes, devendo ser
encarregado do despacho respectivo o
despachante desse Serviço, Sr. Dario -
Paes Freire, o qual deverá apresentar
um orçamento prévio de todas as des-
pezas com a remesa do referido mate-
rial.

Os documentos do embarque deverão
.ser opportunamente apresentados a
esta directoria geral, para serem envia-

- aos ao destinataric, Sr. Julio A. - Bar-.
Barbosa • Carneiro (officio n. 362) .•

Remettendo-vos o incluso conheci-
mento de embarque, referente a uma
caixa procedente do Estado de Per-

:nambuco, pelo vapor Ceard, contendo
livros do escripturação da Escola do
Aprendizes Artifices do mesmo Estado
destinados a esta directoria geral, so-
licito vossas providencias no sentido do
ser 'promovido o despacho da referida
caixa, pelo Sr. Dano Paz . Freire,. en-
carregado dos despachos deste ministe-
rio.

.No officio n. 379; desta data, dirigido
ao • director presidente do Lloyd Brasi-
leiro, são solicitadas as providencias
relativas ao caso (offiCio n. 380).

— Sr. Mauricio Graccho Cardoso,
superintendente dos Patronatos dos
Menores Desvalidos.

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu
mandar por a vossa disposição, para
serem utilizadas pelos patronatos que
-superintendeis quinze bdrricas e uma
caixa de anate .que se acham deposita-
das na Directoria do Serviço de Agri-
cultura Pratica (officio n. 363).
• — Sr. director do Serviço de Indus-
tria Pastoril :

Em solução ao vosso officio n. 425,
do 14 do mez corrente, communico-vos,
para os devidos fins, que nesta data
officio ao director da .Companhia Swift,
do Brasil, no sentido de recolher aos
cofres da .Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Aio Grande do Sul a quota
de fiscalização destinada, nós termos do
art. 20 do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.462, de, 27 de janeiro do
1915, ao pagamento do inspector de
Carnes, junto ao estabelecimento da re-
ferida empraza; no periodo de 8 de-1
março corrente a 30 de junho proximo;
o ao delegado fiscal no mesmo Estado
Pedindo providencias para que o •paga-
mento seja feito por intermedio da al-
fandega do Sant'Anna do Livramento,
á vista dos motivos invocados naquelle
vosso officio (officio In. 364) .
• Em referencia ao 'vosso officio nu-
Mero 155, de - 28 de janeiro ultimo, pc-

ço-vos 'informeis si foi effectivada a3
cessão, autorizada . pelo Sr. ministra
com o officio ri. 133, do 1 de fevereiro
da Directoria Geral de Agricuttnra, (P3
dous touros da raça aKereforda,
Posto Zootechnico do Pinheiro, ao Go-
verno do Estado do Ceará, devendo, •no
caso affirmativo, ser remettida a esta
directoria geral urna das vias do com-
petente recibo, documento esse indis-,
ponsavel para a descarga dos subimos
de que se trata (officio ri. 375) .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional ao .Estado do Rio Grande do
Sul — Porto Alegre:

Communico-vos, para os devidos fins;
que nesta data officiei ao director dá
Companhia Swift do Brasil, nesse Es-
tado, convidando-o a recolher aos cofica
dessa •delegacia a quota de 3:0198354, a;
que a mesma companhia é obrigada,
ex-vi do disposto no art. 2" do regula-
mento approvado pelo decreto ri. 11.426,
de 27 de janeiro de 1915, para paga-
mento do inspector de Carnes, junto ao
respectivo estabelecimento, durante o
periodo de 8 dó março a 30 de junho do
corrente anuo;

Peço-vos providenciais no sentido de
tal pagamento ser feito por intermedio
da Alfandega do Sant'Anna do Livra-
mento, visto ser essa a repartição fiscal
mais proximn de Rosario, séde da refe-
rida companhia e de onde difficilmento
poderá se ausentar o inspector do que
se trata (officio n. 365).

—. Sr. ' director da Companhia Swift
do Brasil Alegrete — Rio Grande do
Sul:

Achando-se essa companhia sujeita á:
fiscalização de que trata o regulamento
approvado pelo decreto n. 11.162, de 27
de janeiro de 1915, convido-vos a reco-
lherdes aos cofres da Delegacia Fiscal da
Thesouro Nacional nesse Estado a quan-
tia de 3 :0198354, • destinada ao paga-
mento (las quotas de fiscalização, nos
termos do art. 2° do citado regulamento,.
relativas ao primeiro semestre do cor-,-
rente armo, a contar de 8 deste moz dci
março, quando o Dr. Martinho de Mina; •
Guimarães, nomeado inspector de Car-
nes junto a essa companhia, tomou posse
e entrou em exercicio do cargo (officio
n. 366).

— Sr. director geral, chefe do gabi-
nete do Ministerio da Fazenda:

Devolvendo-vos o incluso processe;
transmittido a esta directoria geral, com
o vosso officio n. 24, de 21 de fevereiro
ultimo, declaro-vos que esta directoria
geral, no officio n. 69, de 29 de janeiro
do corrente anno, solicitou da directoria
da Despeza Publica do Tliesouro
nal providencias no sentido de ser au-
torizada a Delegacia Fiscal . em GoYa.a
a receber do Sr. Antonio Borges dos
Santos, ex-inspector agricola do 13° dis- .
tricto, as contribuições para o montepio
(officio n. 367).

—Sr. director da Estação Geral de
Experimentação de Escada Pernam-.
buco:

Não tendo esta directoria geral recea;
bido, até á presente data, os boletins Te,
renda e producção desse estabelecimento
relativos ao ultimo trimestre do anua.
filia°, peço vos providencieis para a re-
messa desses boletins, fazendo-o mesmo
que não tenha havido renda nem produ--
ação, declarando-se, em tal caso, nos res.-
spec tivos impressos, essa circumstancfa
(officio n. 266).

— Sr. director da Despeza Publica do •
Thesouro Nacional:
• Remetto-vos os ires inclusos titulas,
acompanhados do procesào de habilitam '
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ção á percepção da pensão . do montepio
dos func,cionarios publicos, a que toem
direito D. Albina Jaeintha de Castro e
seus filhos Pedro- Affonso de Castro e
Esmeralda de Castro, viuvo e filtios -do
contribuinte João I3aptista da Silva Cas-
tro, mestre da offieina de ferros da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Estado
de Minas Geraes, afim de serem pagas,
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no mesmo Estado, as respectivas
pensões, bem como a importancia de
200, destinada kis despezas de funeral
ou luto (officio n. 369) .

- Sr. director dá Escola de Apren-
Artifiees do Estado do Rio Grande

do Norte — Natal:
Em solução ao vosso officio n. 200, de

-12 de dezembro ultimo, remette,ndo co-
pias de quatro termos de inutilização de'
diversas ferramentas das offieinas dessa
escola, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu auto-

"rizar a baixa de responsabilidade dos
mestres das officinas pelo material a que
os termos se referem.

Quanto ás ferramentas inutilizadas,
deve 'o ferro ou metal nas mesmas con-
tido ser carregada como metal velho
Para, opportuna mente, ter, com outros,
o conveniente destino (officio n. 370-)".

— Sr. inspector agricola no Estado do
Maranhão:

Em solução ao vossa officio n. 169, de
10 de agosto de 1915, deveis 'providen-
ciar para o recolhimento, aos cofres da
Delegacia Fiscal do Thesouro . Nacional
nesse Estado, da importancia de 30$: a
que o mesmo officio se refere. e que vos
foi entregue pelo Sr. Francisco Ferrei-
ra, lavrador no municipio Barão do Gra-
jahu, enviando a esta directoria geral a
respectivo conhecimento, fazendo-o
igualmente, caso a mencionada impor-
tanda já tenha sido recolhida (officio
n. 371).

.-- Sr., presidente do Tribunal de
contas: . .	 .

De acedrdo com ó disposto no art. 29,
-§ 3°, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, te-

. nho a honra de vos remetiar para o jul-
gamento definitivo, o incluso processo
'de comprovação da applicação dada :1
"quantia de 2:000$, recebida do Thesouro
'Nacional pelo Sr. Dr. Adolpho Herbes-
ter Pereira, ajudante da secção do vete-
rinaria, do Serviço de Industrio Pastoril,
em virtude do aviso n. 2.353, de 11 de
agosto de 1915 (officio n. 372):

— Sr. inspector do Serviço de .Vete4
finaria no Estado da Pará — Belém:

Confirmo o telegramma que vos ex-
pedi em 25 do corrente mez, concebido,
nos seguintes. termos:

"De ordem Sr. ministro autorizo en-
tregar mediante recibo director Fazenda
Modelo Marajó uma ceifadeira, perten-
cente extineto Serviço Borracho e cais-.
tente vosso poder." (Officio n. 373.!

— Sr. director 'da Escola de Aprendi-i.
aes Artifices do Estado do Paraná:

Fieaes autorizado a entregar ao inspe-
:ator . agricola, Alberto Moraes Aguiar,
com exercieio nesse Estado o mobiliario
'que - o mesmo julgar necessario para o
serviço a seu cargo, o. material de escri-a
ptorio e a hibliotheea, que pertenciam á
'caindo Inspeetoria Agripla do 15° dis-
tricto e foram depositados nessa escola,
si ainda não tiverem sido vendidos em
basta publica, conforme a autorização
dada no aviso n. 1.112, de 7 do novema
bro do anno Proxirno passado (aviso
mero 376).

- Se. inspector da, Alfandega de. Co-i
rumba — Estado de Matto Grosso:,

Accusancio o, recebimento do vossa
Officio ti 106, de 20 do fevereiro ultiMo.:	 cr--•••-•	 -	 — • —	 ••••." "	 —

solicito vossas providencias no sentido
de serem entregues- ao Sr. Adriano Me-
tano, inspector do Serviço de Protecção
aos Indios Desse Estado os volumes
constantes da relação que acompanhou o
vosso citado officio.

No aviso n. 377, desta data, são sana-.
citadas do Ministerio d Fazenda provi-
dencias no sentido de ser concedida "seu-
çâo de direitos para -o material contido--
nos alludidos volumes (officio n. 378).

— Sr. director-presidente do Lloyd
Bras i loiro :	 •

•Solicito vossas providencias no senti-
do de ser entregue- ao Sr. Dano Paz
Freire, encarregado dos despachos deste
ministerio, uma caixa procedente do Es-
tado de. Pernambuco, pelo vapor Cearei,
contendo livros de escripturação da Fe-
cola de Aprendizes Artifices do mesmo
Estado, destinados a esta directoria ge-
ral.

O referido funceionario vos apresen-
tará o conhecimento de embarque rela-
tivo á alludida caixa, correndo as respe-
ctivas &vezos por conta deste minis-
tarjo (officio n. 379).

Directoria do Serviço do Povoamento

• .V.X.0EDIENTE DO SR. 'DIRECTOR

Requerimento despachado

Pia 3) de março de 1918 .
Francisco Ferreira dos Santos Sobrinho,

José Ferreira dos Santos Sobrinho, João Fer-
reira doo Santos Sobrinho o Antonio Ferreira
dos Santos Sobrinho, localiza-los no'
colonial Affonso Reuna, no Estado do Espirito
Santo, pedindo prorogardie de prazo para pa-
gamento dos lotes que °ocupam.— Sim,, nos
termos da infisrmação do zelador. •
~soem.

negistro .dlarib

Despachos cio Sr. ministro presidento em 5
do corrente:

Ministerio da Agricultura, industrio e Com-
a-tordo:

Aviso . 1.071, de 27 do março ultimo, pa-
gament de 25:000$ á Sociedade Nacional do
Agricultura, como auxilio para attender ás
despem da segundo exposição nacional de
gadás em maio do corrente anuo.

atinisterio da Fazenda:
anelo da Alfandega desta Copia-7,1 ti. 6. de

2 do corrente, pagamento de 1:2105 da folha
dos.operarios, em março:.

Idem da Casa da Mola. n. 515, de 23 de
março ultimo, idem de 4:032$5'00 a Julio Mi-
guel de Freitas ,sz Comp., de fornecimentos no
corrente atino.

Restituições:
535760 a D. Maria Josepha Ancora do Rego

Macedo;	 --
535760 a D. Maria. Luiza Ancora da Luz,
Exercidos findos:
3:26.1$800 a, Antonio João da Silva;
3:9035000 a Borlido Mala & Comias
6115100 a Coei Hoepeke ,& Comp.;
3:9145 a Joao Paula Rodrigues;
5875203 a Alberto de Araujo Viannat
2193 a André de Seixas Lopes;
4185600 a Carlos Albino dos Reis;
1465 a Carlos José de Azevedo;
714$ a Eugenio Joassaini dos Santos;
9575 a Fernando Antonio da Silva;
1:479$ a Joaquim de Abreu Freitas;
219$ a Joaquim Cabral de Rezende;
9735700 a Joaquim, Ignacio do Figueiredo.

—Registre-se a despoza de 746$200e mais a
de 227$500 na importando total de 073$700
com o pagamento a Joaquim Ignam do

gueiredo, praticante do machinista da Es-
trada de Ferro Central do Brasil de que doi- ,
xon do receber em 1012 a 1915.

5405 a Lucio Games.de Oliveira ;
3:1615299 a Luiz Auto da Silva Soares'L
.083550) a Luiz Matando;
32$ a Luiz Simões;
438$ a Manoel Fernandes ;
31:499,3 a Middletond Car
— Ministerio da Guerra — Avisos:*
N. 473, de 39 de março ultimo, pagamento

de 62:2875030 a Azevedo Alves, Rodrigues
,52 Comp., de forilecimentos no corrente
anno

N. 470, idem idem : de 103:2335910, idem
idem idem ;

N. 478, ideal idem de 6:5375191 a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, de pas-
sagens e transporte idem idem.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:	 s

Aviso a. 1.412, de 30 de março ultimo,. pa-
gamento de 1:9805 da folha do pessoal cio
Gabineto.de Identificação e do-Estatistica em •
janeiro ultimo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
'Avisos:

N. 1.307, de 30 de março ultimo, paga-
mento de 2:5605 a dlyersos funceionarios, de
gratificação por serviços prestados em março.	 •ultimo ;

N. 1.398, idem, idem de 2:3305 idem, idem
idem;

N. 1.369, idem, idem de 7005 a disersos
idem, por substituição.em março ultimo;

N. 1.370, do 1 do corrente, idem do
2:2205579 da . folha do pessoal da portaria,
por serviços prestados idem idem ;

N. t.2-10, de 2) de março . ultimo, idem de
2:3635 -jOs a diversos, de fornecimentos em •
1917.— Registre-se a, despeza do 2:3655500
ordenado no avisa n. 1.249, de 20 de março
findo, do Ministerio da Viação;

N. 1.4-05, do 3 do corrente, ilem do
181:6505 a Trajam) de Medeiros & Comp., do

TRIB111AL DE CORAS fornecimentos ao corrente aúno.

DikRIO DOS TRIBUNAES
amm••••••••••• ••••••~1

•

uizo Federal da Primeira Vara -
WIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS — ESCRIVÃO,

»fl. ALFREDO PRISCO BARBOSA

Expediente do 23 a 30 do março de 1018
Jastificações

justificantes, Joaquim Moreira Alves dos
Santos, Le.mor Rosa. Saraiva Mala e Maria, Pe-
reira Lima Moreira.— Vista ao Dr. procura-
dor da Republica.

Justificante. Celestina Umbelina. Campos.—
Reconheça-se -a firma de que trata a promo-
ção retro.

Justikantes, Francisca Machado de Aze-
vedo, Joaquim Moreira Alves dos Santos e Ce-
lestina Umbelina Campos.— Julgo por sen-
tença a presente justificação para que pro-
duza todos os seus devidos . ° logaes effeitos.
Entreguem-se os autos á justificante, indopena
dente do traslado.	 •

Ratificação de protesto
Supplicante, Armando Barreto Leite, cana,

mandonas do paguei° nacional Curityba.—
Julgo por sentença a ratificaçã.o do protesto
de Os. 4 a 5, feito a bordo do paquete Curityba,
para que produza todos os seus atreitos legaes:
Dé-so Instrumento á parte para dolo se
utilizar quando o como lhe conviera

.	 Executivo fiscal

Exequente,,a Fazenda Nacional; executado,
José Joaquim Monteiro. ,77Prosigkso, -á. vista •
da prompçã.o
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Ilabcas-corpus

Impetrante, Dr. Edmundo de Niiratala Jor-
dão; paciento, Eu rico Dias.—Seiam presentes
ao Egrogio Supremo Trannal Foleral.

Impetrantes, Drs. Augusto Pinto lama e
' Gaste° Mendonça Bittencourt ; paciento, ca-

pitão Domingos, Braga.—Selam presentes ao
Egregio Supretao Tribunal Federal.

Immissão de posse
Supplicante, a União Federal; supplicad

a Companhia CommereO e Navegação e Lloyd
Nacional .—Julgo por sentença. a desistencia
constante ao termo retro, para que produza
todos os seus devidos o lagoas atreitos.

Execução de sentença estrangsira

Exequente, Ermelin la Bibairo do Mace 10
da Silva Graça. — Na forma da promoção
retro.

Interdicto probibilorio

Supolicantes, Durisch & Coam.; soppPcaala,
a Prefeitura Municipal do District° Federal.
—A Municipalidade não é autora, mas ré, e
nem consta absolutamen'o dos atros qual-.
nuer roquerimonto delta para o julgamento
do feito independente do pagamento das
custas o da taxa judiciaria devidas. Voltam
por isso 03 autos a cartorio.

Supplicante, José Pacheco de Agoiao;
Vinda, a Prefeitura Muoiciptl do District° Fe-
deral.—A Municipalidade não ó autora, Ma3
ré, o nona coast i absolutamente dos autos
qualquer requerimento deita para o julga-
mento do feao indepoodento de pagamento
das custas o da taxa • u tis-daria devidas. Vol-
tam por isso os autos a canora).

Supplicantes, Unha Batom & Comp. e ma
Cm; supplicada, a Prefeitura Municipal do
District° Feciesal.

Sentença—O art. 10 da lei n. .181. de dl
do junho do 10 Vr, declara «livro do quaesquer
impostos da Unao ou dos Estados o muni-
cipios o intarcurso das mercadorias nacionaes
Ou estrangeiras, quando objeto do com-
morno dos Estados entro si e com o Dis,aicto
Federal, quer Dor via maritima, quer por via
terrestre ou fluvial», exceptuando, no para-
grapho infle°, «desta disposição o imposto

-autorizado pelo art. 0, 1, da Constituição
Federal», que assim iambem toxtualmento
determina: «E' da competencia exclusiva dos
Estados decretar impostos: la •Sobra a ex-
portação de mercadorias do sua proaria pro-
dlicoão».

Ora, não ha como, em faco da mesma
Constatação, se considerar actualmente o
District° Federal um Estado: «Art. 2." Cada
uma das antigas provindas formará um
Estado o o antigo municipio neutro con-
stituirá o District° Federal, continuando a
ser a capital da União, =quanto não Se
der execução ao disposto no artigo se-
guinte. Art. 3.° Fica pertencendo á União, no
planalto central da Republica uma zona de
14.400 kdometros quadrados, que será oppor-
tunamonte demarcado, para nella estabele-
cer-st) a futura Capital Federal. Paragrapho
unico. Effectuada a mudança da capital, o
actual District° Federal passará a constituir
um Estada». O Distrirto Federal é uma enti-
dade sui generis de nosso organismo poliam>
administrativo, por sor a parto do territorio
nacional destinada á sédo do Governo da
Unilo. Participa do tapo legal ciscado para o
Estado maca e exclusivamente pela sua re-
presentação nas duas casas do.Congresso o a
sua justiça propria, comquanto de todo -tara
da acção dO governo local: «Art. 28. A Ca-
maca dos Deputados cotnpae-se do represeo-
tantos do povo eleitos poios Estados e pelo
District° Federal, mediante o suffragio di-
recto, garantida a representação da mino-
ria... Art. 30. O Senado compae-se de ci-
dadãos elegivois nos termos do art. 20 c
maiores do 375 annos, em nutriu° do tres se-
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nadot•es par Estad , ) c tres pelo District° Fede-
ral, eleitos polo tucano modo por que o rolam
os deputados... Art. 06. E' defeso aos Es-
tados... 4." Denegar a extra:liça° do cri-
minosos reclamados pelas justiças de outros
Estados ou do District° Federal, segundo
as leis da União por que esta mataria
se reger.» E' oquipara.do ao municipio
talo que diz respeito aos seus into ,:c3e3 iel-
mediato.s, isto, é, que nos municipioscommun
puí:cuco ao governo local. o com ainda certas
rwtricções: (‘ Art. 3/1. . Compete privativa,-
mente ao Congresso Nacional... 30, leg siar
sobre a orgahlzação municipal do District°
Fe dorna bem como sobre a policia, o ensino
superior 1: os demais serviços que na capital
forem reservados para o Governo da Una°.
Art. 67. Salvas as restricçõos especifica das na
Constituição e nas l as fedemos, o District°
Federal é administrado pelas autoridades
municipaess. A Constituição faz sempre, in-
variavelmente, expressa reformada ao Di-
stricto Federal quando lhe c onee lo alguma pre-
rooativa attribuida aos Esta ;os, no o cora-
prehanao jamais nessa exprosaio em qualquer
dos seus dispositivos: «Art. 31. Compete poi-
vativamentp ao Congresso Nacional... 5 0 , re-
gular o commereio internacional, bern como
o dos Estados entro si e com o Districto

100, resolver delinitivatuonte sobre
os limites do; Estados outro si, os do District°
Federal O 03 do territorio nacional com as
nagÕes limaroohes... Art. 35. Incumbe, ou-
troam, ao Congresso, mas não privati-
vamente... 33, crea.r instituições do en-
sino superior e secundaria nos Estados;
4°, prover á instrucção secundaria no Di-
(ricto Federal... Art.. 87. O Exercito Federal
compor-ac-ha do contingentes que o; Estados
e o Districto Federal são obrigados a fornecer...
Disposições transitorias. Art. 1.". § 5.° No
primoiro anno da primeira legislatura, logo
nos trabalho; proparatorios, discriminará o
Srlia lo o primaic.N o o sogun lo terço do sen..;
membros, cuja mandato ha do Cessar 110 termo
do primeiro e do sogunda trienubs. § 6.° Essa
diseriininaçl.o effectuar-se-ha em tatos listas,
correspondentes aos troe terços, graluando-se
os senadores de cada Estalo e 03 do Districto
Federal pela ordena dc sua votação respectiva,
de moio que se distribua ao terço do ultimo
tricotai° o primeiro voado no District° Federal
e em cada um dos Estados...» O Congresso
Nacional age ;mino legislatura °afinaria quan-
to aos serviços locaes reservados ou tirados da
administração do District° Fe local para o Go-
verno da União, e corno legislatura estadual
quanto ás faculdades commons dos munielpios
verdadeiros, de moi de orlinario, deixadas a

• elle, sobre o mais de Seu peculiar interesse.
Da mesma fórum que os municipais não pas-
sam do meros agentes descentralizados da
ad ninistração, com poderes enumerados ou
faculdades limitadas pela lei do Estado, as at-
tribuiç,oes conferidas a Municipalidade do Di-
strict° Federal são lambam, por sua natureza,
puras delegaçaes que podem ser augmentadas
ou diminuidas pelo Congresso Nacional, per-
manentemente Congresso Constituinte para o
mesmo District°. O District° Federal está
para a Uniã.o como os municipios para os Ese
tados, com a eircumstancia a mais do que a
União tem interesses proprios nen° manifes-
tamente superiores a0.3 que os Estados pode-
rão ter nos sons municipios.

A lei 83, do 20 de setembro de 1892, que
-estabeleceu a organização municipal do Di-
strict° Federal, estatuo no art. 21 : «Além
das taxas cuja arrecadação competia á Muni-
cipalidade pela legislação anterior, poaerá o
Conselho Municipal decretar todos os imposlos
que não fo..em da privativa competenoia
União». Mas, já pela primeira lei orçamen-
taria da Depublica, n. 23, de 31 de dezembro
do 1801 (art.1°),so comprehendiam na receita
da União direitos do exportação sobre di-
versos artigos do District° Federai, que fos
ram mantidos no exercicio seguinte, pela

lei 125 A, de 21 de novembro do 1892. e
ampbados nas posteriores, pelas leis 101,
de :30 de satembro de 1893 (art. 1 0), 205,
de 20 do dezembro de 1801 (art. 91, 359, do
30 de dezembro do 1895 (art. n. 8), 428, do
10 de dezembro de 1891 (art. n..8), o 480 do
13 de novembro de 1807 (art. 1, n. 9). O Con-
gresso Nacional, que votou a li 83, de 1802,
por consoquencia, antes e depois delia, sem-
pre cru tonden exclui:do da autorização gene-
rica do semi transcripto art. 20 o imposto do
exportação dos artigos produzidos no District°
Federal, como o imposto sobee industrias o
profissões, • que continuou a ser regulado e
cobrado pela Uniao, o o sobre a transmissão
de propriedade, que só por disposição ex-
pressa tle lei federal passou recentemente a
ficar a cargo da Municipalidade. Todos os troa
impostos sio da mesma sorte attribuidos pelo
art. O da Constituição á competencia cxeusiva
dos Estados (mis. 1, 3 e 1). A lei 85, de 1892,já
de muito existia quando assim, justamente, se
pronunciou o Supremo Tribunal Federal pelo
accórdao do 20 do outubro de 100 na app.
civ. 6:4: «E' da competencia exclusiva dos
Estados decretar impostos de exportação sobre
mercadorias do sua propria psoducção» (art.9,
§ 1 da Const.); e si esse direito nao compete
ao Dis'ricto Fe levai, que não é reconhecido
Estado sinão para os elTeitos do decreto SIS,
de 11 de outubro do 1890, art. 365, a conso-
quencia seria: ou ficarem isentas do im-
posto do exportação as mercadorias da pro-
ducção do District° Federal, ou ter este o di-
reito de taxal-a. Ora, esse direito não ha let
que o reconheça. E, quanto á isenção do Ma
posto, 11ãO Colho o argumento da appellante
do ser odiosa por desigual em comparação aos
Estados, pois é facultativo a estos taxar etn
mais ou monos, ou deixar do taxar, os gene-
ros de Sila aroducçãos.

Demais. dispõe o art. 10 da propria lei 85.
de 1892: «As deliberações (do conselho Muni-
cipal) serão tomadas pela maioria dos mem-
bros presentes, salvo no seguinte caso. l iara-
grapho [mico. Quando se tratar de impostos
o despezas, que só poderão ser approvados
por maioria absoluta, dos membros que com-
põem o Conselho, e pelo menos cem ti-es dis-
cussões». Não se trata do preceito regimental,
de intOresso puramente interno do Conselho
Municipal, do modo a poder sor alterai() ou
supprimido por elle, mas de disposição ex-
pressa o laxativa da lei organica, isto é, de
ordem constitucional pata o municipio, e que,
no entretanto, não foi observada na dolibera-
çao do imposto em quest1o. Impo gto dc ex-
portação—Os artigos de producaão do District o
Federal exportados para paizes eshanyeiros
pagaeão...» é o que se continha tanto na pro-
posta do orçamento para o OSOCCICi0 do 1918
formulada pelo prefeito, como no respectivo
plano geral publicado, antes de votado pelo
Conselho, de accõrdo com os não monos pre-
cisos termos da mesma lei 83, de 18 132: e Art. 10.
Ao prefeito compete... § 6." Formular a pro-
posta do orçamento que deve ser apresentada
ao Conselho no dia de abertura de sua sessão
°Minaria— Art. 43. O plano geral do orça-
mento, antes de votado polo Conselho, será
publica lo durante dez dias, e com antecedeu-
cia pelo menos de 3 ,3 dias, no jornal que tiver
contracto para publicação do expe liente
Municipalidade, podendo os municipes recla-
mar as modificações que mais convenientes
lhes pareçam para o municiplo e para os seus
interesses». Na 2 disco ;safo é que se deu a
apresentação da ementa suppressiva das pa-

mi palcA estra,wir os , (.10 fôrma que
o imposto sobre a sabida da producção do fui-
stricto Falual com destino aos Estados só teve
duas discussões e nem figurou, ver na pro-
posta do prefeito, quer no projecto menti-
ciado pelo Conselho.

O imposto do exportaoao, quando mesmo da
competencia. da Municipalidade, devia as,itu
se limitar á sahida da produção do District°
ara o estrangeiro; é irrita e nubla a dispo-LI-

Abi.11 ile .1918	 .4103
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In° da lei orçamentaria della na parte refe-
rente aos Estados.

Por estes fundamentos, confirmo o mandado
prohibitorio expedido em favor de Zenha
Ramos & Comp. e as demais firmas constan-
tes da petição inicial, para que a Prefeitura
Dlunicipal, sob as penas no mesmo culmi-
nadas, se abstenha de impedir a livre cir-
culação para fiara do Districto Federal das
mercadorias de que tratam os mesmos autores
e em cuja posse real e effectiva se acham,
conforme a prova, do fls. 97 a 100 corroborada
pelos documentos de fls. 40 e seguintes.
Custas pela ré.

-Rio de Janeiro, 29 de março de 1018. —
Vaia de Souza Martins.

SENTENÇA DO DR. JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO

. Peocesko crime

Autora, a Justiça; accusados, João Ramos
de Lima e outros.	

•
• Sentença —Vistos e examinados estes autos

de processo crime, em que é autora a Justiça
publica e réos Antonio Ribeiro dos Santos,
Frederico Luiz dos Santos Lima, Amorico do
Amaral Vasconcellos e José Martins da Veiga
Junior, pronunciados pelo Egregio Supremo
Tribunal Federal, em recurso interposto pela
Procuradoria Criminal do despacho que con-
firmava a denegação da pronuncia dos incul-
pados.

O crime imputado aos réos pronunciados,.
officiaes aduaneiros, é o de terem prestado á
firma Gonçalves Campos & Comp. , que desviou
para um deposito não alfandegado da ilha
Secca, em 1913, cincoenta, mil caixas de ga-
zolina e kerozene, auxilio sem o qual o crime
não poderia ter sido commetticlo ;	 •

Considerando que o accórdão do Egregio
Supremo Tribunal Federal que pronunciou os
réos, apenas reconhece que contra 09 mesmos
militam ilididos vehementes de que fossem con-
mirantes da firma Gonçalves Campos c Comp.
nhia na realização do contrabando, sendo que
não foi uniforme a opinião dcra honrados Srs.
ministros, visto como o illustre Sr. ministro
relator declarou, em voto vencido, que «não
ba siquer indicio de que os guardas aduanei-
ros tivessem prestado auxilio para execução
do contrabando», e que «a suspeita da falta
de attenção é uma simples hypothese, que
nem mesmo chega a assumir o caracter de
conjectura»;

Considerando que ha contra os réos a pura
presumpç'ã'o de que tivessem sido conniventes
da firma Gonçalves Campos & Companhia
porque foram destacados, na época em que se
effectuou o contrabando, para a commissão
da lancha da mesma firma, não havendo nos
autos nenhuma prova directa dessa conniven-
via, mas, ao contrario, toado as testemunhas
allIrmaclo que o contrabando era perfeita-
mente natural, dado o estado de desorgani-
zação geral do serviço aduaneiro, precario

imperfeito;
Considerando que os proprio3 superiores dos

accusados, como se pôde ver do depoimento da
testemunha informante Lenhoff do Britto
a fls. 290, e do seu relatorio no inquerito
administrativo, nem cru um momento ad-
rnittiram que os mesmos houvessem sido
conniventes dos contrabandistas, mas sim
que «os factos que podem ser attribuidos aos
officiaos aduaneiros foram resultantes da
falta de exacção no cumprimento dos devero
a cargo dos mesmos, não cabendo, porém,
elementoã de proya de coparticipação dos
mesmos, ou sua cumplicidade consciente, nos
delictos praticados pela firma Gonçalves
Campos e Comp. (depoimento de Lennhoff
de Brito a fls. 209, 1° escripturario da alfan-

-dega, designado pelo inspector da mesma
para proceder a uma syndicancia acerca das
',irregularidades e fraudes pra tias naquelltt
Irkartição); ,gRreseeado

da Alfandega na sua decisão sobro o caso da
firma Gonçalves Campos e Comp. applicou
aos acamados, officiaes aduaneiros, pena
meramente disciplinar, suspendendo-os por
30 dias, com o fundamento do que, pela sua
desidia, concorreram para a sonegação dos
ti0.009 volumes;

Considerando que, embora seja perfeita-
mente distincto o campo da inquerito adminis-
trativo e o do processo crime intentado
contra os accusados de cumplicidade com a.
firma contrabandista, com tudo os documentos
e as conclusões do mesmo inquerito adminis-
trativo podem grandemente esclarecer a jus-
tiça, pois o inquerito é te to e presidido por
superiores hierarchicos tios accusadoà, espe-
cialistas na mataria, que melharnimite poleia
tomar couhacirnento dos factos e apurar as
respansabilidades de cada uru, acrescendo
que as meàmas conclusões do imperito admi-
nistrativo são plenamente confirmadas pela
prova dos autos;

Considerando que, assim, nada prova ca-
balmente a responsabilidade dos accusados,
não tendo sido apura ia nitila e completa-
mente sua connivericia com a firma Gonçalves
Campos e Comp. na parpetraçlo do contra-
bando :

Por estes motivos, e paio mais que dos autos
consta, absalvo os réus Antonio Ptibairo dos
Santos, Frederico Luiz dos Santos Lima e
José Martins da Veiga Junior da accusaçao
contra elles levantada, e mando que em seu
favor seja passado alvará de soltura, si pr ai
não estiverem presos, dando-se-lhes baixa na
culpa. -

Publicada, intime-sa o Dr. procurado: cri-
minal.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1918.—
Benjamin Antunes de Oliveira Filho.

Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 5 de abril
de 1918	 .

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR 'MUCO DE
ABREU - SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR
DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato do Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Ajgravo de petição

N. 4.172—(Embargos de declara,çao)—n e-
lator, o Sr. desembargador Geminiano da
Franca, embargante, a Sociedade Beneficente
União dos Foguistas da Estuda de Ferro
Central do Brasil; embargado, De. Evaristo
Marques da Costa .—Julgaram improcedeutes
os embargos, unanimemente.

N. 4.173 —(Embargos do declaração)—Re-
lato% o Sr. desembargador Torquato de Fi-
gueiredo ; aggravante embargaria, Sociedade
Beneficente União 'dos Foguistas da Estrada
de Forro Central do Brasil; aggravan te embar-
gado, A. Sampaio Ribeiro.—Julgaram impro-
cedentes os ombargos, unanimemente.

N. 4.190—Re1aaor, o Sr. desembargador
Genainiano da Franca ; aggravante, Jolo
Lucila Bittencourt; aggravado, Alberto Lucio
Bittencourt.—Deram provimento ao aggravo,
para,reformando a decisão aggravada ,mandar
que o Dr. juiz 'a que regeite ia tintine os em-
bargos, nnaniineineute.

N. 4.195 — Relatora o Sci desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Simees Pereira
& Comp.; aggravado, Antonio Alves do Valia.
—Negaram provimento ao ageravo, unanime-
manto.

N. 4.197 — Relator, o Sr. de.:;embarga.dor
Torquàto de Figiteiredo ; agravantes, Fran-
cisco da Costa e sua- mulher ; aggravado, An-
thia José Martins Tinoco.-a- Negaram p-

a igeãvo, unanimemente.;
•

N. 4.20) — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Manual Luiz Pe-
reira França ; ag,gravado, Antonio da Silva

— Negaram provimento ao aggravo,
unanimemento. -

N. 4.201 -- Relator, o Sr. desembargador,
Torquato de Figueiredo ; aggravante, José de
Freitas ; aggravados, Alvos Vasconcellos &
Comp. — Negaram profinsento ao aggravo,
unanimemente

N. 4.201 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, 'Adelino Lima
aggravada. a 'arcam-aval Ordens 3' dos Mi-
nimos do S. Francisco de Paula.— Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.229 -- Relator, o Sr. desembargador
Cominiario da Franca ; aggravante, Mariano
Rodrigues Novos da Silva ; a.ggrava,do, Donato
Laginestra.—Negaram provirriento ao aggravo,
unanimaram] te. •

N. 4.230—Relator, o desernbareador Sa-
raiva Junior; aggravante, Antonio Massa Pinto
Junior; aggravados, o inventariante do es-
polio da finada D. lzabel de Souza Martins,
Ur. 2° Curador de Orpliãos e outros.—Conhe-
cendo do aggravoa negaram-lhe provimento
unanimemente.

N. 4.237-11elator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Ataliba.
Clapp; aggravado, Pedro Ribeiro.—Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.239—Relator, o. Sr. desembargador
Ceminiano da Franca; aggravante, D. Rosa
Seoth Bernardas, viuva de Agostinho Rodri-
gues Fernandes; aggravada, D. Maria Ma-
chado Fernandes.—Não tomaram conheci-
mento do aggravo, unanimemente.

N. 4.243-1ielator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, D. Ermelinda
Villa Roal; aggravado, Gabriel Nanardes Ti-
floco, pae das menores Jaymelincla e Cosa-
riria c o Dr. 1° Curador de Orphãos.—Não
tomaram conhecimento do aggravo, unani-

	

memente.	 -
N. 4.211—Relator, o Sr. desembargador

Geininiano da Franca; aggravantes. Tor-
quato & Comp..; aggravado, Avelino Teixeira.
—Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.247 —11elator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, A. A. Queiroz
agravada, D. Etelvina de Meses Fleischmann.
—Deram provimento ao aggravo pira, refor-
mando a decisão aggravada, mandar .que o
Dr. juiz a oito receba a appellação • somente
noi eleito devolutivo, unanimemente.

N. 4.250 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano cht Franca; aggravantes, M. Carva-
lho Machado & Comp.; aggravado,. Manoel
Martins & Irmão. credores na fallencia do
José da Cunha Teixeira. — Negaram provi-
manto ao aggravo, unanimemente.-
- N. 4.231 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo; 1" aggravantes, Dona
Djanira Nunes da Cunha e outros; 2°' aggra-
vantes, D. Djanira Nunes da Cunha e outros;
1° e 2° aggravado, Dr. João Pinto da Silva
Valia, inventariante dos bens da finada Dona
Thcreza Pinto Linger.—Não tomaram conhe-
cimento do aggravo pela illegitimidadc
aggrav ante, unanimente.

N. 4. 255 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, João Ferreira da
Costa; aggravado, José Jannuzzi. — Negam),
provimento ao aggravo, unamimemente.

SORTEIO

Cartas testemunhapeis

N. 288 — Redator, o
Saraiva .1 unior.

N. 280 — Relator, o
Torquato da Figueiredo.

N. 292 — Redator, o
Geminiano da Fran ca.

N. 293 — Relator, o
15,araiv.3 Junior.que o Sr.r inveeter

Sr.

Sr.

Sr.

desembargador.

desembargador

desembargador

desembargado



EDITAES •

Juizo Federal da Segunda Vara -
De vegunda praça, com o prazo de note

dias e abatimento de 10 %
O Dr. Oympio de Sá e Albuquerque,

JUIZ substituto federal da Segunda Vara
do District° Federal, etc.: 	 -

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de praça, com o prazo de nove
dias e abatimento de 10 % virem, dello
conhecimento tiveram e interessar pos-
sa, que o porteiro dos audi todos desto
juizo trará a publico prégálo dê venda o
arrematação, com abatimento de 10 (70
sobre a avaliação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer, no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, após a audiencia
deste juizo, ás portas do Supremo Tri-
bunal Federal, á avenida .Rio Branco
n. 241, onde funcciona este juizo, os
wedios e terrenos penhorados pelo Dr.
Alcides Pinto de Almeida Castro no exe-
cutivo hypothecario que move contra
D. Sarah do Freitas Borges o a Impe-
rial Irmandade de N. S. da Gloria do
Outeiro, exi jas descripcões são as se-
guintes: Predio • de sobrado -O respe-
ctivo terreno á praia de Botafogo nu-
mero 121, antigo 82; medindo 0m,50 de
frente por 151-11,35 de extensão da fren-
te aos fundos, seguindo-se o puxado
coai • nove metros de extensão, IJ em
continuação quintal que é todo
murado; construcção de pedra e cal;
toado o pavimento .terreo Ires ja-
nelas de peitoril e porta de frente
O O superior quatro .janellas de pei-
toril, fachadade platibanda, revestida
de cimento branco com relevo, ó pa-
vimento teria° é • dividido cai duas
salas e Ires quartos e o puxado com co-
zinha e dispensa, um corredor do lado;
em toda a extensão da predio. O pavi-
mento superior; com quatro quartos, ba-
nheiro e Water-Closet. Este predio está
em más condições da conservação, e foi
avaliado em 35 :000$000. Predio á praia
doa Botafogo n. 120;•-medindo nove me-
tros e 55 centimetros de frente, soin 15
metros e 35 centimetros de extensão da
frente nos fundos, seguindo-se um pu-
xado com nove metros de extensão
O C111 continuaçião o • quintal, que õdes..ombasgador },otto murado; construção de ped_ar
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,iggra vos de petição.

N. 4..187 — Delator, o Sr. desembargador
Geminiano . da Franca: '• • • •

\I. 4.232 — Delator,' o Sr. desembargador
Francelino Guimaraes.

. EM MESA .

AoratO de petição .
• Ns. . 1-.291 e 1.291.'

• PURLICAÇXO

Carla testemunhava

N.
Agravos de petição

Ns. 3.683, 4.027, 4.167, • 4.192, 4.203,
4.221; 4.228 o4.233.	 •

•••n••••••

•uizo da Quarta Pretória Criminal
Autorã, a Justiça, réo, Vicente do Souza

Pires.-- Condefimado, como infractor do
art. 144 § I° do regulamento, sanitario ao pa-
gamento de 200$ de multa, em i de abril
corrente.

N. 4.299 — Delator, o Sr. desembargador
Geaniniano da Franca.

N. 4.290 — Delator, o Sr.
aarquato de Figueirodo.

Agyravos de pcli

N. •.212—Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 4.213—Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.
'N. 4.217—Relator, o Sr..
Saraiva Junior.

N. 4.219—Relator, o . Sr.
Torquato de Figueiredo.
. N. 4.221—Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.227—I1elator, o Sr.
Ccininiano da Franca.

N. 4.21.0—Relator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.

N. 4.2W-11elator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.2.12—Delator, o Sr.
Geminiano da Franca:

N. 4.231—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.
• N:.4.252-11elator, o Sr.
Torquatá de Figueiredo.

4.233—Relator, •o Sr.,
Ceminiano da Franca.

N. 2,259—Delator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.
•N. 4.260—Delator, o Sr.

Sáriva Junior. ' •
- N. 4.261 — Ilela,tor, o Sr.
Gerniniano da Franca. •

N. 4.262 — Relator, o Si'.
Torquato de'Figueiredo.'

• N. 4.263 --a Delator,- o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.234 — Delator, ' o Sr.
Torquato de Figueiredo.
' N. 4.205 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior. •
• N. 4.266 — Relato., o Sr.
Gerniniano da, Franca.
• N. 4.267 — Delator. o Sr.
Geininiano da Franca.

N. 4.268 — Delator, o Sr.
Saraiva Junior.

NI. 4.269 — Delator; o Sr.
--Torquato de Figueiredo. •

• N. 4.270 — Delator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4,271 — Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.
• N. 4.272 — Delator, o Sr.
Saraiva Junior.	 •

N. 4.273 — Delator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.274 — Delator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.
• N. 4.273	 Delator. o Sr.

Cerniniano da Franca.
N. 4.277 — Delator, o Sr.

Saraiva Junior.
N. 4.278 — Delator, o Sr.

Torquato de Figueiredo.
N. 4.279 — Delator, o Sr.

Geminiano da Franca.
N. 4.280 — Delator, o Sr.'

Saraiva Junior.
N. 4.281 — Delator, o Sr.

Geminiano da . Franca.
N. 4.282 — Delator, o Sr.

Torquato do Figueiredo.
N. 4 ..283 — Delator, o Sr.

Torquato do Figueiredo. .
• . N. 4.284— Delator, o Sr.

• Ceminiano da Franca. •
N. 4.283 — Delator, o Sr.

Torquato de Figueiredo.
N. 4.280 — Delator, o Sr.

Torquato de Figueiredo.
• N. 4.287 — Delator, o Si'.

Gcminiano da Franca.
N. 4.288 — Delator, o Sr.

• Saraiva Junior.
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desnabargador

desembargador
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desembargador
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desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
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desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
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•
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cal, tendo o pavimento terra° t!' ires'
janellas de peitoril , e porta de frente
e o pavimento superior com quatro
janellas •de peitoril, fachada de plaa•
libanda revestida de cimento branco com
relevo. O pavimento terra° é dividido
cria duas salas, tres quartos e o puxado
com Cozinha e dispensa, corredor de en-
trada ao lado, em toda a extensão da
predio. O pavimento superior é divi-
dido em quatro quartos, banheiro
Water-Closet. Este predio está alia re-
gular estado de conservação e foi ava-,
Bacio em 40 :01008000. Importando a prea •
sente avaliação em 75:0008000. E querri
nos mesmos predios o terrenos quizer,
lançar, compareça no dia, hora e logarr,
designados. E, para flue chegue ao ao -.
nhecimento de todos que interessar pos-
sa, mandou o juiz passar o presente
edital, do qual extrahir-se-hão cópias:
que serão publicadas pela imprensa a
affixadas no togar do costume, na fdr- •
ma da lei. Dado e passado nesta .cidade
do Rio de Janeiro. aos 4 de abril de 1918,
Eu, Mario Capello Souza, esáeventea
escrevi. .E eu. Remeteria José Pereira
Guimarães. escrivão, o subscrevi.
Olympio de Sd e Albuquerque

.	 .

juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De intimação dc tutores e curadores de
incapazes •	 •

• O Dr. Leopoldo 'Atigi gto de Lima, ,juizem;
exercido na Primeira Vara de Orphãos e Au--
sentes do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem o
interessar possa que, dentro do prazo de 30
•dias, a contar da data da publicacAo deste no
Diario O,7cial. ficam intimados todos os tuto-
res e curadores a apresentarem os baia nos da
receita e despeza referentes á administração
animal dos bens de seus tutelados e curatela- •
dos, de conformidade com o art. 433 tio Codigo
Civil, sob pena do, não o fazendo no prazo ora
marcado, serem compellidos judicialmente
pre4ação do contas nos termos do art. 263 do -
decreto n. 9.263, de 28 do dezembro de 1011.
Dado o passado nesta Capital Federal da (lapa- •
blica dos-Estados Unidos do Brasil, em 26 de
março do 1018. E en, 'lauto Comes de Cam-
pos, escrivão, • o subscrevi. — Leopol to Au-
anu) fie Lima. Está conforme. — Renato Go-
mes de Campos.

Juizo dos Feitos da Fazenda 1.11min
cipal

COMMISSO nn iIÇOEr.IIITO ADMINIS̀TIIAí'I r0 Ttril
APEEAR IRIIEGULARIDN.DF.S ATTIIIIIINDA'i A C:11-
CIAES DE. JUSTIÇA DO JCIZO D6s rciros i F.1.•
ZENDA MUYICIPAL

A commissão abaixo assignada, incumbida
pelo Esmo. Sr. Dr. Pró-curador do Districto!
Federal, de apurar irreplaridade3 do cuja
pratica são accusados 03 officiaes de justiça
do Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal faz
saber a quariaos tenham conhecimento do
presente edital, que durante o prazo do 15
dias, a contar desta data, receberá, nos dias
uteis das 15 ás 17 horas, na casa n. 12 daa
rua do Dospicio (1° andar), quaesquer queixas
ou reclamações relativas a faltas quo os ditos
olliciaes hajam praticado no exereicio de suas
funcções. E para que a noticia chegue ao
conhecimento de todos passou-se o preseat
que será publicado pela imprensa. Rio dei
Janeiro, 1 de abril de 1918. Eta-Christiaao
da Almeida, escrivão, nomeado pela cotn-1
missão.° escrevi.—faionio de Barros Falcão dal
Ldeerda.--Joaquim lknrique 111,1fra
—Antonio	 de -ou,:u Dandcirz	 ià

•Li
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guizo de Direito dá Primeira Vara
t	 Civel .

Fallencia de Joaquim Pereira
AVISO AOS CREDORES

De "p ,ublicação de sentença que- declaroii;
aberta a falleneia do negociante Jon-

', quim Pereira, estabelecido no largo
de Bom Successo n. 9, na fórina
°abaixo
O Dr. 'Alfredo diS 'Almeida Russell;

Iluiz de direito da 1' Vara Civel desta
capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Borano do
INforaes Costa, devidamente instruido, e
depois de preenchidas_ _ formalWade3

legaes foi declarada aberta a • faltencia
do negociante Joaquim Pereira, estabe-
lecido no largo de Bom Successo, por
sentença deste juizo, de 21 de março de
1918, ás 14 112 horas, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 2 de
fevereiro de 1918. Foi nomeado syn-
dico, o crednr Manoel Gomes Estan-
queiro, reaidente. á rua Sele de Setem-
bro n. 58, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico, a declaração de
seus creditos, acompanhada dos respe-
ctivos titulos; e outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da. presente fallencia,
que será realizada no dia 22 de abril de
1918, ás 13 horas, na sala das audien-
cias, no Foram desta cidade á rua dos
lnvalidos n. 152, tudo nos termos dos
siris. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 de dezembre
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de abril de 1918.
Eu, Francisco Floro Leal Filho, escrivão
interino, o subscrevi. — Alfredo di• Ar,-
mciea Russell. (Estava legalmente Sei-

- O escrivão interino, Fran.:isco
Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

De citao, com o prazo de 30 dias na
fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da Primeira Vara Civel do
District° Dederal, etc.:
• Faz saber aos que o presente Pilai
virem que por parte de Manoel da Costa
lhe foi dirigida a petição seguin:e:
Petição — Elustrissimo Excellentisaimo
senhor doutor juiz da Primeira Vara ei-
ve'. 'Manoel da Costa vem propor, por
esta, uma acção ordinaria contra os lwr-
deiros de Joaquim José de Miranda.—Joa-
quim José do Miranda, ao fallece,r, dei-
xou testamento, no qual instituiu, her-
deiros dona Luiza Maria Corrêa e sua
filha dona Dioguina Maria Corrêa, do
uso-fructo dos predios silos á rua Silva
Manoel, antigos 1 a 5 e hoje, 11, 13 e 15.
Por more das 'duas ficariam aos filhos
da ultima, os alludidos predios e se não
houvessem filhos do casal, pasariani aos
irmãos do testador e na falta destes aos
seus \Mim legitimos. Ora, a primeira
bernficiada falleceu em • 25 de janei-
ro de 1.870 (doc. n. 1); a segunda
que foi casada com José Soares -de

fallecido em 12 de abri/
de 1899 (docamento sob n. 2), tare-
bem falleceu em 3 de janeiro -cio 19J9,
sem deixar 'filhos. Nestas condiçõ'es,
pertence á lie;rança, aos irmãos do tes-
tador e na falta destes aos seus filhos
legitimos. Contra estes vem o suppli-
cante . propor a presente acção, pelos
'factos que passa a exptYr: 'Tendo José
Soares de Oliveira, ao se casar com

Dioguina, filhos no 'estrangeiro, e,
estes, suppondo-se herdeiros dos ditos
•predios acima mencionados; e estando
os mesmos em rumas, contractaram
com o supplicante, a desaolição deites
e construcção de uma garage, bem
como o • mgamento dos impostos pre-
diaes e penas d'agua e eonservaaãe
dos inunoveis, e que lhe pagariam ao.
entrar na posse dos mesmos; porém,
tendo o supplicante insistido para que
os mesmos mostrassem a sua qualidade
de herdeiros e estes nada podendo 'la-
zer, porque na realidade, não o são, e
'sabendo o supPlicante que os ditos ima:

moveis tinham sido arrecadados pelo
juizo da 2' Vara de Ausentes, e tendo
despendido até hoje, a importancia de
24:00U628, conformo os documentog
que junta, em beneficio do espolio, e,
estando os bandeiras legitimas ausen-
tes, em lagar incerto e não sabido, quer,
justificar em dia e hora que forem
designados, tirando-se em segui-
da, os editaes de citação, com o
prazo do 30 dias, de accUrdo
com o regulamento n. 737, de 1850,
e seguindo-se os demais termos da
acção, ficando, desde logo citados
para todos os termos do processo e exe-
cução e P. deferimento e E. R. Mercê.,
Rio, 2 de abril de 1918. Francisco 1)0.
mingues Machado Junior, advogado.
(Com 46 documentos e procuraçãoAj
(Devidamente soltada.) Distribuição. 1).
ao senhor escrivão da l • Vara Civel em
2 de abril de .1918. No impedimento orca-
si aal do distribuidor, o escrevente ju-
ramentado F. A. Martins. Despacho:'
A. justifique. Rio de Janeiro, 3 de abril
1918. — Alfredo Russell. E tendo o jus-
tificante justificado com testemunhas
que depuseram convenientemente acerca
da ausencia allegada, subiram os autos á
minha conclusão e nelles proferi a sen-
tença do teôr seguinte: Sentença. Julgo
por sentença a justificação e expeça-se
editaes com o prazo de 30 dias. Custas
peio justificante. Rio de Janeiro. 3 do
abril de 1918. — Alfredo de. Almeida
llussell. Com o tear da qual chama, cila
e ha por citados os herdeiros de Joaquim
José do Miranda, para dentro do prazo
&NA dias, que correrão da data da pu-
blicação deste, virem á primeira audia
encia deste juizo assistirem a proposia
lura da presente acção ordinaria, e falia-
sem aos termos da mesma até final exe-
curão, tudo de accardo elas a petiçãO

'acimaacima transcripta e sob as penas da leia
Cutroshn os supplicados -ficarão scien-
tes de que as audiencias deste juizo sã,
ás segundas e quintas-feiras ás 12 1,5
horas, na sala das audiencias, no edifi-
cio do FOritin, á rim dos Invalidoa, cento
e cincoenta e dous. E para que chegue
ao conhecimento de todos pasosu-se o
presente edital com Outro de igual tear
que será affixado no togar do costume e
pu'ilicado pela imprensa. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
quatro de abril de 1918. Eu, Francisco
Floro Leal Finto, escrivão interino sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Russell.]

Rio, 4 de abri! de 1918. — O escrivão
interino,/ Francisco Floro Leal Filho.

aulzo de Direito da Primeira Vara-
Civel

Fallencia de Alvato da Cunha e Mello

'AVISO AOS CREDORES

' O escrivão Barllett 3-ames communicá
ãos credores da fallencia de Alvaro da
'Cunha e Mello que a assembléa foi
'suspensa para diligencia e mareada a
continuação para o dia 12 do corrente,
üs 13 horas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1918. a-a
O escrivão interino, Francisco Floro
'Leal Filho.,

Juizo 'de Direito dá Primeira Vara
•

_
Civel .	 a

Fallenclã e Adliemar 8c Cons.

• Ve 'publicação de sentença que declarou
•"'aberta a fallencia dos negociantes

'Adheniar Comp, estabelecidos d rua
Marechal Floriano n.. 20, na fórma
:abaixo

'O Dr. 'Alfredo la Almeida Russell,
¡juiz de direito da 1° Vara Cível da Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edita/
virem que a requerimento da Viuva
Faloutinho &:; Comp., devidamente
struido, e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a
lallencia dos negociantes Adhemar

Comp., estabelecidos á rua Marechal
Wloriano n. 20, por sentença deste
liuizo de 19 de março de 1018, ás 14
toras, fixando o seu termo para os ef-
eitos leaaes de 28 de janeiro. Foram

nomeados syndicos os requerentes, re-
sidentes á rua Buenos Aires n. 103,
!ficando os credores da dita firma tal-
lida notificados pelo presente para, dena
;Iro do prazo de 15 dias, apresentarem

os syndicos a declaração de seus de-
bites, acompanhada dos respectivos ti-
tutos; e, outrosim, ficam os referidos
'redores convocados para a primeira
'assembléa da presente fallencia, que
erá realizada no dia 18 de abril de'

1918, ás 13 horas, na sala . das audien-
Cias, no Forum desta cidade, á rua
'dos Invalidas n. 152, tudo nos termos
'dos aras. 17, 18, 80 e 82 e seus para.;
graphos, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
'cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de
abril de 1918. Eu, Francisco Floro Leal
Filho, escrivão interino, o subscrevi.
Alfredo de Almeida Russel. (Estava le-

lmente sellaTio.) — O escrivão intea
w. ino, Francisco Floro Leal Filho.A.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 •

Fallencia de Joaquim Pereira

Manoel Gomes Sotanqueiro, syndico da fat-
lencia de Joaquim Pereira, communica que Se
acha a dispoiição dos credores e mais inte-
ressados nesta falleacia, diariamente á rua
Sete de Setembro n. 58, das 3 ás 5 horas da
tarde.

Outroslin, previne que todos os actos da tia:
lencia serão publicados no Diario Official o
Jornal do Commercio.

Rio dc Janeiro, Ide abril do 1018
~mem

Juizo 'de Direito da Primeira Vara,
Civel

Fallencia de Adhemar (52 COMD..

AVISO 'AOS CREDORES

0.3 syalicos da fallencia do Ajliemar
Comp., abaixo assignades, previnem aos lido-
res,:ados que se acham a sua disposição, dia-,
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riamente,das 13 ás 16 horas, na rua Primeiro
de Março n. 66 salas 11 o 12, sobre loja
(Centro do Commarcio e balastra do Rio de
Janeiro).
. Todas as publicações referentes 4 fallencia,

nrão feitas no Diario
Rio de JaneiJo, It de abril do 1018.—Yieira,

Moutinho £3. Comp.

Juizo de Direito dá Segunda Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vin-
te dias, para venda e arrematação do
direito e acção de José Meirelles Al-

•nes Moreira, no inventario da finada
. D. Jeronyina da Brito Meirelles Me-
•rira, penhorada por D. Maria Anto-
Metia Duarte Meirelles, na • fifrnia
«baixo:

tonietta Duarte Meirelles, no rosto dos
autos de inventario de D. Jeronyma do
Brito Meirelles Moreira, em quarenta
contos de reis (40:00.0i000)., Rio de Ja-
neiro, oito de março de mil novecentos e
dezoito. .— João Alves da S.' Porto. --,
Carlos de Araujo Gondim (devidamen-
te). O referido direito e acçãio Nu á
praça a requerimento de D. Maria An-
tonietta Duarte Meirelles para paga-
mento de seus alimentos e defesa no
processo de divorcio que lhe inove o
executado. Quem, pois, quizer arrema-
tar o dito direito e acção, compareça no
dia,,hora e togar indicados, afim de ser,
o mesmo levado á praça o vendido á
quem mais dér e maior lanço offerecer
sobre a avaliação, que é do 40:0008,
(quarenta contos de réis) . E para cons-
tar mandou passar o presente, que será;
affixado, digo, será • publicado na im-
prensa e affixado no •ronou», no logar,
do costume. Dado e passado nesta ci.:
dado do Rio de Janeiro, aos cinco de
abril de mil novecentos e dezoito. Eu,
José Candido de Barros, subscrevi.
Antwiio Paulino da Silva. Confere,: a..a.
José Candido de Barros, escçivãoei

r•'-•
A

Juizo de Direito da segupd4 Vara
Civel

Falloncia de Alberto Dias Carneiro &
Comp.

AVISO A0:3 CREDORES
O escrivão Barros coa-1111'1111w, aos credores

dp.lallencia de Alberto Dias Carneiro 8,12',onip.
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
peles syndicos, para serem cixanáinados pelos
Interessados, apresentando suas impugna-
ções, de accôrdo com os gg o G° do art. 83
da lei n. 2.02k, de 17 de dezembro do 1008,
os quaes são do te& seguinte: § Durante
esse prazo de abico dias, os credites inchados
'lagunas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificarão; § O.° A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos; justilicaeões ou
outras provas.

llio de Janeiro, 1 de abril de 1.91S.— O
escrivão, José emundo de 11:irros,

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

• Fallencia de Nasze Atali

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a ¡alienei« do negociante Na,sze
A tob, commerciante estabelecido nesta
praça, á rua D. •Atina Nery n. 210,

. nesta cidade, na fórum abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,"

juiz" do direito da 3' Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem qup a requerimento de A: Osorio
& Irmão, devidamente idslruido,- e de-
pois do preenchidas .as fon-nalidades le,-
gaes, foi declarada aberta a fallencia do
negociante Nasze Atab, commerciante es-
tabelecido nesta praça, á rua D. Anita
Nery n. 210, nesta eidwle, por sentença
deste juizo de 4 de abril de 1918, ás 15
horas, fixando o seu termo para os ef-
feitos ! •alias de 11 de fevereiro cia •1918.

Foram nomeados syndieos os araduras
Vieira Cunha & Comp., re,identes á rua
da Quitanda n. 111, ficando os credores
da dita firma Dillida notificadospelo
presente para, dentro do p	

„
rago	 13

dias, apresentarem aos syndieos a devia-"
ração de seus credites, acompanhada dos'
respectivos titulas: e. ontrosim, ficam os
referidos credores convocados para tt
primeira assombléa da presente fallencia
que será realizada no dia 4 de maio do.
1918, ás 13 horas, na sala das audien-J
cias. no Forum desta 'cidade, á rua doá
Invalidos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e Seus paragraphosi
da lei n. 2.021, de 17 do-dezembro do
1908. Dado e passado nesta cidade da
Rio de Janeiro. aos 5 do abril de 191S,
Eu, Antonio Helio de Paulo Araujo, es-
crivão interino, o subscrevi. Jost5
Dvidia Marcondes Romeiro,

;. Civel ,	 .

De primeira praça, com o prazo de vim(-
te dias, para venda e arrematação dos

1

1. bens penhorados no executivo hypo-
.. atacado movido pelo De. Raul Ma-
•• citado Bittencourt contra Anselmo
• 1:arcanos da Silva tz sua milhar, na

forma abaixo.
' O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o'
Mello, .juiz de direito da Quinta Vara
Civel do District° Federal, etc.

Faz saber que, por esto juizo e car-
torio do escrivão que este subscrevo se
processam os autos de executivo hyp0-
theeario movido pelo Dr. Raul Macha-
do Bittencourt contra Anselmo Barcel-
ios da Silva e sua mulher, nos quaes,
pelo exequente lhe foi dirigida uma
petição pedindo editaes de primeira'
praça. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de vinte
dias, pelo teór do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico prég,ão de
venda e arrematação, em primeira pra-
ça deste juizo, no dia vinte e nove (29):
do corrente mez de-janeiro, ás doze ho-
ras, após a audiencia do estylo no Fo-.
rum, á rua Menezes Vieira numero cen-
to e ciumenta e deus, os bens penhora-
dos no referido executivo, os quaes
constam da avaliação junta aos autos o
são os seguintes: Predio terreo sito á:
rua Barata Ribeiro numero tresentos e
dezesete A, em Copacabana, edificado
no alinhamento, tende na fachada ires
porias, portadas de cantaria, plal ihan-
da e coberto com telhas francezas. •As
divisões consistem em loja de frente e
um compartimento, forrados e ladri-
lhados, e puxado com um quarto ci-
mentado e em telha vã e W. C. e tan-
oue para lavagens. O predio mede de
frei] te quatro metros e quarenta e cin-
co centimetros por sete metros e qua-
renta cenLitnetros de fundos e puxado
com dons metros e vinte cent.imetros de
comprimento por Ires metros de largu-
ra. A construccão é de tijolo em regu-
lar estado. Nos fundos do terreno exis-
te uma estalagem -que tem os numeros
Iresentos e dezenove a tresantos e vinte
uni, esto em placa official, tendo na li-
nha da rua baldrapie e pilastras de ti-
jolo com grade de ripas, uma porta de
madeira o um portão de ferro, tendo a
edificação a farina de duas meias aguas,
dando-llui a fôrma, do emala cum duas
janellas e cobertura de b,lhas, parle
francezas e parle de calha, formando-as
divisões quartos independentes na
maioria forrados e assoalhados, Lendo
alguns cimentados. Nos fundos do ler- !
reno existe ainda uma meia agua, parle 1
coberta com telha e parte com zinco,1
formando quatro commodos forrados e 1
assoalhados, além de pequenos puxados,
com cozinhas, tanques, para, lavagens et
compartimentos com \V. fl. A ponstru-1
cção principal mede de.umove metros •Q.

O Doutor Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da Segunda Vara eivai
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dello tiverem conhecimento,
que, Do dia vinte e nove do corrente
ine,z, ás 13 e meia horas, logo após a au-
diencia deste juizo, no Forem, á rua Me-
nezes Vieira n. 152. o porteiro dos au-
ditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem nuns der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, o di-

. reito e acção de José Meirelles Alves Mo-
reira no inventario da finda dona je-
ronyina dor Brito Meirelles Moreira, ava-
liado em miarenta contos de réis. con-
forme o laudo do teor seguinte: "Laudo
de avaliação: Os abaixo assignados, era
ctimprimenlo ao mandado do Exmo. Sr.
Dl% juiz da 2' Vara Civel, para avaliação
do' direito e acção de José Meirelles Al-
ves Moreira, penhorado no rosto dos au-
tos .de inventario de D. Jeronyma de
Brito Meirelles Moreira, que se pro-
cessa no Juizo da 2' Vara de Orphãos,
depois de haverem procedido ás dili-
gencias necessarias, passam a dar Seu
laudo pela fórma que se segue: Verifi-
caram os abaixo assignados, compul-
sando os autos de inventario de D. Je-
ronyina da Brito Meirelles Moreira que
O reSpPe ii vo acervo é constifuido quasi
que exclusivamente pelos predios á tra-
vessa do Mosqueira fls. 10, IS e 20, rua
aoaquim Silva n. 114 e rua Visconde de
•11aborally I). 65, havendo a mais apenas
a quantia, de um conto e seiscentos
mil réis (1:6008) em dinheiro. Veri-
fivaranr ainda os abaixo assignados
lios autos de acção de alimentos (eia
traslado) que tendo-se' em considera-
ção o valor !untado de Laos predios, se-;
ganido o lançaMento da Prefeitura (do-
cumento a fls. 80) ou os contractos do
arrendamento (fls. 103 é seguintes), sua
renda póde, com segurança, ser calcula-
da no minimo de 30:000$ (trinta contos
de réis). '.I'emando por base essa venda,
OS baixo assiguados caL'ulain que o va-
lor bruto do acervo seja de duzentos e
eineoenta contos de réis (250:000),
devendo-se dessa SOIDIDa 'deduzir vinte
por cento ou séjain 50:0008, para divi-
das passivas do espolio, custas e despe-
as de inventario, inclusive honorarios

de advogado, chegando-se Dor essa fór-
ina a encontrar a quantia de duzentos
contos de reis (200:000$) para valor li-
quido do espolio. Ora, sendo cinco os
herdeiros do D. jeronyma de Brito Mel-
rellas Moreira, segue-se tine o quinhão
de José Meirelles Al N es Moreira é a
quinta parto do acervo a inventariar
ou sejam quarenta contos de reis
(40:0008000). Avaliamos, pois, o di-
reito e •acção do José Meirelles Alves
Nureira, jaepherado por 1.),: ataria Aa.,

Juizo de Direito da Quinta Vara



4708	 Sabbado
	

MARIO OFFICIAL	 Abril de 1018

I,rinta centimetros por seis metros e
noventa cenlimetros, tendo a meia agua
referida dez metros' de comprimento
por tres metros e quarenta centimetros
do largura; a construcção é " parte de
Vez de tijolo e 'parte de frontal e parte
de estuque em soffrivel estado de con-
servação. A área de terreno em que se
acham as edificações descriptas está
em commum e mede dez metros de
frente por quarenta metros de fundos.
achando-se dividida de quem de direito
pela ,esquerda com zinco ondulado e pe-
la direita com paredes do predio nume-
ro tresentos e dezesete A e muro de ti-
jolo.' Avaliadas as edificações com o
terreno em quinze contos de réis
'(15:0008000), preço por quanto vão os
dilos bens a esta primeira praça. E
quem os mesmos bens quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora e
local designados para ter logar a praça.
'que será feita mediante pagamento
vista ou fiança idonea por Ires dias.
E, para constar, passarame este e ou-
tros de igual teôr, que serão publica-
dliá e af fixados na ferina da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos cinco de janeiro de mil nove-
centos e dezoito. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o suliscrevi.—Lu is Au-
kJUSIO de Carvalho e Mello. (Está devi-
damente soltado) — Está conforme.--a
ID escrivão, Dario Teixeira da Cunha,

( •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Criminal

COMMiSSãO de imperito para apurar falias
altribuidas ao escrivão Domingos bailo da

Vara Criminal do District° Federal

A COMMISS5.0 abaixo • assigada nomeada
pelo Exmo. Sr. Dr. procurador geral do
Districto:

Faz saber a tolos que venham a ter conhe-
cimento do presente que, durante o prazo de
45 dias, a contar desta data, receberá nos
dias uteis, das 1 .'k ás 10 horas, na rua do3
Invalidos u. 1:32, Foram, na sala do eartorio
da i a Vara Criminal, queixas ou reclamações
contra o escrivão Domingos brio da . 2° Vara

aec,eitando quaesquer documentos
devidamente anthenticados e depoimento de
pessoas que. se julguem prejud:cadas por cuipa
do referido escávão ou saibam de alguma ir-
regularidade. E para que chegue ao conheci-
mento de todos é expelida o presente devida-
mente assignado. Rio de Janeiro,.23 de março
de 1918. Eu, Octavio Menac, escrivão no-
meado para este fim, o escrevi.— Luiz Pio
Duarte Silo illo Fontainha.— G aldino
Siqueira,

Juizo 1a Segunda Pretoria Civel
'O Dr. João Baptista de, Campos Too-

finito, juiz da 2' Pretoria eive/ do
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
'irem ou deite conhecimento tiverem

que as audiencias deste juizo teem lo-
-a:ar . ás terças e sextas-feiras, ás 13 ho-
ras, no predio n. 25 da rua Barbara
'Alvarenga. Rio de Janeiro, 3 de abril do
1918. Eu, Candido . Salomé Caldeira de.
Souza. escrivão interino, o escrevi. —
Voa° Baptista cle Campos Toucinho.

• juizo da Terceira Pretoria CiveI
FREEI:EM DE SANTO ANTONio

, Pelo escrivão e official do Registro
\Civil da 3' Prctoria Civel. freguezia de
!Santo Antonio, foi affixado Q edital de
•

proclama de casamento. dos nubentes
Aduro Malaguti Mala e D. Inah Destez
Santos.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1918.
•O escrivão', Alberto Toledo Bandeira do
Mello.

•. Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão habilitando

a casar, por este juizo:
Matinas da Conceição e Guilbermina

da Conceição Mesquita, Manoel Gonçal-
ves e Eugenia Enees da Silva, Candido
Joaquim Gonçalves e Rita da Silva Go-
mes. Marcos Vieira de' Souza e Damaza
Adelina, Celso Pedra Pires e Lucidin
Ururaby Fionia, Antonio Joaquim Leite
e Felisbella Verginia e Zeferino Joa-
quim Ribeiro e Maria Teixeira de Jesus.

Si alguem . souber • que ha impedimen-
tos, accuse-os.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1918. —
O orneja/ do Registro Civil, Jorge Gon-
çalres de Pinho.

TERMOS DE CONTRACTOS
•

Tainisterio da Justiça e Negoelos
• Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de contracto e,elebrado entre o Mi,

nisterio da Justiça e Negocios Interio-
res e .Albano Vianna i'Zs Companhia,

•para fornecimento de fumo e artigos
para fumantes, ás repartições depen-
dentes do dito ministerio, durante o
aipo de mil novecentos e dezoito, con-
forme o edital de quatro de fevereiro
de mil novecentos e dezoito.
Aos cinco dias do mez de abril de

novecentos e dezoito, nesta Secretaria de
Estado da Justiija e Negocios Interiores,
perante o director geral da Contabilidade
da mesma secretaria, compareceram Al-
bano Vianna	 Companhia, commmer-
cientes, estabelecidos á rua da Quitanda
numero cento e -dezoito, e, apresentando
O conhecimento numero cento e vinte e
cinco do Thesouro Nacional, provando
terem feito a caução de um conto de
reis (I :000$000), , exigida para assigna-
tura e garantia da execução deste con-
irado, declararam que o . assignam com
as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecer durante o armo do
mil novecentos e dezoito, os artigos coa-
M.antes de sua proposta e pelos preços
licita estipulados, sob as seguintes con-
dições:

Primeira — A pagar o .sello propor:
eional. segundo a lei do solto. em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou con-
tas apresentadas ils . repariições, no mez
seguinte ao da entrega dos artigos:

Segunda -- Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos á custa doS
contraelantes folaiecodores flOS respecti-
VOS estabelecimentos, exceto a Colonia
Correceional de Dous Rios, Hospital Paula
Candido. Colonias de Alienados da ilha
do GoNernador e Lazareto da ilha
Grande. que serão entregues a bordo do
VapOr QUI' O tem de cowl uzir para o pri-
Meiro daquelles estabelecimentos o no
ailes Pharoux 'para os outros, sendo re-
jeitados no acto do recebimento os que
não estiverem naquellas condiçõi.

Terceira -- Os pedidos para forneci-
mentos serão feitos pelos chefes de re-

partições, com vinte e quatro horas de
antecedendo, e satisfeitos pelos fornece-
dores, no maximo dentro das vinte e qua-
tro horas que se seguirem ao .recebi-.
mento do mesmo pedido, salve o caso do
urgencia, no qual os fornecedores serão
obrigados a satisfazer dentro das doze
Iiotc que se seguirem a c.,se prazo, 111-
correndó na multa de eiricoenta mil réis'
;pando deixem de • remetter 'os artigos
nos prazos estabelecidos.

Quarta — Quando a demora na entrega
dos artigos execeder o prazo estipulado
no pedido, incorrerão os contractantea
fornecedores na multa de sessenta mil
réis, e do dobro no caso de renteldeltCla
ou rejeição dos artigos, provada sua má
qualidade, ou si deixarem de' ser forne-
cidos. Nestas duas ultimas hypotheses,
correrá por conta dos contractantes,
differença que houver entre os preços do
contracto e aquelles por que forem com-
prados em qualquer outra casa, os quaes,
entretanto, não poderão ser superiores
aos correntes no mercado.

Quinta — Os contractantes ficam obri-
gados a apresentar Suas contas ás repar-
tições a que fornecerem, até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do forne-
cimento, em tantas vias quantas forem
exigidas pelos chefes das repartições, os
quaes lhes darão recibos das mesmas,
quando pedidos, incorrendo os fornece-
dores na multa de cem' mil reis, desde
que não satisfaçam esta exigencia.

Sexta — As multas em que incorrerem
os contractantes e que serão impostas
pelos chefes das repartições com recurso
para o senhor ministro, serão immedia-
lamente communieadas á Directoria da
Contabilidade da Secretaria de Estado e
deduzir-se-hão das contas apresentadas.
logo depois de, impostas, quando tiver do
ser ordenado o pagamento das mesmas
contas desde que a iinportancia possa sa-
tisfazer as exigcncias das mesmas; caso
não o possa, reunir-se-hão varias factu-
ras para o desconto correspondente á im-
portancia da multa, ou os fornecedores
serão obrigados a entrar com a respe-
ctiva importancia.

Setima— Os contractanles serão obri-
gados -á fornecer aos funecionarios
Secretaria de Estado os artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante pa-
gamento á vista, pelos preços constantes
da proposta, sujeitando-se ás mesmas
multas consignadas neste contrario, nu
caso provado de transgressão desta con-
dição.

Oitava — Os fornecedores serão
gados a continuar o auppriinente dis..3 ar-
tigos que contraciarem pelos inesanãs
preços, até sesenta dias depois de ter-
minado o prazo deste, cessando esta
obrigação, desde que seja assignvto e
publicado no Diario Officiol o 0°C:ui°
de fornecimento para o novo anuo.

Nona — A despeza decorrente deste -
contracto correrá por conta 'da vem
vinte, consignação «Material», ruiu iras
e sub-consigriações seguintes: Assisten-
eia a Alienados — Hospital Nacioral do,
Alienados: «Fumo e artigos para fumar',
impressões publiracões e despezas mia-
das e eventuaes»: Colonia de Alienados;
«Fumos. e artigos para fumar o

miudas e eventuaes»; Colou ia de
Alienados: «Fumo e artigos para fumar.
aluguel de linhas telephonicas. Of .spe-
zas iniudas e eveniuus», do artigo su.
eundo . da - lei numero Ires mil quatro-

;centos e cincoonla o quatro. do seis do
janeiro de mil e novecentos e dezoito.

Declina — Os preços do contracto
'sign: i de nesta data começarão a vigorat'
desde oito de abril de mil novecea1os a

•



dezoito, de aceôrdo com a proposta
apresentada.

Decima primeira — O presenta aon-
tracto será rescindido quando se dérem
repetidas faltas :eornrnualcadas ao Sr.
ministro, perdendo neste caso os con-
tractantes a importancia • do deposito;
sem direito algum a qualquer indemni-
zação por pre,juizos, seja qual far a sua
procedencia. E por estarem aasim ac-
&Virdes, lavrou-se este termo, Que vao
assignado pelo director geral da Conta-
bilidade, pelos contractantes • e pelas
testemunhas Arthur Coelho Chalra c
Annibal Leonel de Rezende. (Estavam
colladas o devidamente inutilizadas seis
estampilhas no valor do dezesele mil
oitocentos e vinte réis.) Directoria da
Contabilidade, em cinco de abril de mil
novecentos e dezoito.— Rodrigues Bar-
bosa. Albano Vianna (C. Comp.— Ar-
thur Coelho Cintra.— Annibal Leoul de
RezPnde.

Pelos seguintes preços:
. Cigarros de fumo aGoyanoa,

• picado, papel de 1 s qua-
lidade, milheiro..	 1a$C60

2. Cigarros de	 carteirinha,
• marca aLloyda,com pon-

ta dg cortiça, milheiro. 1 laa00
. Cigarros . da carteiiinha,

marca (ruma. a Falai ra
ou arsagea, lisos, mi-

, Cachimbos de .barro, duzia
,Cachimbos de madeira, lu-

zia. . .	 	
Fumo om rolo, kilo 	O.

7. Fumo aGoyanoa, picado,
•kilo..

2. Fumo «Rio Novo, desfia-
do, kilo. •

9. .Fumo aGoyanoa, desfiada),
kilo. 	

10. Fumo em- pacotes de 25
grammaa, kilo.. 	

11. ,Fumo ordinario, picado e
desfiado, kilo

A2. Papel para cigarros do
fumo picado, milheiro • .

13. Papel para cigarros, de
fumo desfiado, milheiro.

14. Papel ordinario . para ci-
garros, milheiro.

15. Rapé, •kilo.

5.

safam
la200

19a500
3 NO0

8$70O

9a700

8$200

7a000

1$900

l800

1a100
513000
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Ministerio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica'

Aos dous dias do mez de abril do ma-
no dó mil novecentos e dezoito, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, pre-
sente o senhor procurador geral, doutor
Didimo Agapito Fernandes da Veiga,com-
pareceram os senhores Julio Miguel de
Freitas ka. Comp., representados neste
acto pelo soeio Julio Miguel de Freitas,
e disseram que, em virtude do despacho
de 16 de março do corrente anuo, do se-
nhor ministro da Fazenda, vinham assi-
gnar o presente contracto, pelo qual se
obrigam a fornecer, durante o corrente
anuo, ais repartições de Fazenda, nesta
Capital, os objectos sobre os quaes ver-
sou a concurrencia aberta na Directoria
do Patrimonio Nacional por autorização

do senhor ministro da Fazenda e edital
publicado no Diario (»Viciai de 8 de
março proxi„aa findo,' conformo propos-
ta que apresentaram e • nas seguintes
condições:

Primeira — Todos os artigos- serão de'
primeira qualidade. -

Segunda — Para garantia da rigorosa
execução do presente contracto, obri-
gam-se os contradantes a depositar na
Thesouraria • Geral do Thesouro Nacio-
nal, • a quantia de cinco contos . réis
(5:000$000) como de facto já deposita-
ram conforme o conhecimento n. 114
desta data da Thesouraria Geral do The-
souro Nacional.

Terceira — Ao Thesouro Nacional o a
qualquer das repartições de Fasenda
desta Capital, fica reservado o direito de
adquirir dos con tracl antes os digo, de
recusar dos contraetantes os artigos que
não forem entregues nos prazos exigidos
OU que forem aulgados . de qualidade in-
tenor e não foacm substituidos com
promplidão, incorrendo, além disso, os
contractantes na multa de 25 % sobre o
valor dos mesmos artigos.

Quarta No caso do .pagamento dos
objectos adquiridos, a que se refere a
clausula terceira, não sei• effectuado pe-
los eontractantes, dentro do' prazo ' que •
lhe for fixado, será a respectiva impor-
Latiria deduzida da respectiva caução. -

Quinta —O presente contracto poderá
ser rescindido por acto ou despacho do
senhor ministro da Fazenda, quer haja
ou não, proposta dos contractantea, no
caso de abandono ou rescisão destes em
satisfazer • os pedidos, independentemente
de interpellação judicial, sujeitando-se
lambem, nesses casos, os contractantes,

-á perda da caução em favor da Fazenda
Nacional.

Sexta — Se Os eontraetantes apresen-
tarem contas de fornecimento com pre-
'ços maiores que os estipulados no pre-
sente contracto, serão advertidos pelo
chefe da repartição que, rectificara a
mesma conta, em caso do reincidencia, o
senhor ministro da Fazenda poderá im-
por-lhes a multa de 5 ,00$ a 1:000$ que
será retirada da caução, caso não seja
paga no prazo indicado.

Setima — Sempre que a caução for
desfalcado, nos casos previstos no pre-
sente. contracto, • serão os contractantes
obrigados, digo intimados para, no pra-
ao que lhe fôr fixado, integrar esta cau-

•Cao, sob pena de • rescisão deste contra-
cto, independente de interpellar;ão ju-
dicial.,

taita,va — O presente contracto só será
valido depois de devidamente registrado
pelo Tribunal de Contas.

• Nona — No presente contracto ne-
nhum sello é pago além do da caução,
obrigando-se porém os contribuintes a
pagar o salto proporcional nas facturas

s que apresentarem opportunamente.
Decima ---- Fica salvo ao Governo

mandar vir do estrangeiro os artigos
que julgar conveniente.

Dechna primeira — Os proponentes,
além dos artigos constantes desta lista,
ficam obrigados aa fornecer pelos preços
estrietos do mercado, outro qualquer
artigo concernente ao seu ramo de nea
godo e que não esteja . incluido no pre-
sente contracto.

Decima segunda — A despeza com o
pagamento do fornecimento constante
da inclusa proposta, correrá por conta
das _seguintes verbas do orçamento da
despeza do Ministerio da Fazenda; § 6°

•Thesouro Nacional — Diversas . de6pe-
zan § 8° Recebedoria — Diversas des-

vazas; § 10° Caixa de Amortização : 11-
luminação, força electrica o diversas
despezas; § 11° Casa da Moeda — Rea-
gentes chimicos ele, material para
obras, combustivois, tintas, oleos, papel,
ferro,' aço, graxas, etc., machinismos
utensilios, materiaes para fabricação de
moedas de nickel, etc.; '§ 12° imprensa
Nacional — Artigos de consumo; § 13°
Laboratorio ¡Nacional . do Analyses
Acquisição de reactivos, instrumentos e
conservação destes — Despezus -extra.:
ordinarias; § 140 . Administração e cus-
teio dos proprios naeionaes, custeio o
mais despezas com a Fazenda Nacional
de Santa Cruz; § 17° Alfandegas — Ser-
viço typographico — Acquisicão reparo
O conservação do material -a- Combustí-
vel e lubrificante. Diversas despezas.

Decima terceira — São os seguintes
os . preços pelos quaes, os conlractanles
se obrigam a fornecer : aba i-jour, una
$300; areia arnarella, preparada, para
lithographia (franceza), kilo $300;
areia doce, carroça, 8$; areia salgada,
carroça, 8$; areia salgada fina, sacco
$850; acido .plienieo, litro $700; alças de s
ferro, para gaveta, uni $100; agua para
as barcas de vigia, pipa 18700; aldrabas
de ferro, 2" a 10", uma $180; aldrabas
de ferro, 11" á 29", urna $200; aldrabas
de ferro, -21" a •0", unia $300; aldrabas
de metal, 2" a 10", uma $500; aldrabas
de metal 11" a 20", urna $700; amian-
tho em lençol, .cartão, kilo 1$; amiais-
tho em lençol, com tela de arame, kilo
4$: antimonio (barra) kilo 48250; al-
catrão, kilo $500; ancinho com cabo, um
$700; alcool - de 360, litro $800; alcool de
40°, litro $900; azeite doce cominum,
litro, 18800; azeite de sebo, litro, $200;
azeite para machinas, litro, $340; azeito
de peixe, litro, $500; apparelhos do
ferro esmaltado para lavatorio, 'UM 6$;
apparellio de louça para lavatorio,
12$; abecedario de metal. de Ona5 a
Orn,10, em, collecção, uma, 18850; algo-

. dão (panno), metro, $760; algodão
(panno) enfestado, metro, $750; algodão
em rama, kilo,- 28500; almagre,
$180; amarra de ferro, kilo, $600; an-
coras: de ferro, kilo, 1$; anilina azul,
kilo, 12$; anilina sulpherina, vidro,
$600; almotolia de folha grande, unia,

-18500; almotolia de folha, • pequena,
. uma, 1$; almotolia de cobre, , grande,
unia, 3$500; almotolia de cobre, peque-
na, uma 2$; agulhas John, n. 18, cento,
2$; agulhas grandes, Oin,1, urna, $040;
araancadores de pregos (papagaio), um,
38500; agua-raz Pratz, kilo, 18400;
arestas kilo, •1$700; arestas com cabeça,
kilo, 18820; argolas de. ferro (do 1 a
2 112 pollegadas, uma, $040; argollas do

. ferro (grandes), uma, $040; argola de
metal, (de 1 a 2 112 pollegadas), uma,
$040; argolas do metal, • grandes, •
uma, $100; argolas de aço, urna, 806ó;
alicates, de aço, curumim, um, 1$; a li

-cates de aço' isolado, um, 38500; arruela
de borracha quadrada e redonda para
vidro do caldeiras, unia, $100; arruelas
de ferro, kilo, 1$400;alvaiade do zinco ki-
lo, 1$980; alfinetes grandes, 1: ilo,15$500S
alfinetes pequenos, kilo, 158500; azul
em pacotes brancos, digo grandes, mio,
3$; azul ultramar, kilo, 4$; arreliem do
linho, kilo, 1$000; asbestos em fita, parti
juntas, "kilo, . 5$; aluminio em pó, kilos
21$; arnica, litro, 28900; agitadores da
vidro, um, $200; arame cortado, kilo,
$400; arame de cobre, kilo, 48500; ara-
me de cobre em-tela, metro. 78800; araa
me do cobre fino, kilo, 4$500; arame de
aço, kilo, 7$800; arame do zinco, kilo;

r	 ,	 dbarro,'rande, uum.
•	

48800; algui-
da de ferro digo 	 barro
1$; arame de latão, kilo,

Fica' salvo ao Governo, o direito de
Mandar vir do estrangeiro os artigas

a que julgar convenientes.
O proponente, além dos artigos • con-

stantes desta lista, fica obrigado a for-
necer pelos preços correntes do mer-
cado, qualquer outro artigo concernente
ao seu ramo de negocio e que não es-
teja incluido nesta lista. •
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$600; alguidar de barro, pequenos, um,
$200; aço em barra, kilo, :3$400; aço em
yergalhões ou verguinhas, para ferra-
mentas, kilo, 2$880; aço em vergalhões
quadrado ou redondo para ferramentas,
kilo, 2$900; bronze-ouro, (vidro de 25
grammas, um, $700; bronze-ouro, de
cores, kilo, 6$800: bronze-ouro, em pó
de primeira qualidade, um, 38800; bro-
cha .do cabello franceia. (grande) ns. 9
a 18, urna, 3$350; brocha de cabello,
:(franceza) pequena, ns. 2 a 8, urna,
1$100; brocha de pita para caiação nu-
meros 000 e 0000, urna, $500; brocha de
pita para caiação ns. 7, O e 10, uma,
$300: barbante nacional, fino, kilo,
3$880; barbante nacional, grosso. kilo,
38880; barbante corda nacional, kilo,
3$400; barras de forro, chata, kilo,
18150; barras de aço, kilo, 3$490; bo-
iões de manilha para detensa, um, 15$;
bandeira nacional de dons pannos, unia,
15$500; dita, de ires, uma, 25$500;
'dita de quatro, urna 45$; dita de cinco,
urna, 55$; dita de 8, urna. 97$: .brim
Royal, peça, 88$; brim da Russia, peça,
75$: barril de galé, um, 2$; betuma

-deira. urna, $700; breu, Mio, $400;
• bronze em obra, fundido, sem ser polido,

kilo, 28450; bronze em - obra fundido e
polido. ki/o, 4850; bronze fundido, em
vergalhão, Mio, 2$; brocas n. 19, duzia,
28; brocas de aço americanas (jogo, com-
pleto), uma, 1$800; borracha em len-
çol, kilo, 11$500; branco de Hespanha em
pedra ou pó, kilo, $300;\balde de zinco,
grande reforçado, um, ri$Nialde de aga-

• lhe, grande, um, 5$; balde de madeira,
•um. 18400; borboleta de ferro para cai-
xilhos, par, $080; bedame, um, $650; ba-
lança com força de mil kilos, urna, 2.10$;
balança pequena, com força de cinco ki-
los, unia, 7$; cabos para limas e para
formão, duzia, 18100; cabo para enxada
ou picareta, um, $300; cabo de linho al-
catroado, Mio, 28700: cabo de linho da
Russia, kilo, 3$100; cabo de martello, um,
$080; cabo de manilha, kilo, 3$440; ca-
deado de ferro grande, um, 1$; cadeado
'de metal grande, um,-2$100; cadeados do
latão grande, um, 2$100; copo para agua
de vidro, um, $400; copo para agua de
meio crystal, um„ 18100; caneca ale ferro,
esmaltada. uma, $800; caneca de .folha,
uma, $100; capachos de borrachas, um,
9$; capachos de arame, um, 5$800; ca-
pachos de corda trançada, una 3$; ca-
pacho de etico, una 78800; capachos de
ferro galvanizados, um, 5$; cabide. de
metal, um, $500; canto de metal, nicke-
lado, um, $500; canto de metal dourado,
uni, $500; chave ingleza (com cabo de
forro), unia, 5$; chave de parafusos in-
Mem ou americana, grande, uni 8500;
idem, idem, idem pequena, uma, $400;
chave de aço para porca de 114 a 518,
uma, 38500; chave em bruto, uma, $200;
corda de linho nacional, fina, kilo, 18800;
dita, dita, fina, digo, grossa, kilo, 18700;
concha de ferro (caldeireira), unia, $900;
'camurças grandes, uma, 4$; dita, pe-

-quena, urna, 2$500; creolina nacional,
lata, $800; ereolina estrangeira, lata,
2$650; cremone com tres metros de com-
primento; um, 1$500; cobre em verga-
lhão, Mio, 5$: caçambas de cobre para
tinta, uma, $800; Cadernal alceado de
ferro, um. 24$; carrinho de mão. uni 16$;
carrinho de quatro rodas, um, 20$; cesto
para carvão, um, .18; cimento, barrica,
33$; croque, um, 3$; cobre chapa, kilo,
15$; eolla da 4ahia de primeira qualidade,
kilo, 18920; 'coita de Hamburgo, Mio,
24990; cofia de peixe, kilo, 18500; chapa
de ferro, batido, kilo, 2,a190; chapa de
aço, kilo, 3$; carretilha de ferro para
portas, uma, MO; carretilha de metal,
tiara portas, uma, $W0; chumbo inglez

em barra, kilo, 18100; chumbo em grão,
kilo, $900; chumbo em cano velho, kilo,
$800; cano galvanizado, para vapor, Mio,
1$; cano de com para vapor. kilo,
5$; c'era virgem, Mio, 3$; chicote
de palha, de Primeira, kilo, 3$900;
dito de 2', kilo, 3$100; caldeira de ferro
-fundido para derreter kola, urna, 3$:
dita do cobra para derreter kola, urna,
5$; daldeirão de ferro fundido, Mio,
$000; contra-pino de ferro ou aço, um,
$050; correia ingleza singela, pollegada
em metro, 18930; correia Balata, polle-
gacia em metro, 2$; dita de borracha
para agua, 'chegada em metro, 1$800;
cano dç borracha para gaz, metro
1$500; cano de chumbo para agua ou
gaz, kilo, $900; chaleira de ferro fun-
dido, kilo, -18700; chaleira de cobre
para graxa, uma, 5$; dextrina branca
ou aniarella, Mio, 18500; dobradiças de
ferro de junta de 1 a 4 112 pollegadas,
par, $200; ditas- de ferro batido forja-
do (nas mesmas (limensas), par, $300;
ditas de ferro batido, digo, de machina
(nas mesma.; dimensões), par, $200; di-
tas de latão, nas mesmas dimensões,
par, $300; ddas de metal (nas mesmas
dimensões), par, 1$; ditas de mola,
systema americano, para meias portas,
par 8$; estanho de metal (marca Car-
neiro), Mio, 98800; dita para limpar
ouro, urna $800; dita de piassava para
lavagem (com cabo), uma,. $800; dita
naaa numeradores, lavagem de sinetes
e gravuras, uma, 2$; dita de arame ou
metal para limpar chaminés, unia,
$180; dita de raiz para lavar moveis,
n. 105, uma, $700; ditas para limpar
tubos, unia. 2$; espoa-tia virgem sem
preparo,, uma, 1$800; esponja grossa,
uma $90-0; espanador de pennas (pe-
queno, médio e grande), um, 4$; eu-
g:ebert ou para machina, litro, $780;
'dito, dito, para cylindro, litro, $780:
estopa de aiaodão nacional, kilo, 18260;
espanador, da 'cabanos (feitio de esco-
va, cabo lustrado), um, 2$; escala me-,
trica de osso, uma, 1$; escala de uni me-
lro de madeira, dobrar em 10 partes,
urna $800; dita americana, unia, 1$900;
escarradeira de agathe (commum. bai-
xa), urna, .3$300; dita de agathe (alta,
bygienica), urna, 98500; dita de louça
(alia, hygierdea), urna, 9$;- entrada de
mogno (commumj, uma, $020; dita de
metal prateada ou dourada, uma, $050;
enxada de aço, uma, 5$800; enxofre em
pó ou pedra, Mio, $900; esmeril fino,
kilo, 28500; esquadro de 'aço com en-
costo de macieira, seis, oito, 10 e 12 pol-
legadas, um, 1$; ditos de metal com en-
costo de macieira, seis, oito, 10 e 12 pol-
legadas, um, 1$; espatula de aço (com-
mum com cabo de madeira), urna,
18700; escapula de ferro commum,
uma, $030; dita de ferro galvanizado,
uma, $030; dita de metal, uma, $050;
fecho dourado ou prateado para pasta,
um ,$080; dita de unha cie ferro (pe-
queno), um. $080; idem, idem, grande,
um, $100; dita de metal (pequeno.), um,
4W; dito cio metal (grande), um $480;
dito de • botão de ferro commum
qualquer tamanho, uni, $480; fechadu-
ra com trino() e maçaneta, uma, 28900;
dita para gaveta ou armario de
$Gorge», toca, 2$; dita para porta,
caixão simples. uma, 18780; dita para
porta com duas chaves, uma, 2$900;
dita grande para portãp de forro,- urna,
78800; dita de metal para livror espe-
cial, uma. 2$; 1undo para cadeira, uni,
1$; fios J. P. Caiais, em carretel, caixa
com meia duzia, 3$400; ditos cie algo-
dão em novellos, um, 1$; ditos de li-
nho em novello. kilo, $400; ditos de
vela, kilo, 3$800; ditos destorcidos ein

novellos, algodão, kilo, 48700; ferro fun-
dido em obra, em bruto, Mio, $590; diW
fundido em obra, polido, kilo, 1$; dito
chato, em barra, kilo, 18100; dito . Ousa,
kilo, $280; dito, em vergalhõos eu ver-
gas, de primeira qualidade, kilo, 1$100;
dito de soldar, um 1$900; formão do -
aço, grande, uni $700; dito de aço, pe-
queno, um, $650; facas de aço Rodgers,
uma, 1$; furadores para papel (com-
muns, um, $380; fogareiros para gaz do
um fóco, um 2$; forqueias, uma 3$900;
fogareiros para aleool de ferro 'fun-
dido, um $500; ditos para kerozene do
um Moo, um 3$; funil de folha do-
brada, até 20 centímetros, um $750;
idem agathe, para 500 e 1.000 gram-
mas, uni 1$; feltro, Mio, 1$; fo/le gran-
de para forja, um, 20$; idem, pequeno,
Para forja, um, 10$; idem, pequeno, do
mão, um, 28900; forquilhas para , ia-ma-
decente, urna, $020; fivellas nickela-
das ou douradas, unia, $080; .flo de al-
godão para torcidas, kilo, 38900; fari-
nha para stereotypia, kilo, 11$; fa-
rinha de trigo, Mio, Z5900; ganchos da
ferro com rosca soberba, uma, $030;
guita-percha (estrangeira), Mio, 3$;
gomma lama, primeira qualidade, kilo,
8$50n; graxa cai riexiga, de primeira
qualidade, kilo, 1$475; idem patente, de
Primeira qualidade, Mio, 18100; globos
de vidro . (communs, brancos e foscos),
um, $900; gesso cré, kilo, $260; gache-
tas de amiantho, redondas, Mio, 13$;
idem de amia.nilio, chatas, kilo, 13$;
idem de amiantho, quadradas, kilo 13$;
idem patente, kilo. 7$; idem de linho,
kilo, 18600; gato do tesoura, par, 1$500;
giz em pedra, kilo, $500; globos para
lampeões, um, 1$500; goivas com cabo,
uma, $700; grelhas fundidas, kilo, $300;
gesso calcinado «Extra Stip. Plaster»,
kilo, $900; gesso em pedra, •kilo, $100;
gomma ai-abica em grão, de primeira
qualidade. kilo, 3$600; idem em pó,
kilo, 3$600; idem lacca, kilo, 8$800;
grades para limpar pés, uma, 3$; ga-
zolina, litro, $710; ilhós de metal nu-
meros '2, 3, 4, 5 e 6, um, $004; jarro .
de ferro esmaltado, um, 4$500; jal-
de-ehromo, de primeira, • kilo, $900;
junta . de parttfuaos, rpara correia Ba-
lata, par, 18100; kerozene, litro, $500;
linha em meadas (crria), duzia, 1$; li-
nha Clark de qualquer numero, com 509
jardas, duzia, 6$900: linha de côr, com
carretel, uni, $200; idem do barca, Mio,
2$:)00; limas diversas, Greaves de 5" a
8", uma, $900; hiena diversas, Greaves
de 6" a 10" uma 1$; idem diversas, G-rea-
yes de 11" a 16", urna, 3$; limas diver-
sas marca Globe, de 5" a 8", uma, $900;
limas marca Globe, de 6" a 10", uma,
1$; limas marca Globe, de 11" a 16",
urna, 3$; lanternas patente, urna 17$;
lona americana de 2m,60 de largura, me-
tro. 17$500; limatões Greaves, um, $400;
laMpada patente para kerozene, uma,
13$; lixa de esmeril, ingleza, O a 3, fo-
lha, $180; idem de papel, ingleza, O a 3,
folha, $040; lubrificadores de vidro, um,
$800; lona fina ou grossa, ingleza, me-
tro, 38280; meio do sola; um, 40$; ma-.
canetas de madeira ou de ferro esmalta-
do, uma $100; idem de metal, uma, $100.
idem para portas (latão, madeira; massa
ou ferro esmaltado), uma, 1$900; mace-
tes de madeira, una $800; mancai de,
ferro fundido, Mio, $590; mancai do
bronze, fundido, kilo, 1$800; metal pre-
parado para fundição de typos, Mio,
18350; metal preparado para machinas
aLinotypos», kilo, 2$350: martello do
aço, grande, um 18600; idem de aço, pe-
queno. uru, 1$; idem de cobre, com cabo,

4$800, marretas de cobre, unia, 1214,;'
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idem de cobre com cabo, uma, 12 ,85;.inus-
go, kilo, 1$; manilhas patente, unia,
a$500; merlim alcatroado, kilo, 3a800;
machado Collins, con cabo, um, 5a400;
machadinha, uma 3$: mangote de Co')
para limpeza do aubos, melro, 12$50.0:
moringues de barro comunais com prato
e tampa, um, 1$000; mangueira de lona,
metro, 3$900; medidas de folha, unia,
$600; molas com parafusos, par, 1$000;
Idem de aço para maehinas, uma, 1$800;
massa branca (alvaiade) em lata, ano,
1$700; naphtalina, kilo, 4$800; idem em
lata, kilo, 48800; ocro lavada, franeeza,
kilo, $220; idem lavada ordinaria,

•a180; idem de diversas córes, kilo, $10;
• oleo fino, para inachina, litro $760; idem

• grosso para machina, litro, $760; oleo de
colza, litro, 1$400; idem de linhaça ga-
niu% kilo, 1$080; idem sum para cor-
rente, litro, $300; idem fervido, kilo,
2$100; idem Valvoline 1), em latas,

$050; Oleado de la qualidade,
metro, 38500; pedra liume, kilo, 1$590;
pedra pomes escotilha para litographia,
kilo, 28100; idem de afiar (pequena,
Com caixa), uma, 2$; idem de afiai.
(grande, com caixa), uma, 3$; idem
para rebolo, de mão, 2$; idem para re-
boto, a vapor, uma, 18$; idem para re-
bolo, grande, uma, 23$; idem para amo-
lar, uma O; pá lavando para car1vão,
urna, 5$500; pó para dourar (bronze),
kilo, 7$500; idem para dourar (alunii-
fio), kilo, 18$; idem para dourar (bran-
co), kilo, 25$; idem para dourar (ama-
rello), kilo, 408; idem leve, kilo. 3$;
idem de sapatos, kilo, 400 réis; potassa
do. primeira, kilo 150 raia; peneira de
aramo latão. uma, 5$; pineeis chatos ou
redondos. de cabello, de ns. 6 a 24, um,
750 réis; idem redondos de corda, nu-
meros 6 a 24, um, 850 réis; idem de pel-
lo fino,' para gravura ou douração, um,
1$400; idem do marcar, um, 200 réis;
pineas niekeladas. uma, $oo réis; panno
verde, metro, 11$; piassava em mailhos,
kilo. 950 réis; parafusos para correia,
ns. 1 a 4, kilo, 18000; idem de ferro
de •1+2"- a 114", groza, 300 réis; idem do
ferro, de 1", grou, 850 reis; idem do
ferro do 1" a 112" groza, 800 réis; idem
do ferro de a", graza, 18800; idem de
ferro de 2" a 112". groza, 18950; idem
de ferro com porca,. kito, 2$500; idem
de ferro 111s, kilo, 2$500; idem de ferro
de cobre, duzia, 300 réis; plombagina
(graphite), em pa, kilo, 1$; puxadores

mde ckel, um, 18(1 idem,dem, de inetal,,
um, 80 réis; idem, de madeira, um, 21
réis; idem, de ferro, um, 80 réis; pontas
de Pariz (diversas). 'em pacotes, kilo,
1$170; purpurina dourada, kilo. 7$54);
idem prateada, kilo, 7$500; piXe, kilo,.
280 réis; púa, urna 900 réis; parafina,
em lata, kilo, 28300; pomada para lim-
par moines, latas uma, 200 riais; preto
marfim de primeira, um, 900 réis; pur-
purina ouro ou. prata, kilo, 78500: idem
de outras caras, 7$500; eega.dor de fo-
lha dobrada (grande), um, 3$900; rebi-
tes de cotia de 318 até 518, kilo, 88500;
idem de ferro do 318 até 518, kilo. 38300;
ratoeiras grandes, urna., 500 réis; re-
tinida do manilha, kilo, 2$900; raapadel-
ras para soalho, uma, 2$400; remos do'
faia pé, pé, 18380; roxo-rei, kilo, 38;)
réis; volto de madoira, um, 750 réis;
sabão virgem especial, kilo, 1$250; sul-
fato de cobre conluiai, kilo, 1$900; idem
de ferro do commereio, Mio, $400: sal do
azedas, kilo, 38900; secente. marca Cas-
Leito (em pacote gran(le), um $540; ser-
ragem, suco, $900; solda commura,
MOO; idem. americana em fio. kilo'
3$s )a; sandalo ,kilo, 1$400; sombra da
Colonia e de Oliveira. Mio, $600; serroto
oara cnrtar ferro ou bronze, um„ 2$090;

'idem de costas "Graeves"
'
 um, 3$900;

serrote •grande, Uni, 38800; idem sim-

pies, um, .1$500; serras de. aço em fita,
metro, 1$100; idem finas, tico-tico, para
metaes, n. 9, metro, 18; idem de aço para
ferro Ou bronze, até 12 pollegadas, urna,

tachas de melai, pacote, $700;
adem cio cobre, kilo, 11$500; si gnaes da
alfanders.a, um panno, um, 5$500; alam,
de dous palmos, um, 138500; idem de
'ires pannos, um, 22$; tachos de cobre,
kilo, 48800; ideia de ferao estanhado,

3$000; idem de ferro esmaltado,
um, 58500; talhas ' de barro, grandes,
(lisas), uma 5$; idom da barro com fil-
tro (grandes); unia, 11$500; idem da
barro com. filtro jpequenas), uma,
88500; talco venezino, kilo, 18900; lar-
rachas para machinas, jogo, 28500; ter-
ra Sienne para sombra. Mio, $000; ter-
ra queimada, kilo, $600; tijolo grande
para arejar, una 8410; taapa de aço de
um metro, uma, 1$; idem de aço do 30
metros, uma, 258500; tubos de borracha
para ga,z, metro, 18450; idem de borra-
cha com arame, metro, 2$; idem de bor-
racha para machina de fundir, metro,
4$;_idem de machina, de borracha, para
numerar, metro, 2$; idem de vidro para
caldeira de vapor 19x290 um, 1$;
idem do crystal para caldeira de vapor,
um, ~tem para lampeões, um. $500a
torno pequeno do aço, de mão, uni, :3$;
atem pequeno do aço para bancada, kilo,
1$500; idem grande, do aço, para ban-
cada, kilo, 1$500; tiras da correia de um
metro, knias $900; trado grande, um
18800; tintas preparadas a oleo, em la-
tas, kilo, 18750; euamel, galão, 20$; tor-
cidas, peça $600: tintas preparadas, de
cores sortidas. kilo, 18800; idem. idem,

llinolin, kilo, 4$; irada pequeno, una
$500atijela de agatha, uma 18800: iriam
de louça, urna, $200; téla cie arame, me-
tro, 2$; idem de zinco, unia, • 2$;
téla do latão, uma 2$5a0; trinchas de
pello fino, uma, 1$400; idem de cabano,
uma, MOO; vermelhão sapateiro, kilo, .
8120; idem francez, - Mio, $500; idem da
China, kilo, '58500; verde Londres, kilo,
1$000; idem do Paris, • em ,pó, kilo
1$400; idem nativo, kilo 18100; idem,
salsa, kilo, 1$1C ,0; vassouras de pias-
sava, grandes, com aro, uma $890;
idem, idem, systema Çaltete, uma,
$080; idem do palha, uma, 1$; idem,
cahello, FF, franaezas, n. 22 (sem
cabeça), uma, 28900; vassourinhas- do
piassava, uma $150; vasculhos (flau-
cozes), um, 3$;. vasadoros mecanicos,
um, $600; verniz crystal (inglez) galão,
'14$; idem' para mappa, ki/o, 3$; idem,
mordente seceativo, kilo, 3$; idem
fraquissimo, para lithographia, kilo 3$;
idem, médio, para lithographia, kilo
3$; idcm, francoz, vidro, $800; idem,
fraco, para lithographia, kilo, 3$; idem
forte, Mio, 3$; idem, branco,. copal,
galão, 10$; idem preto ou branco,
francez, vidro, $800; idem, Carreage,
galão, 13a000; velas brasileiras, paco-
te, 28200: idem, archote, Mio, 2$600;
vidros para vidraças, um, 18800; ver-
rumas, sortidas, duzia, 1$; zinco em
folha, ns. 8, O, e 10, urna, 1$: idem,
em lamina de 12116 0m,002, cia gros-
sura, uma, 3$; idem, idem, de 13118,
uma, 5$; idem, idem, 18124, uma. 3$;
Piem, idem, de 24130, uma, 3$; idem,
lançai, liso, Mio, 3$; zarcão, Mio 18800;
Pelo Sr.	 Dr,	 procurador geral
da Republica, • foi dito, que em
nome e por parte da Fazenda Na-
rina'', e pára isso autorizado, polo
despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, em COIMO ;TICAltiOnado, meei-
lava o presente eontrado,-- com as
clausulas, noite estipadadas que, sendo
lido e achado conforme. assi2ma com
os contractantes Julio Miguel fie Frei-.
tas as Cornp., represantados pelo seu

soeio Julio Miguel do Freitas. E eu,
Eugenio de Carvalho Duarte, 4° *as-
aipi natio da Direstorja de Eslatistica
Commercial, com exerOeio nesta : pro-
curadoria, o escrevi. Estava coitada
unia estampilha federal no valor de
dez mil réis, devidamente inutilizada.
com os seguintes dizeres: Procura-
doria Geral, dous de abril -de mil no-
vecentos e' dezoito. — Dklimo Agivpilo
Fernaudes da Veiga. — folia Miguel de
Freitas (C. Comp.. Confere, Pedro José.;
Tavares da Silva, auxiliar, addido, do
Thesouro 'Nacional. Está conformC, R..
Ronjean, ajudante,

• Ministerio cia Guerrà

Collegio Militar de PortO Alegre
Aos novo dias do mez de março do

anno do mirnovecentos e dezoito, na se-
cretaria do Collegio liiitar de Porto Ale-
gre, perante o respectivo director, se-
nhor coronel Manoel José de Faria Al-
buquerque, compareceram João.. Kelzer
Pilho e dona Maria Candida da Cruz
Paiva, afim de assignarini o presenb5
terin so de contiraeto, de accórdo com as
propostas apresentadas em concurrencia
publica realizada em vinte e seis de de-'
zembro de mil noveconto e dezesete
cinco de janeiro de mil novecentos e
dezoito, e approvada pelo senhor mare-
chal ministro da .Guerra, por despacha
de dezoito de fevereiro de mil nove-
centos e dezoito, declarando os mesmos
concurrentes se obrigarem a lavar o pas-
sar ou engommar a roupa deste coltegio,
durante o • primeiro semestre do cor-
rente armo, pelos seguintes preços o me-
diante as clausulas adeante especifica-
das: João Ketzer avental de al-
godão, lavado e passado, um, oitenta e
oito réis ($083); blusa -da brim pardo,
ou ka.ki , lavada o passada, umu, duzen-
tos e dez réis ($210); camisa de cre-
tone, para dia, lavaria e passada, urna.
cento o dez réis ($110); camisa de cre-
tone para dormir, lavada e passada, urna,
cento o dez réis ($110); calção de fla-
nelia, para banho, lavado e . passa-
do,-um, cento e oitenta e nove réis
$189); calça do flarielia, lavada e pas-

sada, unia, cento e tios réis (103);
calça do brim pardo, ou kaki, lavada e
pnss ad a , uma, duzentos e dez réis
($210); ceroula do cretone, lavada o
passada,- uma, noventa e ires réis
(8093); colcha branca, lavada e pas-
sada, unia, cento e" dez réis ($110); col-
cha do chita, lavada e passada, unia,
cento e de réis ($110); cortinado da fi-
ló, lavado e paásado, um, oitocentos e
quarenta réia ($840) a fronha lisa, de
cretone, lavada e passada, uma, eia-
couta • e cinco réis ($055); gorro de
brmi kaki, .ou pardo, lavado e passado,.
urra sessenta e seis réis ($066); gorro
ao flanella, lavado e passado, u m, oi-
tenta e quatro réis ($084); guardanapo
do algodão, lavado e passado, um, trin-
ta e oito réis ($038); jogo de brim
branco., para cadeira eirurgica, lavado
e passado, um, cento e dezeseis réis
($116); lançai de cretone, lavado e pas-
sado, um, sassenta e seis réis ($066);
mama crilas. de algodão, par, lavado e
rassiftlo, um. cineoenta e cinco réis
.t8a55); panno de prato, lavado e pas-
sado, um. quarenta • e quatro réis
($944); polainas. brancas, par, lavado o
passado, nu) .canto e oitenta. e novo
rais ($189); toalha felpuda, para ba-
nho, lavada c passada. uma, noventa o
nove réis ($090); toalha felpuda, para
raato, lavada e passada, unia, eineoenta;
raia ($050); toalha (10 mesa, lavada e,'
passada, uiva, duzentos e dez réis (M9)'
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Dona Maria Condida da Cruz Paiva: Col-
larinho de aiaodão, lavado e engommado;
um, noventa e Ires reis ($093); lenço
branco de algodão; lavado e passado,
?Iro, quinze reis ($015); luvas brancas,
de algodão, par, lavado e passado, um,
com reis t$100); punhos,. de algodão,
par. lavado, e engommado, um, cento p
hincoenta e nove reis ($159).

Clausulas:
Primeira — O presente contracto

gorará ate trinta de junho de mil nove-
centos 'e dezoito, podendo ser.prorogado
até trinta e um de dezembro do mesmo
anno, se assim convier a ambas as para
:tes contraetantes

Segunda — Os contractantes- ficam
obrigados a entrar com a roupa titio lhes
for entregue, mediante rol, duas vezes
por semana, em dias c horas previamen-
te designados pela directoria.

Terceira — Os contractantes ficam
obrigados a repregar botões e concertar
todas as peças de roupa que disso necca-
sitarenn, correndo por sua tonta a dos-
peza com a acquisição do material nen
acssario.

Quarta — Só será recebida a roupa
que estiver bem lavada, passada ou dia
gornmada e perfeitamente secca, devena
do a que for devolvida, por não solista-.
zer estas condições, ser preparada do.
novo e entregue á rouparia no prazo ma,
:dmo de quarenta e oito horas.

Quinta — Os contractantes ficam rea
.sponsaveis pelo extravio das peças do
roupa que tiverem recebido e pelos os-.
tragos que estas porventura apresenta-.
rem, devendo indemnizar o cofre do con-
selho administrativo dos prejuizos c.aua
a.,ados, a juizo da directoria.

Seta — Pela infracção de qualquer
das clausulas 'do presente contracto, fi-
cam os contaactantes sujeitos ás seguin-
tes multas, sobre o valor total do vil que
houverem recebido: de vinte e cinco por
cento, pela primeira infracção; de dna
coenta por cento, pela segunda; final-
mente, de setenta e cinco por cento, pela
erce ira.

Setima — desde que os contractantes
'tenham incorrido em Ires multas du-
rante o perioclo do contracto, fica a dia
rectoria com o direito de rescindil-o.
• Oitava —"Ficam depositadas no cofre
do conselho administrátivo as quantias
de quinhentos mil reis (500$000) e cento
c vinte mil reis (120$000), recebidas re-
spectivamente, dos contractantes João
Retzer Filho e Dona Maria Condida da
Cruz Paiva, e destinadas a garantir a
completa execução do presente contracto,
só podendo ser retiradas depois de expi-
rado o prazo fixado na primeira clausula.

Nona — Os contractantes obrigam-se
a apresentar, em duplicata, as contas dos
serviços feitos, á directoria do collegio,
ne's cinco primeiros dias de cada mez,
afim de serem enviadas á Delegacia Elisa
hal do Thesouro Nacional, onde os con-
tractantes receberão as importancias a
que tiverem direito, devendo a primeira
e(ia da conta ser sellada com o sello pro-
porcional correspondente.

Decima — Para cumprimento do ais-
Posto no artigo cento e trinta e um da lei
numero dous mil novecentos e, vinte e
imatro, de cinco do janeiro de mil nove-
Centos e quinze, declara-se que o pre-
Sente termo de contracto foi lavrado de
accôrdo com o disposto no paragrapho
padeci do artigo oitavo da lei' numero
Ires mil e setenta A, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quinze, re-
vigorado pelo artigo setenta e quatro da
Lei numero tres mil quatrocentos e aia-
tentà e seis, de trinta e um de dezembro

de mil novecentos e dezesete; e que a
respectiva despeza correrá pela verba
decima_ quart material — sub-consi-
gnação decima, lettra c, do actual orça-
mento do Ministerio da Guerra. E, como
assim o accordaram, mandou o senhor
coronel director lavrar o presente ter-
mo de contracto, que assigna com os
respectivos contractantes. E eu, primeiro
tenente Waldomiro de Vasconcellos Fea-
reira sub-secladario do collegio, es-
crevi o presente contraeto, digo, o pre-
sente termo. Porto Neare, nove de.
março de mil novecentos e dezoito. (As-
signados) coronel Manoel José de • Faria
Albuquerque. — João Kelzer Filho.—
Maria Condida da Cruz Paira. (Estavam
coitadas oito estampilhas federaes no
valor total de deus mil e quatrocentos
reis, devidamente inutilizadas com a
data e assignatura do senhor coronel di-
rector). Está conforme. Secretaria do
Collegm Militar de Porto Alegre, nove
de março de mi lnovecentos e dezoito.,
Waldomiro de Vasconcelios Ferreira,
primeiro tenente, sub-secretario.

.1•11••n••n•••••n••n••••n

Ministerio dá Viação e Obras
-	 Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEnti SECÇÃO

Contracto de arrendathento do predio
numero duzentos e nove da rua Mar-
quez de Abrantes, onde funcciona a
agencia do Correio da rua Marquez de
Abrantes, nesta capital, que fazem Ar-
thur

.
 Moreira de Castro Lima, toro-

prietario e a Directoria -Geral dos
Correios, na fôrma abaixo:
Aos cinco dias do mez de abril do

'anno de mil novecentos e dezoito, na
Primeira Secção da Sub-Directoria
Trafego Postal, nesta cidade do Rio de
Janeiro, compareceram, corno outor-
gante, o senhor Arthur Moreira de Cas-
tro Lima, e, como outorgada arrendata-
ria, a Directoria Geral dos Correios, re-
presentada pelo senhor sub-director
Trafego Postal, José Henrique Aderne..
Perante as duas testemunhas infra-as-
signadas, foi dito pelo outorgante, Ar-
thur Moreira de Castro Lima, que é pro-
prietario do predio numero duzentos e
nove da rua l‘farquez de Abrautes nesta.
Capital, que na melhor forma de direito
arrendava á outorgada, como effectiva-
mente o faz, o predio acima citado, pelo
aluguel annual de tres contos e seis-
centos mil reis, que será pago em pres-
tações mensaes de tresentos mil réis, de-
pois de vencido, onde e a (RIM de di-
reito, sob as seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será fei-
to pelo prazo de dous annos, oito mezes
e vinte c seis dias, a contar desta data
até trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e vinte, de accordo com o ar-
tigo setenta e cinco, numero dez, da lei
numero tios • mil duzentos e trinta e
deus, de cinco de janeiro de mil nove-
centos e dezesete.

Segunda — O outorgante obriga-se a
fazer lodos os concertos- que forem ne-
cessarios no predio, durante o prazo do
arrendamento, para sua conservação,
completa segurança e hygiene, por sua
conta, sem direito a. indemnização

Terceira A outorgada providenciará
para que se mantenha, quanto possivel,
o dito predio, em bom estado de conser-
vação e asseio, não se alterando as suas
disposições internas e •externas, sinão

ligeiramente, por exigencia do serviço,
salvo accôrdo por escripto com o outor-
gante e na férma da clausula anterior.,

Quarta — A outorgada não poderá
fazer bemfeitorias da especie alguma no
predio ora arrendado, sem autorização,
por escripto, do outorgante, e, no caso
de fazei-as, sem o seu consentimento,
não terá direito a indemnização alguma.

Quinta A outorgada obriga-se a
communicar a quem de direito as ,alte-
rações por que deve passar o predica
para os effeitos das clausulas segunda,
terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será responsa-
vel por qualquer damno material, si
para isso concorrer por qualquer cir.
cumslancia.

Paragrapho unico. Si as rumas ou es-
tragos provierem de casos fortuitos ou
de força maior, será o dito predio aepaa
rado ou reformado por conta do outor
gante previamente avisado e na fórma
da clausula segunda.
• &timo — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
o dito predio, quer federaes, quer esta-
duaes ou municipaes, serão pagos pelo.
outorgante.

Oitava — O • outorgante obriga-se à
não fazer transacção alguma com o pre-
dio arrendado, sem que seja ouvida á
outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
ser prorogado ou reformado em - identi-
cas condições, si assim convier aos in-
teresses das partes contrartanies ou
rescindido no caso contrario. em qual-
quer tempo ou por inobservancia, por
parte do outorgante, de qualquer das
clausulas nelle estabelecidos, ficando o
outorgante sómente com o direito do
perceber o aluguel até o dia em que lho
forem restituidas realmente as chaves
do mencionado predio.

Decima — A despeza proveniente des-
te contracto correrá no presente exerci-
cio pela verba segunda — Correios — do
artigo numero cento e vinte e nove, da
lei numero Ires mil quatrocentos n cin-
eoenta o quatro, de seis de janeiro do
corrente anuo — Aluguel e conservação
de casas para as repartições postaes,
etc. — e nos dous exercidos seguintes,
pela sub-consignação respectiva, de Re-
cordo com as reis orçamentarias da desa
geza.

Decima primeira — O solto propor-
cional devido pela importando total
deste centrado é cobrado de accôrdo
com o artigo primeiro, numero vinte e
nove, da lei numero dous mil novecen-
tos e nove, de trinta e um dezembro de"
mil novecentos e quatorze.

Decima segunda — O presente con-
tracto só produzirá effeito depois de ap-
provado pelo senhor director geral dos
Correios e registrado pelo Tribunal de.
Contas. Assim redigido, ajustado e con-
cordado, foi dito pela outorgada arren-
dataria, perante as mesmas testemu-
nhas, que de facto contraetou receber de
arrendamento o predio acima refeaido,
sob as condições previstas; pelo que, eu,
Luiz Marques, amanuense desta directo-
ria, lavrei o presente contracto que, de-
pois de lido e achado conforme, é assi-
gnado pelas partes contractantes e pelas
testemunhas abaixo. Directoria Geral
dos Correios, Primeira Secção da Sub-
Directoria do Trafego Postal. Rio de
'janeiro, cinco de abril de mil novecen-
tds e dezoito. ( fkssignadoa). José Ilenrigt
que 'Aderne..-,. Arthur MOeira Ças,:?
tro Lima. Testemunhas: (Assignados))
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Mario Beis da Cunha. -Pedro Cesar Po-
liou Estavam cofiadas quatro estampi-
lhas federaes no valor total. de vinte o
Seis mil é quatrocentos réis, devidamente
inutilizadas. Está conforme o original.-
Efluordo G. de S'd Brito, praticante cio
-1" classe. Confere. Fernando Dirk,
amanuense. Vi g io,. Servindo de secre-
tario, Abreu e Lima, chefe de seecão.

	•n••n•=n••n•nn•nnnn•••lall

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do i a 4
de abril de 1018 	 ,	 1.016:104633

Renda arrecadada em 5 do
abril de 4.918 	 	 173:80133U

1 .180 :9065010

Em igual perlado de 1017... • 	 591:4163737

• Alfandega do Rio de Janeiro

IIEZ, na .ABEIL

Renda ari'eca.dada em 5:
Em ouro. 	
	

111:4453990
Em papel 	

	 136:0495765
- - - - - .-

Total 	
	

217:4953753

Renda arrecadada de 4 a 3
do corrente 	  4.231:1963210

Em igual penado de 1017 	
	

501:2985910
--------------

Dieferença a maior ow. 1918 	
	

752:8975303

NOTICIÁRIO

	

585 	 	 16:0005900

	

30.815 	 	 , 1005(M)

	

276 	 	 1005000

	

10.509 	 	 2003000

	

47.535 	 	 ,	 10030P0

	

22.103 	 	 1:004)00

	

51.686 	 	 1:0005003

	

3.123 	 	 1003000

	

25.310, 	 	 1003000

	

41.081 	 	 1003000

	

24.036 	 	 1003306

	

4.889 	 	 1003000

	

11.051 	 	 1005000

	

52.720 	 	 1005000

	

31.271 	 	 1003000

	

51.619 	 	 • 200$003-

	

41.630 	 	 1005000

	

738.301 	 	 2005000

	

112 	 , , 	 	1003000

	

1.581'	 	 : soosoao

	

10.913 	 e..	 (00000

	

40.338 	 	 1003000

	

46.674 	 	 1003000

	

11.829 	 	 1003000

	

18.132 	 	 4035003

	

33.101 	 	 1005000

	

40.918 	 	 5003000

	

42.568 	 	 1003000

	

41.238 	 	 1005030

	

10.671 	 	 2003000

	

31.605 	 	 2)03000

	

10.281 	 	 1003000

	

1.685 	 	 2005000

	

36.972 	 	 1003000

	

36.251 	 	 1005000

	

3.620 	 	 1:0003000

	

39.338 	 	 1003000

	

37.815 	 	 1035000

	

23.5G9 	 	 2005000.

	

23.082 	 •	 1003030

	

20.441 	 	 1005000
59.098..... 	 	 1005000

	

53.715 	 •	 1003000

Arproximgdes

	381 	o	 586 	 	 2003000

	

27.262	 e 27.261 	 	 1003000

Dezenas

José Antoaio do Siqueira, José C irlos
toiro de. Sana, .Jorgo Soares Duque Estrada,'
José Garcia de Souza, Luiz Santa Cruz Guima-
rães, Luiz Fabricio Silva, Luiz Roma de Abreu"
e Lima, Mauro Eurico Soares, Manoel de.
Freitas Valia Aranha, Newton Pereira da
Silva, Ni'o Sergio Cardim, Octavio de Sá Earp,
Oswaldo Bocayuva, Octavio Zenobio da Costa,
Orlando da Fonseca Rangel Sobrinho, Pauló
Vaie Vieira, Raymundo Vieira de Mattos,
Ricardo Guterros do Valle, Rool, Catramby,
Rubens Alves (13 Vallo Filho, Samuel Lobo Pi-
nheiro Guimarães, Sylvio Luiz de Oliva, Sylvio
Cunha de Oliveira Machado, Togo .ftenan
Soares, Tito Regis do Alencastro, Volta Ba-
ptista Franco, Ubyrajara Machado Cabra'
Velho.

Compareçam com urgencia, na secretaria;
ás mesmas horas, para prestar informações,
os seguintes candidatos:.	 .

Aminthas Dinis do Aguiar Dantas, Antonio
e Kito Soares Marroig, Darcy de Souza Pica-
Ioga, José Carlos Monteiro de Souza, J036 Vi'.
ctoráo Ferreira e Sebastião Cordeiro.

fn•n••1

O movimento dos Ilospitaas da Santa Casa
da :klisericcrdia e S. 'tacharias o dos !tosei-
elos de Nossa Senhora da Saude, de S. Jolo
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa..Senhora das &ires, em Cascadura, foi
no dia 3 do o seguinte 	 ' . .

Existiam: nacionaeS, 1.. 236 ; estrangeiros;
603; total, 1.871; entraram: nacionaes, 63
estrangeiros, 23; total, 90; sabiram: incho*
naes, 22; estrangeiros, 11; total, 33; fatie-
coram: nacionaes, 8; estrangeiro, 1; total,
0; existem: nacionaes, 1.301; estrangeiros,
618; total, 1.919.	 .

O movimento na sala do banco e dos cota-
sultoi:ios publicos foi„ no me g= dia, de 1-.319
consultantes, para os quaes se' aviaram 1.111
receitas.	 .

Fizeram-se 101 extracções Ao dentes, 1
obturação e 297 curativos. e pequenas opea
rações.

à

O Sr. Presi lente da Republica recebeu
hontein no Palacio Rio Negro eni audiencia
os Sra. Dr. Vital 11%511, director do Instituto
de Butantan, e o Dr. Andrade Bezerrra.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Nacio-
nal pagam-se hoje, V dia lie], as seguintes
folhas

Avulsa da Agricultura, Policia, 2' parte;
Corpo Diplomatjco, Aposentados da • Agricul-

-Aura o Exterior.
Melan

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premias da 01",loteria do plano 351', 71'
extracção do anuo de 1918, realizada mu 5
de abril do 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, latira j
o art. 33 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1910 o em virtude do contracto celobrado
eitt 40(10 fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. 	 .
8.030 	 	 10430

11.53'7 	 	 nas000
27.233 	 	 2:0003000

3.403 	 	 4003000
20 .	 2'03000
49.101 	 	 100$9f0
33.523 	 	 2005000
32.831 	 	 1003000

:381 a	 590 	 •,i	 30000

	

27.261 a 27.270 	 e	 205000

Centenas

501 a	 600 	 	 •03000

	

27.201 a 27.300 	 	 65000

Todos os namoros terminados em 83 teem
4; e os terminados em 5 tecias 23, exceptu-
ando-se os terminados em 83.

O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-

Firtnino do Cautuaria.

Afim de effectitar matricula, devem rompa-
rocei' hoje, no Collegio Militar/do Rio de Ja-
neiro, ás ti horas, acompanhados dos respe-;
ctiros responsareis, 03 seguintes candidatos:
- Mimar CAinpo3 do Ararino Macedo„Anto-
nio de 3lendonça Molina, Atroam Fernandes
-Monteiro Filho, Benedicto Roirigues de Mo-
raes, -Clovis Ribeiro Cintra, Clovis Newton
•ayão Cardoso, Djalina Vieira Maciel, Ernesto
Bento Luzardo, Fernando da Costa Barros,
Gabriel Diniz Junqueira Junior, Geth Jansen,
Heitor do Alencastro Guimarães. Igno do Li-
vramento Coutinho, Jeronytno Rodrigo de
Moraes Filho, Jo3.o Baptista Vianna, Joaquim
Alves do Oliveira, Jolo _Domingues

O movimento dos hospitaes da-Santa Casa
da Misericordia e S. %acharias e dos hospicios
de Nossa Senhora da Sucie; .de S. Jo10 Ba-
ptista; de Nossa 'Senhora -do . Soccorro e de
Nossa 'Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 4 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.301 nacionaes. o 018 estran-
geiros, total, 1.019; entraram 41 naciouaes
e 20 estrangeiros, total, 61; sahiram 43 na-
ciOnaes e 11 estrangeiros, to:al, 57; falte-
cevam 7 nacionaes e 3 estrangeiros, total, 10;
existem 1.293 nacionaes e 023 estrangeiros
total, 1.913.	 -

O movimento da sala do banco e dos condi-
sultorios publicos foi, n3 dia 4, de consul
tantos, para os quaosse aviaram 829 receitas.

Oweee.14

Saptiltaram-se, no dia 3, 41 pessoas, sendoï
nazionaes. 33; estrangeiras, 6; do sexo mas-
culino, 23; da soxo , f.eminino, 17; maiores de
12 manos, 26; monore3 de 12 atino'. 15;
gratis 20.

• ter4

Sepultaram.-so no dia .4.de abril 40 pes-:
soas, sendo: nacionaes, 32; estrangeiras 8;
do sexo masculino, 21; do sexo feminino 19;'
maiores do 12 annos, 49; menores de ia intd
nos, 21; gratis, 11.
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Temperaturas
extremasPostos

1 Maxima Minimai

Chuva em
21 horas

mim
PoSt01

,
:
i1 Chuva em

24 horas
mirn

Temperaturas
extremas

Maxima I	 Minirna

Pêdregrulho.	 .. . 	  t. 	 •"'	 4. 0.0 n./# 21.8 Flamengo 	
Engenho de Dentro 	 .-	 	  . .-. 0.0 35.3 20.7 Pão de Assuur	 .......
Penha 	  	 	  0.0 3s.g 21.4 Copacabana (forte) 	
horto Florestal 	 e••..-4••.-.•
Lagôa, Rodrigo do Freitas... ...... 0 .0	 J 30.6 21.6

São Januario 	
Morro da Urca 	

0,0 $3,6
P$,O

lacarépagtá ...,. ... - .. ..2 	
Itapirá ..... .“1",11••••••loo•f•Wo

°'°
35.i 20.9

Cascadura (11. N. S. das Dores)...
Bangá 	

0,0 W,54

Tijuca	 muda) 	

21.4
gt,t)
20.5

-"egr~'W
)

t Nota (X) Não vnite'egramma.

'Abril de 1!3i 

- Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Me!eorolo gia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempe.
'em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 4 de abril de 1918.

Zona norte - Não pelemos fazer a synopse desta zona, por falta de inforinaç5es. Sabomos apenas que o tempo está mal em (ladina:
zona centro - O tempo está mau na costa e bom no interior. Foram re gistradas algemas chuvas fracas "'ontem, quasi tolas acompa-
nhadas de trovoada. A temperatura teve um doclinio geral. Zona sul - O tempo está em geral bom, exceptuando o littoral de S. Paulo e
Paraná. Em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina cahiram liontem chuvas fracas.-Choven esta manhã, em Paranaguá e Brusque ; choveu e
trovejou em Tanbalé. A temperatura teve uma baixa accentuada. A maior temperatura de hontem 35°,2. em Cascadura (District° Federal);
a menor 7°,0, em Lages (Santa. Catharina). Previsão do tempo para o District° Federal: Tempo em geral instavel, 'isto é, podendo tornar-se
mau e apresentar melhoras passageiras (1). :Temperatura estarei ou ligeiro deJlinio (1). Ventos normaes, :preponderando os do quadrante
sul e oeste (2). 1) muito-provarei. 2) proravel. 3) algumas:probabilidades. Nota - Serviço tclegraphico do sul muito deficiente.
Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao meio dia de Greensvich (0 horas no Rio de Janeiro), no dia 4 de abril de 1918

(Resumo do Boletim Organizado no Observa brio Nacional)

Estações

Observações do dia
....-.--...--........---

Estado
do tempo e

Observações da vesNra

23
C.,
-o 2.,v, 2,.._,,g

Temperatura
do ar Vento

o-oÇ.)
o
'-'

, ,--,

Estado do

Temperatura
do ar

...,

, R
c.,

Estado do tempc 
e phenomenos,., ,

''' 4 > c.)	 c., ,.o
Direcção

. mar phenornetros
diversos

E
-

ii'

--

't.,- diversos

cã .-c
c

• -
M

Ç.- - 23....., .-..--,.,..
C.)

S . Ltlii do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	

---,..yr--- -..,„

Fortaleza (X) 	 4tQuixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 ...
Parabyha (X) 	
Recife (X) 	 .''.
Pão de Assucar 	 766.4 28.0 1.0 SE' 3 4 =	 4; .s...,	 .. 1. (n. manhã). 35.0	 22.0 - R. Fm.
Aracaju (X) 	 ....../...,g t
Balda 	 61.3 26.0 -2.0 NE 3 8 Chão:	 '''4t 31.c .(c.manhã) 30.0 22.0 O. 	 C.. pai..
Cactité(X) 	
Januaria (X) . 	
Peito Horizonte 	 63.2 21.0 1.0 SE 1 O

';.
..-,
;7. B.

.

27.0 14.0
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 	
raxambú 	

59.0
61.8

23.0
10.0

-1.0
-2.0

SE
Calma

R
O

t
4

-,
-

O. de manhã).
B.

30.0
29.0

16.0
15.0

-
-

R. pm.
QL. pra.

Goyaz 	 . 	 . 60.4 24.0 0.0 Calma O 4 -2. B. 33.0 19.0
anta. Luzia 	 57.0 22.0 1.0 E 2 2 - B. 29.0 13.0

Cuyabá 	 . . 59.7 25.7 0.7 NW 1 ' 4 --.- B. 31.0 21.0
(orumbá..? 	 .... 57.8 22.1 -1.6 - - - - N. de manhã). 34.6 20.0 - R. pai.
'ictoria 	 61.3 26.0 -1.0 SW 1 5 Tranquillo. B. 29.0 23.5

rapital Federal 	 61.3 24.8 0.1 Calma O 10 Tranquillo. M. (nt. c. man.) 31.1 22.7 '	 0.2
Campos 	 	 - 61.1 25.0 1.0 SW 4 10	 - 13. (o. manhã). 32.5 18.0
Friburgo 	 59.7 22.0 1.0 Calma O O	 - B. 28.0 12.0 1.0 C. pm,'
Detropolfs 	 61.6 18.5 -3.0 Calma O 10	 - M.c.(c. t. v. m.) 29.5 11.5 -	 B. pol.	 -
riezende 	 i,'	 69.7 21. .0 3.0 Calma 0

-	 . (o. manhã). 33.0 17.0 -	 V. t. pua.
Cabo Frio 	 ... 61.1 26.0 -1.0 SW 4 4 Chão. B. 30.0 21.0
Theresopolis.k..,-..... 61.1 19.0 -1.0 S 2 10 - 1. (o. manhã). 28.0 12.0 -	 fl. prn.	 --
S. Paulo..... 	 61.9 19.5 -3.5 SE 2 10 - 1. 31.0 16.5 --	 C. t. pot,
Santos 	  62.0 22.0 -7.0 Calma O 10 Vagas. M. ch.(c. mau.) 31.0 22.0 -	 C. pm.
Paranaguá 	 62.6 22.0 -5.0 Calma O 10 Tranquillo. 1. (c. manhã). 28.0 19.0
Carityba,(X) 	
Florianopolis 	 i 63.2 21.0 -2.0 S 4 4 - 25.0 20.0

6.8i. pnr,,

Lages 	 	 -	
Porro Alegre 	

-
63.5

14.0
18.0

-1.0
-3.0

NE
[Calma

1
O

6
3 tfr.."..g--,1-

13.
11. (o. manhã).

26.0
26.0

7.0
16.3

Uruguayana 	 60.5 18.0 -2.0 S 2 4 ra- B. (o. manhã). 25.0 19.0
Montevideo 	
Buenos Aires (X) 	

62.2 16.0 -4.0 NE 2 5
i

Estado do côo : em dechnos de céo encoberto -0, total nente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1, incerto!
mão. Phenomenos diversos : c, chuva; lie, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; s tt , saraiva; g.e, geada'

-ti. , trovoada com relampago; t, trOV6e5; r rclampagos; o, orvalho; v, ventania. os numeros indicativos da força do vento, referem-se á
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O'C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
ObSerVa0es meteorologicas roalizada,s em alguns Postos da Capital Federal - Nota; A chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas, e as tempera

turas foram observadas no dia 3'ás 21 horas
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Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Bicam do tempo - Synopso do tempo em
_tolo o Brasil ao 1/2 dia, de Greemvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 5 do abril do 1918.

Zona norte - Da Repartição Geral dos Telegraphos só recebemos desta zma os nossos despachos, do Pão de Assucar, Aracajú (3
littoral da Bahia, onde o estado do tempo é incerto e mán. Zona centro- O tempo esteve em .geral incerto em todas os regiões da zona,

" tendo-se vevificado mesmo algumas precipitações esta manhã em muitas localidades do Estado do lio; as chuvas foram geraes em Minas;
•Districte Federal e em o Estado do Rio; tendo sido, porém mais abundantes nesta ultima região. A temperatura desceu ligeiramente. Zona
sul-Nesta zona, afóra algumas excepções, o tempo mantem-se incerto. Chuvas fracas e chuviscos foram observadas de hontem para hojo
em alguns pontos de S. Paulo e em Paranaguá. A temperatura.subiu no Rio Grande do Sul. Previsão para o Distrieto Federal: Tomo,

' instavel, tendendo a bom (2); trovoadas locaes (3). Temperatura em ascensão (1) possivelmente aceentuada (3). Ven to g-normaes (1) Escala
•de probabilidades : 1) limito prdvavel; 2) provavel, 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico do sul muito deficiente. A maior
'temperatura de hontem foi verificada em Baila Vista com 35,°0; a menor em S. V. de Palmar com 7.°0.	 •

Observações meteorologicas eNctuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia do 5 abiI de11918.
*. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 .

• Observações do dia

Estações o o

Temperatura
do ar Vento

4 E
1

9-n O a
c:- E e

C cl

E
&:4

Direcção	 $6,

!	

'J.

CD

Observações da vespera

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar E

a
O

Estado do tempo
o phenomenos

diversos
à

m

I	 d
151
cl	 •

Is
'

S. Luiz do Marahão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)	
Recife (X) 	
Pão do Assucar 	
A raeajé 	

62.3
60.4

25.0
23.4

-3.0
-2.6

SE
NE	 •

3
1

10
10

M. e.
M. c. (c. mah.)

34.5
28.0

23.0
22.0 54 .4

Chs. t. [mi
C. pm.

Bahia 	 593 20.0 -3.0 E 2 10 Vagas. I. (c.	 manhã). 23.0 22.0 35.0 C. am.
Caetité 	 59.1 25.0 -1.0 SE 3 9 28.0 18.0
Januaria 	 57.8 26.0 0.0 NE 4 8 1. 31.0 1.6.0
Bailo horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	

61.5
59.8
60.3

20.0
25.0
25.0

-A .0
1.0
0.0

Calma
Calma
Calma

O
O
O

10
10

3 Chão.
1. n. (n. muda.)
B. (e ma.ahã)

29.0
30.0
27.5

16.0
19.0
23.0

3.0
-
2.5

C. t. pm.,
R. pie.

Caxambé 	 61.1 17.0 -2.0 Calma O 9 27.0 15.0 23.9 C. t.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 56.7 23.0 1.0 E 2 2 20.0 11.0
Cuyabá 	
Co:umbá, 	
Victoria 	

51.7
57.4
59.0

27.0
21.0
23.0

1.3
-1.4
0.0

SWI
Calma
Calma

1
O
o

7
8
8

31.0
31.6
30.0

21.8
18.0
19.0 --

R. pai.,

Capital Federal 	
Campos 	
Fribui•go 	

60.5
61.6
59.7

24.3
23.0
22.0

-0.5
0.0
0.0

NW
Calma
Calma

2
O
O

8
7
0

Chão.

B. ia;

25.5
30.0
25.0

22.0
20.0
12:0

33.0

1.8

C. pm.,
R. pie.,
C. pie.

Petropolls 	 60.0 21.0 2.5 Calma O 3 B. 23.0 17.0 78.2 C. t.
Rezende 	
Cabo Frio 	

60.6
61.0

22.0
21.0

-2.0
-2.0

Calma
Galina

O
O

9
4

B.
B. (chs. man.)

29.0
30.0

19.0
22.0

4.1
39.0

C. t.
C. t. pie.;

Theresopolis (X) 	
São Paulo  •
Santos 	

•
• Paranaguá 	

69.8
61.0
62.0

18.0
24.0
21.0

-1.5
2.0

-1.0

NE
Calma
SW

2
À 0

1

10
8

10

--
Peqs. vagas.
Tranquillo. I. (c. manhã.)

23.0
27.0
23.0

15.5
22.0
17.0

0.6
9.2
5.8

Chs. rm.,
Chs. pm
C. riu.

Curityba (X) 	
Florianopolis 	
.Lages 	

"	 	Porto Alegre(X)

60.2 22.0
13.0

1.0
1.0

Calina
NE

O
3

4
10 1.

24.0
24.0

10.0
18.0

Urtiguayana 	  45.5 22.0 1.0 E 1 1 26.0 15.0
Montevidéo (X) 	 57.3 19.0 3.0 N 5	 9 1. 21.0 14.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos do'céo encoberto- 0, totalmente Um »; 10, totalinento encoborto. Es tado do tempo: 11). Imai; 1. incer to;'mão. Plienomenos divev;0.: c, chova; ne, neve; 119, nevol SUCa. u, 113 1/03le0 d-3t130; nt, nevoeiro teimo; si, saraiva; go, geada;tr, trovoada com relampagos; t, travões; it", relampagas; o, o:valho; v, ventania. Os IltlaleZ33 iodicativos da força do vento reá:rem-se á•Escola Bsaufort de O calma a 1.2 NOA. .A pressão barometriea acha-se reluzida a Q,, nivel do mar o a gravidade normal. Obsorvações
inoteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota -.-- A chuva foi iludida • no dia 3 ás 7 113., o as temperaturas foram- observadas no dia 4 ás-21 hs.

E Temperaturas •	 E Temperaturas

Postos rd r,

5 '6.

extremas
Postos 1-.e

c., 4
n,t

extremas

Maxima. Minium lila.xiina
1

Miiiima.

Pedreg.Ultio 	
Engenhe de Dentro 	
Ponha 	
Horto Florestal (X) 	
Lapa Rodrigo de Freitas 	
4.acarópaguá (X) 	

72,2
118.0
35'.6

32.4

24.2

•	 27.8
29.1
27.8

26.0

27.8

21.4
21.7
21.7

22.8

21.0

Flamengo (X) 	
Pão de Assinar (Alto) (X) 	
Copacabana (Forte) (Xt 	
S. Januario (X) 	
forro da Urca.(X) 	

Cascadura (II. N. S. das Dóres)...
Bang;ii (X) 	  

t9.0

n

30.4	 20.11
r

Tijiica. (Muda) (X) 	

Nota - (X) Não veie telgramma.
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Camara Syndical

aso OFFICIAL DO CASIDIO E SOEU DIETALLICÀ"

	00 d/v	 A' vista

Sobre Londres  —	 13 MI 13 1161
Sobro Paris 	 	 67-4	 - 3681
Sobro Hamburgo 	

5—Sobre Italia 	 	 451
Sobro Portugal. 	 	 2.3na
Sobre Nova e'York 	 	 35003
Lib. esterlina em monda	 215903
Sobre Buenos Aires (peso papel).. à' 	 1575a
Sobro Ilespanha (peseta) 	 	 15007
Sobre Ilollanda (florim) 	

•Apólices geraes miudas •	 -1 8305'1(10
Apol ices gemes de 1:0005, 5	 8695000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	 	 86S003
Apolices Estradas de Forro 	  8615000
Apolices Saneamento da Baixada.: 8535030
Apolices Compromisso do Thd-
__salmo, 1:0005,5 %, nom 	  8635000

"Apolices Compromissos do .'Xhe-
souro, 1:000$,5 %, port  •	 8375000

Apolices do emprestimo municipal
de 1001, port:	  • 3245003

Apolices do emprestimo municipal
de 19013, port 	 	 1955003

Apolices do emprestimo municipal
de 1903, non) 	 	 1035033

Apolices do emprestimo Municipal
do 1911, port 	 	 1833000

Apolices do emprestimo municipal
de 1017, port 	 	 1845010

Apolices municipaes de Nitheroy,
1005, 6 °/„, port 	  - 84500

A polices Minas Geraes, 1:0005,5
nem 	 	 	  8495000

Apolices Rio de Janeiro, 1005, 4 %,
port 	 	  . .	 935750

Banco Commercial do Rio deJa-
neiro 	  173500

Banco Mercantil do Rio do Ja-
neiro 	 	 2225030

Companhia Loterias Nacionaes do
1Brasil 	 	 15500

Companhia Terras e Colonização 	 	 125230
Companhia Estrada . do Ferro de

Goyaz 	 	 203000
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	 	 575300
Companhia Tecidos Magéense 	 	 605003
Companhia E. de F. e Minas

S. Jeronymo 	 	 785500
Companhia de SegUros Anglo Sul

Americana 	 	 855000
Companhia Tecidos Car:oca 	  203$003
Debentures da Companhia a1anufa-

nufactora Fluminense 	 	 1035000
Rebentares' da Companhia Tecidos

Magéenso 	  1505000
Debentures da Companhia Antar-

tica Paulista...., 	 	 2073000

Vendas a prazo

50u Companhia E. de P. F. Brasi-
Miras (Rede Sul Mineira), v./c 	
30 dias 	 	 585000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 5 de abril de 1918.— A.•Si
manso?, syndico.	 •

•

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicas, em sessão da hoje, approvando
a proposta do Sr. corretor Fernando Alvares
de Souza, resolveu nomear o Sr. Paulo Alvares
de Souza proposto do mesmo-corretor.

• Secretaria da Camara. Syndical, 5 de abril
Un,24,7twundico.

Sessão em 25 de março de 1918

PRESIDENTE, TORRES — maserort, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Almeida, Magalhães, sup-,
plante SayS.o e o director da, secretaria,
Dr. Isidoro Campos, faltando com causa jus-
tificada o deputado Diniz, abriu-se a sessão.

Foi lidá e approvada a acta da sesslo an-
tecedente.

Reguei imentos•
Do Augusto Santos, para o registro da

marca «Depurativo Vegetal Composto)) em ro-
tulo com dizeres, que distingue una preparado
pharmaceutico de sua fabricaelo. — Defe-
rido.
- Da Companhia Cervejaria' Brahma, para.°

registro, em renovação, das marcas «Boa
Ale» e Brahma Portar» em rotuloa com di-
zeres, que distinguem cerveja de sua I;abri-
cação:— Deferido.

De Ayres & Soares, para lhos For transfe-
rida a marca «Café Lobo>. registrada nesta
junta, sob n. 10.927, por M. Pinho & Corrêa,
de que são suceesssores.— Deferido.

De Mario Tavares Ferreira, para lhe ser
transferida a marear «Alfaiataria Globo», re-
gistrada nesta junta, sol) n. 6.539, por Fer-
reira & Irmão, de que é successor.— Defe-
rido.

Da Sociedade A aonyma Fiação o Tecelagem
e Estamparia Ypiranga, para lhe ser trans-
ferida a marca «Flor do Brazils, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob nu-
mero 1.317, por Nami Jafet & Irmãos, do que
é snccessora.— Deferido.

De Manoel Pereira dos Santos e Julio Ni-
colas, sucessores e cessionarios de R. Santos
& Comp., para o cancellameuto do registro
da marca «Casa .amorica Central», effectuado
nesta junta sal_ u 6.687.— Deferido.

Da Companhia • Fluminense de Alpercatas,
para o arehivamentsi de uni exemplar do
Diario Official em que saiu publicada a certi-
dão do deposito feito nesta junta, de suas
marcas registradas no registro de marcas das
comarca de Nitheroy sob ris. 19 â 26.— Dere-

De J. & E. Atkinsm United, Machado &
rido.

Comp., João Severiano flodrigues da 'Cunha,
Leite Gomes, Marquas, Fonseca & Comp., Joa-
quim José Bastos, Antonio Joaquim da Rocha,
Antonio Fernandes Comp. s Castro & Alves,
J. de Souza, Juvenal José do Almeida, A.
P. de Barcellos, Adhemar Reis, José da Costa
Ribeiro, para o .deposito de suas marcas re-
gistradas nesta junta sob ns. 5.368 a 5.373,
12.749, 12.774,	 12.832, 12.860,- 12.970,
12.969, 12.853, 12.855, 12.846, 12.853,
12.878,12.847, 12.901.— Deferidos.

De Barbosa. Meca & Comp., para o deposito
do sua marca de sal «Inverna.daa em rotulo
com dizeres e a cabeça de um cachorro, re-
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob n. 3.150.— Deferido.

De Antonio Rodrigues do Miranda, para o
•deposito de sua marca de dentifricio «Nidial»,
rogisirada na Junta Commereial.de Minas Ge-
raes sob n. 313.— Deferido.

Do Costa & Fontellas, para o deposito de
sua marca de banha «Guarany» em rotulo
com dizeres, registrada na Junta Commer-
ciai de Minas Geraes, sob n. 322.— Defe-
rido.

De
D João weesp,

para o deposito de sua.
marca de preparado pharmaeeutico aCobrina»,
registrada na Junta Commercial do Rio Grau-
dedo Sul sob n. 3.376.— Deferido.

Do J. Ballão, para o deposito de sua marca
de chá preto, de matte do Paraná, «Tupy» em
rotulo com dizeres, registrada na • Junta coin-
tçrcial do Paraná sob n;1.4.37.—Def(xidoi

, Da Sociedade Anonyma Rio Jornal, para o
archivamento de seus estatutos e demais do--! -
aumentos de sua constituição.—Deferi•lo.

Da Companhia Diana, para o archivamento
da acta da assembléa geral de prestação de
contas e eleição da nova directoria.—Defe-
rido.

Da Companhia Brasileira de Colonização,
para o archivamento da acta da assembiéa ge-
ral que autorizou operações financeiras.—De-
ferido.

Do Banco Portuguez do Brasil, para o ar-
chivamento de seus estatutos o demais do-
aumentos de sua constituição.—Deferido.

Da Companhia Industrial do Palies, para o
archivamento da acta da ussembléa geral re-
eleiçao do novo prisidente .—Defer.do.

Da Internacional Ore Corporation, Limited,
para o archivamento de seus estatutos e de-
mais &aumentos que legalizam o seu fanado-
mento no Brasil.—Deferido.,

Da Sociedade em commandita por acções
Niklaus & Comp., -para o archivatnento da
acta da assembléa geral que autorizou o liqui-
(lauta a fazer a liquidação da cobrança das
quotas commanditarias.— Sellem a acta e
voltem.

Da Sociedade Anonynia A Transocaanica,
para o• archivamento da acta da assembléa
geral que approvou o relataria da directoria.
—Indeferido, de accórdo com o parecer..

De Sampaio Fernaudes & Comp., Lima,
Paina & Comp., Pereira, Lima- Se Comp.,
Elias Nunes & Comp:, Coelho Novaes &
Comp. , Carlos Machado ea Comp., Da.vid
Ferreira & Comp., Clito Thomaz & Comp.,
Antonio Braga & Comp., J. M. Cardoso
SI Comp., Pelajo Simõrs, Loureiro ds
Martins, Constantitto & Assitinpçio e Mauricio,
França & Comp., para o archivamento do
seus contractos sociaes.—Deferi los.

Dá União Beneficente dos Militares, para o
archivamento de seu contracto.— Estando
cumprido o despacho anterior, como. re-
quer.

De Antonio de Almeida & Comp., para
arehivamento de seu contracto social.—Exis-
findo firma identica registrada, regularizem e.
voltem.

De Emilio Fernandes & Çomp., para o
chivamento de seu contracto social.—Indéfe,
rido, de accórdo cem o parecer. .

De Lindolpho Pinto & Comp., para o ar-s
chivatnento da altoração de seu contracto so- •
cial.—Deferido.	 .

Do Portuga/ & Guitnaraeá, 'para o archiva'-;
mento da alteração de seu contracto
Caneellado o registr5 da firma substituida.
:deferido.

De Justino de Souza & Irmão, para o ar-
chivamanto da alteraçao de seu contracto so-.
cial.--E-tando cumprido o despacho anterior,
corno requerem.

De Verolvet Irmnos, pira o archivamento
da alteração de seu .contracto sociais—Re-
querida a necessaria annotação, como re-
querem.

De J. M. Cardoso SZ Comp., Antonio' Braga •
& Comp., Werneek Brito & Comp. e Lacerda
& Alcantara, para o archivatuento de Seus
distractos sociaes.—Deferidos.

De Dit Bois & Comp., para o archiramento
de seu distracto soe1,41.—Cumpra a exi,g,encia
do parecer.

De José Lopes.Gnimarães, Pela,jo & Simões,
Ed. Drummond 't5z Comp., Vieira Souza & Ri-
beiro, Garcia, Paes Leme & Comp., Guima-
rães, Menezes & Comp., Coelho Teixeira Ss
Comp. , Brites & Comp.. Magalhães & Braga,
James fl. 'raleasse, Pring Bastos & Comp.,
Manoel Pores alisa, Magalhães, Freire &
Comp., Assuiss & Comp. e A. Vital de Oli-
veira, para o registro do suas firmas.— Defe-
ridos.

De Augusto Francisco de Paiva, para o t.c.
gistro de sua firma.— Estando Cumprido e
despacho anterior, como requer-,
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Do Vasco & Guimarães, para o registro de
2ua firma.— Cumpram a exigencia do pa-
recor.

De J. S. Pereira, para o cancellamento do
,registro de sua firma.— Deferido.

Do Amadeu Macedo St Comp., F. G. de An-
drado & Comp., Ferroira Marques & Comp.
ó Costa Chaves & Comp., para 53 annotár no
'registro de suas firmas a mudança do seus es-
tabelecimentos para a rua dos Ourives n. 139,
sobrado, rua da UruguaYana n. 137, rua
Buenos Ayres ns. 131 o 133 estrada da Ponha
n. 1.192 A, respectivamente.— Deferidos.

Do Ribeiro & Fontes, para se annotar no
registro do sua firma e no seu contracto so-
cial a mudança do seu estabelecimento para
a rua Pharoux n. 12.— Deferido.

De Luiz Siqueira para se annotar no re-
gistro de sua firma o aumento de seu capital
para 200:0005000.—Deferido.
- Do Vieira Monteiro & Comp. , para se an-

notar no registro do sua firma a creação do
duas filiaes.—Deferido.

De Antonio Vianna & Comp., para se an-
notar no, registro do sua firma que liquidaram
a sua filial a avenida Rio Branco n.
Deferido.

De Vieira Cunha dr Comp., para se annotar
no registro do sua firma a sabida do socio
solidario Ignacio Gomes do Defe-
rido.

De Ayros & Soares, Josué Ferreira Moreira
o Abrou & Jordan() para lhes -serem transfe-
ridos os livros Copiador em branco das firmas
M. Pinho & Corra, Ferreira & Braga e
Vieira & Jordano,- de que são successores,
respectivamente.—Deferidos. 	 •

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federali, 4 do abril de 1918.— Mario Soares
Pinto, 20 official.

Relaçtio dos contractos das alterações c dos
t (listrados das sociedades comMerciaes esta-
i, ()decidas mia praça arehivados em sessão

de 25 de março de 1918

Contractss:

De Sampaio Fernandes & Comp., firma
composta do Mio solidario licitar Sampaio
Fernandes o do solidario Jcsé Sampaio For-
nancles, para o commercio do pharmacia,
rua Nery Pereira n. 59, com o capital de
30:0005000.

Da sociedade em conta de participação que
gyra sob a razão de União Beneficente dos
Militares, coraposta do socio ostensivo á mes-
ma sociedade o dous socios não ostensivos,
para o commercio do generos alimenticios
etc., nesta praça, com o capital de 50:000.3000.•

Do Antonio Braga & Comp., firma composta
dos sacies solldarios 'Antonio Ferreira Gon-

•çalvos Braga, José Gonçalves Ferreira, José
Alexandre do Avaliar liodrigues e Joaquim
Barbosa Garcia, . para o cominarei° de chá,
etc., á rua General Camara n. 25, com o ca-
pital de 30):000S000.

De Constantino & Assurnpçlo, firma com-
prsta. .dos socios solidario3 Constantino da
Cruz e Patrocinia Assumpção, para a explo-
ração de tinturaria, á rua S. Francisco Xa-
vier n. 016, com o.capital de 1:0005000.

De Clito Thomaz & Comp., firma composta
dos solidados Clito Thomaz, Ileurione Fran-
cisco Eyer o do sacio de industria Orestes
Cinffo, para o cominarei° 'de pharmacia

' áAvenida 10 de Maio n. 12, com o capital de
4:000$000.

De Carlos Machado & Comp.,. firma com-
posta dos socios solidarios Carlos Machado,
Moysos Nery Guarabyra e D. Thereza Alves,
para o com mercio de • exploração de um pre-
parado vegetal, com o capital de 3: )005000.

Do Coelho Novaes & Comp., firma composta
do sacio solidario Abel Coelho Novaes, da com-
manditaria D..Ruth Pires de Oliveira o dos
10.3i05 do industria Manoel Carneiro Loão e

José diCosta Ramos, para o cominarei° do
commissões e consignaçÕes, á rua Primeiro de
Março n. 82, com o capital do 200:0)05, sendo
sondo 50:0005, da commanditaria.

De Lima, Paim & Comp., firma composta
dos socios soui lados Francisco Sanes Lima,
Alfredo Gonçalves Pa im e José Gregorio Lima,
para o cornmercio do fumoso seus preparados,
com o capital de 15:0005)00.

De David Ferreira & Comp„ firma composta
dos sodas solidario3 David Caetano Ferreira,
Alexandre José Gaivão o commanditario Luiz
Caetano Ferreira, para o commercio de ce-
cina de marcenaria, á rua dos Arcos n. 48,
com o capital do 5:5905, sendo 1:5005, do
commanditario.

De J. M. Cardoso ta Comp., firma composta
dos socios solidarios João Mendes Cardoso, An-
tonio Augusto Ramos e do socio de industria
Carlos Eminanoel do S. Thiago, para o com-
mareio do pharmacia, com o capital do
30:0035000.	 •

De Loure'ra & Martins, firma composta dos
sacias solidarios Antonio Paes Loureiro e João
Luiz Martins,- para o commercio do seccos e
molhados /1 rua Dr. João Ricardo n. 65, com
o capital do 6:000500).
• Do !Mauricio França & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Mauricio Toledo,
José Bernardas da França e Jacques de Car-
valho Bamp, para a exploração de um rninerio
denominado salitre, á avenida Gomes Freire
n. 50, com o capital de 10:0005000.

De Pereira, Lima & Comp.
'
 firma composta

dos sacies salidarios José da Silva Pereira Ju-
nior

'
 José da Costa Lima e do socio de indus-

tria Antonio da Silva Pereira, para o com-
mareio de molhados o commissões, á rua da
Quitanda n. 61, com o capital de 100:0005038.

De Pelajo e,Simões, firma composta dos se-
cios solidarios Bani Continha Simões e Antonio
Pelajo, para o commercio de fazondas e al-
faiataria, com o capital de to:000soio3.

	

Alterações:	 •

De Justino de Souza Sz Irmão : o capital so-
cial passa de 120:000; para 200:0035 e altera
as clausulas sobre as retiradas.

De Lindopho Pinto & Comp.: o capital passa
de 4:005 para 15:0005 o mais algumas modi-
ficações em seu contracto social.

-De Portugal & Guimarães: a firma passa a
ser de Portugal, Guimarães & Comp., o ca-
pital fica elevado a 40:0005 e aVra a divisão
dos lucros, e entrada do socio commanditario
Dr. Leonel Loreti da Silva Lima.

De Veroloet Irmão & Cornp, pela sabida
do sacio Victor Hug° Veroloet, recebendo
70:0005 )00.

-Distraotos:

De Antonio Braga & Comp.
'
 que se dissolve

pela sabida do sacio commanclitario Antonio
Gonçalves 'Braga recebendo 150:0005,.ficando
com o activo e passivo os sacias Antonio For-
reira Gonçalves Braga, sendo seu capital de
40:00,-4, e José Gonçalves Ferreira, sendo
seu capital de 30:0305900,

De J. M. Cardoso tSz Comp., que se dissolve
pela sabida do sacio de industria Nalin Koszina
Cardoso nada recobendo, ficando com o activo
e passivo o socio João Mondes Cardoso, na im-
portando. de 15:0005000.

De Lacerda & Alcan tara, pela sahida do
sacio Philernont Athelatio Pessoa de Lacerda
recebendo 30:0005; ficando com o activo o
passivo o socio João Alcantara, na importan-
cia de 30:034000.

De Wernock, Brito S: Comp., que se dissol-
ve pela sabida do soda de industria Francisco
José Pinto nada recebendo, ficanao com o
activo e passivó os socios solidarias Dr. Joa-
quim Reginaldo do Azevedo \‘'erneck. o Luiz
de Mattos Brito, sendo seus haveres de
20:000300. —; Guilherme Barbedo, 3° offi-
cial.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.01,/f2
•Alberto Geoffroy, eatabelecido no breco da

Carioca n. 22, com pequeno fabrico de um
preparado para cabello, adopta a marca supra,
consistento em uru rotulo rectangular com a
extremidade superior curvelinea, margeado
por filetes o arabescos o outros dizeres. Na
parte superior sobre raios que se desprendem
do um meio circulo em ferina do sol va-se
o nome caracteristico «Guaraey», margeado
por iinia pequena cetra, seguindo-se um claro
para dizeres do reclame, e, inferiormente,
«Preparado por A. Geoffroy—Ilio do Janeiro.»
A referida marca poderá variar de córes o di-
mensões, afim de bem distinguir o refbritlo
preparado de seu fabrico. Sobre coa réis do
estampilhas: Rio-de Janeiro, 27 de novembro
de 1017.—Alberto Geoffroy.

Apresentada .na Secretaria da Junta' Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e Zi5
minutos do dia 28 de fevereiro de 1018.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.972 par desparl0
da Junta Commercial em sassão do hoje. Pa-
gein no primeiro exemplar 203 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de março do
1918: —Isitioro Campos ,directr r. (Ao lado .es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

IN'. 13.017

Oliveira & Alves, estabelecidos á avenida
Gomes -Freire' ti. 68, cem cornmercio de bo-
tequim e caré, adoptam a marca supra para
distingtir o .Café de seu coimarei° consis-
tente da denoininação caracroristica «A. B. Ca,
entre aspas, min será usada em saccos, notas,
cartões e táboletas, etc„ podendo variar em
caros e dimensões. Rio de Janeiro, 7 do
março de 1918.-01/seira fs. Alces (sobro 600
réis em estamiiillias).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 27
minutos do dia il do Março do 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 13.017 por despacho
da Junta Cominercial ern sessão de, hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro: - 18 . de março do
1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da.Junta Coinmercial.)

,f.

- N. 13 04"...n

Martins Filhos, estabelecidos á rua dos An-
dradas n. 23, aitresettam a marca acima, a
qual servirá para distinguir chocolate e um
refrigerante de seu fabrico. Consiste a dita
marca na denominação, «Andaluzina»

i
 eutre

aspas e sobro um traço, acompanhada de sua
marca geral já registrada. A referida marca,
que poderá variar de côres e dimennes, será
applicada nos productos acima declarados.
Rio de Janeiro, 1* de março de 1018.—Mar-
uns Filhos (sobra 600 réis em estampilhas).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
'marcial da Capital ,Federal ás 14 horas e 48
minutos do dia 19 de março de 1918.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.042 por despacho da j
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou{
no primeiro ' exem plar 20$ de solto por es-
tainpilhas. Rio de Janeiro, 21 de março dg
1918.—Isidoro Campos'? director,
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tavusp SVKITZ sa oavul
N. 313

Certifico que a marca c/entifricio aNidiola
de Antonio Rodrigues de Miranda, registrada
na Junta Commercial de Minas Geraes sob o
n. 315, foi dèpositada nesta junta ein 25 de
março ultimo, com um exemplar do Minas
Geraes, em que sahiu publicada. Eu, João
tlygino de Araujo, 1° official desta junta, o
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Federal (sobre estampilhas no valor de 1$'100),
5 de abril de 1918.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Úominercial).

' -
UTÀDO DO RIO GRANDJ DO SUÇ

N. 3.388

Certifico que a marca de charutos «Claudiadi
em rotulo com dizeres e a figura em busto de
uma mulher, da Companhia de Charutos
Poock, registrada na Junta Com mareta,' do Rio
Grande do Sul sob o n. 3.388, foi bontem depo-
sitada nesta junta, com um exemplar da A
Federação daquelle Estado, em que sabiu pu-
blicada. Eu, João Ilygino do Araujo, 1° olli-
cial desta junt», o escrevi.

Secretaria da Junta Commércial da Capital
Federal, 5 de abril de 1018. —Isidoro Campos,
director (sobre estampilhas no valor total de
1$109. (Estava o carimbo da Junta Com-
mercial).-

EDITO E AVISOS
Ministerici da Justiça e DIgocios

Interiores

ICollegio Pedro II

!t-ONCURSO PARA PROVIMENTO DO GAGO 12
PROFESSOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE
PHYSICA E CHIMICA

De ordem do Sr. Dr. director inte-d
fino faço publico, para conhecimentd
"dos interessados, que, de accôrdo com
"o que foi resOlvido pelo Conselho Su-
perior do Ensino, em sessão de 25 de
fevereiro do corrente anno, júlgancici
procedente o recurso do-candidato Dr.-
Guilherme Augusto de Moura, não
poude ser 'acceita, por não ser traba-
lho original, e já ter sido objecto de
impugnação academica, a these inau-
gural de doutoramento apresentada pele
Dr. Henrique de Toledo_ Dodswortli
Filho, é, portanto este. candidato con-
aridado a apresentar dentro do ,prazo de
bento o vinte dias, nesta secretaria, a
'contar desta data, até ás 14 horas do
dia 3 de agosto proximo vindouro, novo
trabalho impresso, dá valia, na fúrma
'do art. 45 da lettra a, do decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março de 1915;
é, que, na fórma da referida resolução
do Conselho Superior do Ensino, será
licito aos candidatos já inscriptos para
è"Qte concurso, que porventura tenham
apresentado trabalhos já publicados e
&Meados, a, dentro do prazo acima,
apresentarem, lambem nesta ,secretr.-
tia, os seus novos trabalhos..

Secretaria do Colle,gio Pedro II, 5 (10
hbfil	 1918.1 e-2. O fiecretario, OctaeU

Pcyeird.,

NONA DELEGACIA DE SApDE PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 0° diatricto unhará, faz saber
que, de conformidade c,orn o art. 110 do re-
gulamento sanit.ario de 1914, fica por esta
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal„ do predio n. 70 da rua
Fabio Luz, o Sr. ;Maxim°, e na falta de cum-
primento do que se contém neste edital su-
jeito ás penalidades da lei, a executar, no
prazo de 40 dias, o seguinte, determinado pela
intimação n. 337, expedida em 11 de março
de 1018: «Pinturas, caiadura e forração gc-
raes; reparar emboços, rebocos, cimentações,
soalho, roda-pés, etc». E para que chegue
ao conhecimento de todos se mandou lavrar
o presente edital, que será affixado no bical
acima referido p publicado no Diario Official.
Outrosim, - convida-se ao interessado para
tomar sciencia 'da referida intimação na sède
da delegacia do 0° districto. Delegacia de
Saude do 0° districto sanitario do, Rio de
Janeiro, 3 de abril de 1918.— Visto, Alvaro
Graça, delegado de saude.— O inspector soei
nitario, Dr. Ser urdo Lima.

Directoria Geral de Saude Publica

NONA DELEGACIA DE SAUDZ

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 9° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o art. 264 do re-
gulamento sanitario do 1914, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal, do predio ri. -139 da rua
Ignacio Coulart e na falta de cumprimento do
que se contém neste edital sujeito ás penali-
dades da lei,a exedutar, no prazo de 15 dias, o
seguinte, de accórdo com a intimação n. 156,
expedida cru 18 de fevereiro do corrente anno:
«Lim; 3za geral de todo o predio (pintura e
forraÇão) e raspagem do assoa" . o. E para que
,chegue ao conhecimento de todos se mandou
passar o presente adi l ai, quo será affixado no
predio acima referido o publicado no Diario
Official. Outrosirn, convidando-o a tomar co-
nhecimento do termo de intimação acima
mencionado, na séde r'esta delegacia. Delega-
cia de Saude do 0° Districto Sanitario do Rio
de Janeiro, 3 de abril de 1018. Visto.-- Al-
varo Graça, delegado de saude. inspector
sanitario, Dr. Telles de Menezes.

Directoria Geral de Saude Publica

NONA DELEGACIA DE SAu'DE

De ordem do Sr. Dr. director geral de San-
de Publica, o abaixo assignado, inspector sa-
nitario no 0° districto sanitario, faz saber que,
de con:nonidade com os arts. 142 e 110 do
regulamento sanitario em vigor, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal do estabulo á rua do Ro-
cha n. 78, o Sr. Medeiros, residente na ci-
dade de Petropolis e na falta de Cumprimento
do que se contém neste edital sujeito ás pena-
lidades da lei a executar o saguinte, exigido
em intimação n. 159, de 12 de março do cor-
rente anno:

Reparar a cimentação de toda área co-
berta; substituir o zinco por telha de barro;
construir deposito para farello; concretar o
tangro que serve de deposito para o estrume;
collocar uma tarrn a de embutir no mesmo;,
remoção Carla do estrume. -

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se manchiu lavrar Õ pregente edital, que
seÉá affiltido no esabulo acima referido e
'pub1ioaDQffigia,eomondo 0..wsh

prietario a tomar conhecimento na intimação
na séde desta delegacia.

Delegacia de ,9,tide do 9° districto sanitario
do Rio de)Janeiro, 2 de abril 19l.— O liiSpe.
ctor sanitiario, Dr. Telles de IffémeZes.

Visto.-- Alva% Graça„delegacla de sarld(

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E EsTATIsTICA.

De ordem do Exmo. Sr.. chefe de policia de
District° Federal, ficam sem efibito de folha
corrida as carteiras de identidade n. 35.939,
13.776 e 28.423, concedidas por este Gabi-
nete, de accôrdo com o regulamanto enkvigor,
aos cidadãos João Baptista de Souza. Sebas-
tião da Costa Fontes e Justino da Silva, 03
quaes estão sendo processados como incursos:
os dous primeiros no artigo 306 o o ultimo no
artigo 303 do Co-digo Penal.

Rio de Janeiro, 2 de abril do 1018.-0 .dirCi.à,
ctor, &igara 'Simões Corrêa,

Policia do Districto Federei
INsPECTORIA DE VEniCULOS

Resultado do exame °Efectuado em 4 do cor-.
iente

Motoristas
Approvadoa—Altare iro da Silva Pores, Jesá

Joaquim Tavares, Aurelio Leandro Coelho,
João Evangelista Teixeira Lobo e Albino Moa-
trezor.

Motneyclista
Approvado—Joaquim Corréa:

Exame de motoristas

Chamada para o dia 6 do corrente, ás IS
toras e 30 minutos, nesta inspectoria:

Carlos Maria-'de Novaes, José Francisco doa
Santos, Manoel Antonio do Carmo Parra, Car-
loa Ferreira cia Silva, Eduardo 'dos Santos,
Alfredo de Mattos Paranhos e Carlos Rodri-
gues Polonia.

Turma supplementar — Manoel Bernardas
das Neves, Jovino Alves Ramos, Bygino Patto
Patto. Erico Lucas e Jayme Lino da Cunha
Sotto Maior.

Prova pratica—Josh Cordeiro e Antonio Fer-
reira de Freitas.

Inspectoria de Vehiculos, 3 de abril do 1018:
D. Bernades.

Ministerio n Fazenda

CONCURSO DE AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS lã
CONSUMO

De ordem 'do Sr. Dr. presidente faço pu-
blico, para conhecimento e )s interoNsados,
se realizam hoje, ás horas da manhã, as
prov; 3 oraes de francez do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:

Turma effeetiva

Antonio M. R. de Carvalho Junlorla
Alcibiades Shoot Oliveira.
Alexandre A. Macedo Soares.
Ar lemira Saboya. de Arnorirna
aantonio Simões Pires Condeixa4
Alberto Miranda.
Adhemar Rocha.
Brazilio C. de Brito.

Turma supplenunkr)

Carlos Tavares.
Carnudo Lellis Ferreira.;
Ciem Affonso Pinto.
Domingos C. Ormond.
Sala do concurso, 6 de abril.'de 1013:%b>

Jato Tatarés Dias Pessoa, Secretario.

CERTIFICADOS
	

Directoria Geral de Saude Publica
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Recebedoria do District° Federa,'

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a r rma Rocha Ribeiro & Comp.,
á roa General Camara n. 327, desta Capital,
mas ahi no encontrada, do despacho do
mesmo Sr. director, r referido no processo que
teve por base o auto ii. 230, de 18 de dezem-
bro do 1917, desta recebedoria o pelo qual foi
aquella firma obrigada ao pagamento da
Multa de 3003, por infracção do regulamento
annexo ao decreto a. 11.051, de 16 de fw,--
reiro de 1010.

Recebedoria, 5 de abril do 1918.-0 super,
intendente, Carlos Vieira Mie/lado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAI, DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. director desta repartição,'
fica intimado o Sr. Ramudo da Silva Lemos,
á rua Marimez de :Obrantes n. 26, desta Ca-
pital, mas hi não encontrado, do despacho
do mesmo S:. clii ctor, proferido no prece: azi
rato teve par base o auto n. 77, de 13 de
marro findo, pelo (mal foi o mesmo Rczendo
da S.ista Lemos mu t...do na importancia de
1003; por iiifracção do regula,dento a laxo
ao decreto n. 3.561, do 22, de janeiro de
1030.

Recebedoria, 5 de abril de 1018.-0 super-
intendente; Carlos Vieira Machado.

Alfandoea do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de uma caixa, In: rca FR, contei] lo tecidos,
;-.npreliendida no dia 26 do mez de fevereiro
ultimo, em acto de busca effectnada a bordo
do vapor nachnal Minas ( proce-
dente de 13,ienns Aires, pelo ajudante de
guarda-mór	 NtItleS Pires, a vir alie-
gar, dentro do pi tzo de 15 dias e indepen-
dente tle qualquer out"a, )tificit ,:to, o que
julgar a be i de seus direitos, no processo
sobre tal occurrencia instaura,do nesta al-
faw I ega

Gabinete da Inspoctoria, 5 do abril de 1918.
— J. de Barro§ Je,tior, 3 eseripturario.

Alfandeea do Rio dá J-ieiro

Pela inspectoria desta alfandera se faz pu-
blico, para conli ,Hmento dos interos3ados,
que foram descarreg.1 'os pira esta re-artiçio
os volumes abaixo mencionados com si maes
de avitrir's o •le f lia, deveu jo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no rrazo de 15
dias para providenciarem a resp.

Vapor nacional Agurnoca, entrado em 15
de mar^o do 1018:

Armazena ti. 2—S3M-41: 08 saccoa sem
numero, avariados.

Idem —40: 1' 1 ditos idem, ident.
Idem-45: 98 dite i i Iam, idem.
Idem-44: 100 ditos idem, idem.
Idem-4.213: 98 ditos idem, idem.
Vapor nacional Netiquem, entrado em 14 aè

março do 1918:
Arm p zem n. 3—SS-1457: 1 caixa, avm

nada.
Vapor nacional Borborema, entrado em

do março do ira:
Mmazem n.3—Augusto Constante Si Comp.:

.1 caixa se a numero, reprcgada.
CC: 1 sacco idem, Dato.
Idem: 1 dito idem, idem;
PSC: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ident.
Vapor am ericano Santa Rosana, entrad5

(Em 16 do março de 1018:
Armazeia n.5—DPC: 47 rolos sei numerei

at'àrlados_.;

FN1: 25 ditos idem, idem.
FII—WC: 2 barris ns, 6.931 o 6938,

idem.
Vapor nacional Arna, entrado era 4 do

março de 1018:
Armazena n. 5—AAC: 1 caixa n. 15, re-

pregada e avariada.
Dia: 1 dita n. 160.300, idem.
A—VWC: 13 ditas com diversos namoros,

idem.
I lem: 1 caixa n. 32, vasantlo.
GCC: 1 dita n. E58.400, repregada 0 ava.;

riada.
Armazena n. 7 — A: 1 dita, idem idem.,
LA.M.: 1 dita, idem idem.
Nm: 10 ditas, idem idem.
Idem: 35 ditas, idem idem.
Vaaor sueco Anâlát, entrado eM 15 do

Daarç a de 1918
Artnazam n. ti— Dato Geral — 1.213:

1 caixa li. 4,,ropregacla.
Apc: 1 sacco sem numero, reto.
ABC: 1 caixa n. 1.517, repregadd
B&C: 4 saccos sem numero, rotos.,
Ir em: 1 caixa idem, rc.)regacia..
Casa Pratt: 1	 n. 2., idem.
DMC.°: 1 dita n. 1.013, idem.
FC : 1 dita n. 1 ,. , remrogada e avariada.
FI: 1 suco sem ntiniceo,
JAW: 1 r lixa n. A 3.185, repregadaj
Will: 1 dita n. 4.642, idem.
1\111C: 1 dPi. n. 40.063, idem.
C-13-9J—C: 1 da n. 24, idem.
iA : 3 ditas tis. 553, 3.455 e 3.460, ideni.,
C- )—B :1 dita n. 15, idem.

: 1 dita n. 100, idem.
etN00: 5 barde: a diversos numeros,
«Nn: 5 ditas idem, em.
C-0—C: 2 ca"xas ris. 168 e 100, idein
1113C: . encapado n. 2, roto.
RH: 1 caixa n. 55, repregada.
SR — Campos: 1 di' . n. 6, ilem.
W A — JI10 : 2 ditas sem nurneros, CS?

prega, Is e avariad.ls.
N: 1 barrica seta ti mero, ropreeada.
Calder'in: 4 caixas idem, vas /IV!).
B—M—C°—Ltel.: 11 barris eiversoa nu-toros;

ide n.
Vapor D. Florida, entrado em 13 de março

de Pj!8:
Arinazem n. 16	 AA: 2 barricas as. 440

72, repregadas e avariadas.
Orle: 3 caixas diversos numeres, idem,

!dem.
CF—C: 1 dita 11. 150.739, idem, idem.
CrINIdeFV: 2 ditas ris. 11 e 7, idem, idern.t

dita n. 23.50, idem, idem.
1 dita n. 1.690, idem, idem.

DPC: 2' amarrados de caixas ris. 71 e 76;
Avariados.

DOC: 2 caixas, repregaçlas e avariadas.
Dia: 5 ditas diversos numeros, idem, idem:
DPC: 1 dita n. 999, idem, iCem.
F: i dita n. 63.415, idem, idem.	 •
DP—FAC-48.301: 1 dita n. 6.026, idem;

idem.
i dita n. 110.852, idem,

idem.
G'3: 3 encapados, rotos.
TS: 1 caixa n. 714, reprogada e avariada;
1‘1.'fi: 1 dita n. f.72, idem, idem.
11FC: 1 dita ri. 800, idem, Wein.
SSNIC: 1 dita n. 1.641, i lem, idem..
S/marra: 1 dita avariaia.
T: 1 dita n. 11.701, ropregada e avariada:
VSMC.:: i dita n. 03.552/13, idem, idem.
Alie: 1 dita n. 12.038, idem, idem.
CB: 1 encapado, roto.

CiNM—DC—E: 19 latas, avariadas.
C: 1 caixa ri. 33.309. reprega.da e ava.À

nada.
CS: 1 dita n. 142.004, avariada.
D: 4 amarrados de ferro, avariaios:
EAF: 18 T. ferros, avariados.
GAZ—1788: 15 T. ferro, idem.
Idem-1788: 5 amuados do ferro, !adi:

00 vias de ferro, ideai.

LLTD-1.752: 3 amarrados, idema
SSMC: 50 caixas, idem.
Vapor noruegn Rio de Janeiro entraP

em 6 de março t 1918:
Arrnazem n. 17 — 1113: Pastas de papel a;

granel.

Alfandega.do Rio do Janeiro, 26 de marçci
de 1818.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

s=--A
"Mandona do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfaiãlega se faz pu-1
blieo, para conba 'imola() dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, deveu lo seus
donos ou consignatarios aeresentar-so no
rrazo do 15 dias para providenciarem a re-,
spcito:

Vapor nacional Belém, entrado em marea
de 1918.

Armazena n. 3—BIIT—Porto Alegre : 1.
caixa n. 53, repregada e avariada.

Vapor sueco Anglia, onárado em 1:; do
março de 1918.

Arniazem ri. 6—B&C : 3 caixas diversos
numeros, avariadas.

Idem: 1 cita n. 27, repregada e avariada.'
Idem : 1 dita ri. 233, idem idem.
B—M—C'—Ltd: 1 barrica a. 230, idem

•ie
Jatar : 2 caixas ris. 1 o £38, avariadas.
CF— .l0—C: 1 dita sem numero, repregada

o avariada.
CIC : 1 dita n. 20.297, idem idem.
CC&C: 1 dita sem numer >, idem idem,/

i birrica, n: 297, idem idem.
C&S . 1 caixa sem numero, idem ideml
C ike; 2 citas ris. 15 e 14, idem idem:
r i sacco sem numero, roto.

1 caixa n. 2, ropregada o avasi
nada.

J IC-219: 1 dita n. 4, idem, idera.
J'I,-;-4.024: 1 dita ti. 1, idem, idem.]
J 1 l-210: 1 Ca ri. 2, Hem, idem.
RI: 2 sa.ecOs sem mimem, rotas.
Idem: 2 Oitos i 10M, i
FRC: 4 caixa ri, 12, avariada.
Cl: 2 ditas sem numero, reprogadas e avsri

nadas.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
MV: 1 barrica idem, idem, ident.,
11i3C: 1 caixa n. 87, avariada.
MPC: 1 dita n. 47, repregada o avariada.
MM: 1 barrica idem, idem.
61 C: 1 caixa n. 46, avariada.
MIE: 1 dita n. 250, teprbgada o avariada
Maris'atr of s ': 1 dita n. 12, idehi,
MINI; 1 dita sem numero, avariadá.

1 • 2 ditas as, 2. 637 e 2.625, rearegadat.
o avariadas.

CR-90: 1 dita n: 123, idem', idem.
C-51: 7 ditas cóm diversos nurneros,
idem. 

635: 2 ditas ris. 5.486 o 5.470, avariadag:
I lom: 2 ditas ns. 5,468 e 5.467, idem.
51.: I dita a. 3.494, reprogada e ava'

nada.
Idem: 1 dita ri. 2.626, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.628, ideai.
Idem: 1 dita n. 2.517, repregada e aya..4

ria ia.
Idem: 2 ditas ns. 3.512 e 3.515 idem, idem:
Id ai: 2 ditas ris. 3.365 e 3.369 idem, idem.
0J—C: 1 dita n. 209 idem, idem.
CB—O—CC: 2 ditas ris. 100 o 85 idem,

idem.
PMC: 8 ditas, avariadas.
Pare Royal— R: 1 dita n. 3, repregada

avaria la.
PalC: 1 dita, sem numero idem, idem4
PI.C: 10 encapados, idem, rotos.
QT: 1. caixa D. 45, reprega;da o avariada.!
Rainho: 2 barricas sem numero ideih

Idem.,
•
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". Rogers: 1 caixa n. 2.184, avariada.
Armazem n. 6 - RH: 1 caixa n. 72, te-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 71, avariada.
SCDM: 1. dita n. 588 repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ns. 585 e 501, idem, idem.
TBC: 1 dita sem numero, avariada.
A: 1 dita n. 245, repregada e avariada.
ABC: 2 ditas sem numeres, idem, idem..
Idem: 1 sacco idem, roto.
Idem: 1 dito idem, idem.
Auto Geral: lpaixa n. 1, regregada e ava-

riada.
51: 5 ditas com diversos numeres, idem,

idem.
PLC: 2 engradados sem numeres, ava--.

Vapor nacional Ituy Barbosa, entrado em
março de 1917:

Armazem n. 7 -	 1 caixa, repre-
gada.

Idem: 14 fardos, rotos.
Vapor nacional Leopoldina, entrado . em 19

de março de 1918:
Armazem n. 10-- A-Rio: 1 dita sem nu-

mero, idem, idem.
Strahlc: 2 cestas mis. 3 e 2. idem, idem.
Sem marca: 1 relogio sem numero, ava-

riado.
Idem: 2 caixas idem, re,pregadas e ava-

riadas.
'T: 1 dita n. 3.783, idem, idem.
GAT: 1 dita n. 26,632, idem, idetn:
GT: 1 mala u. 1, idem, idem.
Idem: 1 cesta ri. 10, idem, idem.
Idem: 1 caixa n. 2, idem, idem. -
1.111C: 1 dita n. 340, Idem, idem.
GR-&C: 1 dita n. 339, idem, idem.
IIAL: 1 volume n. 13.073, idem, idem.
Idem: 1 chapelleira h. 13.087, idem,

idem.
II : 4 calva ri. 4, repregada e avariada,'
IS : 1 mala n. 6, idem idem.

' Irroy : 1 cesta n. 20.730, idem idem.
J.Strahle : 1 caixa n. 4, idem idem.
JS :1 dito n. 2.189, idem idem.
Mathias Roldam 1 dita sem numero, idem

idem.
MRL :1 dita ii. 7, idem idem.
MGIoncr 1 mala sem numero, idem idem..
CB-8-0 : 1 caixa idem, idem idem.
BA-4.001 : 1 dita n. 11, idem idem.
OM : 5 ditas ns. 150, 71' e 1.273, idem

idem.
0Mitnehhanben : 1 dita sem numero, idem

idem.
R-M-S : 2 ditas na. 43.249 e 17.269.

idem, idem.
Sem marca : 1 dita n. 51, idem, idem.
Idem : 1 cesta sem numero, idem, idem.
Idem : 1 mala idem, idem, idem..
GLO :1 dita idem, idem, idem.
H. Gutyahy : 1 dita idem, idem, idem.
IIAL : 1 encapado n. 13.075, avariado.
Idem : 7 mala. n. 13.092, repregada, e ava-

riada.
Idem : 1 caixa n. 13.966, idem, idem.
Idem : 2 malas na. 13.052.e 13.062, idem,

idem.
Idem : 2 caixas ns. 19.051 e 710, idem,

idem.
-Idem: 1 mala n. 13.076,-idem, idem. 	 .
Idem: 1 caixa n. 13.080, idem, idem.
Idem: 1 mala n. 13.053,iidem, idem.
Idem: 1 caixa ti. 13.065; idem, idem.
Idem: 1 mala n.-13.078, idem, icem.
Idem: 1 caixa n. 13.089, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 13.055, idem, idem.
Idem: 3 ditas mis. 13.001, 13.090 e 702,

idem, idem.
Idem: 1 mala n. 13.054, idem, idem.
Idem: 1 caixa it. 13.070, idem, idem.

A. Ilartradt: 1 mala sem numero, idem,
idem.	 .

Idem: 1 caixa idem, idem, idem.
4 A. Pesch: i mala idem, idem, idem.'_

ABC: 3 caixas sem numero e us. 36 e 39,
repregadas e avariadas.

A. Teichniam: 2 ditas sem numero, idem.
ABC: 4 mala n. 18, idem.
A.L.A. Dont: 1 caixa n. 542, idem.
Chis Rodemer Par-G.E.M.11.--AT: 1 dita

sem numero, idem. •
AM: 230 saccos sem numero, rotos.
BIIL : 1 caixa n. 6, repregada e ava-

riada.
CIL 1 dita n. 5.095, idem.

"CD: 1 dita n. 3, idem.
1)r.-L-CBC: 4 dita n. 2.336, vasia.
D. Med, F. K. Ilotton: 1 dita a. X, repre-

gada o avariada.
EB: 3 ditas na. 5, 4 e 3, idem.
Gustavo Ottner: 1 dita sem numero, idem.

' GRC: 1 dita idem, idem.
Vapor nacional Cuyabá, entrado em 19 'de

março de 1918
Armazein ri. 16 - AAC: 1 caixa n. 10/1,

repregada e avariada.
CF-C: 1 dita u. 147.501, idem.
D-2.743: 1 dita n. 1, idem.
TC: 4 ditas de diversos numeres, idem.
TNIC: 1 barrica, repregada e avariada.
Vapor inglez Amazon, entrado em 20 de

março do 1918.:
_Armazem n. 16 - EBR: 2 encapados nume-

res 321 o 382, avariados.
\rapar dinamarquez Florida, entrado Qin

março de 1018:
Armazem n. 16 - CRY of Brazil: 15 bar-

ricas de diversos numeres, repregadas e ava-
riadas.

DOC: 3 caixas repregadas e avariadas.
R-12.734: 2 barricas idem idem.
Sem marca: 1 lata avariada.
Idem: 1 barrica, idem idem.
Idem: pregos para dormentes a granel.
W: 1 barricas diversos numeres repregadasi

e avariadas.
- SSMC°: 34 engradados, repregados.
D-3013: 90 latas. idem._
PSF: 33 ditas, idem.
Vapor noriteguez Ria de Janeiro, entrado

6 de março cie 1018.
IID-MCW: 3 caixas ris. 11, 42 e 43, repre-

eeadas e avarias.
Vapor Florida, entrado em março de 1918:

'BAC: 47 tinas sem numero, repregadas.
Idem: 12 caixas idem idem.
Vapor inglez Zealandia, entrado em 21 de

março de 1918:
Ilha do Cajú - CIF: 10 , caixas na. 1 a 10,

avariadas.
Idem: 10 ditas ns. 20 a 29, idem.
MM: 10 ditas na. 1 a 10, ident. .
diTR: 16 ditas ns. 1 a 16, idem.
COC: 6 ditas mis. .1 a 6, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de março
de 1918.- O, ajudante do inspector, "Curtos
Pooença Gomes.

Alfandega (lu Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega, se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que Toren] descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, anu signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Napor nacional Ray Barbosa, entrado em
19 de março de 1918:

Armazern n. 6-JDMN: 3 saccos sem nu-
meres, rotos e com faltas.

Idem: 3 ditos idem, idem idem.
Idem: 3 ditos ideia, idem idem.
Idem: 3 ditos idem, idem idem
Idem: 3 ditos idem, idem idem.
Idem: 3 ditos idem, idem idem.
Idem: 3 ditos-idem, idem Idem.;
Idem: 3 ditos idem, idem idem,:
Idem: 3 ditos idem, idem idem.'
Idam:,3 ditos idem, idem ideni.

Idem: 3 ditos idem, idem idem:
Idem: 3 ditos idem, idem idem,
Idem: 3 ditos idem, idem idem.
Idem: 3 ditos idem, idem idem.
Idem: 3 ditos idem, idem idem.

- Idem: 3 ditos idem, idem ideia.
Idem: 3 ditos idem, idem idem..
Idem: 3 ditos idem, idem idem.'
JLL1I: 4 mala idem, ropregada.
Idem: 4 dita idem, idem.
JDN1N: 3 saccos idem, rotos e com faltas.
JDalà1: 3 sucos sem numeres, rotos e cota

faltas.
Ideia: 3 ditos idem, ident.:
Idem: 3 ditos idem, ideia.'
Idem: 3 ditos idem, idem..
Icem: 3 ditos idem, idem,:
Idem: 3 ditos idem, idem.;
Idem: 3 ditos idem, ident.!
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.:
Idem: 3 ditos idem, idem:
Idem: 3 ditos idem, idem.:
Idem: 3 ditos idem, idem..
Idem: 3 ditos idem, ideia.
Mein: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, ideia;
Idem: 3 ditos idem, idem.;
Liem; 3 ditos idem, ideia.•
Idem: 3 ditos idem, idem/
Idem: 3 ditos idem, idem.
Vapor sueco Anylia, autrado c1 15 d.o

março de 1018:
Armazem n. 6 - . 51: 1 caixa n. 3.450, re-

pregada o avariada.
C-B-C-90: 1 dita n. 331, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 212, idem, idem.
51: 1 dita n. 2.624, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.623, 'idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.062, idem, idem.
Idem: 1 dita- ri. 3.077, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.432, idem, idem.
PLC: 3 encapados sem numeres, rotos.
PLC: 2 encapados sem numero, rotos.'
SAW: 1 caixa.n. 2, repregada e avariada.;
VeB: 1 dita ri. 4.439, idem, ident.
Idem: 1 dita n. 13, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 121, idem, idem.
W 881-JBC: 1 dita sem numero, idem,.

idem.
JAW: 1 dita n. 4.635, idem, idem.
CDAC: 1 dita n. 9, idem, idem.
CF: 1 dita sem numero, idem, idem.
Costa Pacheco: 1 dita n. 1, idem, idem.

dita.n:1.506, idem, idem.
ABC-RJ13: 1 dita n. 3, idem, idem.
Auto Geral: 1 dita n. 2, idem, ideia.
AJO: 1 dita n. 33.861, idem, idem.
Auto Geral-12-19: 2 ditas ris. 3 e '3, idem,

idem.- -
BC: 1 barrica o. 101, repregada.
Casa Pratt: 1 caixa n. c 4, idem.
CDAC: 1 dita n. 4, repregacla e avariada.
C'JC': 1 dita n. 20.301, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 20.306, idem.-
C'FT1M: 12 saccos sem numero, rotos.
DàIC: 2 caixas tis. 8 e 5, repregadas e ava-

riadas.
FFAF: I. dita n. 101, idem, idem.
FFIL 1 dita n. 678, idem, ideia.
-IC-tIsnard: 2 ditas tis. 1 e 2, idem', ideai.
LFU-6.259: 1 dita il. 19, idem, idem.
'LFU-6.200: 2-ditas mis. .10 e 12, idem,

idem.
IA: 1 dita n. - 2, idem, idem.
MBCI: 1 dita n. 2, idem, idem.
-alBC: 1 dita n. 7, idem, idem.
51: 1 caixa n. 3.553,repregada e aliviada.
Atenazem n. 7 A: 3 cabias sem imitido,„

idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
LAM: 3 ditas idem idem.
.Idem: .3 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
Idem: 5 ditas idem idem,
Idem: 2 ditas idem idem:
Pombal ; 3 ditas ideia
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Idem: 3 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem idein.
Idem: 3 ditas idem idein.
Idem: 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Vapor dinamarquez s FlOrida, entrado eiTi

ma,rço do 1918:
- Armazem Ti. 16 - PVII . 1 caixa d. 71, re-

pregada o avariada.
11-12.770: 1 barrica sem numero, idem

idem.
Sena marca: 1 barril n. 5'71, avariado.
Idem ou MM: sem numero, repregáda e ava-

riada.
SSMC°: 1 caixa n. 442, avariada.
US3I co RP: I caixa n. O 3.657/10, ' repre-

ga.da e avariada.
USMC: O 1.151/4, idem idem.
AV: 2 barricas ns. 7.211 0 '7o268, idem

idem.
idem: 2 ditas ris. 7.253 e 7.212,idem idem:
BMC: 1 caixa n. 4.359, idem idem.
CAPY : 1 dita ri.15, vasia.

.	 DOC: 1 dita rcipregada e avariada.
F-Garcia: 1 dita n. 914, idem idem:
NV: 4 barricas, diversos numeres, idem

idem.
Idem : Pregos para dormentes a granel.
CFC: 20 amarrados do chapas, avariados.
Dia-A : 10 amarrados de ferro, idem.
ARC :1 caixa n. 101, repregada e ava-

riada..
AB : 1 pacato n. 19.907, roto.	 -	 •
CSC : 2 barricas ns. c287 e C286, reprega-

dás • e avariadas.
Idem :1 dita n. c378, idem idem. -
CAIIY : 2 caixas ris. 10 e 1, idem idem.
CRY--of Brasil : 3 barricas, idem ideia.
DPI: : i dita n. 62, idem idem.
AC&C : 1 amarrada de caixas u. 162.353;

idem idem.
113: 6 caixas diversos numeres, idem idem.
AN . : 10 barricas, idem idem. •
AC-50C : 2 caixas ris. 66.101 o 83.200,

idem idem.
80 : 2 fardos ris. 89 e 93, avariados.
Idem :21itos ns. 158 e 157, rotos.
Idem : 1 dito ri. 117, idem.
PAC : 2 caixas_as.,\ 1. o 29, repregadas o

avariadas.
Vapor nacional . Cuyabá, entrado em março

de 1918.
Armazena n. 10 - C&Baker : 1 cadeira,-

avariada.
Idem : 3 caixas repregadas e avariadas.

'Idem : 1 dita, idem idem.
FER-2586: 1 barrica, idem ideia.
A : 3 caixas ris. 10, 6 o 7, avariadas.
oP : 1 bobina, idem.

• FFII : I. barrica, reprega,da e avariada.
060 : 1 caixa n. 149.303, idem idem. .
VAN : 1 barrica n. 95, idem idem.
AEpocha: 20 bobinas, repregadas.
ALanterna : 4 ditas, idem,
113IC : 20 caixas, vasando.

Armazem Il. 16 -	 : 6 caixas,
vasando.
. 2.587 -	 5 ditas, idem.
' 2.606 -II:: 2 ditas, idem.
nu.: 60 amarrados de chapas, avariadas,
OP : 30 bobinas, idem.

•• Armazem n. 8 - Excitente - BAC; 11, cal-- --
xas, repregadas.

NMC: 3 ditas, idem.
Pombal: 5 ditas, idem.
MV:: 3 ditas, idem.
LiAM: 3 ditas, idem.
Ligo - LANI: 3 ditas, idem.'
FIC: 2 ditas, idem . . •
BAC: 20 ditas sem numeras,
LAM : 1 dita idem, idem.
LAM: 1 dita idem, idem.
NMC: 18 ditas idem, idem.
NNIC: 11 ditas idem, idem.
Pombal: G ditas idem, idernJ

Vapor Florida, entrado em 11 do março
de 1918:

'Armazem n, 8 - BAC: 5 caixas, repre-
gadas e avariadas,. .

Idem: 8 tinas, idem, idem. 	 •
Vapor francez Ceylan, entrado em março

do 1918:
Armazena n. 18 - AAC: 2 caixas as, 730

e 731, reprega,das. 	 -
AG: 1 slita n. 1, idem.
AGC: 1 dita n. 1.350, idem.
BC: 1. dita n. 100, avariada.
CY: 1 dita n. 84, idem.
DT: 1 dita ri. 522, idem. •
Droga 13errini: 1 dita n. 28, repregada O

avariada.
EDF: 1 dita 11. • 572, repregada.
Armazem n. 18 - 	 caixas as. 566,

562 e 563, repregadas.	 •
-LC-E13F: 1 dita n. 4.537, idem.

FP: 1 dita h. 5, idem.
J-R-C-C: 2 ditas as. 2.321 e 2.52`á k

idem.	 -
JSF: 1 dita a. 310, idem.
M. G. Coatelem: 2 pacotes, roteai'.
M.M.: 1 caixa a. 39, repregada.„
INL G. Caatelem: 1 pacote, roto.
63: 1 caixa n.-7.71 .1. avariada.
65: 1 dita n. 2.229, idem.
Oà1: 1 dita n. 7.011, repregadaa
IISC: 1 dita ri. 7.231, idem,
Rodrigues: 1 dita n. 2, idem.
Bainho: 1 dita n. 166, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de abril do-

1018.---0 ajudante do inspector,Car/os Proença
Gomes.

Alfande.ga do Ri o de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para .conhecimento dos interessados,
que foram descarregadas para esta. repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
sig,naes de avarias e _ele falta, devendo seus
donos ou consignataries apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor nacional .4yieruoca, entrado em 13
de março de 1918:

Armazena n. 2 - Saeracancha: 21 saccos
n. A, avariados.

Idem: 21 ditos n. ã, idem.
Idem: 87 ditos ri. D, idem.
Ideia: 48 ditos n. E, ideia
SàIA-42-45: 2 ditos, idem.
Vapor nacional Neuquen, entrado em 14 de

março de 1918:
A rinazem ri. 3 - WWN-31DA: 60 pedras

ma rinorà, quebradas.
Vapor sueco Anglia, entrado em 15 do

março de 1918:
Armazem ri. 6	 Auto Geral-1.090: 1 en-

gradado D. 5, avariado.
ABC: 1 saceo Sejll numero, roto.
Auto Geral-1.219: 1 caixa n. 8, repre-

gada e avariada.
Idena-1.099: 1 engradado n. 4, avariado..
Idem-1.219: ( caixa n. 16, repregada o

avariada.
AG: 1 sacro ,",ein numero, roto.
AC: 1 fardo il. 1.231, avariado.
BMC: 3 amarrados fls. 21, 31 e 27, desmaia*

ciados.
Bale-133: 2 barricas mis. 31 o 53, reprega-

das e avariadas.
I3C: 1 caixa. n. 216, idem idem.
133IC-133: 1. barrica n. 14, idem idem.

, BC-13; 1 caixa n..98, idem idem.
.11C: 2 ditas ris. 148 o 142, avariadas.
CJC: 1 caixa ri. 20.203, repregada e ava-;

nada.
CNIF:s. 4. barrica sem numero, idem, idem..
MIC: 1 caixa n. 1.000, idem, idem.
FFII: 1 dita n. 689, avariada. .
FlIC-207: I. dita n. 3, repregada e ava,

'nada.
,12g-210: 1 dita n 5, idem, idem

GB: 1 dita sem numero, idem, idem.
LA-311: 2 ditas mis. 9 a /1, idem. idem.
MM: 3 barricas sem numero, idem, idenag
Minister of War: 1 caixa n. 1, aval.

Idem: . 1 dita n. 2, repregada e avaA •
nada.

51: 15 ditas do- diversos numeres, 'doma
idem.

Idem: 2 ,ditas ia. 3.038 e 3.378, idenl,
idem.

N: 1 barrica n. 183, idem, idem.
PMC: 2 caixas sem numero, avariadas.
SAI? : 2 latas, idem, com falta.
USREC: 1 . caixa a. 206, repregada o avai

nada.
Auto Geral -L10: .1 dita . u. 2, idemi,

ideia.
AM: 1 barrica sem numero, idem, ideal.
PJCC: 1 cai,xo n. 1, idem, idem.
AC: 31 fardos do diversos numeres, ava-

riadai°3aOVapor nacional Cuyabá, entrado em 13 do
março do 1918:

Arnmzem ri. 16-CC: 1 caixa ia. 3, repre
gada e avariada.

Daniel Alves-FFA: 1 dita, idem, idem.'
F: 1 dita ri. 176, idem, idem. 	 •	 .
Latiu: 1 dita ri. 3, ideia], idem.
060: 1 dita ri. (49.308, idem, ideia.
Revista: 1 dita n. 19, idem, idem.
SGTàI: 1 dita n. 501, idem, idem.
Werney . Helpert: 1 dita n. 1.891, idem;

idem.	 .
.AG: 23 engradados avariados.
AM: 30 dites idem.

- 111(C: 21 chapas idem.
Vapor dinamarquez Florida, entrado en1 11

de março do 1918:
Armazena n; 16 - IISP: 1 caixa n. 74.181,1

ropregada e-avariada.
CRY of Brasil: 22 barricas com diversos nu.4

meros, idem.
CF-C: 1 caixa ri. 150.7:20, idem.

ideeMSC.: 
3 barricas com diversos numeres'.e

•
DOC: 1 caixa sem numero, idem.
F-Garcia: 1 dita idem, idem.
R-12.'731; 2 barricas idem, idem.
Sem marca: 3 ditas idem, idem.

. USMC": 2 caixas ris. 04.4.31/30 e 02.403,
ideia.•

CF-C: 75 amarrados de chapas, avar:ados.
Som marca: 43 chapas idem.
idem: Folhas de Flandres, a granel.
Idem: Pregos para dormente, a granel.
A: 21 caixas sem numero, repregadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, ide abril de

1018.-0 ajudante do inspector, Carlos .Proen.
ç a GOMCS,

Alfa.ndega do Rio de Janeiro.
	 .

Pela inspectoria desta Alfandcga se faz
Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo-mencionados com.. signaes
de avarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do
13 dias para providenciarem a respeito.

' Vapor nacional Ayurtwea, entra 16 em 13
do março de 1918:

Arma= n. 2-Sacraebonchu A: 76 saccos
avariados.

Idem: '79 ditos n. B, idem.
Idem: 100 ditos n. C, idem.
Idem: 13 ditos n. D, idem.
Idem: 52 ditos n. E, idem.
IIF-Liege-JT: 1. caixa ia. 2, repregada

avariada.	 •
Consul dcl Ferie 8 ditas ia. 1/8, idem idem-i
M 1; 1 cesto ideia idem.,
3: 1 dito, idem idem.
4: 1. dito, idem. idem..
5: 1 dito, idem idem.
Sena marca: 37 caixas sem 'aumeros ideni-ai em,
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Mie: 2 ditas sem numero o 11. F. 3.013,
idem.

YWC-Pharmacia: 25 ditas diversos nume-
ros, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de abril de
*018. - O ajudante do inspector, Carlos,
_Proença Gomes.

Vapor sueco Angia, entrado em • 15 de ma..
ço de
• Armaxem n. 6-M & M: 7 barricas sem nu.;
lucros e diversos numaroa, repregadas.

N: 21 ditas idem, Idem.
B-M-W-410: 1 engradado n. 61, ava-

riado.	 -
MC: 1 caixa sem numero, repregada.
RA: 1 dita n. 5.491,:fepregada e avariada.
Seul marca: O barricas sem numeros, ree

pregadas.
A: 1 caixa n. 236, avariada.
ABC: 1 dita sem numero, idem.
AG: 4 saccos sem numeros, rotosi
ABC: 2 ditos idem, idem.
ATC: i • caixa n. 1, avariada.
ams BC: 1 saco sem numero, rõtoa.
ele: 2 barricas idem, repregadas. •
FI: 3 saecos idem, rotos.

• F. ` M. Garcia: 1 caixa n. 17, ara-
(lacta.

2.383 - EG: 1 caixa n. 8, repro-
gada.

Idem; 1 sacco sem 'numero, róto.•
GS: 4 caixa idem; repregada.	 .•

• J. Deyas - Consul França: 1 dita idem;
avariada.
•MF: 2 saccos idem, rotos.	 -
,À1&151: 12 barricas, diversos numeres e soei"

numeres, repregadas.
Sem marca: 4 ditas sem numeroa, idem.
Idem: 3 ditas idem, repregadas e ara-

i	 dadas.
151&M: 7 ditas idem, idem idem.
MF: sacai idem, roto.
Vapor dinamarguez Florida, entrado em 13

do março de 1918:
Arinazem n. 16-F- A-C: 1 caixa mina

mero 38.201, repregada e avariada.
AA: 1 dita n. 1.134, idem idem.
C: I dita n. 150, idem idem

• il.PC:"1 dita, sena numero, idem idemt
1 dita n. AU, idem idem.

Dia - 153.330: 1 dita, idem idem.
EV: 1"barril n. 67, idem'idem. 	 •
F C - C - 1 caixa n. 161.330, idem

TJDC: 1 dita n. 14.201, idem idem.
•GF. 4 ditas, xis. 11, , 15, 12 e 9, idem

idam.'
CR; 9 encapados rotos e avariados.

• Legey: 1 caixa o. 2, repregada o ávam
macia.

A rmazern n. 16 -LGt--301: 1 barrica o. 5,
aepcegada e avariada.
• MTe 2 caixas n. 01.002 e .61.003, ida*

WEPC-:53; 2 ditas no. 371 o 501, idem
idem,

airIce a barrica n. 480, Idem idem.
1 caixa ri.. 31.001, idem idem.:

'VRO:: 1 dita n. 64.163, idem idem.
DOU: 1 dita, idem idem.
USW:: a ditas diversos numeros, idem

Ide".
Vaaor norueguense Itio de Janeiro, entrado
tem Ode março de 1918:
Alun)r:a e.. 41-AF:: A çaiati o. 2, asa,

• jaiboratorio de Analyses: 1 dita n. 8, idem,.
J1DaItlaVe 2 ditas no. 45 e 59, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 4, idem.
GF.: 2 dita ris. 7,973 e 7.974, idem.
Giffona: 1 dita	 7, repregada o ara-

-
•Instituto Eentral d.o Povo: 1 044 n. 6, aV.I.R.0,44

iLegimr:14. dit4 ti, 34, idem.,	 :ao -•
•~,-; 1 "dita ri, 1, idem.
¡q--F31,4: 1 dita n. 3, idem

4,04.•fla

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

ONCURRENCIA PUBLICA PIRI A VENDI DE 5.088
FILOS DE mamo, PROVENIENTE DE FECHOS DE

IMPREST•VEIS PARA O SERVIÇO

Do conformidade com o despacho do Sr. di-
rector geral de 21 de março do c irrente animo,
exarado no processo «Contabilidade 696/916a
faço publico, para o conhecimento dos inte-
ressados que na 33 secção desta Sub-Directo-
ria serão recebidas até ás-13 horas do dia 9
de abril proximo futuro, em envolucros devi-
damente fechados e lacrados, propostas para
a compra a esta repartição, de 5.088 (cinco
mil e oitenta e oito) kilos do chumbo, prove-
niente de fechos de malas irnprestaveis para
o serviço, os quaes se acham depositados no
almoxarifado desta repartição onde poderão
ser examinados.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, soltadas, datadas o assignarlas, sem
emendas, rasuras, borrões ou quaesquer de-
feitos que possam oceasionar duvidas futuras,
contendo Unhem a declaração da séde do
estabelecimento cotnmercial do proponente
ou de sua residencia.

Os preços serão apresentados em moeda
nacional para a unidade kilo, e não poderão
ser inferiores a 550 para a referida unidade,
não sendo tomadas em consideração as pro-
postas em desaccdrdo com essa condição ou
as que se afastarem das demais clausulas do
edital, cabendo a acquisição do proponente
(me maior preço offerecer acima do estabe-

1°ei odd°a.Todas as despezas com a remoção do mate-
rial objecto desta concurrencia correrão por
conta- do comprador que no prazo do cinco
dias depois de conununicada a acceitação de
sua proposta deverá. retirai-o do almoxari-
fado, sob pena- de perda da caução de 2005
(duzentos mil réis) que deverá depositar na
Thesouraria desta repartição para garantia,
do cumprimento de sua proposta, sendo condi-
ção para recebimento das propostas a aproa

• sentaçã,o do recibo da referida caução.

A quantia da caução depositada reverterá
para a Fazenda Nacional no caso de ser com-
minada ao proponente a pena acima estabaa
cida.

A directoria se reserva o -diráto de anulai
Lir a presente concurrencia.

No dia 9 de abril proxirno futura ás 15 ho-
ras será encerrada esta concurrencia, tendo
logar no dia 10 do mesmo mez,ás 13 horas, no
gabinete desta sub-directoria, ojulgamento de
idoneidade dos concurrentes e a abertura e
leitura das propostas apreseutalas, por uma
commissão do funccionarios especialmente
designada para esse fim.

Dire?,toria Geral dos Corre:os, Sub-directo-
•ria do Expediente, em 39 de março de 1918.
- O sub -director, Ernesto Lgrio de Si,
ucira.

Directoria Geral dos Correios
.Fica intimado a comparecer á 1' secção "da

Sub-direetoria de Contabilidade da Directoria
Coral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex- •
estafeta interti9 bete repartKap P3à9 Aestpa

iy, afim de recolher aos cofres da thesouraria
desta directoria geral a itnportancia de 10$30a
(dez mil e trezentos réis), por que foi respon-
sabilizado pela portaria n. 180, de 27 de ja-
neiro de 1917, do Sr. director geral, como uni
dos responsaveis pelo extravio do registrado
n. 382, procedente da succursal de Villa Isa-
bel, para Petronilha Monteiro, em Jacarelly.

Sub-director i a de Contabilidade da Directo.,
ria Geral dos Correios, 14 de março de '1018-
- O sub - diractor , Eugenio Augusto Wan-
deck.

nnnnn11

Estrada de Ferro Central do Brasil .

tONCuRRENnA PARA O FORNECIMENTO DE AROS DE
AÇO PARA A 41 DIVISÃO

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de maio
na ' intendencia desta estrada, na estaçãc
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento do :

•
Aros de aço um rebordo

40 diametro interno 61 3/4", externd 68 1/4,
largura 6 1/2", preço artaximo de um
$• 190.00.- •

30 diametro interno 55 3/4", externo 62 1/4",
largura 6 1/2", preço maximo de um

170.00.
16 diametro interno 46 3, 14", externo 53 1/4",

largura 6 1/2", preço maximo de um
$ 143.00.

diametro interno 43 3/4", externo 50 314",
de largura 6 1/2", preço maximo de uma
$ 140.00.

§ cliametro interno 373/4", externo 41 Irk",
largura 6 1/2", prezo maximo de um
$ 120.00.

Aros de aço com rebordo

diametro interno 61 3/4", externo 68 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 175.00.

diametro interno 003/4", externo 67 1(4",
largura 5 1/2", preço rnaximo de um
s 170.o).

7. 2 diametro lidemo 53 3/4", externo 62 1/4",
largura 5 1/2", preço ululem de Um
$ 150.00.

diametro interno 47 3/4", externo 54 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um •

140.0).
50 diametro interno 16 3/4", externo 53 1/4",
• largura 5 1/2", prava maximo de uru

• 5 130.0.

Aros de aço com rebordo, bitola de 1,60

120 diametro interno 43 3/4". externo 50 3/4',
• largura 5 1/2", preço maximo do um,
• 5125.00.

13 diametro interno 37 3/4", externo 44 1/4",
largura 5 1/2", preço rnaximo de um,

	

$ 10.00.	 •

16 diametro interno 35 1/2", externo 423/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,

105.CO.
350 diametro interno 32 1/1", externo 38 3/4",

largura 5 4/2", preço maximo do um,
s foom. •

80 diametro interno 297/8", externo 36 1/r;
largura 5 1/2", preço maxirno de uni,

00.00.
140 diametro interno 26 1/2", externo 33 3/4",

largura 5 1/2", preço maXimo de um,„,
90.00.

i10 diarnetro interno 23 1/4", externo 30 3/4";
largura 5 Jpg",.pperaiwinvim 14.au

	

5 80.00 "	 .
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50 diametro interno 21 1/2", externo 27 3/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 70.00.

Aros de aço sem rebordo, bitola de 1'a,00.

diametro interno 41 3/4", externo 48 1/1",
largura G 1/8", preço maximo 'de um,

130 .60 .
10 (Bauleiro interno 39 3/1'-', externo 46 1/5",

largura 6 1/8", preço maximo de um
$ às.oa.

Éo . diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
- largura 6 1/8", preço maximo de tun,

$ 129.00.
36 'diametro interno 35 1/2", externo 42 3/1",

largura 6 1/8'.', preço maximo de um,
$ 105.00.

12 diametro interno 53 1/2", externo 401/ r,
- largura O 1/2", preço maximo de em,

$ 100.00.
4 dianteiro Miemo 32 1/2", externo 39",

. * largura 61/2", preço maxila° de um,
$

410 diamotro interno 31 3/4". externo 371/4",
-	 largura O 1/2", preço maximo de um,

$ i 0..00. •

Aros de aço com rebordo bitola de "00

. 10 diametro interno 43 3/1", exter(lo 50 1/1",
• lamtra 5 iír, preço maximo de inn

l e'5- 33.0..).
40 diarnetro intuito 41 3/4", externo 18 1/4".

• .	 largura . 5 3/8", preço maxitno de mu
120.0).

- 10 diametro interno 40 3/4", externo 41
• , largura 5 5/8'', preço maximo de tini

S 415.00.
. '8 diametro interno 39 3/4", o‘tarno16 4/1",
• •	 largura 5 3/8", preço maximo de um

5 11.0.0Q.
42 diametro interno 38 1/2", externo 47 1/1",

• -	 largura 5 1/8", preço maximo de um
5 100.00.

36 diametra interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 3 3/8", preço maxitno de um
$ 100.00.

20 diametro Interno 34 3/1", externo 414/4",
• largura 5 1/8", preço maximo de Um

5100.00.
10 diametra interno 35 1/1", externo 4-1",

• largura 5 3/8", preço maximo'de um
$ 100.00:	 •

20 diametro interno 331/2", externo 40 1/2",
• largura 5 1/2", preço maximo de um

5 93.00.
- 8 diametro interno 32 1/2", externo 39",

largura 5 1/2", preço maximo de um
• 5 95.00.

1.50 dia metro interno 31 3/4", externo 37 ¡/4e,•
largura 5 1/2", preç maximo de uni
$ 95.00.

49 diametro interno 24 1/2", externo 30 1/1",
• largura 5 1/2", preço maximo de um

.5 75.00.	 •
.10 dianteiro interno 24", externo 30 1/1",

largura 5 1/8", preço maxinao de uni
5 73.00.

30 diametro interno 23 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni

• g 70.00.
40 diametro interno 23 1/1", externo 28 4/4",
• largura 5", preço maxiruo de um

70.00.
80 diametro interno 23", externo 283/1",

largura 5", preço maximo de uni
5 70.00.

diametro interno 22 3/4", externo 281/1",
largura 5", preço maximo de um
$ 65.00.

:40 aiametro interno 22 4/2", externo 28 1/1".
" largura 5", preço maximo de um

5 65.00.	 •
20 diarnetro interno 22", externo 28 1/2",
• •	 lirgura 5 1/2", preçc maxiino dç

65.00,

16 diametro interno 21 3/4", externo 281/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 60.00.

24 diarnetró interno 21", externo 27 1/4",
largura ri. 1/1", preço maximo de uni
5 60.00.

16 diamotro interno 0 3!4", externo 271/1",
• '	 largura 5 1/2", preço maximo do um

• $ 60.00.
diametra _interno 20", externo 25 1/1",

largura 5 1/8", preço maximo de uni

40 diame:ro interno 19 3/4", extarno- 27",
• largura 5 1/1, preço umbu° de um

5•.00.
36 diame`ro interno 18 7/8", extarno 23 1/1",

• largura 5", preço ma ximo do uni
5

40 diametro interno -19", externo 23
largnra 5 3/8", preço maximo de uni
.; 53.00.

150 dia metro interno 18 3", externo 231/4",
• li r ti , `<1. 5 1/4", preço ma ximo do uni

55.00.
A coactirtemcia versará apenas sobre o

preçO em dollars, ouro americano, para as
pnidades das gualdi la les pedidas, entregues
no caos do parta, dentro dos vagões da estrada,
çarrendo os direito; aluaneiros por conta. da
fstra-da. cabendo a praferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por 'Melina
que seja a differença entro ella e qualquer
outra.
• A estrada recusará as propostas cujo; praças
sejam superiores aos maximos estabeleci•io:.

A entrega sevá falta, dentro do seis "luze,
a:cantar cli data do registro do contracta
Tribunal de Contas, mis esse prazo pa le.rá
ser augmantado, a juizo da a hninistração, no
Caso de domara por força -
- As propostas, que devem estar daridamente
saltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residenclas, sorão entregues.
Cm duas vias, em envolucros tonados, com a
declaração, por fóra, do assurupto e do nome
do -ri:oponente..

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos 03
documentos que passam provar a idoneidade
do propoaetne, • comprehenderelo-se, , entre
enes, 03 recibos de quitação da ultima colleeta
dos impostos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução do
2:035 )30 préviamenta feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a as3ignatura
chntracto, caução que reverterá para os 'C.OrreS"
da mesma ostra la si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contado.; da
data do convite que fôr exilada° para. esse

O contracto só se tornará effoctivo depois
de approvado definitivamente pela Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
• A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas. cujos
autores não tiverem sido cousiderados idoneos
não serão abaetas. 	 •

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão aimunciados o dia e hora para
abertura o leitura dai propostas que, antes
do qualquer decisão, serão pablicadas.
• A estrada reserva,•se o direito de annullar

a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interessas.
• As propostas não poderão conter sinão
formula de conipIcta submissão a todas a;
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.
• Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neite
edital ia mi as propostas que contiverem apenas

offerechnento de unia reducçao sobre a N .o-
p5s1s, mais bara4.

Abril ne-1915  A723

• No caso de absoluta igualdade entre Ott§$
propostas, fica a estrada com' o direito qg
decidir a quem cabe a preferencia.

Os conetn• t •entes ficarão sujeitos ao ' imig
consta nas instrucções para o serviço das ebir...
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringig
as quantidades pedirias.
• Inda e qualquer pt•opasta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital ser(
rejeitada.

-Secretaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, Ide abril do 1918.-0 secretario, José,
Ricardo d'Albuquerque.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTO
• PARA ESCRIPIORIO

• De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 , horas do dia 1 do proxitno nau de maio,
ria intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:
111.7C0 graminas de alfinete; de latão em
•• pacotes do 10) geminas, pre'ço ma-

ximo de kilo 165300.
• '7 appa relhos de brochar com alfinetes

(alicate), preço maximo de um
165000.

11 almofadas de camurça para carimbo
de 0111 ,12x0m,16, com caixa de

uma 85500.	
napreço tauxiai° dci 

4 almofadas de patino para carimbo do
• 0111 ,15x0"1 ,10, preço maxlino de

'nina 35200.
39 almofadas de camurça para carimbo

de Oui ,12x0 u1 ,16, preço maximo de
uma 35800.

20 almofadas do camurça para carimbo
de 0",1 6 X0',21, preço maximo do
uma 45800.

3 almofadas de camurça para carimbo
de 0u ,09x021,12, com caixa de
om,(1x0m20, preço maximo de
unia 75900.

• 4 almofadas para carimbo de 0m,t5X
x0",08, preço maximo de uma
35200.

2 almofadas para carimbo do 00,16).{.
• x0u1,12, preço maximo de urna

3$8O'0.
almofadas de camurça Excelsior com

• caixa e tinta, preço maximo de
uma 55500.

15 almotolias pequenas para maehinas
de escrever, preço maximo de" uma
2000,0

2 alicates para ilhoz, preço maximo de
um 105500.

altnanaks Laemmert para 4918, Preço
ma.ximo de um 585000.

9 borrachas Ruby 224 Eberhartl Fa-
ber, weço maximo de uma 15100.

2 borrachas Mongol em ca:xa, preço
maxitno do caixa 1$00.).

6 borracha Iluby 101 Ebei •hard Faber;
• preço maxiino de unia $700.-

96 borrachas com escova «Eberhard Pa-
ber Corneta, preço maxitno de unia
1$10J.

15 borracha circular Ecaser, preço ma-
ximo de uma $8J0.

• 48 borrachas E. Eaber n. 210, preço
irmaximo de uma 15700.

3 borrachas para tinta ti. 102 Elia-
rhard Eaber (grandes), em caixáá,

• preço maXim0 de borracha $‘100.
28 bu yard de madeira da. 0m,(0x0N,16,

preço maximo de um 45200.
30 buvard de metal nickelado, preço

• maxim0 de um 45500.
10 buvard de madeira ii.2,000,Lre.e,

inax: mo do um 42,09,
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4 buvard d •:Madoira de 0,07x0n1,1•1e,r,
preço Maxim) do um 3593).

rrachas Rnby n. 412 Faber, . preçea
maXinto de uma 57)0.

48 borrachas para de.:enho miolo de
• pilo, preço maximo de uma 15000.

block-notte pautado de 0",11 x0°',33;-
preço maxnno de um 25500.

block-notte quadriculado, igual ao
modelo .1, preço maximo de uni
45030.

• 50 canetas de borracha, preeo maximo
d.e Euna 5000.

00 canetas de madeira Perry, precd
inaximo de urna $260.

403 canetas Eagle Pendi & Comp. n.
preço maximo do unia 8360.

/44 canetas Eagle Penca e Gomo. n. 2,)
preço maximo de uma $130.

212 canetas Eagle. Penei! & Comp. n. a;
preço maxirno de uma 5190.

canetas Eagle Pencil & Comp. n,
preço maximo de uma 5530.

canetas com palma de vidro, preço
maxinto de uma 1590).

1 .5 2 canetas de diversas córes Faber nu-
mero 273, preço iraxim& de uma;
370 réis.

A2 canetas n. 1.310, prm maXimo de
• uma 370 reis.

.42 canetas n. 7.010. Fa1jcr preço ma4
xiino de uma 370 réis,

canetas n. 00, Fabor, U. S. R.;
preço MAXIM° de uma 3'70 réis.

.j2 canetas n. 7.000, preço mo.ximo dg
uma 370 réis. •

canetas para desenho, preço maximo
de uma 300 réis.

canetas Faber tr. 1, preço maximo
de uma 370 réis..

caixas de colchetes Gem, graade4
• preço maximo de caixa 15000.
caixas de cel.chetes Cena, pequenos./

preço maxiino de caixa 15100.
caixas de colchetes de metal O IV

prece, inaxiino de caixa 15700.
caiXaicorn 72 colchetes para papel

The Self Piersing Fastener n. 41n
42, 44 e 46 (partes ignaes) preçci
inaxiam de caixa 25200.

2V5 caixas com 72 celchetes para papel
(binder), preço Maxim() de caixa
15i00.

alQ.,o0a colehetas para ferias (eachet eram
pèn), .preço Maxim° cle milheird
165800.

cadernetas de 100 folhas pautadas do
0,10X4V13, meia encadernaçã.ot,
preço maxinao dh uma. 55200.

PQ ea ,dernetaá de 100 felhas quadri.:
caladas o 0x°,16x0n1,23 capa do

. patine, 'preço maximo de urna•
- 0,800.

?tad cadernetas de 10) folhas pantadaa
de 0u ,16x0,m2'j 'capa de pano,

, preço maximo de tuna 25600.
ScO cadernetas de 400 folhas pautadas de.

i51 ,13x0,I0 capa de panno,‘preço
ruaxinio de urna 2g0).

Cadernetas' em 8°. para machinistai
grego maximo do uma 2$60G.

Cadernetas de 25 folhas para serviço e-100
de • campo com quadritulas de
tr,005. de 0,12><0h',30 evoa dp
earneira, preço Máximo de uma
351W•

;',() cadernetas de i0 •folhas para ser-,
viço de campo com qua.deieulas
0 1°,00; de 0",12x0n`,20 capa do
carneira, preço maximo de uma
35400.

`7:51 copiadores de 500 folhas sem indica

g.490

32

Co°,25x0 2°,35; preço Máximo do
• um 9$80a.

copiadores de 503 folhas sem indica
0'",23x01° 40, preço maxiMo de ma

,AAt0),,

4$
girfm*

•

•'2)1 copiadores de 500 folhas sem indico
0°,25x0",50, preço maxila° de
um 105700.

copiadores de 50)-folhas sem indica
0°,2Sx0",33, preço maximo
um 9.P.0).

5 cop:adores, .,5C0 falhas sem indica
nol ,2x0m ,36, preço maximo, ura
12'1800.

20 copiahres, 330 folhas sem indico
O k°,25x0m ,33, papel japonez, preeo
maximo de uni 155300.

150 coniwtores, 50.1 folhas sem indica
03X0P,?.8, preço maximo, uru
08830.

copiado 'es. SOO folhas com indico
0 1°,25)0%38, peeço maximo,

caiadores, 500 folhas sem indico
ta°,23x 0%38, preço maximo, uni
1258)0.

67 cestas de vime nacional para pape);
preço maximo de uma 25700.

cestas de vime para dinheiro do
de 0 m ,00x0m ,40x0m,35 de altura,,
preço maximo de uma 20580O.

ii carimbos do borracha fixo para ca-:
derneta kilomotrica, preço maximo
MOO.,

3) canivetes de uma folha larga J.
dgers &Sons, preço waximo de um
35000.

42 canive'es do duas folhas cabo de
marfim de 0°,07 J. Rodgers se.f.
Sons, prece maximo de um 05600.1

canivetes dá duas falhas, cabo
madreperola do 0%07 J. Rodger,s ii

d& Sons, preço maximo do um
05500.

55 folhas de cartolina de 0m,55X0m,73;
03 kilos, preço maximo, folha
5120.

3 componidores para machina de im4
prim ir bilhetes, systeina G. Geeber,
composição simples, preço maximo/
de um 24500.

componidores para machina de inv
primir bilhetes, systerna G. Geeber,
do ida e volta, preço maximo de
um 215000.

2 cintel de Kern n. 5.402, preço ma-,
ximo de uni 6ó000.

6 copos para aquarela, pequenos,,
preço máximo de um 2$100.

6 copos para aquarela, grandes, preço
maximo de um 21300.

p) descanso para seis canetas, prep
Maxim° de um 3$800.

45 duplo decimetro do marfim, preço
maxima de um 215300.

O escovas para limpar raachinas
escrever, preço. raaximo cie uma
21190.

esquadros de &Wel . & Esser Co;
era jogo, preço maximo de esqua.
dro 265005.

4 esquadros T do madeira do •1,,,,20;
preço maxl,mo de um 265000.

3,70) enveloppes brancos 'T Mill Dipla-
mata, marcados, preço maixarno
Cento 85300.

enveloppes brancos T Mili Diplo-
' mata, sem marca;" Preço olasirno
cento 75500.

2.00 enVeloppes para carta T Mil Diplo-.
mata,' mareados, preço maximo
cento 8,550.

300 envelopes do linho «Grane & Go»,
n. 21 marcados, preço maximo
cento 75800.

30) enveloppes de linho «Crane & Co»,
ti. 21 som marca, preço maximo
cento 65000•

21 esponjas de borracha para molhador
0m ,03x0m ,06x0r1,03, preço maxil

• 149. de 4,P3-: 558.09.t

tp

Ij

o

• .31 kilos de fio do algodão de seis pernas
preço maximo de klo 45200.

120 kilos de lio de linho grosso pardo na-1
• cional, preço max imo de kilo 2050.-

'83.30) granarias de fio de linho fino de co-
res nacional, preço maxiino de kilo -
1,5100.

10 Hos do tio de linho groà-so cio córes
nacional, preço ma.ximo de kilo
45200.

80 kilos . de lio de algodão de 10 pernas,'
preço maximo de kilo 4200.5

113 fitas para incham de escrever (do
cópia), preço maximo do uma
58203.

25 fitas para machina de escrever cie
cólor, preço maximo do uma
S$200.

1 kilo de fio de linho fino, pardo, na-
cional, preço maximo 35900.

• 29 furadores de aço cabo de buxo para
papel, preço maximo do um 55204.

.- • 6,facas para cortar papel, preço maxi?i. •
r •	 modo unia EiSQ00.

24. vidros de 230 grarnmas, gomma
bica nacional S. Pinto, praça iii•áf
ximo de vidro 15400..

21 vidros de 250 granimos, gemina ara-
bica ingleza «Stickpliast's», preço
maximo do vidro 35000.

vidros gomma arabica. 1iiida ugb
Toiray n. 20, preço.manno.de
dro :1$300. .-

638 vidros gon-dua arabica liquida Sardil
nha n. 1, preço maximo de N.Idrp
15100.

vidros de SOO gramina,s, gomma ara-

de vidro 4550.
bica ingleza em Pó, preço máxiing

121 vidros •gonima •arabica	 1,
,Maurin, n. 420, preço iilaximO ,
vidro, .2580).

36 vidros, 500 grumas gonuna arabic4.
pó franceza, Preço maximo de
dro, 48300-	 .

.1	 lapts de giz branco, preço maximo
de grosa, 3500.

720, giz encarnado para marcar estacas,
preço reaximo do grosa, 40509.

1.003 gráinpos para. niachina de brgettai4
dlotchlisa) il. 1, preço iú aximO 1
milheiro, 65300.

vidros de '250 gr'arnmas de gomosa
' 

«Stickrhast'a, nacional, preço rna.'-
xicno de vidro, 25300.

godet de pai:achana 0%05, preço ma .; .
. xirao de um, 15104:

42 godet' porcelana 0 u',10, preço naa-f
ximo de um, '2300.-

42 godet porcelana 0 r°,073, preço ma.:,
' xiino de um, 2000.5

42 indicas de : . 100 , folhas' dg 0m,17><
X0 1",31, capa de patino, preço
maxinie de uni, 85000..	 .	 .

indicas de 100 folhas de Oza,17X
X0%31, capa de papel couro, preço,
maximo;'7580).

.18 indicas de leo folhas de 0 1)',22X .
X0m ,33, capa de pa, pel coufo,'
preço maximo, um, 4400.	 .1

-18 indicas de 2,00 folhas de 023X I
X0'.40, preço maximo de 'um
4,4000.

36 indiees de 400 .• folhas de 0P,29x .
. .÷0i°,30, preço de um, 115M

	

•as indiées de' 100 folhas de o.m..,psx	 .
x0m,35, capa de Carneira, prko
maximo de uni, 55100.

ilheses para. alical.e, preço masino
de cento, 25500. ..

lapis tinta roxa, preço maximo de
tua, $680•	 .

lapis•preto inscripção dourada n.
preço maximo de 'uni, 5215.

áp2	 t;

lapsi7a0ion..eto nerhard Fahor n.
preço 'iraxim° de um, 5215.

lapis bicolor, preço dmaximo de um

=))

2.1

500

3.501
1

1- L
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972 lapis bicolor n. 7.08,preço maxiino
de um, $900.

486 lapis verde n. 7.059, preço iraxim°
de um, $000.

24 lapis graphite n. 1, preço lambam
de uni, $62).

lapis graphitc n. 3, preço maximo do
uni. $620.

1.538 lapis de borracha dons risos, preço
• Iraxim de um, $950.

180 lapis preto inscripção dourada n. 1,
preço maxiino do um, 5215.

15„862 lapis preto inscripção dourada n. 2,
preço maximo do uni, 5215.

6 lapis vrdc Faber ii. 8.827, preço.
iraxim do um. $750.

" lapis tinta aW. Faber Castelo nu-,-
mero 9.117, preço iraxim° de um
5680..

411 lapis azues ri. 7.056, preço maximo
de um, $030.

681 lapis encarnados n. 7.057, preço ma-
xime de um. 590.

240 lapia graphito Faber 111111, preço ma-
ximc de um. $620.

210 lapis tinta Indelible Eberhaed Faber
n. 715, preço maxinto do um,,
$680.

72 lapis prelos n. 2, Eberhard Faber
n. 212, preço maximo de mu,
5213.

300 lapi s bicolores W. Fabea, n. 2.404,
preço inaximo de iam, 3700.

36 la pis azoes A. W. n. 2.328, preço
maximv do uns, $750.

30 lapis encarnados n. 2.327, preço ma-
ximo dc um, $759.

252

	

	 graphPe abo'. n. 2 11 B, preao
maximo dc um, 502).•

132 lapis graphite Faber n. 3 B, preçe
amainar) de um. 81120.	 .

81 lapis g.raphile Fabro' TI. i	 preço'
iraxim° de um, 3620.

96 lapis graphite Falam' n. 3 F, preço
maxinto do um, $620.

GO lania graphite A . W. Faliu Caste'
pso .;o inaximo de um, $620.

6 lapis bicolores Johann Faber, n. 717,
preço ma xinio do um, $7f 0.

lapis tinta Veios linri n. 1G2, preço
maximo de um, $00.

700 kilos de lacre marmelo, nacional
n. 8, preço !xinxim° de kilo,
45750.

I kilo •e lacre A. Manrin ri. 5, preço
iraxim° de kilo..145500.

6 livros com 100 falhas dc ex",22X0"1,33,
com indico, preço maximo do um,

11vra.1 com 200 folhas de C m ,30 x 0%23,
pint . nikximr. ile um, •4$9'.0.

livriv com am folhas do 0° 1 ,40 xOn°,20,
preço umbu.) de um, 11590.1.

2.200 livros cum 100 folhas, 12 encaderna
ção 0na?.2x0m ,33, preço maximo
de uni, 35030,

nso livros com 23) folhas, 4 '2 encaderna-
ção P.22Xe m ,:13, preço maximo
de um, 6000.

_858 livros com 100 folhas, capa depuro),
de 0 a,22x0m,33, preço maxnno de
uni 53100.

280 livros com 209 folhas, capa de palmo
0,22x n "33, preço maximo de
um, 8$209.

;2 livros com 239 folhas, capa de patino,
0"1 ,28x0m ,50, preço maximo de
um, 11$0)U-

2 lis roa de papel quadriculado CO
o ',2:; X 0%23, preço iraxim° de uru,

• 43003.
12 kilos de lacre encarna io A. Mantin

ii. 8. preço maximo • de kilo,
133100.	 •

81 limpa-penna.s de porcellana com es-
clava, preço maximo de um,

" malhadores automaticos com pincel,
preço iraxim() de um, 153500.

81 malhadores de porcellana, com
pouja, f le 0%07, preço maximo de
um : 3$500.

13 molhadores . rotativos de crystal para,
estampilha, preço iraxim cio um,
3$800.

12 molhadores de titila') com esponja de
0ta,07, preço maxilar) de uni,
15900.

6 malhadores de porcellana com es-
ponja de 0%09, preço maximo do
um, /4500.

meundeves de lança para copiador,
preço iraxim de une 4$800.

O machinas do numerar, marca G,
cinco rodas, preço maximo de uma,
843009.

21 pácis nankin marca dons dragões
de 0m ,021x3.090, preço maxila°
de pão, 113000. .

20 vidros nankin	 Minn, preço
iraxim° de vidro, 25O30.

30 vidros de oleo para maeldna de es-
crever, preço maximo do vidro,
18200.

4 caixas Johnn Ileaths n. 808, preço
maximo de caixa, 73300.

57 caixas de 100 pontas Perr y .n. 420,
preço iraxim de caixa, .43300.

2 caixas de 10) primas Perry n. 2.301;
preço iraxim de caixa, 45300.

20 caixas de li O pernas D. Imanara.
• & C.°, n. 508, preço maximo de

caixa, 53800.
'192 caixas do 100 pernas D.' Leonardt

& C.°, ri. 516, preço maximo de
caixa, 55809.

2 caixas -de 100 punas D. Loonardt
á, C.°, o. 503, preço maxila° de
caixa, '4300.

45 caixas de 100 pancas D. Leorardt
& C°, n. 010 IT. douradas, preço
maximo de caixa. raso°.

21 caixas de '10) palmas J. 1J. Mallat,
n. 14, preço maximo de caixa,

327 caixas do 100 pernas J. B. Mallat,
10, preço maximo do caixa,

25610.
1.203 caixas de 100 patinas J. B. Mallat,

n. 12, preço iraxim de caixa,
, 2610.

33 caixas de 1.-)0 pernas p. carbono
liinks \Vens C.°, 2 290, preço ma-.
',ima de uma, 83/00:

6 caixas de 100 palmas Falcon Per,
n. 018, preço iraxim° de uma
caixa, 5$80).

G caixas de 100 parolas Perry, n.1.174,
preço 'unhou de uma caixa,
45310.

caixa,. de 100 perime; J. 11. Mallat
11 . 22, preço maxima de caixa
5$3)0.

1 carta de 42 pernas Joseph Officts
n. 850, p..eço maximo da carta,
4$70

39 caixas 100 folhas papel carbono roxo
Derby, preço amimo de caixa,
173800.

:GO caixas 100 folhas papel carbono duas
faces F. S. Werbster & Comp.,
10 112" x , 15", peço maximo de
caixa, 17$300.

3 caixas 100 amua papel carbono duas
faces 1'. S. We.rbster & Com p.,
13 1/2" x 8 3/1", preço maximo
de caixa, 175300.

39 caixas 100 folhas papel carbono azul
Derhy, Preço iraxim do caixa,
163009.

817 folhas papel impermeavel A. Maurin; •
dc 0m ,51 x 0=-,02, 'preço max mo
folha, 15300.

0.101 folhas papel malta-borrão, grosso,
129 libras, preço iraxim° de tolha.,
$150.

102 resmas 400 folhas papel almasaa,
linhas, marcado. safe kilos, preço
Iraxim de resma, 183500.

1 resma 400 folhas papel alinasso Liso,
marcado, quatro kilo.s, preço ma- •
ximo, IISSOO.

70 caixas de 500 folhas papel para ma-
china esc:ever Typeriviter Bers-
hire de 8 1/2" x 14", preço Ma-
ximo de caixa. 158800. •

400 folhas papel do linho Bersk ire oin 1/2
folha para cópia, preço maximo,

1 caixa papel margam lisa Berskire do
215 in.'m X 335 ira'rn, preço ma-
•ximo de resma, 275000.

100 folhas iapel japonez para cópia, preço
maximo de folha, $110.

2.800 folhas papel para carta T. Miii Diplo-
mata, mareada, 0m.20
areço maximo do cento, 148000.

51 resmas 400 folhas papel pardo CarTãO
para embrulho de 0)",60 X lik.00,
preço iraxim° de resma, 44)00.

109 folhas papel para° cartão para em-
brulho I ra .ao X 0°I ,03. preço ma-
ximo do resma de 10) folhas,
743000.

110 folhas papel pardo cartão para em-
brulho 1 m ,00 x 0.66. preço ma-

\	 ximo de resma de 400 folhas,
455100.

8 resinas 490 folhas papel almassa
sem marca sete kilos, preço ma-
ximo dc resma, 48$10),

111 resmas 109 falha papel almasso 31
linhas mareado seis Lacra preço
Iraxim° de resma, 1631)0.

1 resma ama folhas papel almasso 33 E-
ilha sem marca 7iioloso,.preço ma-
ximo de rena, .ist

3 resina' 40n folhas papel capadriculado
0.2Ix0m ,38, preço II1TlIdn10, unia,
47S500.

4 resmas 4)0 folhas papel quadriculado
0°,13 x0",63, preco maximo, unia,
78•.;000.

51 folhas papel impermeavel A. Maurin
m°,31x0',51, preço maxilao . de
unia, 700 reis.

50 folhas papel para capa duas faces,
preço maximo de folha, 303 réis.

4.20a folhas papel riscado e pautado 0° ,95
x0"1 ,33. paoa estatistica, preço
maximo de canto, 6830M

1.800 folhas papal para earta T. Mill Diplo-
mata, 0m ,18x0m,23, sem marca.,
preço iraxim de cento 124000.

12 resmas papel liso para officio laineuir
Pos t,, Sehleieher & Salm% preço
maxmo de voaria. 853000.

18 resmas 401 1/2 folhas papel linho
para officio, pautado, 0",22x0°‘,33,
paeço ombro de resina, 268030.

6 resmas 401 folhas papel quadriculado
Om al'.4x011 .48. preço iraxim de
uma 573000.

10 resmas papai linho para certidão,
egual a amostra, preço maximo do
rena, 273'00..

1.2 - 0 telhas papel para carta 1'. Mili Diplo-
mata 0.-4,18 mareado, preço
iraxim° de emito 13.5000:'

550 folhas papel malta-1e raao. fino lo
5 libra s , preço maximo de folha,
310

15 resina.; 493 folhas papel almasso. liso,
k 'os, marcado, preço nraximo do

rasma. 108500.
5 resmas 403 folhas papel almasso. lisce

G kiios, saiu marca, pre•*0 nmaima
de ra sara. 1655CO.

cai4x7a 81000.0folhas papel carbono, roxo,
aCarbonone,, preço maximo dta



4726	 Sabbado 6
	

MAR' 10 OFFICIAL	 Abril do 1918

110 rolos papel ferro prussiato iw,00x
x10%0, Norton & Gregorio,
tographico, preço maximo de rolo,.
235800.

27 rolos papel para desenho Schleicher
Schull n. 10G, quadriculado, de
Ow.,73x1"0, preço maximo de
rolo 185000.

1,00 folhas papel Cansou marca Cavallinho,
n. 111, de 1,"02x0, w7.2, preço
maximo do folha, 3$201

300 folhas papel Cansou para desenho
Schleicher &buli n. 111, preço
maximo do folha, 35200.

rolos papel pholographico francez
ferro prussiato AM (em mono-
gramma) n. 52:4• 0,w75x
preço maximo de rolo, 195030.

fr.; rolos papel para desenfio Shleicher
& Schull n. 112, pergaminho,
0, 1'10&X10%0, preço maximo
rolo, 22$'003.

(0 rolos papel para desenho Schleicher
& Schull ii. 111, .quadriculado,
com forro de 0, w75x10w ,00, preço
maximo de rolo, •15010.

1-3 rolos papel para desenho Tracing
Cloth imperial de 1%00x 20,2'00,
preço maximo de rolo, 5250).

(0.003 folhas papel para mimiographo igual
• á. amostra n. 4, preço ma,ximo de
• milheiro, 195000.
12 'caixas anel para mimiographo Sten-

cil Elams Duplicator, II 19 ti. 3,
preço maximo de milhoiro
folha, 195000.

3 resmas papel para• cópia machina
escrever igual á amostra n.
preço maximo de cento, 35390.

1 resma papel para oficio sem pauta,
'	 igual á, amostra . n. 6, preço ma-. ximo de resma, 275003.
/ resma 400 folhas papel llollanda n.2,

preço maximo de resma, 295000.
26 resma 400 1/2 'folhas papel para Mil-

cl'o de linho liso de 0w,22x0w,33,
preço maximo do . resma, 275003.

300 folhas papel para carta de linho
Crane Sz Comp. , n. 21, marcado,
preço maximo do cento, 105500.

400 folhas papel para carta linho Crane
& Comp. n. 21, SOM marca, preço
maximo de cento, 05500.

- 4 rolos papel photographieo francez
• ferro prussiato A M ii. 515,1%00X

X 10%00, preço maxima de rolo,
215000.

1 rolo papel photographico francez
ferro prussiato A M n. 516, tela,
preço Illni1110 de rolo, 31$001.

202 pacotes de 1.090 folhas papel hy.;
gienico, preço m'aximo do pacote;
$800.

8 resmas 400 folhas inteiras papel Eloy-
• al Ventilai de 13 kilos, preço ma-

'anilo de resma, 745000.
9 resmas 40) folhas papel Wisconsin

Bond M. M. C. preço maximu do
resma, 475030.	 •

7 resmas 400 1/2 folhas papel de linho
para oficio, pautado 0 w,21 x0w

'
 28;

Preço maximo do resma, 235000.
10) folhas papel carbono de

1
l3w 10X021,57;

preço maximo de folha, 5303.
!!00 percevejos (punaise) de aço n. 3;

preço maximo do cento, 25600.
2 .1 caixas perce-v,ejos Thum Tack's n. 13,

" preço maximo de caixa, 7$10).
12 caixas percevejos Drayi iig Pins, preço

maxiino de grosa de percevejo,'
185000.

3 caixas percevejos de metal com alça
n.. 1.420, preço máximo de caixa,
7510.

ã caixas percevejos de metal n. 304
preço maximo de caixa, 75100. _

4 grosas 'percevejos Punase grandes,
Drawing Pins, preço maximo de
grosa, 185000.

21 pastas do oleado n. 106, preço
ximo de uma, 75300.

21 pastas de oleado n. 101, preeo ma-
ximo do unia, 55300.

21 pastas madeira com mola de nickel
0 0,22x0w,40, preço maximo do
uma, 65130.

4 pastas imitação Seennecken n. 431,
preço maximo de uma, 115900.

11 pastas madeira com mola de nickel
0%22 x0w,25, preço maximo do
unia, 55100,

6 pastas- Perry& Comp., preço maximo
de urna, 415000.

40 pastas papelão com cadarço, Ow,26x
x0,35, preço maximo de uma,

.45500.
10 pastas papelão com cadarço Gm,39X

x0111 ,40, preço maximo de uma
55300.

26 pinceis de 3" para copiador, preço
maximo de um, 35803.

1 pincel para chapa, preço maximo do
15310.

10 pinceis di pello paradesenho, fio dou-
rado n, O a 5, preço maximo

„e 25 [00.
10 pincela de peito para desenho, fio dou-

raio, ns. 6 a 11, preço maximo
um 25110.

pinceis de peito, para desenho, fio
dourado, ns. (2 a 17, preço ma-
ximo uni, 25900.

placais de peito para desenho, fia
dourado, es. 18 a 21, preço ma-
ximo uni. 33200.

• 428 peso de vidro 400 grammas para pa-
pel, preço maxirao de um, 55003.

16 pegadores de metal para papel, preço
maximo de uma, 3$8)0.

pa111103 para mimiographo Elama,
preço maximo do duzia, soo.

21 perforating. Silk, sala para inimio-
gralhe Elams em folha, preço ma-
ximo de folha 2$ 00.

pinceis sortidos para desenho, cabo
de madeira,,„ preço maximo de um,35 

1 caixas fle, prisões (cantoneiras) para.
• papel do 0w,018, preço ma ximo de

caixa. com 100 prisks. 15830.
75 repas de borracha 0 w ,50, preço ma-

siam -de urna, 55300.
12 reguas de borracha de 01%10, preço

maximo de uma, 35000.
3 regalas de aço com escala de 0%50,

preço maximo de uma, 7$500.
12 reguas de borracha do Ow,60, preço

maximo de uma, 4 1 030; .
10 reguas de aço com escala, de P,00,

preço maximo de uma, 275000.
12 reguas de borracha, de 0%80, preço

inaximo de uma, moo.
4 1 raspadeiras canivete, J. Rodgers &

Sons, cabo de osso, preço maximo
de tuna, 153r0.

181 raspadeiras-canivete. J. Bodgers
Sons, cabo de ebano, preço maximo
de uma, 35100.

paus de tinta marca Dragão Newtal
Dranchtsment's Mannfactured by
Winaer & Newton.Lit. London,
preço maximo deg pau, 45300.

e3 paus de tinta marca Dragão Chrome
Jellow Drandlitsment's Manufactu-
re,d by Winser & NeNvton Lit. Lon-
don, preço Máximo de pau 15300.,

3 paus do tinta Dragão Bleu da Prussia
Dranclitsment's Manufactured by
Wincer & Newten Limited London;
preço. maximo de pau, 45500.

paus de tinta 'Sara desenho Lefrand
carmin, preço máximo do .pau,;:

'23800:

21 paus de tintas para desenho Lafrano
o21316t5a0s. cimos, preço maximo de pau

10 vidros de tinta para marcar volumes,
preço maxiino de vidro 25300. 	 •

15 litros de tinta azul de escrever Car-
ters, preço maximo de litro 65800.

44 litros de tinta azul de escrever Ste-
phens, preço maximo de litro róis
75100.

431 vidros de 4 onças tinta escarlate Ste-
phens, preço maximo de vidro
1$700.	 •

1.683 litros de tinta preta de escrever.
Sardinha, preço maximo de litro
25910.

1.390 vidros do 4 onças de tinta escarlate
nacional, preço maximo de vidra
15230.

380 litros de tinta cópia, Monteiro,
preço maxima do litro moa.

1.119 vidros do tinta para carimbo A. Mau-
riu, azul, encarnada, preta e roxa,

• preço maximo de vidro 15300.
61 litros dd tinta do, cópia Stephens,

. preço maximo de litro 85310.
3 vidros de tinta para carimbo de

metal, preço maximo do vidro
15310.

00 litros de tinta de cópia, violeta N.
ntoine, preço maximo de litro

05800.
G litros do tinta azul de escrever, com-

rnorcial, preço maxiiim de litro
75000.

120 litros de tinta preta de escrever,
Monteiro, preço maximo de litro
25010.

63 litros de tinta preta de escrever, &ar;
ferd's, preço maximo de litro 75030.

80, kilos do tinta para impressão Ch.
Lerilleux, preço maximo de ki:o
275000.

G litros do tinta azul de escrever, Mon-
teiro, preço maximo de litro 25903.

30 vidros de tinta azul para carimbo
J. Cohnaraes, preço maximo de
vidro 25000.

21 vidros do tinta -Waterman s para
caneta tinteiro ideal Ink, preço
maximo do vidro 25000.

21 bisnagas para mimioarapho Elams
De 10 lok, preço maximo de bisna-
ga, 35000.

21 bisnagas de tinta aquarella «Le Franea
carne, preço maximo de bisnaga,
3;003.

216 z de tinta aqu arena «Lé Frau»
outras cores, preço maximo de bisna-
ga, 3000.

1 pio de tinta do desenho cumba Wil-
son Newton, preço maximo de pão,

	

.	 .
• ‘ a	 •

páo do tinta para desenho nankin,
• «Wilson New tona, preço maximo de

pão, 45300.
53 tinteiros de vidro, 'tampo do vidro

Orn ,N5, preço maximo de um, 3200.$
115 tioterros do crystal, tampo de metal,

O w, 033, preço niaximo do utn; 5j000.
20 tinteiros «Seenneckenã para ires tiii-

tas. proc.° maximo de um, 275000.
O tinfEiros de crystal, tampo de metal

O w, 003, preço maximo do um'
65000.

2 tira linhas de «Kern» n. 5.031 com
• caixa, preço maxiino de um, 135000.

- 6 tira linhas de «Kern» n. 5.031, coai
caixa, fi. xos, preço maximo de um,

9 tira linhas de «Kernii- n. 5.031 com
• caixa, moveis, preço maximo de um,

155000.
thesouras «11. Rodgers & Sons» de

Ow ,25, preço maximo de uma, 65100.
!.; tympanos com corda para cima dd

mesa, maximo do um; 125900.
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\i transfoxidores de celluloide de 0%20
de la0s , preço maximo de um,
8$000.

5 transferidores de celluloide 0 a2 ,15 de
360", preço .,maximo de uni, 9$000.

2 triplas decunetros de marfim, preço
maximo de um, 35$00).

• 3 litros do tinta de cópia «Sardinha»,
praça maximo de litro, 3$30).

24. bobinas de papel para maehina de
som mar «florranglis», preço maximo
de bobina, 23200.

A concurrencia vessará apenas sobre o
preço em ris para a; unidades estabelecidas
das quantidades pedidas; entregues na iman-

a dencia, dentro de . 30 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por tninima que seja a diftbrença
entre dia e qualquer outra.

Para as cadernetas 'e livros o espaço de
tompo da entrega será de GO dias.

A estrada recusará as propostas cujo pre-
ços sejam superiores aos maxhnos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assiguadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros (achados, com a
declaraeio, por fóra, do assumple e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
mil outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos-impastas a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá...cateter o recibo cia cana ° as
900l.. previanien i e feita na thesouraria. desta
estrada para garantir a assignatura dci con-
tracto, eaur;i0 que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponento prelerilo
recusar-se a assignar o respectivo. contracto
dentro do prazo de seis diaa, contados da data
da entrega cio convite que fór expedido para
essa fim.

O contract ) só se tornará effeetivo daria
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questlo da idoneidade dos proponentes
será .julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujo; autores não tiverem sido
considerados iloneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade das propo-
multes serão annunciadoa o dia o hora para

' abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coimam:naja, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas tilo poderão conter sinão uma
formula do completa submissa() a tadas
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideraçio quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propastas que contiverem apenas
o offereeimento de uma reducc,Io sobre a pra.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

coneurrentos ficarão sujeito ao que
e,oasta nas instrucções para o serviço de can-
encruei:1s.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidaste.s pedi Ias.

Toda o qualquer proposta que não estiver
intoiramente de aceórdo cem este edital será
re je,i bula

Secretaria da Eatrada de Perro Central do
Ifrasit, 4 de abril de 1918.--C/secretario, Jose
Ricardo de AlbuquerqUe.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE ESTOPA
SUJA, DURANTE O ANNO Dr. 1918

De ordem 'da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra de estopa
suja, durante o atino corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para e kilogrammo de es-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entro
alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços para • o kilogrammo sejam infe-
riores • a 160 reis.

As propostas, qtie devem estar devi-
damente selladaa, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros feattadoa, com a declaração
por fóra do assuntplo e cio nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve Ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se çntre elle: os recibo de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assi-natura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos Pro po-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas mitos autora não tiverem
sido • considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em reis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
Je augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a 'quem cabe a pra-
fume ia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de uai/1'de com este
edital será rejeitada.
\As condições para o corando são as

seguintes:
P. o contraclante, obriga-se a retirar

o material sempre que receber aviso
para esse fim;

2', a Intendenc,ia provateneiará o
aviso ao contrai:tante e ti Uia para o
pagamento .da important:ia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o contractante ene-
binará o pagamento e, apresentando 0.

respectivo recibo a Intendeneia, recta
betai a estopa na secção Carga e Descais:4
ga, na Maritima.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso;

3", fira vedado ao contractante
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria;

4', a estrada reserva-se o direito de
rescindir P st° contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infracção de, qualquer das elau-.
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
irai do Brasil, 4 de abril de 1918. -4
O • secretario, José-Ricardo de Albuquc
(seca

Estrada de ' Ferro Central do Brasil

VONCURRENCIA , , PARA O FOnNECIMENTO
DEZ MIL earutteas DE CIMENTO, PARA O

_ ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO I10—
BIzONTE

De ordem da directoria, faço publico
que . ás 13 horas de dia 14 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de
dez mil barricas de cimento de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, de alt-
eai-do com o caderno de encargos que se
acha na mesma intendencia á disposição
dos concurrentes.

A coneurreneia versará apenas sobre
o preço, em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no eáes do Porto, dentro dos Vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia cio direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a dif-
ferença • entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 32$000 pôr
barrica.

Para comparsão dos preços e do ma-
ximo estabelecido servirá o cambio á
vista que vigorar na vespera do dia
mareado para a concurrencia.
• A entrega será feita dentro de quatro

mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no raso do de-
mora por força maior.	 •

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas assignadas e com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em m-
utuares fechados, Com a declaração por
fera do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, cai separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos ,impostos a
que estiver sujeito.

No acto da eutrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 2 :000$000. previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir

assignatura do centrado, caução que
reverterá para os cofres c/a mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se . a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias coutados,da
data da entrega do convite qt.sq fe:e
pedido para esse finas ,
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O contrario só se tornará effectivo de-
pois de aprovado defini! ivamente pelO
Alinisterio Viaçà'ci e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentu
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
pilocedencia, ou cortifirado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na intendei-i-
da desta estrada, na estação Central, até
o dia marcado para a coneurrencia.

A questão da idoneidade dos propo,
Imites e da mediação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré,
vilmente, antes de abertas as propostas:

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
cm condição de ser a.oceita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de- uma marca
de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-.
OStas que, antes de qualquer decisão,-
sfillo publicadas.,

A estrada reserva-se o direito de ari-t
nullar a coneurrencia, caso assim con-;
venha aos geus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerecer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem' as propostas
flue contiverem apenas o offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-,

--Perene i a .
A estrada reserva-se o direito de res.;

tringir a quantidade pedida.
Os coneurrentes ficarão sujeitos aci

que consta nas instrucções para o ser-.
viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-,
tiver inteiramente de accórdo com este.
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cell-,
trat do Brasil, f do abril de 1918. —,
secretario, José Ricardo de Albuqrtei-,
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• CONCURRENCIA. PARA VENDÃ D.-Ç ESCOLITÁ
DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA u
PINE RETIRADOS DA UZINA DE oAz
P1NTSCII, EM S. DIOGO

De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia 14 do proxima
mez de maio, na intendencia desta es-4
Irada, na estação Central, serão recebi..
das- propostas Para a compra das esco-i
rias de carvão, gazolina o pixe, retira-,
dos da uzina cia gaz Pintsch, em S. Dia-,
go, durante o corrente anno.

A concurrencia versará apenas sobro
O breco em féis, por unidade de mate-
rial, qge para as escorias será a tone-)
lada ihetrica, para a gazollna a lata de
t20 litros e para O pixe a quartola de

20e litros, cabendo a preferencia oe
direito ao autor da proposta mais alta
por minima (lu° seja a differença en-
tre ella e qualquer outra.

Os mais altos precos -serão jellgado3
em detalhe e não em globo.

As propostas que devem estar devi-
damente setiedas, assignadas, com
cação das respectivas resideneias, se-

rão entregues, em duas vias, em alvo-
lucro fechado, com a declaração, por fé-
ra ff0 astunplo e do nome do propo-
nente.

Esse envehicro deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebenfiendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima collecta dos
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de cem mil réis (Rs. 1008000), pré-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a 'assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a aSsignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data do gon-,
yite que fór expedido para esse fim.

A quest.tio da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
N!amente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não ,serão
abertas.

Depois de. julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-.
minar a coneurrencia caso assim con,
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
não uma formula de completa submis-i
sfia a todas as clausulas deste edital, o
o preço, em réis, por unidade de mate,.
riai, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
cie uma reciueção sobre a proposta mais
cam.

No caso cie absoluta igualdade entre
ihais proposas lica a estrada com o di-;
reito de decidir a quem cabe a prefe;
rencia.

Toda o Qualquer proposta que não
estiver inte:lamente de acardo cora
este edital será rejeitada.

.As coadições para o contracto são as`
.steguintes:

— As notas dos pesos das escorias
-o numero do litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeirors dias de cada mez
remetlerá ao sub-director da 6' divisão
a nota da quantidade e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-.
to por parte do contractante na Tbe-,
souraria até o dia 5 do mez seguinte..

2.° — O peso médio de cada metro
cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto, é de 562 kilogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
contractante.

— Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesou-
raria da estrada a quantia de duzentos
mil réis, que será revertida em favor
dos cofres da mesma estrada no caso de
rescisão ou -reincidencia de falta do

cumprimento de alguma das clausulas
des I e contracto.

— E' facultada á estrada o direllei
do utilizar-se do material contractado
quando necessitar para o seu serviço.)

— Fica vedada ao contractante
transferencia deste contracto sem
rização prévia em despacho da directo-.
ria da estrada, sob pena de ser o mes-4
ma confrade rescindido no caso de
tracção desta disposição.

7—A falta de cumprimento de qual-;
quer clausula -deste contracto, sujeita o.
ceAtraetanto a uma multa de 100$ e,
em reinciAencia, á perda da caução fei,
ta para a` garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-4
trai do Brasi,. 1 de abril de 1918. --4
O secretario, José Ricardo de AOuquer.d
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil ,
CONCURRENul A PARA CONSTR c-cçÃo
UMA ESTAÇÃO E AUGMENTO DE UMA.
PLATAFORMA EM DEODORO E CONSTRU-À
CÇÃO DE UM ARIMAZEM EM ENTRE mos.,
De ordem da directoria, faço publica

que, ás 12 horas do dia . 15 do proximm.
mez de maio, na intendencia desta es-;
irada, na estação Central, serão recebi-4
das propostas para:

Construeção de uma estação e aug-4
mento de uma plataforma, com nova ui-)
hertura, em Deodoro, conforme desc-.
nhos numerados 71 - 916 e 72 - 9161;
sendo o preço maximo para a constru-
cção e o augmento 19 :800000:

Conslrucção de um =azem na es-
tação de Entre Rios, conforme desenho
n. 138 - 917,- sendo o preço maximo
16:500000.

A coneurrencia versará apenas sobrri
o preço para construcção da estação á
aumento da plataforma em Deodoro
sobre o preço para a construcção do ar-.)
mazem em Entre-Rios, .cabendo a pra-)
ferencia de direito ao autor da propos-)
Ia mais barata, por minima que seja ã.
differença entre ella e qualquer outra.,

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-4
(lamente selladas, .datadas. assignadas*,)
com indicação das respectivas residen-:
cias, serão entregues, em duas vias, eni
cnvolucros fechados, com a declaração,:
por fóra, do assumpto e do nome da
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-)
'dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, compreheriti
donde-se, entre alies, os recibos de qui'Li
fação da ultima collecla dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entirega da proposta,
proponente • deverá exhibie o recibo da:
caução de 5008, préviamento feita nai
thesouraria desta estrada para garantin
a assignatura do centrado, caução (1110.
reverterá para os cofres da mesma as.,
trada si o proponente preferido recusai--;
se a assignar o respectivo contraetci
dentro do prazo . de seis dias, contados'
da data da entrega do convite que fa
expedido para esse fim.

O mini-acto só se tornará effectivk
'depois de approvado definitivamentel
pelo Ministerio da Viação o Obras Pii)
Nicas e registrado pelo Tribupal dp
Contas.

A 'questão da idoneidade dos propo.4,
nentes será julgada e examinada pré.
\lamente, antes de abertas as propos-4

As propostas cujos autores não live;
l'em sido considerados idoneos não snyo.
Abertas.,	 • 5
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Caiação inteana e externa das paredes

a 3 da naifa
Azulejoa brancas ilac,t=c3 rias pa-

xedes do sacão, gaian a tra a:lia para ae-
'agiras, bua:anato e cozinha.

Ladrai:m .1watt( do fada, vai)] ladrilboa
nacionaea do duas cores. PIS Conipa(

mentos mencianados aaima.
Soallio,de macho e fai l i ea com laboaa

de 10 centimataos, de macieira de lei
nos demitia comnartianentos.

}Mapas cora la.drilhoa nacionaes.
Tesoui •as. cumieira. larvas. ',.fraehno;:,

'caibros e abas da telhado de madeira

Riparnento de pinho do Riga.
Cobertura com telhas planas nacioa

nacs, modelo francez.
FoiTo completo de saia e camisa cio

pinho do Pai aná.
Hombreiraa, vergas e peitoris de ma-

deira de
Janellas da par envidraçadas, cran

postigos, incluindo bandeiras, de Ma-
deira do lei.

Janellas de par com venezianas, de
madeira de lei.

Portas externas do par. com • almofa-
das, bandeira, rectanaulares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, do
madeira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,
com porias, cie madeira de lei.	 •

Pintura do portas„janallas, bandei-
ras; hombrairaa, veagas. peitoris, for-
aos e madeiramento das aba do te-.
nado, a ()leo, com ires de mão.	 .

.Grades internas e externas pintadas a
oleo, de madeira de lei. •

Degrads externos de cantaria. a •
•

Depois de julgada a idoneidade.dos
proponenIns sacão unturaciados o dia o
hora para abertura e leitnaa dza) v, o-

n postas, que, antes de qualquer decisaca
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
multar • a enneurrafneia, caso assim Ci.111-
Nen]. a aos seus mirrasses.

As Propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa saihmis-
.são a toda» as clausulas &ale edital e
o preto nas condiaões já citadas.

Não se tomarão em considerai:fio
fluaesque,r aferias do Va alagens n5a
previstas liaste edital nem as pronóstas
com contivelem apenas o offareciment o
de ama reducção sobre a proposta mais
-barata.
• No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada com o
direita de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda o qualquer prnposta que mio
estiver inteiramente de accOrdo com
este edital será rejeitada.

Vasas para o contracto z _

As construccaas serão executadas de
accUrdo com os &senhos e as e.saacifia
caçaes constantes neste edital.: 	 .

Ounlquet aumento ou mndificação
será feito de ancôrdo com a labella do
preços publicada no Diario Offield do
10 de maio de 1908.

Todo -o material necessario será poa
aonta do constructora

iv "

- 'As cOnStmeeões Serão
pcio engenheiro acsideute,

V

'As construcaties deverão estai' tarmia
nadas dentro de um prazo de 180 dias,

.contar do registro do contracto ao
'Tribunal de Contas..

--
Os pagamentos serão effecluadoa em

duas prestações: a primeira, quando es-
tiverem eollocados os madeiramentos e
a segunda, quando estivererra-concluidas
as obras.
• Especificaaões para a construcção
estação em Deodoro:

Fundações de alvenaria de pedra corai
argamassa de cal e areia 2: 3.

Muros para plataforma de alvenaria-
ale pedra com argamassa de cal e areia
2: a.

•Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria de 1 ijolo com

argamassa de cal e areia 2: 2. 	 .
Paredes internas de alvenaria do ti-

jolo de (alieno com argamassa de cal e
areia 2: 3,

Calçamento de pedra e chapa de ar-
amassa. de. cimento e areia , 1: 3, para

revestimento do solo nos commoaos se-
guintes: agencia, bilheteria e tateara-
pho.

Concreto com argamassa de cimento
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão; sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de argamassa do cimento . o
areia 2:3 para capcamento dos muros
da plataforma.

Reauntamento desses muras com ar-
gamassa de cimento e areia 2 .

Emboço e recobo interna e externo
aorn argamassa de cal e areia 2 :ta,

Caixões paia paridos' o rarazaninoaa
de Madeira de lat.

"'catava de marlaiaa,de lei.
Gradaa do feiro paaa mazzaranoa.
Pudera a ali dos caix(ies, portiiogr

gi actos d'inadeiramanlo. a troa de mão.,
See l etaria	 Ferro C o o-

1ral do Biasil. 4 de ato-mi de MUS. --
secretario,. .1osé. Ili e.arda de Albuquer-
que.	 "	 G,

Estrada de Ferro Central LIO Brasil 4

coNcennENCI PUA O VonNECENIENTO DÉ.
GAIIVÃo X • niCTAI., ALCOU. VE10:14
TAn	 012THos kNilTiGos rAliA A QUAII,T,i

De ordem da directoria, face publico
'que ós 12 horas da dia 2, do proxim0
illeZ de abril, na intendendo desta es-
trada, na Eatação Central, serão Faca-
bielas propostas para o fornecimento do
13.700 latos da carvão vegetal, maximo.

do kilo, 330 róis:
• 631 litros de alcoo1 dt: 40a maxima

i a 703 litros 	 alcool	 3C,,maximd.
do litro. 950 réis;

do litro, 850 réis:
3.400 kilos do verniz avaliar, maximp:

aio kilo, 550 réis:
2.730 kilos da carbureto em pedra

maximo do Lilo, 850 réis;
1.270 litros de oteo para dynamo, ma,

acima do litro. 950 réis;
1,160 Lulas de oleo de banha, conformã

caderno -de encargos, inaximw.
do alta. 2$800;

"ia 105 tilos de acido nitrico, maxinaa:-)	 do kilo, 2$700.
• A concurrencia versará apenas sobOa
preço em rias, para as unidades da:3'w--
figas pociidos. entregues na ¡mondem:ia.
dentro de 10 diaia a partir do registro do
cuntracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por iinnima que seja
a diffeeraiça entre alta e qualquer
outra.

A estrada não acaeitara as propostas
-CUIM pinos sejam superiores aos rani,.
unos marcados.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas,. datadas. assignacias. com
indicação das respectivas residencia-a
serão entregues. MD duas vias, em cavo-
lucros fechados com a declaração por.
Ora assumpta e do nome do propo..
nonto.

Esse envolucro ()ave ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade, do pioutmente, otimprelien-
ilendo-se, entre elles, os recibos +te qui-
tação da ultima coitada dos intpoalos a
-que estiver sujeito,

No acto da entrega 'ia proposta, ó
proopnente oleverá exhil4ir o re-
cibo da caução dê MOS, préviamento
feita na thesouraria desta eslrada, para
garantir a assignatura do contraeloiaau-
aão que revertera para os cofres da mes-
ma estrada, ei o proponente preferido
se recusar a assignar o +respectivo con-
ta-acto dentro do prazo de seis dias con-
tado da fiai/1 da entrer.a do convite que,
fiir expedido para esse fim".

O centrado SÓ c: 0. tornaril effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
.1nIinisterio da Viação o Obras' Publicas a.,
reg istrado neto Tribunal de Guita

A questão. da idoneidade' dos priva..
Dentes será julgada c examinada présiar.
molde, fknti:r5 do abarias as propostaS, As )
propostas mios autores não tiverem
sido considerados idoneos não scrilaa, -	 1

fiscalizadas.

abertas.

•
rspecificacões para o auoinenlo de pia-
- taforma de Deocluro e nora COlicr.-i

ttuct	 a'. •
• Muros do alvenaria de pedra com ara
gainassa da cal e areia 2:3.

Funduaões. das colaunnas com argaa
"Massa de cimento e areia 1:3.

Enchimento de terra soceada.
fiejufitamento do muro com argamas-

sa-de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa do cimento o

areia 2:3 para o capeamento do muro.,
- Tesoura, cumielra, terça. fraclems,
'e eolumnas, mãos francezas e eaibros
de madeira de lei.
• Ripamento de diaio dcRiaa. -

Cobertura • de telhas nacionaes, mo-
-delo francez.

Pintura das columnas r madairamena
to da 4:obertura, a aleo, a ires ele mãoa

rspecificoNes impa ennálruerao tio ap-
mazem em Enke Rios

Fundações e baldrames do edifica) e
muros da plataforma, da alvenaria de
pedra com argamassa de cal e aaja

Enchimento de terra' soccada.
Paredes de tijolo emn argamassa do

'cal o areia .2:3.
Tesouras, cumieira, terças, frechaes

o caibros do madeira de lei.
Ripamento de pinho de Riga.

• • aibertura com telhas planas nacioa
naes, modelo francoz.

Revestimento do aálo com calçamento
de parallelipiaeitos de pedra sobre las-
tro de macadam e areia.

Emboço e reboco interno e externe

Onãoa

com' argamassa de cal e areia 2:3.
Caiaaao lutara:ia .c axioma a taes de

•
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'Depois de julgada a 'idoneidade dos
proponentes, serão aununciados o dia o
hora para abertura e leitura das prçpos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de an-

nuilar a conc,urrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme já ficou estabelecido, para Os
artigos pedidos que o proponente offe-.
recer, entregues nas condições já
todas.,

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas d vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redueção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem- cabe a prefe-
rencia.,

Os Concurrentes ficam sujeitos ao
Cumprimento do art. 26 das instrucçõea
para o serviço de coneurrencia e deverão
comparecer na referida intendendo,
onde lhes serão prestados esclarocimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
'desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de rea
atringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiVer inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 11 de mareo de 1918. --1
o secrçtario, José Ricardo d'Attauquara

Éstrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVER-'

SOS ARTIGOS PARA A ba DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que,
ág 12 horas do dia 23 do proximo me,z do
abril, na intendencia desta estrada, na Esta-
ção Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:
2.010 kilos de °leo de linhaça cria puro,

conforme caderno de encargos, preço
maximo de kilo, 18718.

1..900 litros de olear do caroço de algodão,
conforme caderno de encargos, preço
maximo de litro, 18375.

1413 kilos de olea de linhaça fervido puro,
conforme caderno de encargos,preço
rnaximo de kilo, 28000.

400 litros de oleo para machina XX, pre-
ço inaximo . de litro, 8880.	 .

326 litros de oleo para cylindro «Cruzei-
ro» n. 610, preço rnaximo de litro,
$940.

2 latas do 18 litros de oleo para motor
(cSafety Machinery», preço rnaximo
de lata, 16$00),

326 latas de 18 litros de gazolina, preço
maximo de lata, 113150.

210 latas de 5 kilos de «Formicida Caparia-
nema», preço maximo de lata, 000.

160 kilos elo agna-raz estrangeira, preço
maximo de kilo, 18600.

170 kilos de zarcão, preço maximo de kilo,
18950.

0.000 metros do estopim branco em fita,
preço maximo de metro, $320.

12 rodeiros para troly, bitola estreita,
preço maximo de um, 06$50o.

. 12 rodeiros para troly, bitola larga, preço
maxiino de una 83$000.

mancaes de ferro fundido para rodei-
aiaciaw•-•aera ; bitola estreita, preço maxitno. 

410 migai, 4904
b<4

1.900 kik»; de vermelho de sapateiro na
cional, preço maximo de kilo, 294
réis.

20 bocaes para grizetas, preço maximo
um, 1$80a.

832 pares de dobra liças de ferro de junta
'de 4", preço maximo de par, d0a
reis.

402 pares de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2", preço maxnio de par,
330 reis.

39 fechaduras de ferro com pertence do
trinco e" maçaneta de matai, preço
'animo de fechadura, 4$000.

51 fechaduras de ferro com pertence cie
caixão, preço maximo do umao
18800.

172 fechos de ferro, botão de virar de
0°,07, preço maximo de dechnetro,
700 reis.

30 fechos cremone com castanha de 2m,30;
preço maximo de um, l5$000.

33 fechos 'romeno com castanha de 2m,
preço maximo de um, 38300.	 •

83 fechos de ferro pedrezes com casta
nba de O'» , 7), preço Maxim° de de-,
cimetro, 400 réis.

83 fechos de. ferro pedrczes com casta2
nha de 0m ,20, preço maximo de de-
chnetro, 100 réis.

24 roldanas para portão, preço maximo
de uma, 6$300.

16 vidros brancos de 0 21 ,36 X 0°,67
X0°,002, preço maximo de decime-
tro qua Irado, 195 réta.

12 vidros brancos de O'» .12 X 0%52 X
X0m ,002, preço maximo de decíme-
tro quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos de 0m,a2 x 0°,77 X
x0m0 )2, preço maximo de decime-
tro quadrado, 103 réis.	 -

G 'vidros brancos de 0 m,32 x 0132 x
Xam ,00	 m2, preço aximo de d cirno-
tro quadrado, 103 reis.

3 vidros brancos de 0 21 ,17 X 0m ,32 X
.X0',002a Preço maximcedo decíme-
tro quaMado, 193 réis.

G vidros brancos de "32 X 0rn ,77 X
xem ,002, preço maximo de decime-
iro quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos de 0m ,27 x O m ,U2 X
x0'» ,00, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 réis.

12 vidres brancos do 0 111 ,27 x 0%77 x
x0°,002., preço maximo do decime-
tro quadrado, 195 réis. •

18 vidros brancos de 0'» ,32 X 0r°,32 X
X0m ,CO2, preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 réis.

18 vidros brancos de 0'11 ,32 X 0",2 X
X0°,002, preço maximo de decirn&.
Iro qualrado, 103 réis.

O vidros brancos de 0%52 X 0%52 X
X01",002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 103 réis.

G vidros brancos de ØW32 x C m ,42. X
X0'» ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 ris.

6 vidros b:ancos do Om ,52 x "77 X
X 0°,0-32, preço mann° decimetro
quadrado, 405 reis.

G vidros brancos de 01‘,42 x o. ,70 x
x 0%002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

6 vidros brancos do 0 m,32 X 01%32 X
X 01%002, preço maximo dechnetro
quadrado, 103 reis.

6 vidros brancos de O m ,32 x 0%70 x
x 6%02, preço maximo decímetro
quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de Om ,32 X 0%32 X
-X 0°MO2, preço 'iraxim° dochnetrO
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20 vidros brancos de O m,37 X 0%12 X
X "002, preço maxirno decimctro
quadrado, 193 réis.

40 vidros brancos de 0%22 X 0'»,72 X
X "002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

120 vidros brancos de 0 m ,37 X 0m ,37 X
X 0m ,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

10 vidros brancos de 0%37 x 0'»,42 x
X 0%002, preço maxila() decímetro
quadrado, 193 reis.

40 vidros brancos de 0 m ,22 . X O n1 ,37 X
X 0',002, preço maximo deeimetro
quadrado, 193 réis.

6 vidros brancos de 0m,45 x 0m,31
X 01'1 ,002. preço maximo decimar°
quadrado, 105 reis.

2 vidros brancos do 0 , 43 x 0 1%10 x
x 0 m ,002, preço maximo decímetro
quadrado, 193 réis.

vidro branco 'de 0%54 x 0 m ,36 X
X 0"1 ,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 195 réis.

vidro branco de 0,52 x 0m,22 x
X 0%002, preço maximo decímetro
quadrado, 193 réis.

vidros brancos do 0,62 x 0m,31 x
X "002, preço maximo deoimetro
quadrado, 105 réis.

8 vidros brancos de 0%52 X 0M,40 X
X 0%002, preço maximo dechnetro
qoadrado, 195 réis.

1 vidro branco do 0'1°,42 X 0"1,40 X
X 0%002, preço maximo decimetro
quadrado, 103 réis.

6 vidros brancos de 0m ,31 x 0%23 X
X "002, preço maximo decímetro
quadrado, 193 reis.

vidro branco de Pala x "28 X
X 0%00 2 , veço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos de 0%33 x 13%33 x
X 0'»,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 réis.

vidres brancos do 0m,37 X 6°,33 X
X "0(42, preço maximo decimetro
quadrado, 105 réis.

e vidros brancos de 0%433 x 012 ,40 x
X0m ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos do 0m,37 X Ora ,33 X
X0',002. preço maximo do decime-
tro quadrado, 195 réis.

-2 vidros brancos do 0%435 X 0'»,30
X0m ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

368 vidros brancos de 0%52 x 0%20 X
x 0%003, preço maximo de deei-
metro quadrado, 2a5 reis.

216 vidros brancos de 0m ,54 x 0%23 X
X "003, preço maxilar() de decime-
iro quadrado, 2-15 reis.

56 vidros brancos de 0m ,40 x 0m ,23 X
X Orn ,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 2 .15 reis.

11 vidros brancos de 0°3 ,52 X 0%23 X
0 m,003, preço maximo de deci-

metro quadrado, 243 réis.
14 vidros brancos de 0m,19 x tm,20

X 0m ,003, preço maximo do deci-
metro quadrado, 245 réis.

20 vidros brancos de 0%52 X 0',37 X
X 0m ,003, preço maximo de deei,
metro quadrado, 245 reis.

20 vidros brancos de Om ,3ti X 0%29 X
X Onl.0n ereço maxilno de g.N*
InetrOlpiãdrado, 245 réis.	 , eaa
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60 vidros brancos do 0°,36 X 0'2,53 X
0"',O.b3, preço maximo de deci-

metro quadrado, 245 réis.
't vidros brancos do O w ,77 x Ow,40

• X0P1 ,003, preço maximo do &ci-
meiro quadrado, 215 réis.

14 vidros brancos de 0",38 X O w,37 X
x QnI,o33, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

O vidros braucos de O w,42 x 0%31 X
x 012 ,053, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

	

O vidros branco; de 0",14 x	 X
X 0",033, preço maximo de &ci-
meiro quadrado, 213 réis.

vidro branco de "80 x O w,27 x
X 0",003, preço maxitno de doei--
metro quadrado, 213 réis.

lO Nidros brancos de 0%10 X 01%26 X
XOnt,003, preço maxitno do deci-
metro quadrado, 213 réis.

2 vidros brancos de 0,67 X 0m37 X
X 0%003, preço maximo de &ci-
meiro quadrado, 215 réis.

vidro branco de 04,60 x 0%23 X
X 0"1 ,903, preço maxitno de doei-
metro quadrado, 213 réis.

1 vidro branco de, O w ,30 x 0%23 x
X 0%033, preço maxhno de doei-
metro quadrado, 2a5 réu.

1 vidro branco de 0,38 X 0,23 X
X 0",003, preço maxituo de &ci-
meiro quadrado, 2i5 réis.

24 vidros brancos de 0",31; x 0°1,32 X
x0w,003, preço maximo de decime-
iro quadrado 215 réis.

12 vidros brancos de 0,36 x O'n ,16 x
x012 ,003, p.-eço maximo dc decime-
tio quadrado 245 réis.

16 vidros branco; do tr,s4 x o m ,3tv3 x
xo",e03, preço maximo do decime-
tro quadrado 213 reis.

8 vidros brancos de 0",51 x 0",29 X
x0w ,003, preço maximo de decime-

. tro quadrado 213 réis.
6 vidro; brancos do 0",343 x 0,31 X

x0,003, preço maximo do decime-
tro quadrado :24!.; réis.

ta vidros brancos de 0 4 ,61 X O w ,36 X
x0,0)3, preço maximo do decime-

	

tio quadrado 243 réis. • 	 .
2 vi iros brancos de O w ,Gl x 0°1,37 x

xow,003, preço maximo de decline-
tro quadrado 243 réis.

2 vidros brancos do 0%62 x 0'2,29 x
x0w ,0a3, preço ntaximo do decime-
tro quadrado 243 reis.

2 vidros brancos de 0",62 X 0,43 X
X0 2 ,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245.réis.

vidro branco do Ow,61 X O',16 x
x om,on, preço emiti= de decime-
tro quadrado 245 réis.

vidro branco de 0"),G6x O w ,46 X
x0,003, preço maximo de decimo-
teu quadrado 213 reis.

1 vidro branco- de O w ,41. x 0",40
x0",003, preço maximo de decime-
Iro quadrado 213 reis.

vidro branco do 0",74 X 0,625
x0",001, preço maxitno do decime-
tro quadrado 323 réis.

6 vidros verdes de 0,30 x 0'1 ,20 X
x0",002, preço maxituo de decime-
tro quadrado 330 réis.

• vidos encarnados de 0,40X0',40X
Xø",002, preço maximo da decime-
iro quadrado 330 áis.

36 vidros verdes de O rn ,11 X 0,08 X
X0",002, preço maximo de dechne-
tro quadrado 330 réis.

Z3 vidros encarnados de 0",t0X0",14X
X0,002, preço maximo de decime-

' tro quadrado 330 réis.

2 vidros verdes de Ow ,40 X PM X
xem ,CO3, preço maximo do decline-
tro quadrado 60) réis.

2 vidros encarnados de 0",10X0',1)X
X0',003, preço ma ximo de decima-
tro quadrado 600 reis.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na lutou-
dencia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias; a contar do registro -do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
mininia que seja a .differença entre cila o
qualquer outra.

A Estrada recusará, as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladaa, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envoIncro fechado, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos os
documento; que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entra
alies, os recibos do quitaçã,o da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo do caução de
200$, previainente feita na thesouravia desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.
- O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivainanto pelo Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
Cie abertas as propostas.

• As propostas C11,03 autores nao tiverenrsido
considerados Moncos não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão nnuunciado; o dia e hora, para
abertura e leitura das propostas, que, antes
ao qualquer decisão, serao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interessas.

As propostas não poderão conter sinao uma
formula de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente offer,•cer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens nao previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apodas
o Oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitôs ao que con-
sta nas instrucções para o serviço de coa-
currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de • accardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Jarasil, l ir do março do 1018.-0 secretario,
José Ricardo .* Albuquerque._

Estrada de Ferro Central do Brasil

ÇONCURRENCIA PARA O roa:ai:muna

.	 •
AÇO EXTRA-DOCE E l'EURO PARA A 5' tjj
VISA.0

'l

'Do ordem da directoria, faço publicji
que, ás 12 horas do dia 22 do paoxino
mez de abril, na Intendendo, desta esa.
Irada, na estação Central, serão rena
biclas propostas para o fornecimento de;)

Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalhõep redondos

de 318";
5.000 kilos em vergalhões redondo

de 112";
5.000 kilos em vergalliCies redondos -

de 518";
6.000 kilos em vergalliões redondos

de 314";
10.000 kilos em vergalhões redondos

do 718";
15.000 Mios em vergalhões redondos

de 1".
O preço será médio, para o kilo, coni-

prehendendo esse preço walquer das
dimensões citadas. O pato rnaNimo

.
para o kilo será 18500.
• Ferro em barra: 

500 kilos de 1" x 1j8":	 _
1.000 kilos de 1 IR X 114

11
7 

•
3.000 kilos de 2" X 1I2";

10.000 kilos de 3" x 1".
O preço selai médio, para o kild, com-

prebendando esse preço qualquer das
dimensões citadas. O Preço inaximo
para o kilo será 1400.

A concurrencia versará apenas solne
o - preço, em réis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pro-
ponente offereeer, entregues na Inten-
delicia, dentro de quatro mezes, a Partir
do registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a pasefereneia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
alia e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentadd, á
juizo do director, no caso de demora por,
força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
pregos sejam superiores aos marcados.,

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen- •
das, serão entregues, em duas vias, em
.envoluaros fechados, com a declararão,
por fura, do assuinpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
clenclo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prd-
Ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
vertera para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se 0,
assignar o respectivo contracto, dentro
do Prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido.,
para esse fim.

O contracto só se tornará effeetiv0 der
pois de approvado definitivamente pel.p•
Alinisterio da Viação e Obras Publiell-N
e registrado pelo Tribunal de Contas.-

A questão da idoneidade dos prop0,-zi
nentes será julgada e examinada prévi4;
mente, antes de abertas as propostatk

As propostas, cujos autores
rani sido considerados idonen

tir

ki o abertas. *r,Depois, de itutgada ã 10%19141
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proponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes do qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada, reserva-se o direito de ana
nular a coneurrencia, caso assim coisa
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter ainão
Uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas. -

Não se tomarão • em consideração
quaesquar offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta - igualdade entae
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea

Os concurrentes ficar& sujeitos ao
que consta nas instruessoes para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accôrdo com este
edital será rejeitada. •

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 11 de março de 1918. —
O secretario, José Ricardonlo Alba-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PNCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

UM GRUPO MOTOR-GERADOR, _PARA A
QUARTA DIVISO.

1) o, ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 20 do proximo
inez do abril, na Julendencia desta es-
irada, na estação Central, serão roce-

•bidas propostas para o fornecimento de:.
Um grupo motor-gerador, 300 HP-a

200 K.W. da General Electric C. (Sebe-
,	 nectady) .

Especificação do motor
300 IIP triphasio 6.000 N'olts, 500 roa

la(;ões por minuto, 12 pólos (rotor curto
circuito) ,Çonmensador, painel contendo
chaves de oleo, disjunctor. para falta do
corrente e sobra carga, voltemetro, am-
permear° com inversor para as ires pila-
QsS, medidor do factor de poleada.

Especificai; ão do gerador
200 KW corrente directa 220-250

volts, • 500 rotações por minuto, seis
poios, .painel contendo: reaisteneia de
campo, chave com faca equilibaada, dis-
junctor automatico para sobrecarga-, vola
temetro e ampernietro.

A eoneurreneia versará sobre o preeo
em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cáes do Porto, 'den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará' as propostas
cujos preços sejam superiores a 13:100
dollars.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data 00 registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo Poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mova, por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ,datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão - - entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, tom a- declaração por
ftira da assumplo e do nome. do PaPP.0a
pente.-
' Esse piWoluerõ: kWdbia-foiripktilMO

•

de um entro, em separado, contendo to-
dos os doeumardos, que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entro elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponante deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :000$000, préviamente feita
na thesoiiraria desta estrada, para
garantir a assianatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os 'cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se aunará effectivo
depois de aprovado definitiaaruenie
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Con [as.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e. examinada pra-
\lamente,. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos -autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
-proponentes serão annunciados o dia e
nora para a abertura e leitura das pro-
postas -que, antes de qualquer decisão,
serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencin, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não unia formula. de comidela submis-
são a todas as clausulas deste, edital, e
o preço, conforme já ficou •estabe'ecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer of ferias de vantagens não
previstas naste editai, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducçãõ sobre a proposta mais
barata.

No anui de absoluta i gualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de, decidir a quem cabe a pada,
renda.

Os c.oneurrentes ficam sujeitos ao
a cumprimento do art. 29 das instrues5es

para o serviço de coneurrencia e deve-
rão comparecer na referida intendeis-,
eia. onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a 'facilitar a . sattsfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aceitado com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral

-
do Brasil, ti de março de 1918) --a

ta secretario, José Ricardo de Aibliquer.

Estrada de Fero Central do Brasil'
..CONCTJRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FOLHAS Dr

ZINCO E ESPOLETAS PARA A QUINTA arasao
De ordem da Directoria e de • accôrdo com o

disposto no art. 54 da lei n. 2.221, de 39 de
dezembro de 1030. abaixa vão transcriptas as
propostas recebidas, abertas e lidas hoje, nesta
intenaencia, para o fornecii cato de folhas de
zinco e espoletas.para„ a 5 a divisão, em 1918.

Intandencia da Estradas de Ferro Central
do Brasil. N de abril de 1018.-0 intendente,

raripc Filho. -
—

Naval-aos fornecer -a essa repartição, o se-
guinte, material, do accôrdo com o edital do
3 do corrente, publicado 110 Diario

, 500 kilos dó zinco lizo, em folha
.de la,00x2a,(10, • ao preço
de cada kilo 	 	 80

10.000 espoletas a. 3 para dynanate
ao prece do cada cento.. r'•.- 115100

5.000 espoletas n. 4 para dynamite
ao preço de cada cento.... 1f sno

Para entragaimmediata, os praponontes de-
alaram acceitar todas as condiçaies do editala

Rio de Janeiro, de 3 do abril do 4018—
Por procuração do {tralha) Mala & Comp.;
Cimente Silva.

Dias 'Garcia & Comp. prop5em fornecer á.
Estrada de Ferro Central cio Brasil o seguinte
material, entregue na intandencia de =Urdo
com nedital:
SOO kilos de zinco liso, em folia do

1 a x2a,00, kilo -	 •	
3	 °11 o, 5 de abril de 1918.—Por proeura5ç3aio,

João Faria.

Germano Boettcher propõe fornecer 50a
folhas de zinco vagado n. 18, de 6 pés nela
preço de 1257 . 0 (ali folha;

SOO folhas de zinco alindo n. -18 de 7 iiés
pelo preço de 145750 cada falha;

500 folhas de zinco tragado n. 18 de 8 pés
pelo preço de 165720 cada folha.

O material será entregua - dentro dos wa-
gões r1 a. Estrada de Ferro Central do Brasil,
correndo os direitos por couta da csaatda.

Rio, 5 de abril de 1918.- Germano Doet-
tch CP

'

Fonseca Almeida St Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de, Março n. 75. psopõem fornecer •a
essa estrada, nos termos do e-litaf do 11 do
março proximo passado, Os ma(eriaes abaixo
mencionados, pelos preços designados :1* mar-
gem, a saber:

500 folhas de zinco rogado, ORD

amamos, de 1 man, ii. 18,
CIO 0', folha

•SOO folhas de zinco rugado, oito
gramas. de 1 mina n. 18,
de 7', folha 	

503 folhas de _zinco vagado, oito
goramos, de •1 maus n. 18'
de 8', folha

500 kilos do zneo liso em folha
1 m

10.000 espolai ni ka2sn. i31 ,°para dana ante,
• cento 	
5.000 espoletas n.4, para dynami(e,

••	 cento  • •
Rio do Janeiro, 5 de abril de 1918.-a- Fon-

seca Almeida ,fj. Comp.

alayrink, Veiga & Comp., negociantes mas
trieularlos; • estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a 'fornecer o seguinte, de accôrdo
com o edital de 5 de abril do 19 8—Coneurren-
cia para fornecimento de folhas de zinco e "eSa
paletas á 5s divisão:	 .

500 folhas de zinco-•rtigailas de
oito ganimos,. de 1 ai/tu,
n. 18, de seis pés, uma.... 135000

',SOO folhas. de zinco rugadas,
• oito galamos, de i la/m,

.• mi 18, de sete pés. ama... 13503a
500 folhas de zinco rogadas, do • •

oito • galamos, de 1 at/m,
• 18, de oito pós,	 17a000

500 kilos de zinco liso, era folia
de uni metro por dons me-
tros

'
 kilo.. 	 	 3t00

10.003 espoletas a. 3, para ilyna.mite,. 1,4100
cento  • •	 • •

5.000 espoletas n. 4, para dynamite,	 .	 -
cento 	  178800

Nota . — A õntrega do material será feita na
intendencia de accUrdo com o edital. -

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1918.— Por
procuração de alasaissa Vciaa Cama., Ciaaa
mente Silva.

12,3'400

11550)

	  1400

35150

0$e0)

•13500)
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Estrada de Ferro Central do Brasil

:(..:ONelaMENdat, PARA. FORNECIMENTO DE PÁ-
PE'', DE EMEMLIII0 PARA O PREPARO DE
ENVELoPPES.

De ordem da directoria, faço publico
ime ás 12 horas do dia 16 do proximo
11ez de maio, na intendencia desta es-

- trada, nra estação Central, serão recebi-.
das propostas para fornecimento de:

107 resmas de 400 folhas de papel para
'embrullio„ale 0m,76 x 1, 21, conforme

a. amostra que se encontra na intenden-
'laia, sendo o • preço maximo da resma

4$000.
A concurrancia versará apenas sobre

.1.) Preço em réis, para a resma de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro do
a:10 dias, a partir do registro elo- contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, Por minima• que seja a dif-
ferença antre ella e qualauer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas; que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas roa-idem:ias,
serão entregues, em duas vias, em en-
3olucros fechados, com a declaração, por
fÓra, cio assumido e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero . deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
iloa os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-

. clendu-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima concebi dos impostos a
que estiver sujeito.

No neto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantia
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, Si o proponente preforido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
dá data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de aparovado definitivamente neto
latinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

4 questão da idoneidade dos propo-
. fontes será julgada e examinada prévia-
mente,. antes de abertas as. propostas.

As propostas, cujos autores Dão. tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

})pois de juba:ida a idoneidade dos
nroponentes, sorão annunciados o dia e
hora para abartura e leitnra das m‘n-

. postas, mie, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a 'oncurrcnc'ia, caso assim eon-
yenha aos seus interesses.

As paopostas Dão poderão conter si-
não uma fórmula de complat a sobm is-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço. conforma ,lá ficou astabelveido.

Não se tomarão em eonsideração
amacia-fuer o 'feri as de vanta gens não pre-
:vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas • o offerecimento de

; uma reducção sobre a proposta mais
'barata.

No caso do abaoluta igualdade entre
'filma propostas, fica a estrada com o dl-

, • Feito' do decidir a quem caba a preta-
yencia

•Oa. coneurronlas ficarão . siahailos ao
que Constanas intrucções. 'para o ser-
viço das, conetn•rencias.

rl'oda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital será rejeitada.
.A estrada reserva-se o direito de res-

tringir a quantidade pedida. 	 _
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de abril do 1018. O
secretario, Jose hicorclo dc llbacitterga e.

•
• Estrada de Ferro Central do Brasil

coaeurmanta PARA o FORNEumEATO DE AÇO PARA
A 4a DIVISÃO	 .

• Alteraçao do edital de 14 de março de 1018.

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 6 do corrente inez de abril,
na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas proaostas para o for-
necimento de:

Aço -

SOO kilos em vargalhão redondo de 5/8".
800 kilos em vergalha° redondo de 3/a".

1.0)0 kilos ciii vet•galhao redondo de 7/8".
4.000 kilos em vergalha° redondo de 1".
2.000 lidos em vergalhai) redondo de 11/8".
2.00) kilos cio vergalha° redondo de 11j4".
1.000 kilos em vcrgalhão redondo de 1/2".
1.000 kilos 0111 lergalhão redondo do 1 3:1"..
1.000 kilos em vergalliao redondo de 2".

200 kilos em vergalbão redondo - de 2 1/8".
503 kilos em vergalhão redondo de 2 1./.1"..
200 kilos em vergalha() redondo de 2 3/8".

1.000 kilos em vergalha° redondo de 2 1/2".
4.000 kilos eia vergalha° redondo de 3':
1.000 kilos eia vergalham redondo de 3 1/2".
4.000 kilos em vergalham redondo de 4".
1.000 kilos em vergalhai) redondo de a 1/2".
1.000 kiloa em vergalha() redondo de 5".

300 kilos em verg,alhão redondo de 5 1/16a°
1.000 kilos cm vergalhão redondo de 5 1/2"
1.000 kilos era vergalbão redondo de 6"
1.000 Mios em vergalha° redondo de a 1/2"
4.500 kilos em vergalha() redondo de I"
1.500 kilos em vergalhai) redondo de 7 112"
1.000 ki/os em vergalha() redondo de 8"
1.000 kilos Ciii Nergalhão redondo de 8 1/2"
i.000 Imitas em verga lhão redondo de 9"
1.500 k dos em vergalha° redondo ide O 1/2"

400 /silos em vergalha° quadrado de 318"
400 kilo3 em vargallao quadrado de 3/4"
590 kilos em vergalha° qualrado de 70"
SOO Is tos cai vergalha() quadrado de P
493 kilos em NergalhãO quadrado de 1 1.18"
500 lidos em vergalhai) quadrado de 1 lia"
500 kilos ern vergallião quaalradoale 1 1/2"
503 kilos em vergalhao quadrado de 2"
500 Mios em vergalhai) qua Irado de 2 1/2"
000 kilos clii vergalhão quadrado de 3"
400 kilos ciii vergalhão quadrado de 3 1/2"

2.500 kilos em barra quina viva do 1 1/r
X3/1"

Deverá sue •lado o preço para o kilo de,aao,
comprebendendo esse preço qualquer das di-
1110115005 SOIÃO O preço maximo para
o kilo 0.10,7.

Aço COMMIOD

30) kilos em vergallião redondo do 2". •
kilos ciii vergalhai, redondo de a vr.

409 kilos ein vergallião redondo de 2 1/2".
,410 kiloi cai vergalha .) redondo de 2 3/4".
803 kiias em vergs1h10 redondo do 3".

o preço deverá ser dado para o kilo de aço
counnum, comprchenden hO 0530 p:Cç3'qual-
(Vier das dimensõaa eiradas, seu.lo o preço
amimo para o kilo-S0.16,7.

Aço para molas

629 kilos em vergalhau raaloado da 3/8".
150 kilns eia vergalhai) redonio de 1/2".
250 kilos em varguitaIo redoada do 5a8".
30) latos crivergalaM redona) de .3.1V,
400 Mios em ma:rano-10 1,0 10111) de 7.f3".
403 kitos eia vcraalliao rolando da 1"., •
800 kilos em vargalhao radon.la da 1 1/8":
• -10 kilos em barra de 1/2"x tala".

250 kilos em barra de (1/4" x I • 1.".
409 kilos em barra de a 4..",
400 kilos om c'ari'a de 1 1 • 2 a x.c a" •
990 kilos em barra de 2"x tia".
900 kitos em barra de 2"x3'8".

• 900 kilos em barra de . 2 1/2" x3/8"..
490 kilos em barra de 2 3 4"x 318"a

3.000 kiloa em barra de a"X3/8".
3.009 kilos em barra de 3" X1i2". •

400 kilos em barra de 3 1/4"x3.'8".
0.000 kilos em barra de 3 1/2" x Zr.

15.000 Mios em barra de 3 1/2"x 1 f.
5.000 kilos dl barra de 4"x3 a".

18.000 lidos em barra de 4"x1/2".
230 kilos em barra (ie. 4"x3/1".
60) kilo.3 em barra de 4"x 1".
403 kilos cm barra de 4 112" x 3:8".
400 kilos ciii barra de tr /25< t1''•.
400 kilos em barra de 5"x vs".

2.500 kilos em barra de 5 5< 1/2". •
400 kilos em barra de ti a x7/16".

O preço devera ser dado para o kiln do aço
para molas, comprebendendo esse praao qual-
quer das dimensões citadas, sendo o previ
maximo para o kilo $9.22,2.

A	 mço boleado pai molas

800 kilos em barra do 2 112"x E 471".
2.500 kilos cio barra de 3" X aia" •
4.000 k aos em barra dc 3" xl ar.
6.030 kilo3 em barra de 3
3.000 kilos em barra de 3 1 1 2,"x 1j2".

k4.000 aos em barra de 4"X aa8".-
2.09 kilos em barra de 4"x1/2a.

.900 kilo; em barra de 2 1/2"x 14".
700 latos em barra de 2"x

.0 preço deverá ser dado para o kilo de ao
boleado para moas, eamprehendendo esae
preço qualquer das danei:saias citadas, Sendo
o preço maximo para o kilo $0.22,2.

Aço boleado com nervura para mola;.,
5.000 kilas era barra de r, 1,1 2"x vir..
O maço deverá ser dado para o kilo -de aço

boleado coou nervura para Malas, • sondo c
preço maxima para o kilo

Aço para molas com nerWaS

4.500 Mios em barra de 1"x3/8".
O preço dinera ser dado para o kilo de aço

para molas com tiers ura. send) o preço ina-
ximo pari o kilo $ 0.21,7.

Aço docc para ci:n
vergaliuks de 'à 12".

• 2 vergalhões de 6 4'2".
vergalhõas de 7 1/2".

2 vergalhões de 8".
2 vergalhões cle 8 1/:2".

vergalhões de 9".
vergalhões de ti :1/2".

2 veaga !iões de 10".
2 vergalhões de lu 1'2".
O preço deverá ser dado pua( o lato da aço

doce, comprelien:lenlo esse preço qual pier
das dim(na:ias citadas, soado o p•aaio maxima

•para o kilo $

Aço em chapa
4.000 kilos de ba x G'x 1/2".
4:209 kilos de O' 6"x 6' 6"x1/a".
3e0 kilos de 8'x í'1'32".
50) Lues de 8.x1ax1/10".
1.50(1 kilos de 8'x4ax
800 kilos de 10'x á' x 1;8",
1.000 tilo .: de 10' xa'x3.atti"-
1.000 kilos de Itaxiax5.'1(Ç".
800 kilo: de 10'xa'x5/8".
o preço deverá ser dado mia o Lua de aço

CM chapa, cOmpreben . lendo essa preço qual
quer das dimen ;aos eaalas, sendo o paca) 111,1.-
ximo paya o kilo $ 0.24,5.

• Aço roi cantoneira

400 Lia; cru 1, ao 1 3/12 x 1
3)0 kilo3 em 1, de 2 4/25<2 1 '2"x.oia".,
40) kilaa em 1, de rxrx:aa..".
150 kilus em T do 1 iia"Xl 'aa"X

.	 .
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300 kilos em T de 2 1/2"x2 1/2"X3/8".

	

300 kilos em T de 5"x5"x3 ,a1	 .
3.000 kilos em .0 de 40' x8"x3"x1/2".
1.500 kilos em U de 20' x0"><3 1/1"x1/2.".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

em cantoneira, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o preço

. maximo para o kilo $0.20,5.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, conformo
está marcado, para os artigos pedidos, entre-
gues no. Caes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por•
conta - da estrada, cabendo a 'preferencia de
direito ao autor da prrposta mais barata por
niinima que seja a differença • entre ella o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
eidos.

A entrega será feita dentro do quatro me-
MS a contar da data do registro do contracto
aio Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
acr augmentado a juizo da administração, no
caso	 demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
Sanadas, datadas, assignrdas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, per fóra, do assunnato e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos 03
'documentas que possam provar a idoneidade
do 1) imponente, comprehendendo-se, entro
'elles, os recibos de quitação da ult.ma col-
lacta dos impostos a que estiver sujeite:

No acto da entraga da proposta deverá,
exhibir o recibo da caução de / :0005, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução

oque reverterá para os cofees da mesma astra-
1 ta si o próponento preferido recusar-se a as-
aignar o respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias acoitados da data do convite que
fór expedido para esse fim.

O contracto só se tornara atractivo depois •
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da V ação e Obras Publicas e registrado pelo
,..fribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
.de abertas as propostas. As proposta.a cujos
'autores não tiverem sido considerados ido
neos, não serão abertas.'
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ai/minar
se. coneurrencia, caso assim convenha aos seus
eia, tarasses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas (leste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido, para os artigos pedidos que

•o proponente ofibrecer.
Não se tomarão em consideração quaesquer

etrertas de - vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reduceão sabre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a -Estraga com p direito de
elicidir a quem cabeat preferencia.

03 concorrentes ficarão sujeitos ao que
&insta nas instracções para o serviço de cole-.
prrencias.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades "pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
!inteicamente de accórdo cem este edital, seeá
f.rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 (-fo abril de 1018. — O sacretario,

ta/ad Ille,ardo de Albagucrpc,

Estrada de Ferro . Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 'DIO
I\AÇO RARA 1 \. OLAS E COMMUM PARA A

e DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 8 do .proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de,:

Aço especial para molas:
1_000 kilos em barras, de 4"X112".
1.000 kilos em barras, de 3 112"X112".

:0 preço será para o kilo, comprelien-
dendo. esse preço qualquer das (Emelt-
aões citadas, sendo o preço maximo do.
kilo, 3$000.

Aço commum:
300 kilos em •orgalhões, quadrados,

de 1".
200 kilos em vergalhões, quadrados,

de 7[8".
• O preço será para o kilo, comprehen-
dando esse preço qualquer -das dimen-
sões citadas, sendo o preço maximo
kilo 28700.	 •

10 kilos do cobre em chapa de 1164",-
sendo o preço maximo do kilo, 6$800.

A concurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
Inkendencia, dentro de 10 dias, a par-
tir do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a, differen-
ça entre alia e qualquer outra. -

A estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.
• As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas.,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração;
por fóra, do assurnplo e ,do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cilas, os recibos de
oxiitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver' sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução do 100$, préyiamente feita na
Thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assi,gnatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto. dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O -contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas, cujos autores não
tiverem sido .considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
¡lora para 'abertura e leitura das pro-
postas que. antes do qualquer decisão,'
serão publicadas.

A estrada re aerva-se o direito de an-
oullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses..

As propostas não poderão conter sia
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido
para o .que,	 proponente Oferecera ja4

Não se tomarão em • consideração'
nuaesquer °flertas de vantagensnão
previstas neste edital, nem as proPoe,
tas que contiverem apenas o °floreei,
mento de uma reducção sobre a proa
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
as duas propostas, fica a estrada com

•direito de decidir a quem cabe a pra,
ferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos
cumprimento do art. 20, das instru-
ações nora o serviço de concurrenciaea
o deverão comparecer na referida in-•
tendencia, onde lhe: serão prestados asa:
elarechnentos em ordem a facilitar, a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re,
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accordo com
este edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai Brasil, 15 de março de 1918. --f
O secretario, José" Ricardo . de Alba-

Estrada de, Ferro' Central do Brasil
,coNeonnaNcla Pares. O FORNECIMENTO DE`

ESPIRAES DE COIME PARA PILUAS PARA A
3ft DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 9 do proximo
inez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:
2.000 espiraes de cobro para

pilha Enzman, preço maxi-

A concurrencia versará apenas 1s6o5b0r0e
mo de uma 	

o preço em reis, para a unidade do ar-
tigo pedido, entregue na intendencia,
dentro de 10 dias, a partir, do registro
do contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de. direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo marcado.
• As propostas, que devem estar devi-

damente sanadas, datadas, assignadas,,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues em duas vias,
em involucros fechados, com a decla-
ração, por fóra, 'do assumPto e do nome
do proponente.

Esse involuero 'deve ser acompanhado
do um. outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idorMidade do proponente, com-
prehendendo-se, 'entre alies, os recibos
de. quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da •au-
ção de 100

'
$ previamente feita na the-

somaria desta estrada.' para garantir a •
assigna[ura do contracto, noção que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite _ que _for expedido para
esse fim.

O centrado só se tornará effectivO
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação a Obras 'Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão • de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-.
viamenle, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão..
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
horta para abertura e leitura das proa
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600 kilos de 18 1/2"x518".
600 kilos de 1 3/4"x3/8".
600 kilos de 2"x3/8".
600 kilos de 2
600 kilos de 3"x31'8".
600 kllos de 3 1/2"x3/8".'
600 kilos de 4"x3/8".
600 kilos de 4 1/2," x 3/8";
600 kilos do 5"x3/8".
600 kilos de 5
600 kilos de 6"X3/8".
600 kilos do 2" x 1/2".
600 kilos do 2 1/2" X1/2".;
600 kilosdo 3"X1/2".
600 kilos de 3 1/2"x1/2".)
600 kilos do 5 1/4" x1/2".•
600 kilos do 5
600 kilos de 6"x1/2".
600 kilos de G 1/2"X 1/2".
600 kilos de 7"x t/2".
60.) kilos do 7 1/2"x1/2":
600 kilos de 8"x1/2".
600 kiloS de 8 1/2"X1/2"./
600.kilos de 2"x5/8".
600 kilos de 2 1/2"X3/8".'
600 kilos do 3"X5'8".
600 kilos de 3 1/2"x5/8".;
600 kilos de 4"X5/8"•
600 kilos de 4 1/2"X5/8".:
690 kilos de 5"x5/8".
600 kilos de 5
600 kilos de 5"x3/1".
600 kilos de 5 1/2"X3/4.".
600 kiios de 6"x3O1".
600 kilos de 6 1/2"x3fo.'
600 kilos de 1"X3/4"•
600 kilos de 7 1/2" x3/4".t,
60) kilos de 8"X3/4".
603 kilos de 8 1/2"X3/4".
600 k lios de 9" x 3/8" •
600 kilos de ti 1/2"X5/8":

kilos de 6"x5/8".
600 kilos de 6 1/2"x 3/8".
600 kilos de 7"x3/8".
600 'Otos de 7 1/2"x3O8"o
ookitos de 8"x3.18".
6)0 kilos de 8 1/2"X5/8".'
603 kilos de 0"x1 /O".
700 kdos do O 1/2"x1/2"..

- 700 kilos de 7 1/2"x3'8".
33') kilos de 10"x 1/2".
330 kilos de 10 1/2"x1/2".!
330 k dos de i 1"X 1/2".
3) kilos de 11 1/2"x 1/2"..
3:4) kilos cie 12" x1/2".
aso kilos do 12 1/2"x1/2"w
330 kilos do 13"x1/2".
330 kilos de 13 1/2"x 1/2".'
350 Cilas de 14X3/4".
350 kilos do 14 1/2"x3/4".•
350 k los de 15"x3/4".
;voo kilos de 15 I/ rx3/4".•
0:30 ki:os de 16"x3/4".

150 kilos de 2"x1/2".
350 kilos de 1 1/2"x3/8".
350 kilos de 2"x3/8".
350 kilos de 1 1/2"X3/8".
350 kilos' de 9'X3/8".
350 kik:8 de 3 1/2"X3/8":
40 kilos de 1"x3/8".

O preço será medi°, para o kilo do para-
fuso de ferro com cabaça e porca sextavada,
eomprehendoudo essa preço quaesquer das
dimetisões c:tatlas.

o preço maximo para o kilo será. de 25600.
l'a lodosos de forro rosca soberba cabeça

ottadrada:
250 kilos cio 1" x1/2".
250 kilos de 1 1/2"x1/2".
23) Mios de 1 3/8"x1/2".
40 kilos cle 2 1/2"x 1;2".
st» 'oitos de 3"x1 '2".	 •
570 kilos de 3 1/2"X1 '2".•
150 kilos de 4"X11.:".
::00 kilo:, de 4"x ii/ti".
150 I: UO3 de 4 1/2"x i/2".'
3:3,) kitos de 4 1/2"xO/8.

kilos de 3x518".
10 kilos de 3 1/2"X5'8".
:V0) kilss cle 2
1::0 kilo; do 6"x5'&".
430 kilo, do 6 11O,"X3/8".
13o kilos de 5-x 1,:2".
•O0 kilos de 0 1/2.5<1/2".;

postas que, antes de qualquer decisão,
Serão publicadàs.

A estrada reserva-se o direito da an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa subinis-
são a todas as clausulas deste edital e

, o preço, conforme já ficou estabelecido.
Não se tornarão em consideração

quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas , o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
larat a.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os c.oneurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art.. 20 das instrucções

;para o serviço de coneurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendendo
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
dessa exigeneia.

A estrada reserva-se o direito de re-
strigir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceõrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drasil, 15 de março de 1018.-
0 secretario, José Ilicardo de Albu-
querque.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCunnEntA PARA O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS
DE rumo COSI roucss, PARAFUSOS DE ROSCA 50-
URRA E PORCAS PARA A 4' DITISM)

De ordem da directoria, faço publico que
ks 12 horas do dia 10 do proximo mes do
abtil na intendencia desta estrada, na Es-
Mção Central, serão rerebidas propostas para
o lornecimento de:
Parafusos de ferro com cabeça e porca sutu-

radas

200 kilos de 2 fr" x1/4".
2n00 kilos de IG"xl 1/4".
200 kilos de 23"x 1 1/8".
200skilo4 do 48"xl 1/8".;
400 kilos de '2"x1/2".
300 kilos de :2" x5/8".
200 kilos de 2"x3/1s".
400 Mios de 2 1/2"x i/2".'
300 kilos de 2 1/2"x 5,1,0".
200 kilos de 2 112"X 3.'8",s
200 kilos de 3"x5/6".
200 kilos de 3'x3/4".
203 kitas de 14" x 7/8%.
200 kilos do, 16"x718".
200 kilos de 20" x7 /8",,,
200 kilos de 14"X1".
!200 kilos de 16" x 1".
200 kilos de 21"x 1". .
200 kilos de n"xi".
200 kilos de 15"X1
200 kilosde 25"xl 1/4".
200 kilos de 2'k"X1 1/4"-
•00 kilos, do 1 1/2"x 1/2".
100 kilos cie 1 • • 2"X3/8".
100 kitos de ,",(3/8".
100 k los do 2'..x 3/8".

, 100 kitos de 1'5< 1/2".
20 Mios de 1" X 1/4".

100 kilos do 2"x 112".
100 kilos de 2
100 kilos de 2"x5/8".
AGO kilos de 2" x 3/4". -
100 kilos de e
350 Mios de 16 1 /2"x s/4".
600 Mios de 15"x5/8".
600 kilos de 15 1 /2"x 5/8".
600 kilos de 11" 5‹ .; Is"
600 kilos de 17 1/2" x O/8".
600 kilos de 18„x3/O"..

IO preço será medir), para o kilo cio pança-
so do ferro rosca soLis.ba cabeça quadrada,
comprehonlendo esse preço qualquer das di-
mensOos citadas. O preço maxinio . para o kilo
será 25700.

Porcas cio ferro com rosca, sextavad3s1
200 kilos de 3/8"."

2.300 kilos do 1/2".
1.600 kilos de 5/8".
2.300 kilos de 3/4".
4.500 kilos do 7/6".
4.500 -kilos de 1".
A.490 kilos dei 1/4". n

(i01 kilos de 1 1/8"..
500 kilos de 1 3/8".
1103 kilos de 11/2".
20) kilos de 1 5/8".
500 kilos de 1 3/4". •
200 kilos de 2".
200 kilos dá 2 1/2".
O preço será médio, para o kilo de porcai

de furo com rosca. sextavaclas, comprei:on-
deado em preço qualquer das dimensões cita-
das. Cl preço niaximo para o kilo será 25700.

A concurreneia ve.rsará apenas sobre o
preço, em réis, gonforme já ficoo estabeleridd..
sondo a entrega dos artigos na lutou:temia,
dentro de 0 J dias, a partir slo registro do coto.
tracto ;to Tribunal de Contas, cabendo a pre-
forencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dilferença en-
tre Mia c qualquer outra.
- A escada recusará as propostas ClIjOs pra •
ços sejam superiores aos maximos estabele-

cicAb): .p. 00poscas mie devem estar devidamente
senados, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fóra, do asso:opto e do nome
do proponente.

Es;) envolucro deve ser acompanhado do
um outro, oni separado, contou lo todos Os
documentos que possam pr.otar a idoneidade
do proponen t e com prebendendo-se, en Ire
elles, os recibos de quitaçio da ultima cot-
leria dos Mil) stos a que estRer sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:00)5, présiamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a nstsignattira
contracto, caução que reverterãopara os eo-
fros da me smo estrada si o proponente pre-
ferido rrcuoir-w a assignar o respectivo con-
tracto, dentro dó prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O cootracto sé se tornará effectivo
d 3 soprava to definitivamente pelo Slinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal& Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
scrá julgada e examinada právianten te, antçs
de aheriaS as propos'as. As propostas, eu;os
autores não tiverem. sido considerados ido-
noos, não sorão abert03.

Dolo i4 do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abçrtura o leitora das propostas que, antes
de qua!ouer deeislo, ser). publicadas.

A os' rala reserva-s' o d : rei to do annullar a
coucarrencia, caso assiro convenha aos SERI
intet'33S'CS,

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas .11S
clausulas de3'.o e lital, e o pro.ço conforme já
ficou ostsholeciclo poro os a to.igos que o pro-
posente oinotoesr, entrogue nas conii:;ões já .
citadas neste" edital.



0m,61x Oni,55 x Oin,005 . 1 •
011-497 x 0111,53 x Orn,005..
On1,66 x 01-11,52 x 0m,005.
0m,62 x0,1-45,1 x On1,005.
Oin,P0 x 0m,51 x 0111,005.
0111,62 x 0111,515 x 0111,005.
0m,68 x 0m,50 x 0m,005.
0m,07 x 0131,56 x 0m,005
Orn,62 x	 1Om,4 x 0111,005.,
0m,97 x 0m,3.8 x 0111,005.
Om,73 x 0114555 x 0m,005:
0m,62 x On1,00 x 0131,005.,
0111,65 x On-t.61 x 0111,005.:
0113,70 x 0m,42 x 0111,005.-
0111,88 On-4,125 x 0m,005.
(413,82 x Oin,17 x 0131,005
Oin,77 Oin,30 x 0111,005..

de
de
de
de
de
de
de
de
de
clé
de
de
de
de
de
de
de
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esse preço quali-Mer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo Dera
dele n, eivo quadrado, 1$200,

Espelhos. communs :
10 de 0111,38x On1,38 Orn ,00 Y4.
10 de 0111,28 x Orn,23 x 0m,001,
O preço será médio, para o decimetfd, •

'quadrado de espelho commum de 0n1,00-1'.
de csPe ssura, comprei, endendo esse preço
qualquer das dem insões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decimetro;
quadrado, 1:3100.
• Espelhos communs :

Não se toraarão em consideração quaesquer
affertas de vantagens não previstas neste

nem as proost g s que contiverem
nelas o -offerecimento de 'unia reducção se-
be a próposta mais barata. -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o director do
decidir a quem cabe a preferencia,

Os couta:rentes ficarão sujeitos ao que
conste nas instrucções para o serviço de con-
cárrencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
15 de março de 1918.- O secretario;

José Ricardo de Albuquerque.

• _	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIÁ PARA O FORNECIMENTO DE

.VIDROS ESTRECLADOS, COM RAMAGENS
ESVELIIdS, PARA A 44 DIVISÃO

De qrdem da directoria, faço Publico,
. que, ás 12 botas do dia 25 do pr moxio	 O preço sei á m o, par

•tU UI,	 O	 r ' 5	 Vi II, 17	 iilii,UiJI,
maxilno de decimetro quadrado, $300.-

i_Vidros ámarellos estreitados:
20 de . Orn,915 x Orn,605 x 0ni3O05.4
-20 de 0M,56x 0111,495 rx
20 de Orn,195 x Oin,28 x em,005

1 O de 0m,815 x 0111,275 x Orn,005.e
10 de 0m,12-x 0m,345 0m,005,í

.:47)de Oin,345 x Orn,27 x 0111,005 .
10 de 0111,815 x Orn,215 x On1,005. .

; 20 de 0m,915 x 0m,61 x 0111,005;f
-1`.0 de 0m,565 x On1,50 x • 0m,005..)'

;rala de 0m,50 x Om.28 x Oni3O05
de 0m,87 x 0311,275 x 0m,005.-

,k0 de dm,87 x 0m,215 x 0m,005.,"
r;40 de 0m,61 x 0m,25 'x 0m,00504

1,0 de 0m,19x 0m,39	 Oin,005
4,0 dó Om,39 x 0m,28 ',X • 0111,005.-
(5 preço será médio, para o decimetrei

quadrado de vidro amarello estrellado
de 0m,005, de espessura, - comprehen-
dendo esse preço qualquer das dimen.a
eões acima citadas, sendo o preço ma-
01110, para o decimetro quadrado 400

reis.,
Vidros amarellos, estreitados, canto

redondos:
10 de 0m,60 x 0111,17	 0m,004.-1
10 de 0an,375 x 0m,17. X: 0M,004
.10 do 0m,47 x 0m,17 X 0m,004. 1 . •
AO de 0111,245 x 0111,17 . x 0m,004,.
10 de Oin,455x0m,17 'x 0an,004.;.
(1 de • Oin,36 x 0m,17 'x'

1,0 de 0m,565 x Orn,17 X Oni3O04Á
10 de 0m,48 x 0m,17 rec, 0m,001.,
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro arnarello • estreitado
canto redondo de 0m,001, de espessura,
comprehendendo esse preço qualquer
'das dimensões • acima citadas, sendo o
preço maximo para o decimetro qua-
drado 300 reis.

Vidros amarellos 'estreitados, eantos
edondos :

10 de 0111,91 x Orn,35 X 0M,005.;,
O de 0na,525 x On1,17 x Orn,005.;

10 de 0m,105 x 0m,17 x 0111,005
O preço será médio, para o deeimetrdi

fluadrado do vidro amarello estreitado
pante redondo do O/11,005 do espessura,
comprehendendo esse preço. _qualquer'
paS djmerisiões acima lld	 p,09. g

P reço max imo para o deeimetro
(Irado 300 róis. •

Vidros azoes estreitados:
48 de 0m,62 xem,17 x On1,003.
18 de (41462 x 0111,15 x 0m,003.
'Vidros azul-claro estreitados:'
20 de 'Om,15 x0m,95 x 0m,003.
30 de Oni,16 x 0111,95 x Oin,003.
O. preço será médio, para o decimara

quadrado de vidro azul ou azul-'elaro,
estreitado de 0m,003 de espessura ,com-
prehenclendo esse preço qualquer das
dipiensõ'es . acima - citadas, sendo o preço
maximo para - o decimetro quadrado
300 réis. ,

Vidros com ramagens :
20 do 0111,715 x 0m,165 x 0111,003, preço

maximo do deeimetro quadrado 300
réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0n1,845 x 0m,17 x On3,004,
20 de 0m,32x 0m,17 x 0m,004.¡
20 de 0111,19 x 0111,17 x 0111,001.
20 de 0rn,695x 0111,22 x On1,004 a
20 de Orn,825 x 0111,17 x 001.

édi	 o deeime,troa

niVidros co ramagens :
20 de Orn,415 x 0111,17 x 0m,005,
20 do 0111,685 x 01-1-430 x On3,005
20 de 1111,00 x 0111,22 x 0m,005
36 de 0rn,895 x Oin,20 x
'20 do Cm,64 x Omel x 0m,005.
O preço será médio, para o decimetro

fluadrado de video com ramagens de
Ain,005 de espessura, compretiendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
,na citadas, sendo o preço "'lamino para
:o deimetro quadrado 700 réis.

Vidros coloridos„	 com ramagens,
Canto redondo :	 •

20 de 0111,95 x 0m,20 x Om.001 .-
12 de 0m,72 x 0m,205 x On1,001
10 de On-1,61 x Orn, x On-4001.
'10 de 01%685 x 0111,295 x 0m,004 a . 5

O preço será. médio, para o decimetrei,
'quadrado de vidro- colorido com raina•a
gens, canto redondo de 0m,004 de espes-
sura, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo
o preço maximo para o decimetro
drado 400 reis.

Vidros diversos:
150 brancos amber de 0m,60 x 0m,32

FX 0111,003, preço maximo de decimetro
'spiadrado, 300 réis.

20 amarellos lisos de 0m,62 x 0m,13 X1
,tx 0m,001, preço maximo do decimetro
'quadrado, 400 reis.

10 amarellos crespos 0m,-10 x 0111,16 xl
fx 0111,003, preço maximo do decimetro
quadrado 200 reis. -

20 anuarellos ambar 0111,195 x 0m,11
0m,003, preço maxirno -do decimetro

quadrado, 300 réis. •
48 roxo-claro estreitados 0m,62 X1

550m,22 x Orn,003, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, 300 réis.

120 em regues, cantos boleados de
1 V' x 2 1/2" X 14", preço maximo do dee
eimetro quadrado, 28000..	 •

Espelhos cornmuns
16 de On1,16 x Oni,42 X 0111,003.
10 de 0m,63 x 0m,10 x Oin,003.
10 de 0111,63 x On1,60 x Orn,003.	 ,
10 de 0111,55 x On1,39 x On1,003.
O preço será médio, para o deeimeirci

quadrado de espelho commurn, de
m,003	 espessura, .cornpecr frendendo,

10
O

10
10
10
10
10

10
.10
10
10
10
10
10
10

quadrado de espelho commum de 0m,005'
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço max imo para o dechnetrO
quadrado, 1$400.

Espelhos communs :
10 do On3,88 x 0111,365 x Orn,006,
10 de 0111,70 x 0m,365 X 0111,006.,

,	 10 - de 0111,88 x 0m,32 X 0m,006.
10 de 0m,895 x 0m,38 x 0m,006.• •
O preço será médio, para o decimetrd

quadrado de espelho commum de 0rn,00Q
de espessura, comprehendendo esse preço'
clualquer das dimensões acima citadas,
elido o preço maximo para o decimetreo,

Cuadrado, 18500.
Espelhos lisos para quadro':
24 de 0m,76 x 0m,40 x 0m,003;
24 de 0'11,92 x 0m,42 x On1,003..
O preço será médio, para o decimetfei

quadrado de espelho liso para quadro (IS
0111,003 de espessura, compreliendendO

• esse preço qualquer. das dimensões
acima citadas, sendo o preço maximoe

• para o decimetro quadrado, 18200.
A coneurrencia versará apenas sobrO

o preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intenclencia, dentro do
um prazo de tempo de quatro mezes,
contar do registro do contracto no
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ha-.
rata, por minima que seja a differençan
entre elle e qualquer outra

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmentado, a juizo da admi-•
nistração, no caso do demora por força
maior.

A estrada recusará as propostast,
'cujos preços sejam superiores- aos ma-.-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-4
demente sell'adas, datadas, assignadas;
com indicação das respectivas residen-,
elas, serão entregues em duas vias, má .;
en-volucro fechado, com a declaração,
por fára do assunmto e do nome do,:
proponente.

Esse en-volucro deve ser acompanha
do de uni outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam pro-,'
•Lar g j.clen_ci.da do_ do prop,onen te„ emt-i

qua-

Nnez de abril, na intendeneia desta es-. quadrado de vidro com ramagens de
Náda, na estação Central, serfio recebi- Om.001 de 'espessura, comprehendendo
as propostas parn o fornecimento dei' esse preço qualquer das dimensões aci-

estreitados :	 ma citadas, se,ndo' o preço maximo para-iVidros ámarellos 
o deeimetro quadrado de 400 réis., 	 . O preço será médio, para o decimetrd,
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prehendendo-se, entre eles,- os recibos
de quitação da ultima colecto, dos ira-.
postos a que estiver sujeito. .

No acto da entrega da proposta o
Proponente deverá exhihir o recibo 'da
caução de 200$ préviamente feita na
lhesouraria desta estrada, para garaa-
tir a assignatura cio contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
eusar-so a assignar o respectivo coe-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só sé tornará afectivo
depois de approvado definitivamenie
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Çontas.

A questão da idoneidade dos propo-:
'rentes, será julgada e examinada rmré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-.
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertás.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão anntinciados o dia e
hora para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nulas a ceneurrencia, caso aseim • con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão ,center si-
tão uma formula de comi-Acta submis-
são a todas as clausulas deste, edita l , e
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas e vantagens não
previstas lieS3e edital, nem as prneos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mento de uma reducção sobre a peo-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade 'entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe--
renda.

Os coneurrenies ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
;viço de coneurrencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de ai:c:Urdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da 'Estrada de . Feri -o Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1918.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
queMae.	

_

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNcumussein DAnA o FoitNEDIMENTO DE

IIATEMAL ELEcTmeo E PAPEI. 1110115.NIDO
PADA A TEIICEillA D1VISÃo

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do proxirno
inez do abril na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das • propostas para o fornecimento de:

500 abat-jours para tampada incan-
descente, maximo de um, 18200;

500 aranhas de metal para abat-
jotir ou tulipa, maximo de uma •
220 réis;

4.000 metros de fio duplo, flexivel, ma-
ximo do metro, 250 réis;

1.000 isoladores em forma de roldana
do 0,030 e 0,020 (parte iguaes)
preço maximo de um, 200 réis;

1.000 litros de deo para transformador,
máximo do litro, 910 réis;

1.000 roiiaceas para jorro e para eleato

	

- (
par te,Çparle iguaes), rnj,iflo	 D
lajoa, 500 rd..s.i	 - -	 •

500 sockets com chave e bucha, nu-
mero 9.386, G. E. C., maximo
de um, 18100;

interruptores, rotativos de uma di-
recção, maximo cio um, 18200;

100 lidos de arame franeez, côres Va-
riadas, maximo do kilo, 128000;

5.000 carvões_ agglomerados cio 0,120 x
.x 0,45x 0,020. para pilhas Le-
clanché, maximo de um carvão,
18400;

vasos porosob para pilha Leclan-
ché de 170 mim,, maximo de
um. 28200:

3.000 isoladores Capanema n. 2, ma-
xfino de em. 18500:

500 pilhas Leclanché de 0,160 com-
pletas com sacco, maximo de
uma, 108000;

6.000 pacotes cio papel hygienieo (paco-
tes de 1.000 folhas), maximo
de um, 900 réis.

A coucurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades doi
oleos pedidas, entregues na Intendencia,
dentro de .tres mexes, a partir do re-
gistro do centrado no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia, tie direito,
ao autor da propoita mais barata, por
minima que seja a differença entre ela
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas Mios'
preços ,sejam superiores aos mareados.

As propostas, que devem estar devi-
damente seladas , datadas, assignadas,
com indicação das respectivas reside/l-
eias, serio entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, CUM a declaração,
por fóra, do assurnplo c do nome do pro-
ponente'.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dós os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elleS, os recibos de qui-
tação da ultima calceta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200 g,, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
asãállar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias„contados da data
da- entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.'

O contracto só se tornará effedivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras - Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.	 •

A questão da idoneidade dos oraPo-
tentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores ní,"tO tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas..

Deptiis de julgada a idoneidade dos
proponentes serão anuunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada .reserva-se o direito de an-
nulas a concurrencia, caso assim -con-
venha aos seus interesser.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.
- Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas 'de vantagens não
previstas, neste edital, nem as propostas
Rue contiverem apenas o offerecimento

de urna reducção sobre a proposta mais.
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam. sujeitos a ti
cumprimento do art. 26 das instruções
Para o serviço de concorre:leia e deve-
rão comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigeneia.

A estrada reserva-se o direito de re-s
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nria.o.lf--
tiver inteiramente do accôrdo com est4
edi/al será rejeitada.

Secretaria. da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1018. —
O secretario, José Picardo d'AUnr-
guergae.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA P.AnÀ o FURNEEIMENM ITC

TLBOS PAtIA CALDEMAS E GUELIIA:5
, DULARES, PARA A 4" DIVISÃo.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia • 15 do rwoximo,
inez de abril, na int endemia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Tubos de fer:o sem costura, para cal-
deiras:.

500 tubos de 18-X2".
1.000 tubos de 20' e 3"X2".i
500- tubos de 15'X2".
800 tubos de 14' e 4''X2 114";
0 preço será médio, para o kilo, com-

prehendendo qualquer dimensão das ci-
tadas, sendo o pueço maximo do kilo,
0,10 do (Mar.

Grelhas 'tubulares kletterro 1 alicio,
sem m•ostura:

2.000 lidos de 12'X2 114".
1.500 kilos de 12'X2 118"„

. 1.500 kilos de 12'1 78",- - --
2.0002.000 kilos tIo 1SrX2".
500 latos de 12'X3".
.0 preço Será médio, para o kilo, com-

prebendando qualquer dimensão das ci-
tadas, sendo o preço 'iraxim° do kilo
0,70 do dollar.

A coneurreneia versará apenas sobre
o preço cru dollars, ouro americano.
conforme já ficou estabelecido. sendo a.
entrega no &les do porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, caben-
do a preferencia, do direito ao autor
da proposta mais barata, por ¡ondula
que seja ii differença entre ella e qual-.
quer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos,

entregantr ega será feita-dentro do qualr°'
rezes a partir da data do registro do
centrado no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá sei' augmentado,
juizo da administração, nu caso de de-
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assiguadas, com
indicação das respectivas • residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros 'lat. /lados. coma a declaração,
por fora. do assumpto e do nome do
proponente.	 .

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, conten-
do todos os documentos que oossarn pro-
var a. idoneidade do proponente, Com-
pretiendendo-se, entre eles, os recibos
de quitação da ultima colleelo,, ¡vã
postos a que ogivei.: SAjetWa,„

200

2.503
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No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na
theaouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-

. se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivn
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunaiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decis.ão,
serão publicadas,

A estrada raserva-se o - direito de an-
nanar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
aão a todas as clausulas dessa edital e
r. preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
vacar entre gues no Caca do -Porto, den-
tro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas da vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso dé absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Q3 e.oneurrentas ficarão sujeitos ao
que conSta, nas instrucções para o ser-
addb de conc.urrencias.

Toda e qualquer proposta que não
"estiver inteiramante de accórdo com es-
te edital será rejeitada.

secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trál do Brasil, 21 de março de 1918. —
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCUnnENCIA PARÁ O FORNECIMENTO na

ARTIGOS DIVERSOS PARA A QUINTA DI-
VISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 13 do proximo
mez de abril, na intemleneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:
1.000 kilos de arame zincado, liso,

de Om.001, preço maximo do
kilo, 1$200;

j.500 pares de dobradiças de ferro de
junta de 3", preço maximo do
par, 500 réis;

1.500 bares de dobradiças de ferro de
junta de 3" 112, preço maximo
do par, 500 réis;

0.000 metros de estopim branco em
fita, preço maximo do metro,
300 reis;

500 latas de gazolma, em latas de 18
litros preço maximo da lata,
12$000;

500 caixas de kerozene em latas de
18 litros, preço ~imo da
caixa, 19$000;

P50 'fechos crer:nonas de 3m,00 de
comprimento, preço matirao

'e, um, 1$5014

80 latrinas do louça, patente, Com
saphão. a tampos respecti‘ es
de madeira envernizada, du-

plos, com os batentes da borra-
cha, preço maximo de uma,
525,1000;

50 lavatorios de louça marmorizaa
da, para parede com as respe-
ctivas torneiras de metal, vai-
aulas da sabida e correntes de
metal, tudo niakelado, preço
maximo de um, 60$00a.

2 .000 kilos de zarcão em barricas do
100 kiloa. preço maximo. cio
kilo, 2$2000.

A coneurreneia a'ersará apenas sibra
o preço em reis, para as unidades de
cada unia das quantidades pedidas. eaa
tragues na intenateneia dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas; cabendo a pue re-
remia da direito ao autor da propostaa
mais barata, por minima mia seja a dar-
ferança entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cajos
preços sejam superiores aos inaxmos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-
monte sanadas, datadas, assignadas, Nina
indicação das respectivas residancias,
serão entregues, em duas vias, am en-
volueros fechados, com a declaração, por
!Vira, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado,
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tacão da ultima eollecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de reis 500$, préviamente, feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se- a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viacrin e Obras Puldicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos primo-
palitas será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostaa.

As propostas cujos autores não tiveram
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausutas deste edita! e o
preço, conforme já ficou estabelacido,
para os artigos que o proponente °Ire-
reeer, entregues nas condições já citadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer ()fraldas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.1_,-

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instalações para o aea-
viço das coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro
Centra/ do Brasil, 21 de março de 1918.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Da

ACIDO SULPHURICO PURO PARA A 3' DI-
VISÃO

De ordem da directoria. faço publico-
que ás 12 horas do dia. 12 do proximo
DIPZ de abril, na intendenaia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para fornecimento da:

1.000 k dos de acido sulphurico puro,
--para accumulador. sendo o preço ma-

XiM0 para kilo. 2$150.
conetirrencia versará openas sobra

o preço em reis, para o kilo, ,.;endo a
entrega na int emleneia, dentro da uni
espaço de tempo de 15 dias, a contar da
registro do contracto no Tribunal da
Contas, cabendo a prefarenc!.a de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que sela a differenaa entro
ella e qualquer mitra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As Propost a s , qua devem estar devi-
damente saltadas, datadas e assignadaa
com indicação das respectivas rasiden-
ciaa, serão entregues, em duas vis, em
envolucro fechado. com a declaraç ã o.
por fara, do asaumpto e do nome do.
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhade
de uni outro, em separado, conta ndo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, cumprehen-
dando, entre alies. os recibos de quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá axhibir o recibo da cau-
ção de 1008, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para OS cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
ato, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto sá se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Cont as.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será. julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-
nullar a concurrenvia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas desta edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquar offerlas de vantagens não
previstas nesta edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerceimento
de unia reduccão sobre a proposta mais
barata, .
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Estrada de Ferro Central do Brasil
Neuria EN IA MIA O FORNECIMENTO DF:AnTmos DIVEP,SOS PAnA A OFFICINA DA
INTENDEM:1A.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 8 do proximo mez,
de abril. na intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
30 metros de cretone enfes-

feslado para frisa de
m ac h i na typograpbica
de 2111,00 de largura,
preço maximo de metro	 5$500

12 florôes para dourar á
Prensa de 2 de cada,
preço maximo de um.. 	 30$000

1 filet pontilhado para dou-
rar á mão, preço ma-
ximo de, um 	 	 45$000

4 fitas para machina de es-
e rever, bicolor, Un-
derwood, preço maximo
de uma. 	 	 3$990

2 escovas com cabo para
pantacão, preço maxi-
mo de uma 	 	 8;3000

4 facas para machina de
cortar papel n. 794 Ate
Foucher, preço maximo
da uma 	  340$000.	 115 collecções de guarnições
de 12 a 120, preço ma-
'imo de éollecção..,	 , 79M0

' No caeo do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-
viço de coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo COM este
edital será rejeitada.

A estrada resorva-se o direito de res-
tringir a quantidado pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1018. —
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Erasil
CONCUMENCI PARA o FonNEc:IMENTO

CADINHOS 1'AI • A A	 DIVISÃO

Do ordom da diretoria, file() publico
que ás 12 horas do dia 11 do proxinto
mez de abril, na Intandencia .lesta es-
trada, na estação Central. serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

iO tampas para et-4.10111°e de 20 kilos;
40 tampas para cadinhos de 30 kilos;
40 tampas para Ladinhos de 50 kilos.

Cadinhos Morean:
O cadinhos n. on;
O cadinhos n. 10;

21 cadinhos n. LO;
20 cadinhos n. 150
12 cadinhos n. 180:
:30 cal inhos n . 1 ot.1
12 cadinhoa n. i5;
24 cadinhos n. 50;
12 cadinhos n. 25:
24 cadinhos n. 80;
O cadinhos especiaes, para forno de

bronze, de 0,23 X 0.55;
10 cadinhos especiaes para 500 kilos;
50 cadinhos de 50 lz nos ;
50 cadinhos de 30 kilos.
A concurrencia versará apenas sobre

o preço, em rais. para a totalidade de
cada uma das quantidades dos pedidos,
sendo o preço maximo do numero para
as tampas 2$, e para o numero dos ca-
dinhos 1$800, cabendo a preferencia ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alta e
qualquer outra.

A entrega será na Intendencia, dentro
de 15 dias, a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas.

A estrada recusara as propostas cujos
preços sejam superiores aos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em (luas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumi:JIA e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, ei» separado, contendo to-
dos os .documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima conecto, dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 500$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectiNo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que forj
expedido para esse

O contracto só se tornari . effectivo:
depois do approvado definitivamente
polo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada
\lamente, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Dep ois de j ul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
nora para abertura e leitura dits pro-
postas (rua, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
siullar a roneurrene ia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido
para as quantidades que o proponente
offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer arfarias de vantagens não previstas
neste edital hem as propostas que con-
tiverem apenas offerevimento de uma
raduccão sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
(luas propostas, fica a estrada com o di-
reito de devidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os enneurrentes firam sujeitos ao
cumprimento do art. 20 das instrucções
para o sorvico de coneurroncia, e de-
verão comparecer na referida intondon-
eia, onde lhes serão prest adOS eselaraci-
mentos em ordem a facilitai' a satisfa-
ção desta exigancia.

A estrada reserva-se o direito de re-
strin g ir a quantidade pedida.

'ioda e qualquer proposta que 1150
estiver inteiramente de aceôrdo COM
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral d ) Irrasil, 21 de março de 1918. —
O seersdario, José Ricardo de Albuquer-
que.

,50 livros . de pão de ouro
francez, Ilurlot, para

. dourar, preço maximo
de livro 	

2$45Q'4 latas de mel de tanque; r?: 
preço maximo de litro. ..19$000,

2 marmores para typogra-
phia, preço maximo do

2 palmos de 5111,60 x 1[11,10 200$060
um . . 	

para machina de pau-.-7571
t	 lar. preço maximo de

metro . . 	 	 28$400
2 palmos de .11)430 x 1 in,10

para machina de pau-
tar, preço maxiino de
metro 	 	 28$100

5 pinceis de cabelo para
pautar, pequenos, preço
maximo de um 	

	

SOO folhas de papel mata- 	
3,3500.:

borrão fino para pau-
fação, preço maximo de
uma falha .

12 folhas' de papel liso para
rotuloe, preço maximo

	

6 pedras76 xlyolnoNrapli le.iais, e gd,c),	
$200de unia folha. 	

maximo do uma pedra 395$001,
12 vidros de sandaraque em

pó, preço maximo do

	

30 kilos de gomma arabica	
1$200'ou vidro.. .. .. ..

em grão para lythogra-
phia, preço maximo de
kilo 	 	 36500

A ~rios de linotypo
Plat.e, 00:

4 collecções de niedida4
francezas c/ 7 confor-s
me modelo, preço ma-
ximo de eolleceão 	  150$00ã

4 collecções de medidas
francezas c/ 10 confor-
me modelo, preço ma-
ximo de cot lecção 	  150$000

4 cot/cações de medidas
francezas c/ 12 confor-
me modelo, preço ma-
ximo de collecção 	  1:;0$00e

Plata 01:
3 I. 158, preço maXimo

um. . 	
2 F. 301, preço maximo de

um	 5$Ô00
2 F. 401, preço maximo

um	 . 	 	 6$500
Plata 41:

3 D. 150, preço Maxim° 	 	 38000
3 injectores e/ 7 conforme

modelo, preço maximo
de um

3 injectores e/ 10 confor-
me modelo, preço ma-
ximo de uni 	 	 1280,30

2 espumadeiras de	 ferro
galvanizado, preço ma-
ximo de unia 	 	 I $1:0

2 conchas de ferro galvani-
zado, preço maximo
uma . .	 18400

12 metros de correia para
motor de ~bina lino-
typn, preço maximo de
melro	 1$15)

1 colleeção de matrizes de
c/ 5, preço maximo de
collecção . .	 450$009

4 collecções de medidas
francezas de c/ 6 di-
versos tamanhos, preço
maximo de urna cotia-
ação . . . 	  1708000

.000 kilos de metal ameriea-
cano marca Pladford,
preço inaXinso de kilo,/

6$:500

2$000
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.1 . injectores c/ 5, diversos
a-a-	 tamanhos, preço nua;

ximo de um 	
-Intendencia da Estrada de Ferro Gen-.

tral do Brasil.
A concurrencia versará apenas sobre

ó preço em rais para as untdadeS das
quantidades pedidas, entregues na In-
teudencia, dentro de um espaço de tem-
po de 20 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autorida
paoposta mais barata, por mínima mie
aaja a differença entre alia e qualquer
outra.

Á estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-.
:*.i111013 estabelecidos.

As propostas. que devem estar devi.a
'Amante saltadas, datadas, aasaignadas;
com "indicação das respectivas residem-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros recitados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do proa
Ponente.

Esse envolucro-deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contando to-
dos os'documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos th) qui-
tação. da ultima coitada dos nupuatos 3
que' estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, b pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1008,000, previamente feita na
íhesouraria desta estrada para garantir

assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
;Irada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto dert-
íro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará errectivo
"depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da, 'Viação e Obras Pu-
dicas e registrado pelo Tribunal de

,Contas.
A questão de idoneidade dos propo-

tfie.ates será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
' As propostas cujos autores não tive-
tem sido considerados idoneos não serão
atberlas.

Depois de julgada a .idoneidade • dos
proponentes serão annunciadas o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
§erãO publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a coneurerncia, caso assim Cell-

• Nentia aos seus interesses. •
• AS propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço

•nas rondiçõeS já citadas.
Não se tomarão em consideração

'kuaesquer offertas de vantagens Dão
previstas neste edital nem as propostas
etre contiverem apenas o offerecimant o
de uma redueção sobre a puopos.la mais
Ilarata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-

, çia.
Os concorrentes ficarão sujeitos ao

l'que co,usta nas instrucções* para o sara.
yiço dc concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de, res-
tringir as quantidades pedidas.

- Toda e qualquer proposta que não
.'óstiver inteiramente de accOrdo com cate
•'edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forrai Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 19t8.

aty secretarie,. José Ris,e2d9 de Alntt>1.- 

Estrada de Ferro Central do Brasil

coxemmENcIA 'PARA	 FORNEGIIVIENTO
ARAME FARPADO E ESGAPOLAS PARA o
PRoLoNGAMENTO DA "nrroLA LARGA, 5'
DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 10 do próximo

• mez de abril na intendencia desta estra-
da, na estação 'central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
2.200 nolos de arame farpado; para
• crirea com dous fios e quatro

farpas, diametro do fio 0,0028
:7,I3 e distancia entre farpas 0,08 a
a. 0,10, devendb o rolo regalar

60 metros, aendo ;adindo pelo
proponente o • peso liquido • de

1j ica .p.rôlo, sendo o preço maxi-
mo do redo, dollar 7,77;

	

ara	 •k1103 de eseapolas para arame
farpado, para poste de ferro,,"	 sendo o preço ¡mann() do kilo,
0,1d do dollar:

2.090 kilos de escapolas para arame

	

-	 farpado, - para poste . de madei-
ra, sendo o preço liàaXinio
kilo . 0,16 do dollar;

.A 'coneurfencia versará apenas sobre
o preço em doliars, ouro americano, para
as unidades das quantidades pedidas,
entregues no Cães do Porto, dentro (10S
agões da estrada, correndo os direitos

aduaneiros por conta da estrada. - --
A estrada recusará as propostas cujos

Preços Sejaln superiores aos maximos
mareados.
. Caberá a preferencia de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por mi-
nua que seja a differença entre alta e
qualquer outra.

A entrega' será feita dentro .de qua-
tro mezes a contar ,da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser aumentado, a
jnizo da administração, no caso de de-
mora- por força maior.

As propostas que devem' estar devo",a-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias
serão entregues, eia duas vias. em inVO-
lucros fechados, com a declaração. por,
fóra, do assumido e do nome do propo-

	

nont e	 .	 -
Esse involucro deve ser acompanhado

de um outro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.—comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima conectai dos impostos a
que, estiver sujeito.

No acto da entrega da uropoata de-
verá exhibir o recibo da caução de
5008, piWiainente feita lia thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
pura os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data do
convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto ao se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Alinisterio da N'iaerio e Obras Pu-
blica e registrado pelo Tribunal do
Contas.

4 questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não • serão
abertas.

Dois de julgada a idoneidade dos
Proponentes ',serão annunciados o dia o
Ilsira, para, alacrtura_. e "altura cias 12£9,,,

postas que, antes de qualquer decisão
serão -publicadas.

A estrada reserva-se o direito de mi-
nullar a concurrencia, caso nsim coa--
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulaa/deste edital, e
o preço conforme já fdra estabelecido.
Para os artigos que o proponente offe-
receia

N"ão se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste •edital, nom as propostas
que contiverem apenas o offerceimenio
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. -

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a .estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os Concurrentes ficarão sujeitos ao
que c-onsta nas instrucaões para o servi-
ço de concurrencia.

A estrada reserva-se o 'direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este,
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de marco de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.,

Innnn••n1

Estrada de Ferro Central do Brasil

Tubos chavetados: • •
600 tullos de cinzo metro., com 'espigão

e chaveta. conforme desenho,
sendo o preço maximo de una"

• 86.60.
000 tubos de quatro metros, com espi-

gão e chaveta, ;conforme (lesa_
• Mio, sendo o preço maximo de

um, 55.30.
A concurrencia versará apenas sobro

o preço em dollars. ouro americano,
para as unidades das quantidades rw-

ditatilos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
alta e qualquer outra.

A entrega será no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada. até 31 de
gezenitiro cío corrente atino.

A estrada recusará , as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envoluero fechado, com a delaração
por fóra, do ASSUMO) e do nome do
Proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam piai- .
var . a idoneidade do • proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os recibos
da quitação da ultima collecta dos
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta ii
proponente deverá exhibir o recibo da
caução die 5008000, préviamente
na thesourgria desla estrada, para go,
rantir 4 ass i alagura (12 wtrarto catai• aa-5	r"--

CoNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO nE
"rolos CUAVETADOS PARA A 5° DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico
que ás 12 horas do dia 19 do próximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:.
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cão que reverterá para Os cofres da
mesma estada, si o proponente prefe-
2-ido se recusar a assignar o respectivo
contracto, centro do prazo de seis dias,
contados da data da eutrega do convite
que fôr e .oeclido para esse fim..

O contra,' to só se tornará effeetivo
depois de approvado de rmitivamente
pelo Minisle-rio da Viação e Obras Pu-
blicas e recistrado pelo Tribunal de
Coal as .

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e exa.minada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As pri;postas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes errio annunciacm os o dia e
hora para al ortura e leitura das pro-
postas que, mies de qualquer decisão,
serão publicadas.

A esp ada reserva-se o direito de
flfl fll!IILII a con2urrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o previ conforme já ficou estabele c ido.

Não se tomarão em consideração
tomei:quer &ferias da vantagens não
ppm istas nesse edital, nem as p10p0s-
1as • que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrent rs ficarão sujeitos ao
(Pie consta nas instrueções para o ser-,
viço de coneurrencias.

A estrada reserva-se o - direito de
restrin.gir as quantidades pedidas.

'feda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecôrdo com este
edital será rejeitada.

rs-ecreta.ria da Estrada de Forró Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.-.,
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

el•nn•

Estrada de Ferro Contrai do Brwil

CONCURRENCLA PAR k O FORNECIMENTO DE rano
Em CHADA E FERRO LOWMOOR PARA A ika Di-

isX0

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do prodnio mez de abri!,
na Estação Central; serão recebidas propostas
para o fornecimento de

Ferro 13 II em chapa :
5,000 kilos de 8' X 4'•X 1/4".'

800 kilos de 8' x 6' x
1:000 kilos do 8' X 4' X 3/8%1.
5.000 kilos de 8' x x 1/2"..
2.000 kilos do 10' x 4' x 1/4".;
1.000 kilos do 10' x 5' x 1/2"„1
1.500 kilos de 10' x 5' x 3/8".,

800 kilos de 10' X 5' x 5/8";
1.000 kito3 de -10' x 5' x 3/16".I
1,000 kilos do 10' x 5' x 4/16"J

800 kilos de 8' x 4' x 1/8%.
1.000 kilos de 15' X 4' X 3/15";
1.500 kilos de 10' x 5' x 1/4".
I.500 • kilos de 8' x 6' x 1/8".
1.500 kilos de 8' X 6' X 3/16"4
1:000 kilos do 8' X 4' X 1/16".
. 500 kilos ele 8' . X 4' x 3/16",

300 kilos do 8' X 4' X 3/32."
O • pree,,o'médio, para o kilo do ferro 'LB em

Chapa, comprehendendo esse preço qualquer
fias dimensões citadas, seuelo . o 2reço maxião
.2 ,13 cig dollarj

Ferro Los moor cm barra:.
SOO kilos ele 2"x2".
400 kilos de 1"X2".
230 kilos de 5',X2

kilos de 6"x3
800 kilos de 7"x3".

Ferro Losvmoor era vergalhk reciOnuoi
1.L00 kilos de 1 3/8".
1.503 kiloS de E 1/2".•
2.000 kilos de 1

.2.00) kilos da 2".
2.500 kilos de 2 1/4":
:3.000 ki:o.s de 2 1/2".
4.000 k • los e:e 3".
4.063 ki:os de 3 1/2".
2.5G0 kilos de 4".
3.000 kilos de 4. 1/2"..
2.0.)0 kil is de
2.070 kiies de
3.000 kikis de G"
2.000 kitos de	 72".1
2.000 kilos de 'I".
1.003 kilos de.7/8".,

SOO kilos de 3/'k".;
1.000 kihos de I".
2.031 kilos de 1 1/4".'
'1.50 kilos de 11/8".
1.003 kilos de 23/4".
Perro Losvmoer em vergalhão quadrado :

escio kilos de 3".
4 .500 kilos de 3 1/2".

ki!os de 4". •
2.5-_0 tilos de 4 1/2"..
2.500 kilos de :3".

kilos de 5 :/2"„
2.00) kilos de G".
2.500 kil is de 6 t/2"..!
2.500 kilos de '7".
O preço será medi() para o kilo de fereo

Lowinoor, comprehendencto esse preço o ferro
Losvinoor de qualeeter formato es dimensões
acima constante, sendo o preço maximo para
o kilo 0,49 dodoltar.

Ferro Lowmoor em chapa

800 kilos de 65x 35( 1/2".
200 kilos de 105x 35< 5/10".;
800 kilos de 125x G'X 1/2".
400 kilos de 14' x 3'X 3/8. •
Ferro Lowinoor-em cantoneira

300 kitos em L de 1"x 1"x 1/8"..
20-6 Mios em L de de 1"x 1"x 3/16"..
300 Lutos em do 2"x 2"5< 3/8".
500 kilos em L de 1 1/4"5< 11/1"x 3/10".
200 kilos em L de 1 I/2"x 1 4/2"x 3/10".
200 kilos uni L de 1 3/4"x I 3/1x 1/1".
500 kitos ons L de 2"x 2"x 1/4.
209 kilos mo 1, de 2 1/2"x 2 1/2"X 5/1.6"..
260 kilos cai L de 3" x 3"x 1/2".•

, 206 kilos em L de 3 1/2" >< 3 1/2 X1/2".
'9.03 kilos em L de 4" x 4"x 1/2.
500 kilos em L de 2 1/2" x 2 1/2" 3/8".'
000 kilos cai L de 1 1/2"x 11/2'! X 3/16".
50) Lutos em L de 2"X 2"X 3/16".

200 kilos em L de 2 1/2"x 1/2"x1/2".
403 kilos em L do I. i/2" X 11/2"X1/4"
800 kilo3 em L de;3"x3"x3/:3".
$OO kilos em L'de'3"x:3"x1/2".
200 kilos em T do I" x rx3/16".
200 kilos em T de 1 1/4" xl 1/4"X3/16".•
200 kilos em T de I 1/2"X •1 112"x3/16".
400 kilos coa T.de 2"x 2"x 3/16.
200 kilos em T de .3"X 2"X:3,8".
203 kilos cai T do 3 1/4"x3 1 /4"x1/2".
'300 kilos eia T de 3"x 2"X1/4".
200 kilos em'doplo T do 5"x 3"X3/8".
200 kilos em duplo T de 8 1/4"X 4"X3/8". •

3.000 kilos eia 1.1 do 6"x 1/2"x3/8".
403 kilos em U de 6'5<2 1/2'5<5/8".
400 kilos em U de 6"x 2 1/2"x{/2".

• 500 Lulas em U do 8 1/2x2 1/ 2,"x1/2".
500 kilos em Ude 8"x2 1/2x1/2".
800 silos Cia U de 1.2"X 3"x1/2".

00 kilos em U dc

1.000 kilo; em U de 8"x3"x7/16".
• 500 kilos em ti de 4"x2 1/2"X3/8".

300 kilos em LI de-3"x2"x3/8".
1.300 kitos cai U de 8"x2 1/2"5<3/8".;
2.000 kilos em 11 do 8"x2 3/4"x3,-8".;
1.500 kilos em U de 8"x2 314"X1/4".:
O preço será médio, para o kilo de fera

LOW111001' em chapa ao cantoneira, compre-
hendendo esse preço qualquer das dimensões
tiladas, sendo o pre() maximo para o kild
lo,s'fr do doltar.
' A coneurrencia versará 'alienas soLrei
o preço era daliars, conforme já ficou
es:obeleeido, para os artigos • entregues
,P1) Cães do "'orlo, dentro dos vagiies
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de da eilo ao autor da proposta
mais barata, ror mihima que seja a dif-
'crença entro elle e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas Cujos
preços sejam superiores aos maximos
'est a belec idos .

A entrega será feita dentro de quatro
nsezes, a coutar da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
imzo da administração, no caso de de-
nora por lona maior.

As propostas, que devem estar devi-.
(tumente selladas, datadas, assignadas,
coa, a indicação das respectivas resinou-
cias, serão entregues em duas vias, em
•uVolueros lechados, com a declaração,
por I'dra, do assumpto O do nome do
proponente.

Esse cevo] ocro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneadado do proponente, compreben-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima conecta dos impostos a
que estiver sujeito.

:No acto da entrega da proposta o pra-,
'umente devQra exliibir o recibo da cau-
(2:.:0 de 1 :000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura de contracto, caução que re-
Nerterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar- '

' se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
nata do convite que for expedido para
esse flui.
' O contracto Só se tornará effectivo
flepois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

. Nicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada' pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia 'e
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes do . qualquer decisão,
fierãO publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-
nullar a coneurrencia, caso 'assim con-.
venha aos Sei1.3 interesses.

As propostas não poderão conter si-s
não uma formula do completa stibmis-
são a todas as clausulas deste edital e O
preço, conforme já ficou estabelecido,1
- Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas -
que contiverem apenas o offerecimento -
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre;
duas propostas, fica a estrada com o
reit° de decidir a quem ..ga
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Os concurrentes ficarão sujeitos ao
lane consta nas instrucções para o ser-
viço de- concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não os-
' tis er inteiramente de accórdo com este
edital, será rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1018. -
O °secretario, José Ricardo de Albuquer-
(P."

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONcUPJiENCIA PARA O FOnNECIMENTO DE
COME EM CHAPAS PARA A 4n DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que (is 13 horas do dia 17 do proximo
mez de abril; na intendeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Cobre em chapas:
500 kilos cle	 106"x18"X118"

'	 400 " " 106"x 48'x 3 16"
400 " " 106"x 48"x 5 16"

. 500
•	 400 ",„ " 106"x 48"X 1132"

8'x	 •'x114"
5.000 s " " '4'X112"

800 ". " 6' X	 0' X 718"
400 " " x CX 518"800 6'x	 WX318"

A co'neurrencia versará apenas sobre
o preço, em Ois, para o kilo de cada
uma das quantidades podidas, entregues
na inte,ndencia dentro de ann espaço de
tempo de 20 dias

'
 a contar da data do re-

gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas. cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata. por mi-

.nima ene seja a differença entre ella O
cfualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem para o kilo um preço su-
perior a 6$000.

As propostas, que -devem estar devida-
mente senados, datadas. assignadas,
mil a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, tom a declara-
ção, por fora, cio assumido e do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acoMpanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos moi possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
be_ndendo-se, entre cites, os recibos de
~ação da ultima .collec!a dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverS'e exhibir o recibo da cau-
ção ,•de 500$, pc-viamente feita na lhe-
ouraria desta estrada, para garantir a-

assignatura do contracto..eaução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois-- de approvado definitivamente
pelo Mjnisterio da Viação e Obras Pu-
blicas é registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.
5ksi propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
'abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
prOponetileS, serão aluiu/miados o dia e
yliora para abertura e leitura das pro-
postas, que. antes 'de qualquer decisão,
Eerão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
talhar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão .conter sinão
uma formula de completa suLimissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido. -

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vanta gens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-:
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrá
. duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
oencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos a0
que consta nas instrucOes para o servi- •
ço de coneurrenpias.

A estrada resers•a-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposl a que não -es-i
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.	 '

Secretaria da Estrada de Ferro Coa
irai do 'Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albu.
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil • *
00:xá:nu:sus PARA O FORNECIMEWO DE FERRO.

DAR 1 A 4a DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico que
ás 13 horas, do dia15 cio proximo mez de abril
na intendencia desta estrada, na estaçio
Central, 'serão recebidas propostas para ores.-
necimeuto de:

Ferro B. B. em barra *
1.030 kilos de 1"x 1/1".
1.0)0 kilos de f,'x3/8".
1.0(40 kilos de 1 1/1"x 1/1"••
2.000 kilos de 1 1/2"x 1/4.
300 kilos de 1 3/4"x 1/4".
2.000 kilos de 1 1/4" x3/8".
2.030 kiios de 1 1/2" X3 .8".-
1.500 kilos de 2''x 3/8".
1.500 kilos de 2 112" x 3/8%;
1.090 kilos do 3"x 3 8".
200 kilos de 1"x 38". 	 .
1.000 kilos de 1 1/2"x 1/2".-
2.500 kilos de 2"x 1/2".	 •
2.00) kilos de 2 1/:2"x 1/2".-
1.000 . kilos de 3"x 1/2".
4.000 kilns de 3 1/2"x 1/2".'
800 kilos de 1"x 1/2".
1.0)0 kilos de 1 1/2"x 3/1".;
1.00) ki:os de 3" X 3/1",

500 kilos de G" X 3/4".
810 kitos de 3" x 1".
80) kitos de 3 1/2" x

3.509 kilo.; de 4" 'x 1".
2.3)0 kilos de	 x 1".
1.00) Hos de G" x 1".
4.sc kilos de 40" x1".
3.503 ki/03 de 3 1/2" X 1

kilos de 3" x 11/2".
090 ki1o:3 de 3 1,2" x 1 1/2".'

2.500 kilos de r	 1 1/2".
1.000 kilos de 4" X 2".

800 kilos de 2 1/2" X 5/8".,'
1.500 kilos de 3" x 5,8". •

300 kilos de 3 1/4" x 3/4".-
300 kilos de 3 3,4" x 11,4".'

	

000 Mios de 4" x 1 1 :1".	 •
500 kilos de O 1/2" X 1/1".,

4.501 Mios de 6" X 1 1/4".
1.000 kilos do G" x 1
1.00) kilos de 7"Xl".
1.030 kilosdc, 2"X3/4".
1.000 kilos de 4"5< 1 38".

500 kilos de 5 1/2"x E".
OCO kitos de O 1/2"x2". -
hW) Liles de 4"x1/4". •
000 ktlos do 2" x5 -s".

1.000 Mios cio 2'5<1/1".,

1.000 kilos de 1"x1/2".
500 kilos de 4"x3".

1.000 tios de 5"x1 1/2",g
2.000 kilos de 6"x2".

000 kilos de 7"x3/2".
000 kilos de 3/4"1/4".-
000 kilos de 2 1/2"x3/4".!.
500 kilos de 3 1/2"X5/8".4
50) kilos cie 3 1/2"X3/4".•

1.500 kilos de rx1
1.000 kilos de 4 14"5<1 1/4%0
1.500 kilos de 4 1/2"x 1 1/2"..1

100 kilos de 5"xl 1/4".

	

800 kilos de 5"x2". 	 -
SOO kilos de Ci"x1/2".;

2.000 kilos de 6"x3".
500 Mios de 7"x 1/2,
800 kilos do 7"x 3/8".
800 kilos de 8"x 1/2",-

	

1.000 Mios cle 8"x_1".	 •
2.000 kilos de 10"x1'
1.000 kilos de 12"X 1".
3.000 kilos de 12"x1
4.000 kilos de 8"x 314".
2.500 kilõs de 8"x 02".

800 kilos de 6" x7/8" .
3.000 kilos de 7'5<3/4".
4.000 Mios de 4"x 1 1/2".
1.200 kilo:, de 2 1/2"x 1/2":

809 kilos de 2"x3/40".
803 Mios de 2"x1/1".

1.200 kilos do 1 3/4"x3S".-
803 kilos de 1. 1,42"x3/8".
400 kilos do 1 1/2"X 3/16".,•
103 kilos do 1/2"x1/8"•
50 kilos de 5/8'5< 1/8".

30) kilos de 3/4"X1/4"•
CO kilos de 7/8"x1/1.6".•

2)0 kilos de 1" x 1/4".
200 Mios de 1 1/4 x ir.
:33 Mios de 1 1/4" x 1/36".
50 kilos de 11/4" x

400 kilos de 3" x 5/8".
100 kilos de 3/1" x 3/8".
800 Mio.; de 2 1/2" x
890 Mios de 2 1/2" X 3/4%;
409 kitos de 2" x 3/8".
40) Mias de 2 1/4" x 3/4".-
2)0 kilos de 2 1/2" x 318".
3)0 kilos do 1 3:4" x 3/16",.
300 kilo:5de 7S" x 1/8".
230 kilos dei" X-3/d'.

Mios de 1" x 1/8". •
:300 kilos de i 1/2" x 1/2".-
40) kilos de 1 1/2" x 1/1";
400 kilos de 2" x 5,8".
400 kilics de 8" x 1",
400 kitos de G" x 2".
503 kitos de 1" X 1/2".
830 kilos de 3 1/2" x
500 Mios de 1" x 1". •
100 kilos de 3/8" x 3/16".
Ferro B. B. em vergalhão reclond0

1.000 kilos de 3/8".
2.000 Mios do 1/2".
4.003 kitos de 5/8".
4.0 o knos '
5.000 Mios da 7/8".-
4.c0 kilos de 1".
4.090 kilos da 1 1/8".-
4.0011 kibs de 14/4".
3.000 kilo.; de 1 378%
3.0)0 kilo.s do 1
5.099 kilos dal 3/4";
3.000 kilos de 2".
3.00o Lutos de 2 1/2%;
3.000 kilos de a".
3.00) Oitos de 2 1/4".
4.030 Mios de 2 3/4".
1.300 Mies de 3 4/2".
1.300 Mlos de 4".

300 Lutos de 4 1/2".
500 kilos de O".
Ferro B. B. em veraoilhão:
000 Mios de 1 5/8".
80 Mios do 111", •



Ferra BB cai vergalblo quadrado
CG kilos de 1[1".

kitos de 3/8".
150 kilos do 1/2".

1.000 Hos de 1 1/23'.
1.000 kilos de 2". 	 •
1.000 kilos de 2 1/2",
1.500 kilos de 3".
1.000 kilos de 3 1/2";
1.500 kilos de 4".

• 1.000 kiles do 5".
500 kilos de 2 3/4%.
300 kilos de 1 3/4".
300 kilos de 1 5/16".
800 kilos de 4 1/2".

Ferro B B em cantoneira
400 kilos em L de 2 1/2"x2 1/2"X5/109 a •

kilos em L do I" xr x3/16".
30 kilos em L de 1"Xl."X1/8'.'s

103 kilos em L de 1 1/1"x 1 1/4"x1/8".
500 kilos om Z do 3"x3"x3/8".
400 kilos em Z da 3" x 2 1/2" x 3/8".
SOO kitos em Z de 2 3/1"x2 3/4"x3/8".
450 kilos em Z do 1 1/2"x1.1/2"X3/169.
150 kdos em Z de 2"x2"x1/4".
80J kilos em Z de 4" x3"x1/2".
O preço será !rádio, para o kilo do ferro

1113, comprehendeado esse preço o ferro de
qualquer formato eelimensõos acima constan-
tes, sendo o preço maxila° para o kilo 1200.8

Ferro de meia canna . em barra a
103 kilos de 1"x1/27.
100 kilos de 3/8"X3/10.
40 kilos do 1/.4"x1/8".
O preço será mélo, para o ki/o de Itero

de meia catam em barra, compreheneasdo
CS40 preço qualquer das diinensões citadas,
&ando o preço maxila° para o kilo 18600 reis.

Ferro sueco em barra
400 kilos de 7k 1./2"X5/8".
O preço será dado para o kilo de ferro

sueco em barra, sendo a preço maxila°
1.200 reis.

Ferro em chapas russas .
1.000 kilos de 5' x2'6"x1/32".
400 kilos de 6'5"3/4x3'3"3/8x1/32".
O preço será médio, para o kilo de ferro

em chapa russa, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o
preço maximo 2$800 reis.

A concurrencia versará apenas sobile
o preço em reis, conforme já ficou es-
tabelecido, sendo a entrega na Inten-
doudas dentro de quatro mexes, a con-
tar do registro do contracto no Tr.:l-
imitai de Contas.

A Estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
▪imos estabelecidos.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por
nona que seja a differença entre alta C
.ittaltpiet.• outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas com
a indicação das resatectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração
por fora do assumido e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
ale um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre elle:, os recibos do
gittitação. da ultima coitada dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega I la proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução . do 1 :000$, proviamente feita na
*thesouraria desta Estrada, para garantir
a assig,natura do contracto, caução que
le' ver terá para os Cofres da mesma Ese

trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tralto, dentro do prazo de seis dias,

, contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
-depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas .

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pró-
ar iamente, antes de abertas as pro-4
postas.	 ,

As provosi‘as cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos 'test
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estiada reserva-se o direito de a:ri-,
nulias a concurrencia, caso assim con-
venha-aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital,

o preço conforme já ficou estabele-

. ci(Nlotio se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de unia reducção Sobre a proposta mais
barata. .
' No- caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, fica a Estrada com o
direito da - decidir a quem cabe a'pre-
ferem,. ia .

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
qua consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurrendas.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aceitai° com este
edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1913. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-i
que.

Estrada de Ferio Central do Brasil

'essa CaninEXMA pAriA o FoRNECIMENTo
• VIGoTES DE MADEIRA DE LEI PARA PON-

TES, PARA 'A QUINTA DivisÃo

Da ordem da directoria faço publico,
que, ás 13 horas, do dia 13 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central; serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

300 vigotes para pontes, de madeira
de lei, de 3m,00 x Om.25 x 0111,23, sendo o
preço maximo do metro cubico. 758000.

A concurrencia versará sobre o preço
em róis para o metro cubico, entregueS•
os vigotes á margem da linha, dentro de
20 dias, a partir do registro do contra-
ato no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao 'autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre alta e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
sorão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com • a declaração pau,
fóra,	 assumpto C do nome do pt'opost
nauta,	 .

/

Saldado G' ". MARIO OFFICIAT: Abril C-1.1 .1918-

opaquadumac aos asop annwana assa
de um outro, em separado, contendo to-,
dos -os documentos que possam proval1
a idoneidade do proponente, comprehen,
dendo-se, entre atlas, os recibos de qui-i
lação da ultima collecta dos impostos ,
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o rait-,.
Ponente deverá exhibir o .recilso da cana.
mão de 2008000, proviamente feita
thesouraria desta estrada, para garantin
a assignatura do contracto, cauçao que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re=
eusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que fôr as-.
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo dea
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
de registrado pelo Tribunal de Contas.,

A questão de idoneidade dos prcpae
ventes será julgada e examinada prO-
viamente, antes de abertas as propostas..
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada- a idoneidade tos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pra-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a oncurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter stnáci
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offereeer, nas condi-
ções indicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do •
urna reducção sobre a proposta mais' ba-
ra ta .

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 .

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento . do art. 26 (las instrucções
para o serviço de concurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta eXigencia.

•A estrada reserva-se o direito de
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accôrdo com este
edQa1 será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen- •
trai do Brasil, 23 de março de 1918. Le
O secretario, Jose Ricardo deUãu
(merque.

••nnn•.".

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO
500 BARRICAS DE CIMENTO, PARA O PRO-
LONGAMENTO DA arrola LARGA, pAPA
ri r' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publice
(sue ás 13 horas do dia 12 do proximo
tnez de abril, na intendancia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de
500 barricas de cimento estrangeiro.
de 150 kilogrammas cada urna, peso bru-
to, de accôrdo com o caderno de, encar-
gos, sendo o preço maxipo de unla,12e:
rica 31$800.,
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A eoneurrencia versará apenas sebre	 . Os conc,urrentes ficaurip sujeitos ao por fóra, do assuriPto e do nome de
• "O Pçeço em róis, para cada barrica de que consta nas instruções para o ser- proponente.

.6rikento, 'entregues na intendencia den- :viço de coneureencias. 	 Esse envolucro deve ser acompanhado
;tro de 10 dias a contar do registro de	 A estrada reserva-se o direito de re- de um outro, em separado, contendo :to-

. eoutrado no Tribunal-de Contas, eaben- stringir a quantidade pedida.	 dos os documentos que possam provar
'do a preferencia de direito ao autor da - Toda.	 ,proposta mais barata. por minima que . C .qualquer proposta que não es- hendendo-sea idoneidade do proponente compre-

entre cites os recibos de
Seja a differenea entre ella e qualquer tiver inteiramente de acanalo com este quitação da

,
 ultima ,collecta dos impos-

- edital será rejeitada. 	 tos a que estiver sujeito.outra.	 a
A estrada ntin ac	 No acto da entrega 	 da progesta„ oeitará as propostas	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen-•• 'cujos preços sejam superiores ao maxi• trai do Brasil, 23 de março de 1918. ---- proponente deverá exhibir o recibo da

	

.	 -	 cmo-estabelecido.	 • O secretario, José Medrei° de Allnuider-i	 aução de 200$, previamente feita na
. rhesouraria desta Estrada, para garan-,-As propostas, que devem estar devida- ajac,„ -mente selladas, datadas, .asignadas, com . 	 a •	 - tir a assignatura do centrado, caução

que reverterá para os cofres da mesma......* .
`- indicação das reepectivas residenciaa,
- serão entregues, em duas vias, -em cavo-	 Estrada de Ferro Central do Brasil	 Estrada, si o proponente preferido re-

cusar-se a assignar o respectivo contra-lneros. fechados, com á declaração por	 do, dentro do prazo de seis dias. con-- lóra do assumido e do nome do piamo- CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dll tados da data da entreg,a do convite quealente.	 COUROS, PALHINHA TRANÇADA E otaraos Mi' expedido para esse fim.
,Esse envoluero deve ser acontanita- •	 ARTIGOS PARA A & DIVISÃO, •	 O contracto só se totSnarel efftIctivo

do cie um outro, em separado, contendo 	 depois .de ap'provado defini Boamente
todos os documentos que .Possam prever De ordem da directoria, faço publico - pelo Ministerio da Viação e. Obras Pu-
a idoneidade do proponente, compre- rloa ás 13 horas do dia 41 do Proximo blicas e registrado pelo - Tribunal de,
hendendo-se, entre ellea, os recibos de - mez de abril, na Intendencia desta - Es- Contas. • 	 .
quitação da ultima • collecta d	 A questão da idoneidade dos propo.a
a que estiver sujeito. 	

os impostos trata, na Estação Central, serão recebi- -
das propostas para o fornecimento de:. nentes será j ulgada e examinada pré-

Niamente,No acto da entrega da proposta o pro- 	 200 metros *de oleado verde, cai PC- antes de abertas as propostas.
• ponente deverá exh	 As propostas, RIM autores não ti-
eão de 500$ previamente feita na the-

ibir o recibo da eau- ças, preço Maxim° do metro -;$400;
•,	 :311 metros de oleado Victoria, sendo verem sido considerados idoneos, não

: somaria desta estrada - para garantlr a 181.11,00 cinzento e 18111,00 verde garra- serão apertas. ,

	

	- .
eassienatura d	 quo contracto, caução	 e. Ia, preço maxim	 Depois de int enda a idoneidade dos

	

o do metro, 128000;	 •	 .
- . Proponentes, seno annunciados o dia e1	 •	 1	

•	 ' 	 •	 ^ •	 I ‘. reverterá para os .cofres da mesma es- 	 , 	 hora para abertura e' leitura das pra-• tr•ada si o proponente preterido recusar- nho', preço maximo do metro 88000; 	 postas que, antes de qualquer decisão,se a assiguar o respectivo contrata°,	 40 metros de panno couro ar verde,-	 .• d	 serão publicadas.entro do prazo de seis dias contados da preço maximo do metro 8$000 ;	 A Estrada reserva-se o direito de an-data da entrega do convite que for ex- 	 30 metros de panno couro dir . preta, nullar a coneurrencia, caso assim coa-
128000;	 ,	 venha aos seus interesses.	 •'O centrado só se. tornará effectivo de- 	 40 peites de couro marrecos, eôr de não uma fórmula de completa submis-

• pois de approvado definitivamente pelo vinho, preço maximo de uma, 118$000; são a todas as cluasulas deste edital, e
ISliaisterio da Viação e Obras Publicas	 40 pelles de couro marrocoa. cai- ver-

	

,	 á	 ," e registrado pelo Tribunal de Contaaa	 de, preço maximo de •uma, 118 	 o preço conforme j ficou estabelecido$000; côr para o material entregue nas condições' Os proponentes deverão apresentar-	 40 penes de couro -marrocos,	 Jil citadas, que o proponente offerecer.•amostras do cimento que pretenderem amarelio-escuro (beje), preto maximo Nao se - I ornarão em consideraçãofornecer, com a designação da marca e de unia. •118$0000;300 meios de sola do enchimento, pr _a	 quaesquer-- °frutas do vantagens não• procedenda, ou certificado passado por	 'esta estrada, no qual se verifique que o co m	 previstasaximo de um, 188000;	 i neste edital, nem as propostas
verem apenas offerechnento docimento proposto foi julgado bom. 	 20 meios de. sola eng,•raxada, preeo que contlEssas amostras ou certificados devem maximo de una 308000;	 ama reduceão sobre a proposta mais

• ser fornecidos e entregues na intende:1-	 120 meios de sola fina preparada. barata. -• 	 ..
eia desta estrada, na estação Central. ;dó sem golpe, furo e falha, preço maximo d No caso de .absoluta igualdade. entraa - propostas, fica a Estrada com o
a hora mareada para a concurren	

ua
ein. ._ de um. 248700;	 direito de decidir a , qtiem cabe a 	 prefe-A questão da - idoneidade dos propo- 	 30 meios de sola garroteada, prece renda.

nentes e da acceitaeão da qualidade do maximo de má, 268000; Os con
t
eurrenntes

i
	ficarão sujeitos ao

èimento será julgada e examinada pré- 	 100 metros de linoleum para carros
de luao, de 2m,70x0m,001, preço ma- que consa nas nstruções para o ser-iviamente, antes co. abertas as prop0staa.	 viço de coneurrencias.

A Estrada reserva-se o direito do re-• As propostas cujos autores não tive- xiino do metera 11a590;- 100 mel ros de linoleum para carros stringir as. quantidades pedidas.rem sido considerados idoneos ou a qt:a- de luxo, (11-;.` am.75X0m,001, preço Inaxi- 	 Toda. e qualquer proposta oue nãi:lidado do cimento não tenha sido 'julga-
da em condição de ser aceeita não ecrã() mo do metro, 1

. 1$000:	 -...	 ,

abertas, não devendo, por tal motivo, 	 1.500 metr os quadrados do palita 	 estirei' inteiranlente do orr0rdo com
cate edital será rejeitada.trançada, • para_ assento de carros, do	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen-conter cada proposta mais de uma mar- 1re.20 de largura. prece maximo do efit:tai	 —t..: do Brasil, 23 de 	 de 1918.ca de cimento.	 .	 melro onadrado, 55$00li: 	 O seere I ar io, José Ricardo d'Albuquee--	 Depois - do julgada a idoneidade 'to a

proponentes e da aceritação da qualidade	
:-;00 metros quadrados de tella de ara-

me. para caixa de funetea, com malha,de cimento, serão tunume lados o dia e de ea-a003 nrnine, voin espessura lb;

piora. para a abertura e leitura das pra-. om , 00is , l ano maximo do metro (pia_
.	 -

postas, que, antes :de qualquer decieão, tirado, 	 strada de Ferro Central do-Brasilo, 108000; .	 .
.serão publicadas.	 40 metroa quadrados de tella de ara- CONCURREr: CIA PARA O FORNECIMENTO DE

A estrada reserva-se o direito de an- mo, pilra caixa. d o fu l ana. com mailta. NEDiCAMENTOs E OUTROS ARTIGOS PARA
/Inflar a c,oncurrencia. caso assim coa- . do l I rk de -2m,00 X lin.00.0 preço maximo A QUARTA DIvISY,D.
yenha aos seus interesses, 	 do metro quadrado, 45,0,0.

'As propostas não poderão conter siorio 	 A coneurrencia versará apenas sobre .	 ,
Uma . formula de completa submissão a o pre p4), elo réis. para as unidades das	 De ortlem da directoria faço publico

;todas  as clausulas deste edital e' 	 fi nanthirde pedidas, entregues na In- que ás 13 horas do dia 9 do proximo moa

ro, para a barrira de cimento nas .ron- tendenda, dentro de um prazo de . 00 de abril, na . intendenria desta çstrada,
dias. a partir do registro do contracto na Estação Central, serão recebidas pro- •

diçies já estabelecidas.	
,	

no Tribunal de Contas, cabendo a pie- postas para o fornecimento de:
Nil ° s° tiO rnae:10 , em e°"siderae'll' fer•encia. de direito, ao autor da propos-. 	 4 litros de alcool absoluto, preçoquaesquor °flertas «e vadiagens não ta • mais barata. por minima que soj a a	 maximo de litros. 5$000;_preViatas neste edititi nem as propostas durar-net ae	 entre elle e qualquer outra.	

1 =,- latas de vitzelina americana ÇClie-eue contiverem apenas o offerecimento A Estrada recusará as propostas, cujos-, sik,	 ,fie uma redueção sobre a proposta mais 'ver o3 selam superiores aos maXimos 	 ebrongl preço maxiino de kilo
1.3arata.	 7$000:

	

n 	
estabelecidos.	

1 tamis f i no' do • arame, preço maximo
i No c aso de absohati 4wal d ado . calce'	 • As propostas. que devem estar devi- (1,,! I ara is, uni 1 `2800o;	 da ment e sellaciast.	 da i a c.Ns, ilssignottas,

2 Mios de aalarto de sodio amorplioás pr°1")asis/1 fica a esiradta 1'1.1 o cl 	 coto Miei-leão das reapectivas residen-
puro. precu maximo de. kilo,ikejto de cicemr a Quem ca 	 a• Pret.°,	 . . ••.,. '"o enteegues em duas vias. em

• 'ti-Orlam • --- ----	 ...-- -	 -e:	 pias, stid . , .	 ,
N, :48800; ,) ' •	 --

t	 •	 ''. ensolueros feejados, corn a deetapnão, 	 .
•
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.	 lias de ando tiririca preço maximo
do kilo, 48500;

. 500 gramaras de salieylato do methyla,
preço maximo de gramma, $100;

200 grannuas de iodol, preço maximo dc
gramma, 8800;

:4 litros de xilol, preço maximo de
‘• iro, 308000;

2 (luzias de bisnagas de 30 grammaS
de elorelhyla Bengué, preço ma-
ximo de bisnaga, 68000;

duzias de - ataduras de o gaze de qua-
tro eentimetros, preço maximo de
atadura, 8300;-

50 (luzias de ataduras de gaze de oito
centimetros, preço maximo

atadura, $100;
1 . 50 caixas de gaze hydrophila de cinco

melros, preço maxiino de caixa,
38500;

4 álos de amidon em pó, preço ma-
ximo de kilo, 48000;

100 granunas de iodo metaleide, preçO
maximo de gramma, 8100;

.50 gramma de anlipyrina, preço ma-
.-	 de gramma, 8400;

21 vidros de agua de milisáa dos Car-
melilas, preço maxinio do vidro,
28000;	 -

24 vidros de agua de flores de laran-
jeira s, preço maximo de vidro,
28000;

36 vidros de agua oxygenada de Parke
David (vidro grande), preço ma-

- ximo de vidro, 48000;
'1 kilo de bicarbonato de sodio, preço

maxiiim de kilo, 18500;
2 kilos de oxydo de zinco, preço ma-

. ximo de kilo, 78000;
2 litros de ammonio liquido, prece

• niaximo de litro, e18000;
5 litros do ether . sulphurico, preço

• maximo do litro, 58000; .
2, kilos de bihorat o ele sortir) em pó,

preço maximo de kilo;--3500;
50 grannuas do plienacetina, preço ma-

:cimo de gramma, $450;
21 Carreteis de adliesivo Johnson, pre-

ço maximo de carretel, 68000;
21 bisnagas do balsamo de Bangué.,
• Preço maximo de bisnaga, 2$000;
.6 caixas de capsulas amylaceas (Pau-

listana>, do n. O o 1, preço ma-
ximo de caixa, 38000;

12 caixas do enrythmina, Deilian, preço*
maxiino de caixa, 48500;

50 pacotes de algodão hydrophilo (pa-
cote de 20Q grammas), P reç o Ina

-ximo de .pacote. 18'500;
30 vidros	 magnosia fluida de Mui.-

ray, preço :maximo de 'vidro,
, 18.100;

Mios de Diadermina, preço maxime
de kilo, 248000;

100 grammas de iodureto de potassio,
preço maximo de gramma, $000;

G vidros de lapis de nitrato de prata,
preço maximo de .vidro, 78000;

.O vidros de readivo de Fehling (so-
luerici A e II), preço maximo de
vidro, 58000;

kilo de oleo de amendoa doce (John
Wilinan>,. , preço maximo do kilo,
88500;

21 pacotes de mtataplasma Langlebert,'
preço maximo do pacote, 58000;

10 (luzias do sabonetes medieiriaes de
acido salicylico, preço . maximo

112 re
sabonete, 7$600;n;
sma do papel de filtro; preço ma
ximo tio resma, 00$000;

.1 almofariz de massa para 500 gram-
,	 mas, preço maximo de almofariz,

11$000;
25,,0 grammas do Dermatol, prece) mo:-.

s xuno de gramma, • $100;

seringas Luèr de 2 cc, com caixa e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 208000;

2 seringas Luer de 5 ec, com caixa o
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 258000;

seringa Luer de 10 cc, com caixa e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 288000;

5 vidros reactivo de Esbaeb, preço
maximo de vidro, 58000;

bhicos . de papel .Tournesol,
Maxim° de caixa, 08000;

G latas de camphora em tablettesi
preço maximo de lata, 228000;

12 vidros hamburguezes para um litro,
preço maximo de vidro, 38000;

4 caixas de anmoulas•de 0m,25 de-ole,o
eal» Pborado, Preço maximo de
caixa, 58000;

21 tubos de seiro anti-telanieo de Mau-
:411E1(ms, preço maximo de tubo,
5$000;

. 21 tubos de sôro normal de cavallo de
Mangninhos, preço maximo de
tubo, 38000;

120 'grammas de bisulfato de quinind,
Preço maximo de gramma, $100;

1 kilo dr) (Adorai.° de polassio, preço
maximo de kilo, 208000;	 -

G caixas de Adrenalina Park() Davi
(solução millesima), preço ma-
ximo de caixa; 68000;

2 agulhas de Ileverdin (finas), preed
maximo de a gulha, 358000;

G agulhas de • platina para seringa
Luer, de deus eentimetros, preço
maximo de agulha, 48000;

6 agulhas de platina para seringa
Luar, de quatro centímetro, preço
maxiino de agulha, 6$000;

1 tubo Faucher para lavagem de es-r
tomago, preço maximo de tubo,
'108000;

250 granimos de aspirina de Bayer,
preço maximo do gramma, 8320;

12 pinceis de penna, preço maxilar) de
pine,e1, $500;

112 litro de chloMformio puro, preço
maximo de litro, 258000; '-

G gramma de chlorhydrato de co-:
caina, preço maximo de gramma,
:MOO;

kilos de acido phenico do commer-
cio, preço maximo de kilo, 288000;

G vidros de rolha de esmeril para•dous
litros, preço • maximo de vidro,
78000;

2 vidros de mareella gallega, preço
maximo de kilo, 88000; •

4 caixas de ampoulas de chlorhydrato
do Emetina de 0,04, preço ma-
ximo de caixa, 08000;

2 'caixas de ampoulas Boissy (uitrito.
do amyte), preço maximo - de
caixa 58000;

4 borrachas com boquilha para irriga-
dor de suspensão, preço maximo
de metro 28000;

G metros de borracha para irrigador,
preço niaximo-‘ de melai- 18000;

t. 4 melros de borracha fina para lu-,
suflador, preço maximo de .me-

• tio 18000;
• 1 . ineullator para thermo cauterio,

.	 preco maximo do ineuflator„réis
158000;

3 thermometros de Case/e para tem-
-	 peraturee preço maximo de- ther-• inômetre 458000;

120 grammas tio calomelanm, preço
maximo de gramma 50;	 •

120 . granimas de oxyde ainrirello de
mercurio, preço ,maxhno de gram-

..
25Q grammas de allimen, preeo maxime

de "ramma $030:,	 •-

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis para as unidades esta-i.
belecidas (ias quantidades pedidas, en-(
lregues na Intendencia, leiitro de 20
/ias, a contar do registro 410 cootractO

no Tribunal de Contas, cabendo a tire
ferenda do direito ao autor da proposta
mais barata, 'por minima que seja- à
dirterença entre ella equalquer outra.,

A Estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, ceei
indicação das respectivas residendaS:
serão entregues, em duas vias. em en-r
voluero fechado, com a declaração, por:
fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse melou° deve ser acernpanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar ti
idoneidade, do proponente, comprehen-,
lendo-se, entre cites, os recibos' de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que 'estiver sujeito.

No acto da entrega da Proposta, h
Proponente deverá exhibir o recibo da
caução de cem mil réis, préviamento
feita na thesouraria desta Estrada. para
garantir a assignatura do contractoi
caução que reverterá para os cofres dá
mesma estrada si o proponente prefe-,
rido recusar-se a- assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do con-
vite que fôr expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectivd
depois .de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-.
Nicas e registrado peio Tribunal do
CoAnta(s.

qu estão de idoneidade dos •propeer
Pentes ser(i . julgada e. examinada pré',
\lamente, .antes tio abertas as propos
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, nree
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doI
proponentes, serão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,:
serão publicadas.

A • Estrada reserva-se o direito de ali-,
minar a coneurrencia, caso assim C011-C

'venha aos seus interesses.
As .propostas não poderão conter, si-;.

p ão • uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço conforme já ficou estabelecido.,

Não Se Minarão c"i• consideraçãO.
quaesquer 'offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as -propostas
inc contiverem apenas o offerecifeeeto
de unia reducção soblci a propesta mais
barata.	 ••

No caào de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada cem • o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os • contractantes ficarão sujeitos aoi
que consta nas inshaiceões rara o Ser.e
yiço de coneurrencias. .
• A Estrada reserva-se o direito de rt-
stringir as quantidades pedidas.:

Toda e qualquer proposta que nãO

estiver inteiramente do acardo çospi
este edital será rejeitada.	 •
•

•

Secretaria da-Estrada de Ferre Ceji.s
trai do Brasil, 23 de Março de 1918.

,0 secretario, José Bicardo de Albuqiíetej
g lt e

1

Preço
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Ropartiallo do Aguas e Obras Publicas

De ordem dosSr. Dr. cliractor geral, fon-
x .ido 03 Srs. interessados constantes da re-
lação abaixo, a vir pagar, na thesouraria
desta repartição, no prazo de 15 dias, a contar
da data da primeira publicação deste edital,.
as suas contas inherentes a concertos de

.hydrometros c a outros serviços executados
por esta repartição.

Secção de Expadiente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 27 do março de 191.6.
-7 F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

Exereicio de 1917

Relação das contas de concertos de hydro-
metros e outros serviços executados pela ra-
pai-Vazio, cujos devedores deixaram de cmi-
parecer para satisfazer os seus debitou, apezar
da expedição dos respectivos avisos com prazo
determinado, os quaes deverão ser chamados
por edital, na Rima da lei.

Numero da conta - Nomes - Localidades --
tancias

13. Maria da Conceição Guimas
rães, rua Adelia n.

1.7. Paulo Baptista da Silva, rua
folia S. João il. 48., 	

20. Zeferine 'Martins dos Santos,
• rua Visconde Rio Branco.

n.
e, Balbina Maria dos Santos,

• praça Tiradentea n. 25 	
31. João Curvello d'Avila, rua

D. Polixena n. 85 	
40. José Pacheco Bittencourt Fer-

reira, rua ClarimundO de
l'alello n. 175 	

49. Dr. Herculano Affonso Me-
sa_ reira Penna, rua Senador

Vergueiro n. 111 	
53. Companhia America Fabril,

rua General Guapa, n. 59.
.'93. Barão 'de Quartim, rua Ria-

chuelo n. 161 	
96. Conde d'Eu, rua Farani n. 66.

.103. José Gaspar da Rocha Junior,
rua Santo Christo n. 289

115. Palmira Bragaiii, rua Leo-
poldo is 46 	

10. Antonio Dias Ferreira
' 

rua
Pereira Nunes n. 189

121. Latira Colombo de Lemos, rua
Salvador Corrèa n. 102 	

123. Antonio L. Bittencourt, rua
Dr. Ferreira Pontes n. 152

138. João Ferreira Martins, tra-
vessa Fernandina a. 51 	

1.18. Francisco Antonio Nunes Cos-
ta Valez, rua Maranguape
n. 2 A 	

151. Barnaba, Francisco Vaz Car-
valhaes, rua Passeio ii. 42

155. Santos Rocha R-. Comp., rua
S. Luiz Gonzaga n. 170 	

160. Conde Moreira Lima, rua São
Clemente ii. 81 	

1'17. José Francisco de Almeida,
rua Coronel Figueira de
Mello n. 403 	

178. Dayl's & Comp., rua Eugenia
ia. 112 	 •	 •	 •

1.82. Custodio José Macedo, estrada
.da Penha n. 1.916 	

(00. Manoel V. Gonçalves, rua
Dr. Manoel Victorino n. '76

200. Antonio Lopes da Silva Mo-
ram, rua S. Clemente n.69

1t0k. Alexandre Mano de Caatilho,
40	 ir.

2,49. les& Antonio da Cuoha i rua
Vobautarios da /Iraria nu-
mera 244 	

211. Alfredo de Miranda Pacheco,
praça Duque de Caxias nu-
mero 45 	

241. Julio Miguel de Freitas, praia
Botafogo u. 501 	

215. João Pereira de Souza, rua
da Misaricordia n. 95 	

210. Dr. Cicero Pasma, rua Gene-
ral Polydaro n. 33 	

250. Estrada de Ferro Corcovado,
rua Senador Octaviano nu-
moro 111 	

251. Antonio Ferreira da Costa,
rua Goyaz n. 368 	

262. Felix da Rocha, rua Dr. Pa-
dilha ns.54 e Si 	

275. Julieta Cunha Bastos, rua Dr 	
Candido Benicio n.

28). Augusto Guilherme da Silva
Irmão, rua da Alegria
as. 91 e 96 	 ----

282. Custodio da Costa Braga, rua
aldrquez de S. Vicente n.5 t

281. João Francisco de Castro, rua
Dr. João Ricardo n. 63 	

302. Francisco Nunes da Costa,
raa Syl rastro n. 1.819.a 	

322. Ganeral Gregorio T. de Aze-
vedo, rua Carvalho Man-
toiro n. 30 	

323. João de Castro & Silva, rua
Teixeira Pinto n. 69 	

325. Julie Parrie, rua Francisco
Belisario n. 13 	

326. M. Balthazar Pereira, rua da
Lapa n. 76 	

331. Evaristo A thayde Moraos Meti-
corvo, Estrada Real de San-
ta Cruz n. 2.881 	

338. Dr. João Alves Meira, rua
alaurity n. 90 	

356. Antonio Manoel Gomes, rua
Tobias Barreto n. 23 	

361. João Manoel Pinto, rua São
Carlos n. 27s

365. Carolina Thereia de Carvalho,
praia do Flamengo ri. 61 	

371. Companhia Brasileira de Da-
moveis e Construcções, rua.
Riachuelo n. 21. 	

391. Cincenato II. da Silva, rua
General Severiano ris. 191
e 190 	

397. José Azavedo da Cunha, rua•
da Quitanda n.

398. Brigido Guimarães de Mello,
rua .Barão de Mesquita
n. 314 	

399. João Martins Andrade, rua
Ypiranga n. 88 	

4E6. Manool Henrique Costa, Estra-
da de Santa Cruz n. 2.984.

439. João Lopes de Sá Rodrigues
Peixoto, rua da Lapa a. 27,

460, Narcizo da Silva Neves (por
procuração), rua Buenos
Aires n. 131 	

461.. Francisco Alvaro Queiroz No...-
guelra, rua Senador Can-
oi :o Mendes ri. 55 	

478. Maria Magdalena Rolando
Guimarães, rua Livramento
u.181 	

431. Irmandade da Cruz dos Mili-
tares rua Dr. Sá Freire
n. 101 	

499. Domingos José Gonçalves Por-
talinsba., rua da Misericor-
dia n. 71 	

004. Major José Candido de Barros,
boulevard 28 de setembro
n 330 	

51i.. Maria José Ferreira cle'Souza,
ukr„6. •49nklkow. 75, ,

Sa ali/Arlete

eassaaeadlader A.otaatia Letz.
• C14+. Silva, rue Sesniaaaar Eu-.

 a.. 190 	 	 (2561)

474.-W.3J t
•

Sccção de Contabiliiade, 21 • de março de
1018. - Gaspar Silva Ga/Casardes. `Gato, tai
de março do 1018. - A. J. (Landa; Camps.,
guarda-livros.	 •	 _

-	 •

Inspectora Geral de lanzalisaadta

PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA. ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que o preço do gaz fornecido pala
Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro.
no mez de março proximo passado, foi da
réis 3)2,3.1 por metro cubico, e o da energia
&cacica para os particulares de réis 431,83
por kilowatt-hora, serviu lo de base a média
do cambio do Kido mez, conforme cer-
tida) ia Camara Syndical dos Corretores,
viala pela Sociétá a esta repartição.

rapital Federal, 5 de abril de 1018. - Pela
oriaial, José Ilam.dhu, esaripturaaio.

Ministerio da Marinha

Essola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, -. di-
rector, previno aos interessados que no dia
16 haverá nesta escala exames para aju-
dante de machinista eanachinista, da marinha
mercante. Os candidatos deverão traaer com
03 documentos necessarios a caderneta de ma-
tricula.

Haverá cominação em Itacurtassii no dia 15
em correspondencia com o trem chia G horas
e 5 minutos da central.

Escbla Naval, 3 de abril do 1018.-0
secaetario, I. de AraVo e . Sitva.

VW.1

Inspectoria de Maclunas

De ordem do Sr. vice-almirante ins-
pector de Machinas, acham-se abertas
as inseripções de candidatos ao 'concurso
para preenchimento do dez vagas' exis-
tentes no quadro dos mecanicos navaea
de 2 classe, a corar desta data até o dia
30 do corernto mez, devendo os concur-
rentes se -habilitarem de accardo com o
art. 26 do regulamento para o Corpo de
Engenheiros Machinistas Navaes, de file
trata o decreto n. 7.009, de 9 de julho
de 1008, e instrucções approvadas pelos
avisos n. 3.982, de 27 de agosto de 1008
e 3.727, de 27 de outubro de 1913.

Os demais esclarecimentos serão da-
dos nesta Inspectoria, nos dias uteis, das.
11 és 16 horas.

Inspectoria de Machinas. 1 de abril de
1918. - Henrique Felix dos Santos, c.a-

165010 pilão de mar e guerra engenheiria_rnaaa
chinista, sub-inspector.	 •

" •	 t

Dimisterio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PA ris TERCEIRO OFFICIAL

De ordem do Sr. general director do Saaide
363300 da Guerra, faço publico que estará aberta;

• nesta directoria durante 30 dias, a contar da.
• presento data, a inscriação para o concurso.
385300 a uma vaga de 3„officil."
• Cada candidatai deverá, para es se rfina, aparn;

203350 muar petição ..e,sziptu	 po£ 54 • on

283050

253850

415110

223220

255630

30300

3G$190

305800

185150.
203680

20700

395910

215530

235540

233210

125100

215310

235050

233760

335660

213890

223610

183130

223220

213610

193910

203150 .

433893

32,5a1.0

213010

233769

353610

21.3150

183590

423023

323310

233100

253190

153950

273090

313023

1.23980

235:870

213610

27$289

213090

165280

31$139

213130

175160

215010

373810

233320

183 . GO

21.3120

193170

203130

195800
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"brocUrador ao director de Sande .ela Guerra o
Oehibir documentos provando: ser maior do
18 O menor de 30 ermos; ter bom comporta-
mento moral e civil; ser reservista do Exer-
cito Ou Armada; não seffrcr molestia conta-
giosa ou incuravel, sendo que este requisito
será comprovado com inspecçao de saude, e
apresontacão de carteira de idenlidade.

e O concurso versará sobre portuguez, fran-
Cez (theorico e pratico), arithrnotica, algebra
e geometria elementar, chorographia e histo-
ria do Brasil, redacção oficial, calligraphia e
dactylographia.

Poderão emitem inscr,ever-se sargentos effe-
ctivos •do Exercito, de exemplar conducta, os
quaes, em igualdade de condiegles, terão pre-
ferencia sobro os demais candidatos para a
nomeação:	 •	 ,
- Directoria de Saude da Guerra,20 de março

do 1018.- Dr. .1/cartiniano de Arvellos Espi-.
nola coronel medico, chefe do gabinete.

.	 ,
1.

Quarto Grupo do Artilharia de Costa

Do ordem do Sr. major commandante faço
publico que, até dez dias após a presente
data, se recebem propostas, na secretaria deste
corpo, para o fornecimento do (2.000) dons
Mil litros de parole° refinado, com densidade
variando entre 1,11 e 1,12, os ,quaos devem
ser entregues nó Forte de Copacabana (paga-
Mento á. vista).

Quartel no Forte de Copacabana, G de abril
de •018.- Alcides d.e Mendonc4 Lima Filho,
.1° tenente secretario interino.

•
•

20° Grupo de Artilharia de .Campanha

LEILÃO DE ANIMES

De ordem do Sr. major commandante do
20° grupo de artilharia de montanha, faço pu-
blico que, no dia G de - abrit do corrente armo,
ás 13 horas, serão vendidos em hasta publica,
no quartel deste grupo, no Campinho (Casca-
dura), a quem melhoe vantagem offerecer qua-
tro cavalos e 20 muares. Eu, 1° tenente Car-
los Miguel dl Vasecineellos Queré, secretario
interino, o escrevi. 	 • .)

•

ColI:g.to Militar de Earl:acena

São chamados a comparecer neste collegio,
de 1 a 12 de abril, afim do etfectuarern ma-
tricula, os seguintes Candidatos:

José' de Assis Collaree Moreira, Conrado
Erichsen Guimarães, Celso 'da Costa Ro-
drignes, José Alvaro Cerqueira Coelho, Da-
a=id- Carneiro Netto, Antonio Bastos, Abe-.
tardo Marcondes doe Santos, Francisco de
Nide Magalhães Lopes, José Rocha, Jo.-sé,
Luiz Guedes, Virgilio Alves Campos, Celso
Soares do Queiroz, Waldemar José de Oli-
veira, José Zacharias Vieira Filho, Paulo
de Almeida Noves, Waldemar de Magalhães
Lopes, Carlos Luiz Guedes Filho, Boanergis
Silva, Osorio Erielisen Guimarães, Hugo Soa-
res de Queiroz, João Baptista Mendes Filho,
Domingos Ignacio Viégas, Odilon de Oliveira
Passos, Antenor Cordeiro Cabral, Hildebrando
Meireles. Antonio Procopio liodrigues do Val-
les, José Campos Continentino, Hugo de Faria,
Ilaroldo .Rocha d'Avila Garcez, Aldo Leite
Barreto, Ilaroldo Luz,- Norninato Ferreira de
Aguiar, Ivene do Monte Lima, Lethario Fer-
reira Junior, Canclido Flarys da Cruz, Alfre 'o
Bley Filho, Luiz Felippe Filgueiras Souto, João
de Deus Lopes Dias, Luiz Sal ustiano Zeferino,
Augusto lloquo Dias Fernandes, Francisco de
Lima Figucisodo Dam/ Franco . Teixeira,

•

Chrispim Alves dos Santos, Adelmar Frade,
Luiz Duarte Machado da Silva, Nelson de Oli-
veira Rocha. Theo loro Duarte Machado da
Silva, José Maria Joyce Paranhos da Silva,
Mario Custo lio Nunes, Loureneo Minicucci
SobrMito, Carlos das Chagas Guimarães, Ar-
lindo Belluco, Antonio Pereira- Lopes Filho,
Antonio Celso Barroso, Olympio Tares, José
Romeiro Pereira da Silva, Serafim
Rairigo Ferraz Keeller, Antenor O'lleilly de
Souza, José Guimarães, Antonio Alves Cam-
pos, Antonio Francisco Cavaesa, Melehior Tor-
res de Abreu, Gustavo Adindo, Benjamin
Carcano. Agoncillo de Barros, Moacyg Ribei-
ro de Oliveira e Silva e Sebastião Nogueira do
Paiva.

Collegio Militar de Barbacena, 27 do março
de 1918,- Aristoteles Maximiano Estani4au,
2° tenente secretario.

Collegio Militar de Barbacena

•Para cumprimento do disposto no art. 63
do regulamonto vigente, e de ordem do Sr.cli-
rector, faço publico o resultado dos exames
prestados pelos -alumnos deste collegio, rela-
tivos á segunda época do animo lectivo do 1017,
a saber;

CURSO DE ADAPTAÇÃO

. Primeira série

Arithmetica-Approvados: plenamente, grão
7, Francisco Lacerda de Aguiar; simplesmente,
grão 4, João Fernandes Barbosa, Annibal Pa-
checo de Campois Guimareei o José Franco
Vale.

Reprovado, um; faltou, um.
Geometria-Approvados: simplesmente, grão
Francisco Laceeda de Aguiar o Paulo Saltes

Cavalcanti de Albuquerque; grão 3, Annibal
Pacheco de Campos Guimarães, José Franco
Vale e João Fernandes Barbosa.

Desenea-rApprovado simplesmente, grão 4,
Lauro ardeiro 'cles Loyola.

Geographia-Approvado simplesmente, grão
3, Paulo Seles CavalCánti de Albuquerque.

Reprovado, um.
Noções concretas de selenelas physicas c

naturaes - Approvaciós: p/enainente, grão q„
Samuel do Oliveira Motta; simplognente, grão.
5, Paulo Sallee Cavalcanti do axe:Vergue.

Reptovado, um .; faltou, um.

Segunda série

• Portuguez-Approvados: simplesmente, grão
ti, Luiz Ladeira e Generoso José da Silva Fon-
tes; grão 3, Armando Ferraz -Sampaio.

Arithmetica-Approvados: plenamente, grão
9, Ernani Hortense de Carvalho; grão 8, Bi-
randyr dos Santos Lima; simplestnente,, grão
4, Generoso José da Silva Fontes; grão 3,
Adhemar d'A breu Estues da Costa o Armando
Ferraz Sampaio.

Geometria - Approvados: simplesmente,
grão 5, Jorandir dos Santos Lima; grão 4, Ge-
/101'030 José da Silva Fontes o Ernani Hortenso
de Carvalho; grão 3, Adheinar de Abreu Fe-
tevos da Costa e Armando Ferraz Sampaio.

Desenho-Approvados: plenamente, grão 7,
Anel Leite Barreto; simplesmente, grão 3,
litigo José da Silva Rebelo.

G eographia-APprovados: pletiaanealIC, grão
7, Frederico Drummond: sim plesmentd, grão 5,
Domingos de Miranda Costa Moreira o Luiz

grão Generoso 405(5, da Silva Fon-

toe, Adhemar do Abreu Estues da Cosei, Luiz
Ernesto da Cunha e José . da Cunha Santos •
Guimarães Junior.

Reprovado,- ume
Faltaram, dons.'
Noções concretas de seiencias physieas e

turaes-Approvados: simplesmen..e, pão 5,Luie •
Ladeira o José Luiz Jansen de Meti); gráo p,
Ernani Hortense de Carvalho.

CURSO GERAL

1° animo

Portuguez-Appl•ova do simplesmente -, grão 3,
Flerdoval Elyseu Xavier Leal.

Reprovado, um.

F;aneez-Approvados: plenamente: grãe 7,
Humberto Ilardman Ilenregaes c simplesmen-
te, grão 4, Sebastião Lima Cardini. 	 •

Inglez-Approvados: sim plesraeli te, geão 4.
Nelson Corrêa Netto; grão 3, Pedro do Amaral
Sobreira e Osmar Cyrino.	 ' •

Faltou, um.
rithmetiea - À pprova doe : simplesmente.

grão 4 Levy Nevai Henriques; grão 3,Edrri
Faro o'Osmar Cyrino.	

^

Reprovados, sete.

2° animo
• g

Portuguez-Approvados: simplesmente, grão
4, Julio de Miranda e Augusto Ilipolyto do Me-
deiros Filho; grão 3, José Victorino Corrêa.

Reprovados, dez.

Franeez -A pprov ados:-sim plesmenfe, grão 4,
Coser Xavier do Oliveira e Olivio Gondim de
Uzàa; grão 3, Celso da Cunha .GonalVCS o
Fernando da Silveira e Silva maior.

Reprovados, doze.
Inglez-Approvados: simplesmente, grão 5,'

Almir Campello; grão -4, Julio de Miranda;
grão 3, Carlos de Macedo Costa.

Reprovados, deus..
Algebra-APprovados, simplesmente, grão 5,

A ugusáo Cesar AlbertoPortella; grão 4, Appa-
vicio Gonçalves Roma e Julio do Miranda
grão 3, Fernando da Silveira e Silva Junior,
Almir CaMpello e Carlos de Macedo Soares.

	

.	 •
Reprovados, quatro.

Musica -Approvados: com distincção, grão
10. Celso de Cunha Gonçalves; plenamente
grão 9, Augusto Ilippolyto de Medeiros Filho;
grão 7, Apparicio Gonçalves Roma; grão 6,
Cosam. Xavier do Oliveira ; simplesmente, grilo
3, Olivio Gondim de Uzeda.

•
«mio

Algebra- Approvado simplesmente, grito !,
Celso Diniz Alves Pequeno.

Reprovado, um.
Geometria- Approvado simplesmente, grão

ti, Celso Diniz Alves Pequeno.
Reprovado, inn.
Physica e &arnica Approva ?Os: simplege

mente, grão 5, Cesar Bacchi de Araujo; grão
4. Manoel Xavier do Oliveira ; grão 3, Celso
Diniz Alves Pequeno.

Desenho-A pprovados: plenamente, grão 7,-,
Aluisio do Miranda Mendes; simplesmente,-
grão 5, Janduhy Carneiro Toscano do Brito.

Secretaria do Collegio Militar da Barbacena;
4 de abril de 1918.- Aristoieles
gstanisláo	 tenento- secretari
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Ç •0:-ÇEIT,r1•ENCIA p.klIA: • :A' • Es:STALLAC,J10 IDE
FAI3Rie;AS DE, SODA CAUSTICA, DE AGC.0.1.-
Ai) em O DiumETo N.- 12.921, or. 16
,DE mAaço nu 1918, nnuunario No•

orrICIALs, DE 24 Do MESMO
.-AlEz • , •

De Ordem do Sr.• ministri, faço pu-
.

que dentro de 45 dias, a cantar
(la presente data, ser5O' rés-chis/as e
abepas nesta Necretariá de Estii'do
propostas para a installação de três
fabricas de seda caustica, noa termos
do decreto n. 12.921, de 16 de
de '1918, publicado no Diarto
de 24 do mesmo moi.

Os preten(lentes, nos requeriméntos
que apresentarem, deverão declarar
que neceitam todas as obrigações pre-
vistas no citado durei° e indicar:
, a) o local onde pretendem installar
ás fabricas;

b) o prazo, derltro do qual- farão as
a'eSpectivas installações e em que as
gbricas iniciarão a prociueção da soda
caustica.
• Os requerimentos deverão ser acom-

Pánliades:
a) de documentos que provem dispor

•43 requerpete de foeça- hydro-eleetrica,
tiu ter contracto para - 6 seu .ferneei-
Mento na quantidade su ff-Mien Le roi
funeeionamento da fabrica que preten-
der installar;

b) projecto de conjuncto e detalhado
da fabrica i installar, acompanhado de
Menieria de.scriptiva e de orçamento
Minucioso das despelas de instai/ação.
!:IsTanto os requerimentos corno os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em envejueros fechados e la-
Crados. trazendo cada um o nome do
iiiire,Sgnian te .•
;gni envoluern Cni Seliarada, serão

apresentados os attestados, referensias . o
dkinnentos que provem a idoneidade
;r ri i ssi nal e financeira do pretendeu-
tentase,s envoluéros serão lambem fe-
elisaps e lacrados e trarão o nome do
apPesentante.

A escolha das Propostas obedecerá ao
beWnte criterio;

«) antes de tomar conhecimento das
Vropostas a commissão julgadora exãr
minará a questão da idoneidade 'dos•
'pretendentes;

b) dentro de cinco dias, depois do re-,
eébimento das propostas, serão, por
'edital, publicado no Diario OfficiaL de-f
obrados os -nomes dos cone-ui:rent-CS'
Julgados idoneos;

é) no terceiro dia util, após a pu-
blicação desse edital, ás horas • e- no
local	 .11 fixados,d ,	 b rt	 lulas
as Propostas dos concurrentes julgados
ícioneos em presença dos mesmos ou
'dos que ao acto comparecerem e de
kjuaesguer pessoas que se apresentem
Vara assistir a- essa formalidade;

d) cada um dos proponentes proseis-
es ao acto ou seu procurador rubricará

prbposta de toados os outros, o que
terá tombem feito pelos membros dá

;
çommissão julgadora;

-e) as propostas, cujos autores não fa-;
'rem julgados idoneoa, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
'slides logo depois da publicação a que
e refere a 'eflua h;	

•.

f) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade -dos proponentes, as propos-
tas fioderão ser abertas e lidas nesincsmo

jsecebifuento;

.g) antes de , qualquer s'leeisão sobre a
escolha das propoelas sserão dias publi-
cadas na integra no .194krio Officio':

h) serão excluidas tia. Cenenrrenela,
embora os proponentes tenham micto
julgados idoneos, as propostas (Inc não
satisfizerem as oxigendias deste edital e
asa que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da produeeão prazo su-
perior a um armo a contar da data do
ajuste que .fór celebrado para o fim que
Se tem em' vista.

Os requerimentos e documentos acima
'mencionai:kis serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas_
as vias e selladas as primeiras.

A preferencia caberá , aos proponentes
que se obriguem a iniciar a predileção
da soda caustica dentro do menor' prazo
e, no • caso de igualdade do prazos, aos
que se peopuzerem a fazer instaliaçõea
de maior capacidade da prodlicção.

Os proponentes preferidos perderão o
direito á preferencia, sem indemnização
de espade alguma, si dentro de dez pias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario (Mictai a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o eriterio do me-
nor prazo e da maior producção.

As fabricas deverão ser inalalladas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos Ires primeiros
legares ou duas delias se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funrcionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outra-s. na ordem
da classificação, será. permiLlida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão aceeitas outras Propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, em
25 de março de 1918—

. 
7= Q director ge-

ral,. Mario ti. Carneiro
r•-r--5. I

tseola de Minas
-	 EDITAL N. 12

* Do Ordena do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz - sciente que, de accórdo.
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais Ires
mezes a inscripção nos candidatos ao'
'concurso para o provimentoeffeclivo
do Jogar de substituto da 2'

 provimento-

secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inseripção a 21 de maio
proximo futuro, ás 14 horas. A segunda
secção compõe-se das- seguintes mata-
rias: Geometria cleseriptiva, sombras,.
estereotomia e madeiramento (2°...do
3* do 2° e 2* do 3° cadeias do curso
fundamental). Agrimensura, elementos
de astronomia, topographia superficial
e subterranea, Perspectiva, legislação do
terras e vincipios geraes de coloniza--
Oh, trigonometria espherica, astrono-
mia thebrica e pratica e geodesia (4* do
1", 4° do 2° e 3* do 3°, cadeiras do curso
fundamental), de accôrdo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
Mero 8.039, de 26 de maio de 1910..

Os candidatos deverão satisfazer
"exikencias dos artigos 57, 58, 50, 62, 63
e • 61. do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1001.

Secretaria da Escola 'do Minas, 21 de
fevereiro de A918. — O secretario,
Ergatc:isca A.Monio,

-	 -	 --
De ordem de Esmo. Sr. pr. directeid

da Escola . de tina, de Ouro Preto, esta
secretaria faz seiente que, de accOrdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino.
fica novamente espaçada por mais Ires
mezes a inseripção dos candidatos ao
concurso para o provinientõ effectivo do
togar de substituto da 7' secção desta
mesma escol:1, encerrando-se a presente.
inseripção no dia 2 .1 de maio proximo
futuro, ás 14 horas. A setima secção
compõe-se das seeinintes maiorias:
aGrapilio-estalica e resisrencia dos•

•materiaes; estabilidade das constru-
eções, estudo dos materiaes do con-
strueção e determinação experimental
de sua resisteneia, technologia das pra-
fissões elementares e do canstructor
meeanico (1" do 1° e 1° do segundo
a aims do curso especial).- llydraulicaz
liquidos e gazes; machinas operatrizea.,
inachinas hydraulicas, abastecimento do
a guas e esgotos e bydraulica agrieola:
thermodynamica e inotores thermicoa
(2' do primeiro e 3° do segundo annos
do curso especial), de ticet:rdo com o
regula mento approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59,' 62, 63
e 64 do (Migo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 de•
fevereiro de 1918. — O secretarie,-

•`•"Francisco Antonio Lopes.

'1. E s c ol a de Minas 1;ç.
s.	 EDITAL 'N. 11 • -

De Ordem do EXmo. Sr. Dr. direetoè!
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria 'faz aciente que, de aecõrdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino.
fica . novamente espaçada por mais ires'
mezes a inscripção dos candidatos ao.
oneurso para o provimento effeetivo

do togar • de substituto • da '8° (oilaVa);
secção desta mesma eseela, encerrando-
se a presente insetipção no dia '21 do-
maio peoximo futuro, ás 14 horas. A
oitava secção comp6e-se das seguintes
meterias: estradas d	 tie ferro e ntina-
rias e pontes e viaduetos (2' do segundo
e 1° da terceiro annos do curso espea
cial). Navegação interior, porto de mar
e pilardes; architeetura, hygiene dos
edificios e saneamento das cidades (2'
do terceiro e 3' do terceiro •annos
curso especial), de aecôrdo com ij re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer á5.
oxigene-ias dos artigos 57.4.58, 59, 6 4 , 63
e 61 do Codigo de Ensino approvaqo
pelo, decreto n. 3.89Q, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas. 21 dl
fevereiro de. 1918: — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 -

Directoria de Meteorologia e Astronomia
• oasaavsmaio sumam,

.Convido os Srs. candidatos inseriptoS no
concurso para assistente de 2 1 classe da seeeão
de Astronomia e Geodesia, a comparecerem
segunda-feira. 8 do corrente, para dar-so'
inicio ás provas.

Secretaria do Observatorio Nacional, ti das
abril de 1.918.— O secretario, Laorioda
Oda.•	("4
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SOCIEDADES  AMUAS
SOCIEDADE ANONYMA MINERAÇÃO DE

ITAJ,URU'

ESCRIPTURA. PRIMMINAR PARA CONSTITUI-
ÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA MINERAÇÃO
DE ITATURU', QUE ENTRE SI FAZEM O
DII. CAIO JULIO CESAR MONTEIRO DE BAR
1105, FRANCISCO LEAL & COMP. E OUTROS,
NA FUMA: ABAIXO:

' Saibam quantos esta virem que nó
anno de mil novecentos e dezoito, aos
110Ve dias do mez de março, nesta cidade
tio Rio de Janeiro, em meu cartorio, pe-

, vante mim tabellião compareceram par-
(es justas e contractadas de um lado o
1)̀r. Caio Julio Cesar Monteiro de Bar-
ros, por si e vomo procurador de sua mu-
lher D. Guiomar Ramos Monteiro de
Barros, conformo procuração que - exhi-
biu e vae registrada no livro competente
deste cartono, nesta data, de outro lado
Francisco Leal & Comi)., representados
pelo socio Francisco Eugenio Leal, Al-d
bino Pereira Leite, Francisco Eugenio
Leallunior, Bernardino 'Frazão, Eugenio
Leal da Silveira e Victor Luiz Monteiro;
lodos domiciliados nesta Capital, brasi-
leiros, o primeiro advogado e os demais
negociantes, reconhecidos como os pro-
prios de mim tabellião e das testemunhas
adeante nomeadas e assignadas, (pie Iam -
bem conheço, do que dou fé; bem como'
de me haver sido esta escriptura distri.
buida. E na presença das mesmas teste.
'imbu disseram-me os outorgantes é
)eciprocamente outorgados o seguinte:.
que tendo cites em vista explorar o ne-
gocio de minerio de manganez, ou outro
qualquer minerio que convenha, e es-.
laudo já apparelhados com contractos de
arrendamento e os serviços iniciados,
concordaram constituir entre Si uma SO-:
ciedade anonyma, com o capital de ses-
senta isentos de reis, divididq, em acções,
no valor de duzentos mil réis cada uma,
ao portador, sob a denominação de sSo-
ciedade Anonyma Mineração de Itajurús",
e que assumem a responsabilidade dos
contraelos de arrendamento constante
das eseripturas de dezesete de novembro
de mil novecentos e dezesete e primeiro
'de fevereiro de mil novecentos e dezoito,
lavradas na cidade de Santa Barbara; no
:Estado de Minas Geraes, nas notas do ta,
baião Alfredo Furei, Lage, sendo que á
primeira é dos possuidores da Fazenda
de llajurú, fazendo arrendamento para a
extracção de manganez durante o prazo
de dez annos a Julio Mendes Alves, e a
segunda é deste hrrendatario, fazendo
cessão ao Dr. Caio Julio Cesar Monteire
lc Barros, cuias escripturas se acham

registradas e averbadas no lirro tres B
de transeripeão de immoveis na dita co-
marca de Santa Barbara a folhas vinte o
'quatro, sob numero novecentos e no-
venta e doas, em cujo distrieto, freguc.
kia e comarca é situada a mesma fazendas
Além destes centrados, ha mais a com-
pra do um alqueire de terras em corn
mum na dita fazenda, feita pelo referido
Dr. Caio ,Tutio Cesar Monteiro de Barros
e constante da eseriptura de, trinta e uni
de janeiro 'de mil novecentos e dezoito,
pelo mesmo tabellião em seu livro de no-
tas numero trinta e um, folhas trinta ó
ires o registrada no livro tres B de trans.
eripção de immoveis, sob numero mil e
kluarenta e oito . o que tambem fica in.-
cprporada a esta sociedade. Assume mais
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compromisso dos adiantamentos feitos
Pelos outorgantes e reciprocamente ou..
torgados Francisco Leal & Comp., como
sejam os de dinheiro para aecórdos ami -
gaveis. despezas de eseripturas, para pa-4
;sarnento de materiaes e uteneilios, fo-
lhas de operados e bemfeitorias, fisandd
por esse facto pertencendo á dita so.
eiedade o • goso dos referidos e,ontnetoss,
as bemfeitorias existentes na fad.enda
Itajurd, o material existente, em ser.
viço e em deposito e minerio já extra-d
hido, tudo pela avaliação dos peritos
para esse fim nomeados. Uns e outros
outorgantes e reciprocamente outorga..
dos Dr. Caio Julio Cesar Monteiro dá
Barros e sua mulher e Francisco Leal.
& Comp. e outros, se compromettern
subMever os seus résnetivos quinhões,
conforme determinará a posterior es-'4:
criptura difiríitiVa cite constituição desta
sociedade e disseram mais os ontorgan-d
les e reciprocamente ontorgados, que
essa constituição definitiva da socieda-d
do fica adiada até que se apresente de-
vidamente feita e approvada a avaliação'
dos bens e contractos dos outorgantes e
outorgados Dr. Caio Julio Cesar Mon-
teiro de Barros e de tudo o mais que
existir na fazenda de Itajurd, como cou.
sequencia e produceão dos adeantarsicris
tos feitos pelos outorgantes e outorga.
dos Francisco Leal & Comp., convocan.
0i-se desde lá para se reunirem ein
assembléa geral definitiva de organiza.
ção no dia deáeseis do corrente, ás doze
horas, no predio numero cento e cinco

• (sobrado), da rua Primeiro de Março;
Para approvação do laudo que fôr apre,.
sentado pelos louvados eleitos unanime-4
mente coronel Bernardino Frazão, Jsãci
Pereira de Souza` Gubnarães e José Cor.
rêa Bento, tendo-se abstido de votar 08
que têm bens, contraclos e cousas a ava.
liar, e lambem para approvação ties es-;
talulos por que se tem de reger a so-d
ciedade. Paga sello pelas estanm.ilhas
abaixo. E como assim o disseram ou-•
tórgarara e reciprocamente estipularam;
me pediram que nestas notas lhes la.
vrasse a presente, o que fiz por meu
ajudante Antonio d'Avila. E sendo lida--
ás partes e testemunhas Alarico Dias da
Cruz e Annibal,Gomes, acceitaram e as.
signam. todos perente mim Damazia 0a-4,
veira, tabellião interino, que a subscre-d.
vi . Rio de Janeiro, nove de março de
mil novecentos e dezoito. Franeisco.
Leal (C. Comp.—Caio Julio Cesar
ro de Barros.—Bernardino Frozão.---A
bino Pereira Leite. — Eugenio Leal dct
Silveira.—Victor Luiz Monteiro.---Yran-:
cisco Eugenio Leal Junior. Alarico
Dias da Cruz. — Annibal Comes. (Esta-
vam colladas e devidamente inutilizadas
estampilhas federaes no total de cento
vinte mil reis. Trasladada . hoje. E eu,.
Damazio Oliveira, tabellião interino, a
subscrevo e assigno em publico e raio
'(signal	 , Pantazio de, OU-..	 -
veira

ESCRIPTURA DEFINITIVA DE CONSTITUI-Ó.ÃO
DA SOCIEDADE ANONYMA MINERAÇÃO DE
rr.taunti', QUE ENTRE SI FAZEM O nu. em0
JuLio CE:4AR MONTEIRO DE BARROs,FRAN-
CISCO LEAL & COMPANHIA, E OUTROS, NA
FORMA ABAIXO

torgados o doutor Caio Julio esar Mon4
teiro de Barros por si e como procura01/
de sua Mulher dona Guiomar Ramós
Monte,iro de Barros, conforme procura-4
cão registrada no livro numero seis, a
folhas vinte 43 sete verso, Francisco Leg
& Companhia representados pelo soeid
Francisco Eugenio Leal, Albino Peneirei
Leite, Francisco Eugenio Leal Junior:,
Pernarclino Frazão, Eugenio Leal da Sit-4
veira e Victor Luiz Monteiro, brasilei-t
ros, residentes nesta Capital, o primeiro:
advogado e os demais commereiantes g
empregados do commercio, reconhecidq,Ã,
pelos proprios de mim tabellião o das
testemunhas adeante nomeadas e assi
¡piadas, que lambem conheço, do que dctiÀ
fé: bem como de mo haver sido esta esra
criptura distribuida. E perante as mes-q
mas testemunhas, por cites outorgaiites'
e reciprocamente outorgados me foit
dito: Que para organizarem de accdrcre,'
com o decreto numero quatrocentos o
trinta e quatro, de quatro de julho d.o
mil oitocentos e noventa e um, a socio-,
dade Anonyma Mineração de ltajurd, ias4 .
sTraram nestas notas no dia nove do cor-
rente a eseriptura preliminar, da qual
consta os louvados eleitos que procede-
rani á avaliação dos bens, direitos e can-4
sas com que contribuem para a for.
mação de seu capital os outorgantes,
ciprocamente outorgados doutor Caio
Julio Cesar Monteiro do Barros e Frau-,
cisco Leal & Companhia, e cujo laudo de
avaliação apresentado e lido em reunião
da assembléa geral de dezeseis do cor-;
rente, foi por ella approvado, como se
vê da acta abaixo transeripta, fazendci,
parte integrante desta escriptura, bem
como se transcreve a acta da primeira
assembléa geral preliminar, a saber:!
Acta da asseinbléa geral preliminar da
constituição da Sociedade Anonyma Mi-
neração de Ilajurú. Aos nove dias do men
de março de mil novecentos o dezoito,:
no predio á rua Primeiro de Março-nu-
mero cento e cinco, sobrado, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. achando-se pre-
sentes todos os subscriptores do capita/ .
da Sociedade Anonyma Mineração de
ltajurd, doutor Caio Julio- Cesar Mons:.
teiro de Barros, Francisco Leal & Com-.
panhia, Albino Pereira Leite, FranciscO
Eugenio Leal Junior, Bernardino _Era-
zão, Eugenio Leal da - Silveira, Vieter
Luiz Monteiro e João Baptista Fernandes
Junior, foi acclamado presidente da reu-:

o senhor João Baptista 'Fernandes •
Junior, que tomou posse do cargo e em-.
vidou para constituir a mesa o senhor,-
Eugenio Leal da Silveira e Albino Pe :s -
Feira Leite. Em seguida o senhor•presi-i
dente declarou que o fim da reunião era,
nomear nesta assembléa os louvados que?
devem avaliar os 'bens, direitos o cou
sas pertencentes aos subseriptores, dOtt.:
tor Caio Julio Cesar Monteiro de Bari
ros e Francisco Leal & Companhia, o
cOM Os quaes se propõem entrar para á
sociedade, revertendo-os para o fundti
social -como quota de capital; correndã
o escrulinio foram eleitos os senhoreã
Bernardino Frazão, João Pereira de Sou-1
za Guimarães e José Corrêa Bento, tendo
se abstido de votar os subscriptores que
icem os bens, direito e cousas a avaliar.;
O senhor presidente declarou que ia con-i
viciar os avaliadores a procederem á avas
nação e convocava os senhores sub.
scriptores para outra vez se reunirerri t•
em assembléa geral neste mesmo tont n
no dia dezeseis do corrente ás doze ho7i
ras, para ouvirem a leitura do parece4
dos louvados nomeados e approvarem
ou rejeitarem o mesmo parecer. Nestk
assembléa foram presentes os estatutos,
devidamente assignados e que serão,
transcriptos na acta da assembléa ge2:
pai de-constituição definitiva daLaí..4

Saibam quantos esta virem que no an-
no de mil novecentos e dezoito, aos de-
zoito dias do mez de março, nesta cidade
do Rio de Janeiro, em meu cartorio,
perante mim Labellijo compareceram
ómo, .0.x:1ns:cates' reciprocamen12 oús
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%de. Não havendo mais nada a tra-
tár-se, foi suspensa a sessão, da qual
se lavra a presente acta, que, iepois do
lida e achada conforme, é por todos as-
signada. — João Baptisla Fernandes Ju-
nior, presidente da mesa. — Caio .Tu-
lio Cesar Monteiro de Barros. — Fran-
cisco Leal & Companhia. — Albino Pe-
reira Leite. — Francisco Eugenio Leal
Junior. — Bernardino 1:razão. — Eu-
genio Leal da Silveira. — 'Victor Luiz,
Monteiro. Acta da assembléa geral de
conslituif;ão definitiva da Sociedade
Anongma Mineração de Rojará — Aos
dezeseis dias do mez de março de mil
novecentos e dezoito, ás doze horas CIO
dia, nesta cidade do 'lio de Janeiro, á
rua Primeiro de Marco numero cento e
Cinco, - sobrado, achando-se presentes os

• accionistas senhores doutor Caio Julio
Cesar Monteiro de , Barros, Francisco
Leal & Companhia, representados pelo
socio Francisco Eugenio Leal, .Albino
Pereira Leite, Francisco Eugenio Leal

lternardino FrDzão, Eugenio
Leal da Silveira, 'Victor Luiz Monteiro
e os senhores João Baptista Fernandes
Junior e José Barbosa, por elles foi es-
colhido e convidado para presidir os
trabalhos desta assembléa geral o dito
senhor João Baptista Fernandes Junior,
que, aceeitando a • preaidencia, convidou
para constituir • a mesa os senhores José
Barbosa e Eugonio Leal da Silveira, ser-
vindo este ultimo de secretario. Polo
senhor presidente foi dito que tinha
sobre. a mesa os estatutos por que se
tem de reger a Sociedade Anonyma Mi-
neração de Itajurú, bem como o laudo
apresentado pelos louvados eleitos pelos
accionistas fundadores desta sociedade,
a que se refere a eseriptura preliminar,
aa nove do corrente, cuja leitura, de es-
tatutos e laudo, foi feita enn voz alta polo
secretario, estando seus textos assim
concebidos: ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANO-
NYMA DE MINEfiA010 DE ITAJURÚ—Titil!O
primeiro — Da sociedade, sua denomi-
nação. séde, objectivo e prazo de sua
duração — Artigo primeiro. A Socie-
dade Anonyma Mineração de Itajurú,
terá sua sétle nesta cidade do Rio de
Janeiro, com faculdade de operar em
todo o Brasil e no estrangeiro, reger-se-
lia por estes estatutos c, nos rasos
omissos. pelas leis referentes ás socie-
dades anonymas e mais disposições de.
direito. Artigo segundo. O objectivo da
sociedade é a industrio extractiva em
geral, o commercio e transporte de
manganez .e outros 'Mudos e adquirir
jazidas jul gadas necessarias ao seu des-
envolvimento. Artigo terceiro. O prazo
de sua duração será do dez nono, oro-
rogavel na férula do dividi() vigente. —
Titulo sououido — Do capital,Ao fundo
citu reserva e dos dividendos Artigo
quarto. O capital social, todo realizado
em bens-, cousas, contractos e dinheiro,

de riis sessenta contos (60:000$000),
dividido .em tresentas acções ao portar
dor de réis duzentos mil réis, cada
uma, podendo ser elevado com autori-
zação dos accionistas em assemblea ge-
ral. Artigo quinto. Dos lucros liquidos
apurados annualnnente, feita a dedu-
ta,uão de dez por cento para fundo de,
reserva, e cinco por cento para depre-
ciação de matei ia], será fixado o divi-
(reluto a distribuir-se pelos accionistas.
......_ Titulo 1 e ree i ro — Da, administração
da sociedade—Artigo sexto. A sol:iodado
será administrada por uma direototia
compoala de dons membros, sob a
désignação de presidonte-thesoureiro e
director technico, com as seguintes
altahuiçõess Paragraplao primeiro, Ao

presidente-thesoureiro incumbe: a) toa
da parte commercial, correspondencia,
presidir as asseinhleas geraos, repre-
sentar. a Companhia em Juizo, convocar
assernbleas geraes. guarda de todos os
bens sociaos. assignar ' recibos, cheques
bancarias e documentos de caixa-
quaesquer fornecimentos e fazer paga-mentosmentos de despezas devidamente com-
provadas. Paragrapho segundo. Ao
recito . (cadmia) incumbe: a) adminis-
trar, dirigir e fiscalizar' os serviços das

. jazidas, extracção e exportação na Es-
trada de Ferro Central do Brasil, dos mi-
nerios; b) oxpedir regulamentos e
instrucções n('cessarias ao bom anda-
monto dos serviços; e) vizar as folhas de
pagamentos do pessoal, os pedidos de
materiaes para a minoração e balancear
o almoxarifado. Artigo selim°. dire-
ctoria em conjuncto compete resolver
sobre: onerarão de bens sociaes, assignar
noções, marciuso dividendo a distribuir e
determinar ordenados, assim como to-
dos os actos de rosponsabilidade decla-
rados expressamente em lei. Artigo oi-
tavo. O prazo do mandato das directo-
rias não poderá exceder de tres—annos,
terminando o da primeira em trinta e
um de dezombro de mil novecentos e
vinte, podendo ser reeleitos. Artigo no-
no. Cada director antes do entrar em
CXereiCiO, caucionará a responsabilidade
do sua gestão com quarenta ,acções e per-
ceberá a rennineração de um conto de
réis, por mez. 'Paragrapho primeiro.
:No caso de ausencia temporada, falta ou
impedimento de qualquer dos directores,
será, chamado para substituir, um dos'
membros do conselho fiscal de accôrdo
com a respectiva colimação. Titulo
quarto — Do conselho fiscal. Artigo
decimo. O conselho fiscal será composto
de ires membros e tres suplentes com
'atribuições definidas na lei, e elehos
pelo modo nella estabelecidos. Artigo
declino primeiro. Quando houver dia-
cordancia absoluta entre os inenubros
directoria, será convocado o conselho fis-
cal para; em reunião conjunta da admi-
nistração, ser derhnida a divergencia.
Titulo quinto — Artigo decimo segundo.
Anualmente no decurso do in pz de fe-
vereiro, reunir-se-lia a assembléa geral
ordinaria dos accionistas. -As tasomblérta
gerires oxf raordinarias serão convocadas
oom ardecedencia de cinco dias, Pelo mo

-nos, por meio de annuneios publicados
pelos , jornaes. Artigo decimo terceiro.
As asseinthéas serão presididas pelo di-
rector-presidi-mie. A mesa directora, dos
trabalhos será constituida pelo presi-
den e um secretario que por elle féc
designado. Quando houver eleições, a
asstrobléa aturiamará dons escrutinado-
res. Artigo decimo quarto. Nas assem..
lhas se guardarão as normas de uzo

obsorvadaa as disposições do Direito.
Artigo decimo quinto. As votações SOrãO
sempre pela re presentação do capital.
contando-se um voto para cada arção.
Artigo decimo sexto. Por serem as
acções ao portador, os respectivos pos-
suidores • deverão deposital-as nua Pio-
souraria da sociedade, mediante recibo,
pelo menos fres dias andes do designado
para a reunião da assembléas Artigo de-
cimo selim. O accionista inscrovera o
seu nome o o numero de acções que pos-
suir no livro de presença, sempre que
(mirei.' assistir as assembléas e tomar
parle nas deliberações. Artigo &cinta,
oitavo. As actos das assembléaa serão as-
si:zoadas pelo presidente. secretario o
pelos accionistas que quizerem assignaa.
as. valendo assim para todos os effeifos.
'Titulo sexto. — Disposieões gerara:.
Ai'ligo decimo nono. O armo so-
cial -terminah't em '.trinta e um fte,_

-

dezembro. Artigo vigesimo. A dig-i
solução e liquidação só se dará se for
deliberada pela assembléa tios accionis-
tas. Artigo vigeshno primeiro. Ficá
desde já conslituida a seguinte dire-
ctoria: Preáidente e thesoureiro, coro-
mu!. Francisco • Eugenio Leal, casado,
brasileiro, negociante á rua Primeiro
ate Março numero cento e cinco, sobra-
do; director technico, doutor Caio Julio
Cesar Monteiro de Barros, casado, ad-
vogado, brasileiro, residente á rua da
Quitanda numero sessenta e seis. em-
aellio fiscal para o primeiro • anuo: Vi-
ctor Luiz Monteiro, Bernardino Frazão,
José Pinto da Costa Cabral; Suplentes
do conselho fiscal: Francisco Eugenio
Leal Junior, Fernando José de Medei-
ros. Alvaro José Martins. Rio de Ja-
neiro, nove de março de mil novecentos
e dezoito. Os abaixo assignados sub-
scr;plores e accionistas da Sociedade
Anoulyrna Mineração de ItajuSal, reco-
uhecem e acediam estes estatutos. —
Caio Julio Cosa,' Monteiro de Barros. —
Froncisco Leal it. Companhia. —

Pereira Leitc. — Francisco Eugenio
Leal	 — &mordia° Fraztio.
Eugenio Leal • da Silveira. Victor
Luiz. Monteiro. LAUDO — Os abaixo
assignados, louvados nomeados pelos
acoionistas da Sociedade Anonyma Mi-
neração de Itajurú em via de constitui-
(Jia, afim de avaliarem os bens, direi-
tos e couaas com que pretendem entrar
para a sociedade os senhores doutor
Caio Julio Cesar Monteiro de Barros e
Francisco Leal • Sz. Companhia como
aecimaistas de parte do capital social,
sondo procedido ás respectivas diligen-
cias examinando !Rolos e couSas, co-
lhido informações, passam a dar o seu
lanudo pela Imana seguinte: Bens e di-
reitos com orle , entra o accionista dou-
tor Caio Julio Cesar Monteiro de Barros—
Um alqueire ale terras em commum
com outros herdeiros na «fazenda do
liajurúa, sist uo districto, freguezia
comarca de Sana Barbara, no Estado
de Minas Geraes, conformo escriptura
de acquisição, compra e venda la,,rada
era trinta e um de janeiro de Mil nove-
centos e dezoito, pelo tabellião Alfredo

utest Lago, da cidade de Santa Barba-
ra, no livro trinta e sun, a folhas trin-
ta e ires, qua avaliamos em quinhentos
mil réis. Contracto de arrendamento
dos comi-mimos da mesma fazenda de
If ajuri!. por dez anus coin os maus
ulmo constantes. para o fim de ser ex-
trabido minerio de manganez em di-
verroas partes da referida • fazenda, cujo
contracto de arrendamento ihe foi ce-
dido por judie Mondes Alves por escri-
ntura publica de primeiro de fevereiro
i.to corrente anuo, em notas do dito label-
Hão e obtido por este cedente em escri-
loura de dezeaete de novembro de mil
novecentos e dezesete, lambem lavrada
nas mesmas notas, cujo contracto at-
tendendo ao tina a que se dtastina e aos
esmos nelle especificados, lhes damos o
valer de dazenove contos e quinhentos
mil réis. Somma, réis vinte contos
t20:000$000) Cousas, com parte de
ousios valeiros entram os accionistas
Francisco Leal	 Coinpanhia—Bomfei-
Meias existentes na fazenda de !falua'',
para fim de oxploraeão IintilgarjeZ.
,:oino sejam gaiçõea. Nome, casas para
operados, para depositos tio material,
um conto e (alinhados mil réis. Mate-
rial em deposito no ainioxarifado e em
servira, cot ui sejam wa goneles, trilhos,
aorrai . ia completa, balanças, aço em
brocas, na:leitos, picaretas, pás, enxa-
das, detonador electrico e muitos Ou-
tros, oito tontos quarenta c sete .mil
oiioceritos e' sessenta réis. Dynainite era
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deposito' . o...e mineração e na Ilha do
Cajú, sete contos de réis. Manganez na
estação e extraindo na mineração, trin-
ta e tres contos de réis. Somma, ; l ua-
renta e novo contos quinhentos o qua-
renta e sete mil oitocentos e ses-
senta réis. Tendo assim procedido ás
ni.cessarias diligencias os louvados
deram aos mesmos bens, direitos e
comas acima descriptos o valor total
de réis sessenta .e nove contos quinhe-
ntos e (luarenta e sete mil oitocentos e
sessenta réis.- a saber: Ao doutor Caio
Julio Cesar Monteiro de Barros, vinte
contos de réis e a Francisco Leal &

4% Companhia, '-quarenta e nove contos
quinhentos e quarenta e sete mil oito-

. centos e sessenta réis. Por esta Uniria,
lavram o respectivo laudo e em segui-
da assignam. Rio de Janeiro, quatorze
de março de mil novecentos e dezoito.

• -- Bernardino Frazão. — João Pereira
.... de Souza Guimarães.- — josé Corra

Bento. Terminando a leitura, declarou
o Sr. presidente, que, em . primeiro
/ogar, punha em discussão os estatutos
que vão reger a sociedade, os quaes,
sem discussão, foram approvados. Em
seguida, que punha lambem em (lis-
eussãO o laudo dos avaliadores, e não
havendo quem pedisse a palavra, su-
jeitou-o á •votação, sendo lambem
approvado 'por unanimidade de votos,
tendo-se abstido de votar os subscri-
piores dos bens, direitos e cousas ava-
liadas, assim como O rte..:ionista. /ler-
nardino Frazão, que foi uni dos lou-
vados. Ainda cru seguida, o senhor
presidente, fez ver que em virtude elo
laudo acima approvado, verifica-se a
favor dos gubscriplores Francisco Leal
& Companhia a differença de dez con-
tos quinhentos e quarenta e sete mil
oitocentos e sessenta réis (10:5478860)
entre o capital de réis trinta e nove
contos .por elle subscripto •e o valor
das coesas que entram para a socie-
dade «oriundas dos supprimentos por
elle já feitos á lisinit sociedade em
via de constituirão, a qual divida deve
ser reconhecida e lançada cai conta
corrente, •para importunamente ser •
saldada. Declarou mais o senhor pre•-•
sidente, que para completar o :capital

. social de sessenta contos de réis, fal-
tava ainda a quantia de um conto de
réis, a qual devia se.r realizada em
dinheiro de urna só vez, na fórma. dos
estatutos. Foi e n tão ef fectuada a
subscripção do capital, conforme a
lista dos subscriptores, que foi organi-
zada e ó a seg uinte: doutor Caio Julio
Cesar Monteiro de Barros, -cem acções
de duzentos mil réis ,Jada unia, vinte
contos de réis; Francisco Leal & Com-
panhia, cento e noventa e cinco acções

. de duzentos mil réis cada uma, trinta
o novo contos do réis; Albino Pereira
Leite, uma acção de duzentos mil réis;
Francisco Eugenio Leal Junior, urna
acção de duzentos mil réis; Bernardino
)?razão. unia acção de i uzenlos mil?rç
réis; Eugenio • Leal da •' • i vidra, uma

• acção de duzentos•mil ré S; Victor Luiz
11onteiro, uma acção de duzentos mil

• réis. O senhor presidente, sujeitou,
eiitão. á anprovaçâo • da asse/nina, o
reconhecimento da divida que ti socie-
dade ora contrabe com •rareiseo Leal
..% -Companhia. na importancia de réis

" dez eNntos quinhentos e (luarenta e
-sete mil oitocentos e sessenta: ‘E. não
havendo quem pedisse a palavra, foi a
obri gação reconhecida pelos presentes,

, abstendo-se de votar os mesmos se-
nhores Francisco Leal & Companhia.:
Em seguida, o senhor presidente, man-,
dou ler Q y. oubecitoputo do depos„ito da

decima_ parte do capital subscriplo cai
dinheiro e que é do teór seguinte:
Basico Do finem. Endereço Celegra-
phico—Setellite.- Réis cento e cinco) mil
Recebemos do Francisco Leal & Com-
panhia, incorporadores da sociedade
anonyma Mineração de Itajurô, a quan-
tia de cento e cinco mil réis, sendo cem
mil réis, importawia do deposito 'feito
neste Banco, e correspondente a dez
por cento da parle em dinheiro com
que se constitue a mesma sociedade e
cinco mil réis, N'alor da nossa com-
missão-mieima sobre a importaneia do
alludido deposito. Rio de Janeiro,
dezeseis de março de mil novecentos e
dezoito. Pelo Balr0 do Brasil.
O thsesoureiro, (assignado) . Berquó o-
Eslava coitada unia estampilha ederai
de treseutos réis, devidamente inutili-
zada. -Terminada esta leitura, o senhor
Presidente declarou que, já estando,
CjIDO está. subseripto todo capital so-
cial e designados nos estatutos os pri-
meiros administradmes e fiscaes da so-
ciedade, depositada a decima parte do
capital subscripto em dinheiro, tinha
assim por definitivamente, constiluida
4Sociedade Anonyma Mineração de lia-
jures e por empossados os seus admi-
nistradores e fiseaes, encerrava por isso
os trabalhos da presente assembléa, coo.-
vidando por tini os senhores accionistas
a assi gnar esta e a. escriptura definitiva
do constituição no tabejlião Damasio
Oliveira. Eu, Eugenio Leal da Silveira,
secretario, a escrevi. — João Baptista
Fernandes Junior, presidente da mesa..
— José Barhosa, mesario. — Francisco
Leal & Comp. — Caio Julio Cesar Mon-
teiro de Barros.— Albino Pereira Leite.
Francisco) Eugenio Leal Junior. —Ber-
nardino Frazão. — Eugenio Leal da
Silveira. — Victor Luiz Monteiro. Que
á vista do laudo devidamente approvado
na assembléa geral constante da acta
acima transeripta, ledos os outorgantes
e reciprocamente outor gados [lucilam Os
contractos de arrendamento das- imidas
existentes na fazenda de Bajulai, Mo mu-
nicipio de Santa Barbara, Estado de
Minas Geraes, b'em como a propriedade
de um alqueire de terras cru commum
na dita fazenda, tudo deseripto na es-
criptura preliminar pelo valor de réis
vinte contos, achado pelos louvados o)
por isso ficam transferidos e incorpora-
dos ao patrimonio .secial para com esse
valor ser constituida a parte do capital
subscripto pelo ,.outorgante e outorgado
doutor Caio Julio Cesar Monteiro de
Barros, que receber: cem arções inte-
gradas, de duzentos mil réis, cada uma.
Assim como elles outorgantes e recipro-
camente outorgados incorporam' ao mes-
mo patrimonio e aceeitam o respectivo
valor dado pelos referidos louvados ás
1)011) fel existentes na mesma fa-
zenda de Itajurú, ao material existente,
em serviço e em deposito, ao dynamile
depositado na mineração e na ilha- do
Cajú e do minerio extraindo; tudo conto
consequencia e producção dos adeanta-'
mentos feitos pelos outorgantes e reCi-
procamente outorgados Francisco Leal
& Companhia, na importam:ia de réis qua-
renta e nove contos -e quarenta e sete mil
oitocentos e sessenta reis, sendo que
réis trinta e nove contos é o valor
subscripto pelos mesmos para a socie-
dade anonyina,•recebendo por isso cento
e noventa e cinco acções do valor de du-
zentos mil réis, cada unia, ficando esta so-
ciedade a lhes dever o saldo de réis dez
contos quinhentos e quarenta , e sete mil
oitocentos e sessenta réis, das' cousas
serlidas e lambem autorizada a obter

da mesma firma qualqjuer forneeimentd:
de dinheiro, o qual bem como a impor-a
landa daquelle saldo acima, com seus
juros do nove por cento ao anuo,
lados semestralmente, deverão ser co-:
hortas com o producto da venda de
nono. Quanto aos outros cinco outor-,.
gantes reciprocamente outorgados sub-o
scriptores de cinco acções de duzentos
mil réis, no total de réis um conto
as integrarão em dinheiro de, urna s(5'
vez, recebendo cada um deites unia ac-,
ção de duzentos mil reis; tudo mais será
de accUrdo com as disposições dos re-
spectivos estatutos já devidamente dis-,
cutidos •e .approvados. ficando assim'
constituida definitivamente a Sociedade
Anonyma Mineração de Itajurú; para
legalmente funccionar com sécio nesta
Capital Federal, onde constitue seu fôro
juridico. Não paga sello do capital, por
jú . haver sido pago o devido, na escri-
ptura proviseria a que esta se refere;
Pagando, entretanto, sobre a disida ora
•constituida, o reconhecida . pelos outor-
gantes reciprocamente outorgados. E do
(me) assim o disseram, outorgara:1:01ot
reciprocamente estipularm me. paediram
esta. escripinça que fiz lavCar por1
ajudantl! Antonio d'Avila; e sendo lida
ás partes na presença das testemunhas
Marna, Dias da Cruz e Aninhai Gomes,
acceitaram o assignam todbs perante
jiiim Damazio Oliveira, tabellião interi-
no, que a subscrevi. Rio de Janeiro, de-
zoito de março de mil novecentos e de-
zoito. — Fraacisco Leal &' Companhia.:
- caio Julio Cpsar Monteiro de I3arro.5`.-
— Bernardino Frazão. — Eugenio Leal
da Silveira. — Francisco Eugenio Leal
Junior. — Victor Luiz Monteiro. — Al-
bino Pereira Leite. — Marie° Diai
Cell, — Annibat Gomes. Coitadas e de-
vidamente inutilizadas estampilhas ri;-
doraes no N'alor total de vinte e dons mil
réis. 'Trasladada hoje. E eu, Damasio
Oliveira, tabellião interino, a subscrevo
e assigno em publico e razo. Em lesti;-
munia) da verdade (eslava o signa! pu-
blico). — Damasio Oliveira. Estava a
chaneella do referido tabellião.,

Certifico que, Por despacho da Junta
Commercial de 1 de abril vigente, arei&
varam-se nesta repartição, sob o nume-
ro 4.831, os segundes documentos coe-
stanles das escripturas preliminar e de•s
finitiva de comslituição da Sociedade
Anonyma Mineração de /tabu"), lavra-
das em notas do tabellião 1 mamazio.01i-
veira, a•saber: os SOUS estatutos; as
actas das assemblas geraes áe consti-
tuição realizadas em ti de março o 16 do
mesmo mez das quaes consta a nomea-
ção do ires louvados e approvação do
laudo da avaliação feita dos bens, cou-
sas e direitos que passaram a fazer par-
te integrante do seu caiptal; a lista no-
minativa dos subscriplores com o nume-
ro de acções de cada um; o deposito da
decima parte do seu capital em dinheiro,
feito no Banco do Brasil e o pagamento
do sello devido. Eu, lloracio Pectana de
Aguiar, 3" ()Meia' da Secretaria desta .
junta a escrevi. Rio do Janeiro, 4 clq
abril de 1018. — Izidoro' Campos, 	 jn

4

T. L. WRIGTH 8c COMP.

ACTA DA ASSEMBL. GERAL PARA A FUNDA-n
(;;ÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAT. EM
COMMANDITA POR ANÕES, SOR A FIRMA,
T. L. WRIGHT .S.; COMP.

'Aos vinte e oito • dias do mez ole fe•-/•ãfereiro de mil novecentos c dezoito, pre-4
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sentes no salão terreo do predio sito á
avenida Rio Branco n. 170, nesta cidade
cio Rio de Janeiro, os senhores Willfrim
Turbutt Wright, D. Mariana Wilmer
itVright, •Edward Lee, -João
Francisco Wright, D. Mary Jacobs Wri-
ght, cidadãos norte americanos, os tres
primeiros domiciliados na cidade de São
Paulo, e os dous unimos na Capital Fe-
deral, e Turbutt Lisboa Wright, D. Ma-
ria Braga Lee e Alberto Braga Ler, bra-
sileiros, os deus ultimos residentes em
São Paulo, e aquelle no Rio de Janeiro,
todos maiores, excepto o ultimo. que é
menor, declarou o Sr. William Turbutt
.Wright que, conforme convenção já fei-
a fóra (leste recinto, ficará- resolvido,

entre todos os presentes, a fundação de
uma sociedade commercial, em com-
inaudita por acções, com o capital ini-
cial de cineoenta contos de reis, desde
logo integralizado, fornecendo o Sr.
Turbutt Lisboa Wright a de vinte e cinco
contos - em moeda corrente constituindo

somma de vinte e cinco contos de réis,
fornecida por este meio, o fundo soli-
dado, sendo elle o gerente da sociedade,'
que girará sob a. razão de T. L. Wrighl
• 'Companhia. nesta cidade do Rio de
Janeiro, constituindo a somma restante
de vinte c cinco contos de réis o ,capi-
Ot posto em commandidata c dividido
em acções do-valor de cem mil réis, cada
uma, subscripta pelo socio William Tur-

Wright, setenta e ires acções; por
William Edward Ler, setenta e fres; por
D. Maria Braga Lee, eincoenla acções; por
D. Madona 'Wilmer Wdglit, eineoenta,
e por D. Mary Jacobs Wrighl, uma
acção, por João Francisco Wright, duas
acções e pelo menor Alberto Braga Lee,
uma acção, todas integralizadas em nu-
lucro de duzentas e cineoenta; o concluiu
propondo que se organizasse a mesa para-
dirigir os trabalhos da assembléa.

Aeclainado presidente desta por to-
dos os presentes o mesmo Sr.
Turbult Wrighl, convidou para secre-
tario o Sr. William Edward Lee; e as-
sim eonstituida a mesa, consultou em
seguida o seu presidente a todos os
Presentes si persistiam na vontade
de constituirem a sociedade referida
nos termos expostos e convencionados,
e declararam todos elles expressamente
que confirmavam a sua vontade no
sentido da ereação da sociedade nos
termos. referictos, peto que declarou em
seguida o presidente da assembléa que
se achava desde então constituida en-
tre todos os-presentes a sociedade com-
recreias em comi-munida por acções sob
a firma T. L. Weight comp.., sendo
delia meio solidado gerente it senhor
:Turbutt Lisboa Wrieht.

Immediatamente a essa declararão,
'offereceu o presidente á discussão ' e
deliberação da assembléa ifs seguintes
disposições para servirem de estatutos
reguladores dos assumptos soemos:

Art. 1. 0 A sociedade T. L. Wright&
Comp., organizada cio cominam:lila por
acções, será regida por estes estatutos
e pelas leis que lhe forem applicaveis.

Art. 2.° A sociedade lera por fim a
c-a.lipra • e venda. de automoveis e seus

pertences eu accessorids; a representa-
ção do fabricas (lesses artigos de com-
nserrio. O sua fabricação, ceneertos e
reformas, e quaesquer outras indu-
strias ou artigos, a juizo da sua admi-
e istração.	 •

Art. 3.° O prazo 'de duração da so-
tiedade será de dez nonos contados da
(-1,0 do registro daacta de. sua eoneti-.. 

tuição na Junta Commereial e lerá a
sua séde na cidade do Rio de Janeiro e
lambem ali o seu fôr() e administração
geral. ,	 •
. Art. '4.° O capital da sociedade é de
cincoenta contos de réis, integralizados
desde já em moeda corrente. entrando
para a sua formação o socio Turbutt
Lisboa Wright com a quantia de sente
e cinco contos em moeda corrente, sen-
do o capital restante de vinte e cinco
contos de réis subscripto e realizado no
acto pelos demais moios. que receberão
acções representativas do capital por
elles subseripto, tendo cada urna acção
O valor nominal de cem mil réis.

Art. 5.° Será solidariamente re.spon-
sovei e gerente da sociedade o socio
Turbult Lisboa \\r ebelde o qual exclusi-
vamente poderá usar da firma social
nas respectivas operações.

Art. 6. 0 O gerente fica revestido de
poderes de livre administração: mas,
não poderá onerar, nem alhear bens
immoveis da sociedade sem especial
autorizarão da assembléa geral.

Art. 7.° No caso de morte on renun-
cia do gerente, a sociedade não ficará
dissolvida, devendo ser preenchido o
legar vago por essas e entras causas,
por um administrador provisorio no-
meado pelo conselho fiscal, em sua
maioria, sendo o preenehimente defini-
tivo da vaga feito pela assembléa geral,
que será para esse fim convocado no
prazo de quinze dias.

Art. 8. 0 No exercido da gerencia o
socio assignará todo o expediente:- os
balances, documentos de valor e res-
ponsabilidade.

Art. 0.° O cargo de gerente é remu-
nerado. -percebendo o honorario de um
conto e quinhentos mil réis, mensaes.

Paragrapho unico. Perceberá ainda o
gerente da sociedade, a titulo de grati-
ficarão, cinco por cento dos lucros

annuaes, e que lhes serão pa-
gos depois da approvação de suas con-
tas pela assembléa geral.

Art. 10. A eleição de gerente da so-
ciedade será feita por maiúria alisonita,
decidindo a sorte no caso de -emente.

Art. 11. As acções da sociedade são
nominativas ou ao portador á e.,collia
do accionista:

§ I.° A propriedade das acções nemi-
nativas se estabelece pela inscripçãe no
livro do registro, que haverá no eseri-
plorio da companhia, sendo a ceesão
delias operada pelo termo de transie-
rencia lavrado nesse livro e assignndo

'pelas partes contradantes.
§ 2.° A propriedade das arções no

portador se manifesta pela posse do ti-
tulo, presumindo-se dono o portador
salvo prova ens contrario.

Ai E. 12. As acções serão a ezignadas
pelo presidente e o gerente 'e conterão
as declarações legaes.	 .

Art. 13. As acções podem ser olkiern-i
de Penhor, mas a soviedade não ;\,s-ieeá
acceilar em penhor as ,proprias necees,
nem tão pouco compral-as ou vendei-as
" Ai E. 14. O penhor das acções
nativas se constitue por simples ris er-
liaeão nos termos de inscripção e renas-
ferencia e o das acções ao portador, pela
entrega do titulo ao credor . 0 por papel
assi e nado na fórma da lei.

15. A constituição do peobor
não priva o accionista do exercido dos
direitos da acção, como o do receber, di-
vid•ndos, tomar parte e votar era
bléas .eerads'.

Art. 16.. Haverá nos mezes de leve-.
reiro e agosto de cada anuo 13sembleas
gemes °Ninarias, para o Hm especial

d.e tomarem conhecimento lo respecti-
vo parecer do conselho fiseat exame,
discussão e deliberação sobre o inven-
tario, balanços e contas semestcaes dos
administradores da sociedade. cumprin-
do, para tal fim, a estes organiza tein 05
balanços sociaes em trinta de junho e
trinta e um de dezembro.

Art. 17. -Um mez antes da data de
reunião da assembléa g eral ord:na r ia. a
administração da sociedade annunciará.
pela imprensa ficarem á disposieão dos
socios. no proprio estabeleeinesnlo
sua séde, os documentos a que se rareio
o artigo cento e quarenta e s e tn do (ie.-
ereto n. 434. de 4 de julho de 18e1 ., e
fará as publicações determinatim rase
paragraphos um e deus do einem° ar-

-ligo 147.
Art. 18. As reuniões das a-ssetplil-ies

geraee ordinerias serão ~pie • feitas
pela imprensa com quinze dias de ante-
eedenc,ia e indicarão de togar es hora.

Paragraphe unico. Nessa asseml-aa
será feita lambem a eleição do: fiscaes
e supplentes, cujo mandato durará. uni
anno.

Art. 19. As deliberações imã aseem-
bléa geral serão tomada s pennanaiot ia
de votos presentes, dando cada -uma
acção direito a um votos

Art. 20. A assereldéa gerai •não no-
dera funceionar e deliberas:. validamente
sem que esteja presente uns indpero
accionistas que represente uns quarto,
pelo menos, do capital social.

Art. 21. Não podem votar nas assem-
bléas gemes os adroinnitrad,ores paia
provarem seus balanços, emitas e inven-
tados: os firmes os seus pareceres; e
os accionistas quaesquer varies:eus esti-
puladas em seu beneficio pela ' soci-
edade.

Art. 22. Haverá asseinhlhe geinee
extraordinarlas semeei qtle dial: !beton
necessarias -ou convenieu t e -4, rendi a sua
convocação feita com indiesiefia •da mo-
tivo, por enlameies na imPeensa, coei
oito dias de antecedensia, no minimen

Paragrapho utdeo. Nas assembléas
geraes extraurdina.rias só se Baterá do
assumpto que haja detern-noade a SIM
convocação.

Art. 23. Os soeios ccerenenclitarios nea
suas relações com o crente silo repre-
sentados pela assembina geral e par ella
exercem os seus dire i ios de denberaeã3
e fiscalização.

Ari. 24. O conselho fiscal compor-
se-ha de tres membros, sendo Ires os
seus suplentes, eleitos na primeira as-
sembléa °Minada de cada anno, pelo
tempo de um anno.

Art. 25. A esse conselho compete,
al'm das atIribuições coe lhe são confe-
ridas pela lei, decidir e desempatar
quaesquer duvidas ou divergPncias que
houver entre os soeios da gociedade: e
prover provisoriamente a substituição de
gerente, dado o impedimento ou ausencia.
deste.

Art. ea.— Podem exercer o cargo de
fiscal da sociedade sedes ou não meios
delta, e os seus serviços serão prestados
gratuitamente.

Art. 27. Dos lucros li q uides verifica-
dos nos balanços. de pois de deduzidas as
despezas da sociedade, menearias e ex-
traordinarias, serão principalMente de-
duzidos cinco por cente para o gerente,
dez por, cento para fundo de reserva,
eineo por cento para depreciação de mo-
veis e utensilios, sendo da somam puis
restar tirados os dividendos ou bomts
euirc Os accionistas.

írd. 28. Quaesquer dividendos ou Co-
nes não reclamados no prazo . de cinco an-
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.1103, contados da data do annuncio de sua
distribuição, consideram-se renunciados

preseriptos, em beneficio da sociedade.
Art. 20. 'Allingindo o fundo de reserva
, sotaina de e incoenta contos cessará a

dedueção de lucros ao mesmo destinada,
Passando tal quota a ser distribuilla en-
tres os socios, salvo outra resolução da
assembléa geral.

Art. 30.A qualquer seca) da sociedade
fica assegurado o direito do reclamar o
abatimento de vinte por cento no preço
dos objectes que por ela flie forem ven-
didos.'
• Art. 31. A dissolução amigavel da ao-
biedade, antes da expiração do prazo da

_Sua 'duração, só poderá ter legar nos ca-
Ws previstos nas leis.
- P.arag,raplio unjo°. No caso de dissolu-

.eato amigavel -da sociedade, cumpre a as-
semblaa geral estabelecer a fórma da li-

	

guidação.	 •
• Estes estatutos assim reproduzidos fo-
ram postos em discussão, artigo por ar-.

• tigo, apas sua leitura e em seguida sub-
mettidos á deliberação da assemblaa,
tendo eles sido approva.dos por lodos Os
presentes, tal como se acham acima tran-
scriptose e emales para por eles se re-
ger a áociedade..

•C.enstituida esta, na fôrma e termoa
mencionados, confirmou a asseinbléa
unanimemente a nomeação do socio Tur.
buil Lisboa Wright para gerente da so-
Oedade, com os poderes, attribuições e
wantagens estabelecidos nos estautos
mesma; em seguida elegeu para •fiscaes
as senhores Dr. C. G. ta. Schalders, J..

jave e José de Sonza Medeiros Junior,
e para supplentes destes os senhores Al-
ho V. VilleLa, João F. Wright e As
llornstein, sendo pela- mesma assembléa
'ainpassados todos os eleitos em seus rea
spectivos cargos.

Foi em acto continuo recolhido pela
gerente da sociedade o capital integral
della, na fôrma indicada, devendo os so-
cais commanditarios recebei' oppor tuna-
mente as acções correspondentes ao Ga=
pitai por cada um subseripto e realizado,

• observando o presidente da assembléa
ame deixava de apresentar o conheci-
mento relativo ao deposito em dinheiro,
da decima parte do capital social, por
não ser na especie necassaria essa for-
Maldade, legal, em face çlo decido n. 431,
de 4 de julho de 1891, patente ao facto
de ter sido realizado no mesmo ,acto de
'constituição do sociedade todo o seu
aapital, Como nada mais houvesse a Ira-
tins' mandou -o presidente da assembléia
lavrar a presente acta em dons exempla-
res de igual teor, na fórma da lei, um dos
quae,s devera, depois de assiguado por

• todos os modos e das duas testemunhas
presentes a lodos os actos da constitui-
ção da "SoCiedade, t er levada' d Junta
Commercial do Rio de Janeiro para o
arehivamento da presente acta, colai os
estatutos fletia incorporados; acompa-
nhada dá lista - dos subseriptores de
nações' o conheeimanto relativo ao pa-
- sisa lento do imposto devido. Verificada
a inteira uniformidade dos dous exem-
plares da neta • de 'constituição da se-
eit-idade, pela leitura feita de ambos) pe-
lo seerelario da assemblaa, perante' as
l'eferidas testemunhas,' foi a 1110SMa
acta submettida • á- discussão 'e resoln-
Rã° asseinblaa, tendo sido essa -acta
anprovada arnanimemente, sendo a mes-
nia lavrada por Ayres de Mello Pactua e
por MilIf;.seeretario, :Milliarn E. • Lei',
subscriptas por • conform e . • Em • fe-
guida,são os dous -exemplares daeacta
assignados por . todos OS nM.R:i.OS e ,t,este=:

	

u a s	 —	 •

lio de Janeiro, 28 de fevereiro de
10-18 ,	 2' s Wrigh.t, presidente
(commanditario). —	 E. Lee,
secretario (commanditasio). — L.
W rig h I, socai gerente. — Por procura-
ção de alaria • Braga Lee, WiWoui E.,
Lee, sonns,anilitario.. — Por procuras:10
de :n larian Wilmer Wrights 11s.
Wright. command ii ano. —•	 Wil-
mer Wright.- commanditaria. — Joõ.o
Frinns i yi:o	 eommanditario. —
Pelo menor Alberto Braga Lee,
E. Lec, commanditaio.

Reconheço as firmas infra de W. T.;
Wright e William E. Lee.

S. Paulo, 13 de março de 1918. Em
testemunho da verdade estava o sinal
publico: — Alfredo FirMO da Suit».t, 4°
tabelliãos	 •

Em tempo:. em rogar de ler-se nesta
acta )ona Mary Jamie; Wright», nome
que foi dado por engano, leia-se: «Dona
Mary Me. Clellan Wright. Em Jogar da
lar-se «João Francisco Wright, cidadão
norte,-americano», leia-se: «.João Fran-
cisco Wright, brasileiro».

lio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1918. — WiWüin Turbult Wright, pre-
sidente • (commanditario). —
E. Lee, secretario (commanditario).
Turbott Lisboa Wrioht, socio gerente./
— Marital %Filmei- Wright, commandia
teria. — ÃlJarw E. B. Lee, commandi-
faria. — Morg Me. Clellon-Wriht, coma
maniataria.	 Iodo Francisco .Wright,
commanditario.
• Reccinheço as quatro firmas supra do

William Turbutt Wright,	 E..-
1,ee, Marian	 Wright e Maria
E. B. Lee.

S. Paulo, 23 de março de 1918e 'Em
testemunho da verdade (estava o signal
publico). — Theodoro de Figueiredo, 4°
tabelião substituto.	 •

Certifico que, por despaches da Junta
Commercial dea de 'abril vigente, ar-
ehivarem-se nesta repartição, sob nua
mero 4.833,• os seguintes documentos
referentes á sociedade eln commandita
por acções, sob a firma de '1'. La

& Companhia, a saber: a .acta
da assembléa geral de fundação,. reali-
zada em 28 de fevereiro deste anilo,
contendo • os seus estatutos; a liata no-
minativa dos subseriptores das acções,
com o' numero de acções sabscriptas de
cada um, referentes ao capital solidaria
e cominam-atavio, c, bem assim, o do-
cumento do pagamento do sello devido
feito no Theeouro Nacional. E eu, lio-
raeio Pestana do Aguiar, 3" olficial da
secretario desta Junta, a escrevi. Rio de
JatWird, 4 de abril de 1918. — Isidoro
Compos, director.

Declaro em tempo que archivou con-
juntamente o documento comprobalosio
do deposito da decima parte do seu ca-
pital em dinheiro, feito no Thesouro Fe-
deral. Rio, 4 -de abril de 1918s
doce Campos, directora

rectoria e o conselho fiscal tomarem/
conhecimento da renuncia que, nesta da-
ta, 'fas.ia o Sr. D. 1. Davis do cargo' da
director gerente que exercia desde aa
data de 17 de dezembro de 1917 e ao.
mesmo tempo notificar o regresso da'
Sr. j.. F. Tipelt que reassumirá as suas.
reneções de director-gerente, cargo pata
O qual foi eleito na fundação da compa-
nhia e que, por motivos particulares,
foi obrigado a renunciar temporaria-
mente deixando em seu legar 9 Sr. De

.Davis.
'remende a palavra o Sr. D. I. Daa •

vis, disse que, tendo regressado o Sra.
J. F. 'ramela e estando enema() a rea
assumir o seu cargo 'de director gerente
sia companala, elle vinha fazer-lhe en-
trega do dito cargo.

Os presentes de tudo tendo tomada
conhecimento convidaram o Sr. J. re
Tippett a assumir as suas funcções
que foi feito ficando elle desde logo ema'
possado e assumindo o respectivo exera
cicio.

O Sr. C. E. Stine, em seguida, pede
-palavra e, em nome da directoria e da
conselho fiscal e em seu nome partieu-
-lar agradece ao Sr. 1). I. Davis os se-
levantes serviços prestados á companhia,
e, nada mais havendo a se tratar é dada
por. finda a reunião, da qual se lavra
esta acta que é por totais assignada de-
pois de lida e achada conforme, — C.;
E. Stine.	 D. I. bens. — Emiti°;Vaia gibeiro:	 Alberto Dcrnardes da

Alfredo Santiago.1	
.

COMPANHIA INDUSTRIA DE PELLES

NCTÀ D, SSEMBUA Gansa ExTnaoranseas
RIA DA COMPANMA PZDUSTIHA DE
LES -	 •

•Aos vinte e sete 'dias do mez de Ui
vereiro 'de mil novecentos e dezoito, na
predio n. '74, da rua Theophilo Ottonis
os accionistas portadores de acções no-
minativas' da Companhia Industrie da
Peites, Srs. : Gabriel Mar! ins Ferreira:
.(300 acções); Gabriel Teixeira Mari-•
nho, (160 acções); Dr. J. D. Leite da.
Castro, (160 acções); J. 1). de Souza
Silva, (60 acções o 390 acções ao Por-
tador) ; e os de acções ao portador, Srs. a•
Joaquim Ferraz de Vasconcelos, (100.i
:s('ções); Clodoaldo Pereira da Silva.
aloraes, (100 acçaes); Cs. ro Monteiro,.
(100 acções). e Mauricio Ferraz de Vasa.
cobeellosa (100 acções), em um total de'
1.470 acções, reuniram-se em assem
bléa geral. extraordinaria para esse ,finij
convocada no Diario Official de 26 do
fevereiro e no Jornal do Commercio dia
24, 25, e 26 de fevereiro do corrente)
anno. O presidente interino Si'. Joa-.(
quim Ferraz de 'Vasconcelos • abriu

-.sessão e pediu a assembléa licença para
indicar o nome do Sr. Gabriel Martins,
Ferreira para presidir os trabalhos da'
mesa. Consultada, • a mesma foi apprei-:1
veda por unanimidade essa proposta. Ot
Sr. Gabriel alartins• Ferreira, depois -de I
agradecer a honra, convidou • respeetiai
vilmente para .servirem como 1° e 2° se-.;
eretarioa os SI`S. Cyro Duarte Mon-
learo. e Clodoaldo Pereira da Silva • atoe;
raas.

O Sr. presidente, depois de expor oFi
motivos dá convocação, mandou que se
precedesse á leitura das netas anterio-a
xes, as quaela foram sem debate approe‘
vedas. Pelo Sr. Gabriel Teixeira ia-
Vinho foi feita a leitura, da prestaçãaa
de 'contas. Posta a mesma. a vistos ta
ninguem pedindo a palavra foi a mea-
ma por. unanimidade • approyadaaeassp_.
reservas.	 • -

,TRE BRAZILIAN MEAT COMPANY, LTD.
:ACTA DA nruenao DA DIRECTORIA E CONSE..

.LTIO FISGAI, DA DRAZI•IAN MEAT COM.i
i PANY. LTD., BEALIZADA . EM 18 p o MARÇO

ne
'Aos dezoito dias do mez de março de

1918. no escriptorio . da companhia,
avenida Rio Branco n. 109, as andar, ás
14 horas, reunidos a directoria e o con-
ectai) fiscal, aos seus membros que esta
asalgnam, Pelo Sr. C. C. atine foi dito

t) fim da presente reunião c!.'a a
'

• '



Adeantamento, cru conta
corrente 	

nulos descontados
Letras a receber 	
Suceursaes o corresponden-

te 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	
Caixa 	   

• • 2.468:0783502
1.280:4215210
1.461:0135217

1.920:3805'549
7.516:3865220

10.09:3:5183i33
2.911:S165277

402:7175721

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1918. -
•sPelo Banco Espanol dei Rio de Ia Plata, filial
1Rio de Janciro.-A. Cardoso.- V. M. de
`Dasabe.•a

• .	 .	 4
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• Foi pelo accionista Sr. Joaquim Fer-
raz de Vasconcelos pedida a inserção

•'em acta de um voto de louvor á dire
toria pela maneira 'digna e criteriosa

• por que tem desempenhado o seu es-
pinhOso mandato, em tão boa hora a
'ela confiado e lamenta que deixe de

•'fazer parte da mesma o presidente Sr.
Jonathas Chaves Campello, que renun-
ciou o seu logar. Essa proposta foi
'acceita. O Se. presidente suspende a

+ sessão por dez minutos, afim de que os
Srs. accionistas preparem as suas ca-
i-lulas para a eleição do novo presidente
da companhia.

Reaberta a mesma, foram verificadas
os eedulas e procedeu-se a contagem
selos votos, sendo eleito por 282 votos o
•B.r. Joaquim Domingues de Souza , e
silva, que completará o -tempo f na fór-

.ma da lei dos estatutos, tendo obtido o
Sr. Joaquim Ferraz de Vasconcelos, 12

4votos para presidente.
. O Sr. presidente, , estando presente
•0 presidente eleito, empossou-o no car-

o que lhe foi confiado pela assernbléa.
O Sr. presidente, depois de agrade-

cer a presença dos Srs. accionistas, ene
cerrou a sessão.
" E eu, Clodoaldo Pereira da Silva Mo-
raes, 2° secretario, lavrei a presente
acta, que assigno com a mesa e com to-

. dos os accionistas Presentes, aos vinte
+e oito dias do mez de fevereiro de mil
tnovecentos e dezoito. - Gabriel Mar-
ins Fereira. - Clotioaldo Pereira da

, ISilra Moraes. - Curo Monteiro. -.loa-
kittint Ferraz de Vascancellos. Joa-
'quinz D. de Souza c Silva. -• 1. D. Leite
‘de Castro. - Mauricio Ferraz de Vos-
conceitos.	 Gabriel Teixeira Marinho.

30anco JpaiioI dei Rio deia Inata

▪ CAIXA MATRIZ - BUENOS AIRES •

Capital subscripto 	  S 100.000.000, niln
Capital realizado e

fundo de .reserva 1; 117.915.632, 12 In/ri.'
•

nn•••n•111

onLANCETE ENE 31 DE MARÇO DE 1018
' Succursal do Rio de Janeiro

Activo

28.036:0915859

Passivo

Capital 	 "
Vepositos a prazo fixo, pre-

mio e c/e,orrentes 	 ..
Casa niatriz, suc,cursaes e

correspondentes 	
Letras a cobrança 	
peposito de (Ralos e valores
Divorsas contas 	

Z./cuidou	 13raziliaa 13 anlcs
Limai ted

'Capital pago 	
Fundo de reserva 	

BALANÇO EM 27 DE ISLUIÇO DL' 1918

	

Activo	 -

Capital a realizar 	
	

41.111:1115110
Letras descontadas 	 .	 2.398:8205520
Letras a receber  ••
	

4G.I66:945,56 '0
Caixa matriz e Mises 	

	
15.818:9395830

Emprestitnos, contas cor-
rentes e outras 	 	 8.871:1815180

Garantias por contas cau-
cionadas e diversos va-
lores 	 	 17.531:01532)

Valores depositados por
conta de terceiros 	  109.678:4625000

Diversas contas 	 	 '756:481593)
Caixa em moeda coreento 	  11.903:1475020

195.680:5235350

14) aSSit0

Capital 	
	

2 2. 22 2 :22252 10

Depositos:
Em conta
• corem te
sem juros 17.337:6S5630

Em conta
correu te
com juros
c com pré-
Vi0 aviso. 3.680:7635170

A prazo
fixo 	 .. 4.022:7315150	 23.061:1775930

Caixa matriz o filiaes 	 4.612:1035910
Valores caucionados e em

deposito 	  126.629:8563320
Diversas contas 	 	 18.073:8195470
Letras apagai' 	 	 87:2733180

190.636:5215350

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1918.- Pelo London & Bsazilian Bailk,
Limited, P. S. Pryor, manager. - A. N.
Ilatiden, aceountant.

• DINUNCIOS
Sociedade .A.non-yma	 Ra-

zão»
CONVOCAÇÃO DE AS3E1IIRÚA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria,
na séde social, á rua da Quitanda n. 65, no
dia 10 do corrente, afim de deliberarem sobre
a proposta da directoria e parecer do con-
selho fiscal relativos ao augmento de capital o
outros assumptos de economia interna da
sociedade.

Rio de Janeiro, 4 cld abril do 1918.-
A directoria.

S. A. Brasil-Film
Os Srs. accionistas são convidados a se

reunirem ora assembléa geral ordinaria, no
dia 12 do corrente, á rua Sete de Setembro
u. 34, 1° andar, afim de tomarem conheci-
mento dos actos e contas da directoria e
parecer do conselho fiscal e elegerem o con-
selho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1018.-
A direc(otia....-:2K5,`--;	 •	 • • -

ORçAISIONTA.itIdl.1)30
1018

Companhia Forro Car riL
Carioca •

ASSEMBUA GERAL ORDINÁRIA.

Segunda COnvocação

. Não se tardo verificado a assembléa. geral

.proxirao passado, por falt+. de numera lega;
()rabiaria convocada para o dia 29 de março

dos Srs. accionistas, do novo são estes convi.
,dados a S3 retinirem im dia 11 do corrente,
.no escriptorio da companhia, á estação dos
,Arcos, afim de resolverem sobre a prestaçãe
de contas da administraoo ti eleição da dira-
cionia, conselho liseal e aupplentes.

As procurações e as noas ao portador de-.
poatadas no eseriptorio da companhia, couti•
miarão ali em deposito até a realizaçio
'aludida assembléa, aos termos e para os fins
'dos arts. 7 e 11 dos estatutos..
- Rio de Janeiro, 1 de abrit . de 1918.	 Casi•
miro J. P. de Menezes, presidente.-José • Bar
mos dos Santos, secretario.	 e
FrancFeo Oraell .1r.^, Comp.
. Sociedade ora commandita por acções

Acham-se á disposição dos Srs. accionista.
no escriptorio da sociedade, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 431,-
de 4 de julho de 1891.	 . •
• Rio de Janeiro, 23 de março de 1918.--ti
Os Solidarios.

Alig:10 Sul Americana
Companhia Brasileira de seguros Terrestre%

e maritimos
ASSENELÚA GERAL EXTRAORDiNARIA

Sio convidados os Srs. accionistas para
reunião da assetnbiéti geral extraoreinaria.
que se realizará a 8 de abril proximo, ás 2 ho-
ras da -tarde, no escriptorio da companhia, á --
rua da Alfandega ii. 5,3° andar, afira de pro:
calarem á eleição para o cargo de um dire-
ctor.

Itio de Janeiro, 23 tle março de 1913. -
directoria.

(") mpanhia de Seguros So:i
bre a Vicia c,CruaLtabara»

Em liquidação arnigavel

• Convidam-se os Srs. accionistas a se reá,
nirem em assembléa geral extrãordinaria,
no dia 13 de abril proximo, ás 15 horas,
na rua da Quitanda il. 420, 2° andar,' espe:
dali/lente para os fins relativos ao art. 16.1
da lei das Sociedades Anonymas ( decrete.
434, de 4 de julho do 1891).

Rio dc Janeiro, 28 de março da 1918.--:
Os liquidantes.

'
• COMPANHIA FABRICA DE IrlDRO4

E CRYSTAES DO BRASIL 	 N, •
Convido os Srs. accionistas a vireItl.

receber no escriptorio da companhia,
rua General Bruce as. 1 a 27, de 1
3 horas da tarde do dia 12 do correcto
em deante, o dividendo de 00$ por aealSO
relativo ao anno de 1917.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1918,
Pela Companhia Fabrica de Vidros e
Crystaes do Braail,	 á,	 Eskergrd,'
cligxelzr-serentef

800:0005000

1.684:6315511

5.117:9255507
1.461:0135217

17.611:9345353
1.380:5545241

--------------
28.056:0915839
--------------

4' 9 .2).000 . Acha-se exposta m :t-enda. na
• 1.20.000 - thesouraria da Imprensa Na,
£. 4.400.003 . cional a a$00t.) o' exemplar.


